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s assignaturas do Diario «Official» são pagas adiantada-
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Nacional

Inos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional e ás Al
i.:fandegas, e custam:
Por anno 	 	 24$000
Por nove mezes 	
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
!conto mensal do 1$500 em seus vencimentos t)râo direito ao
reJebimento da folha paio tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo prego, sendo, porém, o pagamento
-e.deantado.
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Decreto n. 8.938; que CODC3de autorização á Mississipi Valley,
South Amer ca and Orient Steamship Company, para fundeio-
na.r na Republica.	 i
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1...	 No Tm ATUO.

	

e	 •
J, PARTE CO3IMERCIAD.

SECRETARIAS DE ESI'ADO:
Ministerio da; Justiça o Negoeios Interiores — Expediente das
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,a	 District° Federal.
MiniSterio da Fazenda — Portarias	 Expediente das Directorias

do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica, do Pa-
. tiiimodo, da Receboiloria, do District° Federal, da Caixa de

.-	 Conversa() e da Impransa Nacional e Diario Offietal.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.038 — DE 30 DE AGOSTO DE 1011

Concede autorização á Mississippi Valley,South America and Orient
Steaniship Coinpany, para funccionar na Republica

O Presidente da Republ i co. dcs Estados Unidos do Brazil, atten-
deado ao que requereu a Mississippi Valley, South America, and
Orient Steamdlia Compaiay, sociedade anonyma, com sede em
New-Orleans, Estados Unidos da America do Norte, devidamente
,represanta,da, decreta

Artigo u doo. E' cancolida . autorizaçã á Mississippi Valley,
South Amer.ca a id. Orient iSteamship Company-, para funccionar
Republica tom os estatutos que anresentou, mediante as clausulas
que a este acompanham, ass gna(las paio ministro de Est:do da
.Agricuittua, Industria O CODIII18PC!0, ficando a mesma companhia
obrigada a ciunpair as formalidades ex i gidas pela legislação
em vigor.

Rio de Janeiro, 3) de agosto de 1911, 90° da In lependencia e
.230 da Republica.

aluas R. DA R.N.ECA.

Pedro de To'edo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.938, desta data i•

A Mississippi Valley, South America and Orient Steamsbip Com-
pany, é obrigada a ter um representante no Brazil -com plenos e
illimitados poderes para tratar e definitivamente resolver a3 que-
stões que se suscitarem quer com o Governo, quer com parti-
culares, podendo ser demandado e receber citação inicial pelai
companhia.

II

Todos os actos que praticar no Braz'l ficarão sujeitos unica n1mente ás resuectivas leis i e regulamentos e . juris ficção de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo
algum, possa a refarida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, cujas. disposiçiíeS não poderão servir
de base para qualquer reclamação concernente á execução das
obras ou serviços a que alies se rafarem.

V
A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não esteia

comminada pena especial, será punida earri a multa do um couto
de róis (1:090í;) a cinco contos de róis (:0)(3 -) e no c iso de reinei-
dencia cim a - cassação da autorização concedida pele decreto em
virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 3) de agosto de 1911.—Pairo de Toledo.

L'eopolilo Guaraná, traductar pablico è interprete commercial
juramentado, rua da Candelaria n. 8.

Certifico pela presente, que me foi aproseatoala urna proitura-
ção exarada em idioma inglez afim de a tra luzir para lingua ver-
nacula, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traiu-
cção é a seguinte:
.	 Procuração—The Mississippi Valley, South America And Orient
Steamship Company:

Procuração autorizando .o Sr. Silney Story a representar a
companhia no Brazil.

Nós, os abaixo as Ignados, plenamimte i atitrWai7dos, represan-
tando o conselho da directoria da Mississippi VaiI o ?, -SOUth America,
and Orieut Steamship Companyti itaniMin cciriheiCidtc.'oino the Pan
American Mail, companhia organizadaem New Øihs em virtude
das leis do Estado de Louisiana, no Si Est adeSi Unidea: d Ali-13[Oct.
de me:6rd° com os artigos de incorporaçãà; ata" cópia dos quaes
vae annexa fazendo parte integrante destd dOeitifi4nto.

Pelo que, em virtude da autoridade de qiib nos achamos inves-
tidos, pi,la presente emstituimos e n)meamos o Sr. Sidney Stor,y.
de New Orleans no Edado de Louisiana, Estados Unidos da Ame-
rica, primeiro viee-preddente eleito da dita companhia corno abso-
luto e legal representante, poc1lrador e mandatario na Republica,
do Brazil, da Mississippi Valley, South America and.Orient S itnam-
ship Corimany, igualmente conhecida corno the Pan American Mail,
para o fim de nomear e escolier um azente, procurador e repre-
sentante legal no Brazil, conforme se fizer nocessario, piara re-
gistrar na devida forma a certidão de incorporação da companhia,
afina de autórizal-a a furiacionar e operar de acc3rdo com as leis do
•Braz

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteraçãb
que a cumpa,fibia tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe.ha cassada a autorização para funecionar na Republic-a.
si infringir esta clausela.

/V
Ficá entendido que a autorização é dada sano prejnizo do prin-

cipio de aeliar-se a co npanhia sujeita ás dispo.dçõos do direito que
regem as sociedades anonyma.s.



E concedemos os mais amplos poderes e autor;zação ao dito
Sr. Sidney Story para entrar em nome da Mississippi Valley, South
Ainerica and. Orient Stearnship Company, em negociações com o
Governo Federal do Brasil ou com o governo de qualquer dos Es-
tados. da Republica do Bras I, para o fim de obter subsidies, fa-
vores, concessões, privilegies ou quaesquer outro; auxilios em be-
neficio da companhia ; podendo requerer ao Congresso Legislativo
e Senado do Brasil neste senti(1) o a.ssignar qualquer contracto,
~veiai°, esc,ripturas. publicas e compromissos ou outros do-
cumentss que digam respeito ao assumpto, em. beneficio da. com-
panhia.

Em testemunho do que appuzemos nossas assignatums e affixd
/Ws os nossos sellos respectives, na cidade de New Orleans, Estado
de Louisiana, neste dia 12 de julho de 1911 em presença, de Seott
E. Beee, tabelliã,o publico e das testemunhas abaixo assignadas.

Testemunhas—James IV. Poreh, presidente. —Geo. E. Itiedena
B, Tre;evant, secretario thesoureiro. W. D. Weidaer.

Estava o sello ornejai da referida companhia.
Declaro e certifico pela presente que as assignaturas retro de

James W. Porch, presidente e M. B. Trezevant, seeretar:o o the-
souroiro da Mississippi Valley, South America anil Orient Stearnship
Company .são authonticas bem como as das testemunhas Geo. E..
Iliederrati q W. D. Weidner, os quaes são tolos de mim conheci-
dos. —Secott Reer, tabellião publico.

Estava o solto oficial do referido tabellião.
•

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil':
Pela presente attesto que as assinaturas de Scott Beer, ta-

telliãci publico de New Orlea.ns, de Geo. E. Riedenan e do W. D.
Weidner'são verdadeiras, sendo todas de mim conhecidas. (Sobre
Uma estampilha do sello consular brasileiro do Valor de cinco mil
réis estava o seguinte:— Vice-Consulado dos Estados Unidos do
Rrazil.)

New Orleans, 12 de julho de 1911. —Cho.rles D'Unieein, vice-
consul.

Estava a chancella do referido Vice-Consulado Brazildiro.

Resonheço verdade . ra, a assignatura do Sr. Charles Dittmann,
viee-eonsul em New Orleans. (Soere, duas estampilhas federace
lendo collectieamente quinhetos e cincoenta r(ise)

--Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1911.—Pelo director geral,
4, L,.Fermzncles Pinheiro.

Estava a chanc.olla respectiva.
Por tra..ducção conforme..
Riade Janeira, 11 de a -rosto do 1911. —Leaeoldo G:?aran.%.

(Sobre ires estampilhas de treeentos réis.)

Mississippi Vl1ey,South America, anã
Oirient teamship Company

ESTATUTOS

EOados Unidos da Ani. eriea,'Eslado de Louis'ana, percebia de Or-
leans, Cidade de New Orleans

- Saibam te. dos que neste dia 14 (1) mos de junho do armo de
E.03:i0 Senhor, de mil novecentss e onze, 135 0 da Independene;a, dos
Estados Unidos da America, perante mim, Scott E. 13enr, tabelo()
publico da freguesia de Grleans, Estado de Loubiana„ citado,
residente, devidamente commissionado, juramentado e qualificado,
e na presença das testemunhas abaixo referidas e assignadas, pes-
soalmente compareceram as differentss-pesso3s cujo; nomes voem
abst T o assigtia( osens titules dilataram, (ala uma de p3r st, que,
api oveíta;adfs 8, Estado de Lonisiana, as que se referem a
taes ca.sl3s, , ti? êu thWnte do que dispõe a lei n . 279, da legis-
lação da Asrn1dq 'oral do Est It'o de Louisiana, aprovada em 7
de jullo do . .	 Vgiqd.1.-antn Vat,;neaTio do povo de tomem-ia,
na eleição gerWidg ' Slige	 'lhe de 1910, foi asimpetda cento me-
dificação á Ciop Oet'llnlo' de Louisiana, senio promWsevia
como tal peld' tNici` ao Estado de Louisiana, ra;olvara 'm e
convencionararn,c iiN` as presente resolvem (3 convencionam,
tanto por si conid po to ias aquelas pessoas qu3 m tis tarde vie-
Terri a associar-se, formar uma sociedade pra os fies estipulados
Bob os seguistes artgos, a saber:

ARTI	 1-

O nónio da sociedade será Mississippi Sn-% America
:And Orient Steamship Company, e sob esta razão sdciat terá po-
der e autoridade de gosar de uma existencia social e ~cessão,
pele prazo completo de novent annos a contar da data deste; de
eontractar, accionar e ser aecionade; de confeccionar e ustr um
sen.° social, podendo alteraleo e cancellal-o á sua diserição; cobrar,
receber, fretar, adquirir e transigir, como tambem penhorar e
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bypothecar propriedades moveis e immoveis, e intatas, corporea,
ou incorporeas; nomear e encarregar gerentes, agentes, directoreS
e funccionarios que o seu negocio, interess t e cenveniencia o exim.
iam, elaborando e alterando, outrosim. quaesquer regulamentos,
estatutos e direcções para a administração dos seus negocio
sociaes, quando necessarto e opportuno.

ARTIGO II
O domicilio da referida companhia será em New OrleánN

Estado de Louisiana, e todas a3 eitaÇÕ2S ou quaesquer outros pro-
cessos legaes serão dirigidos ao presidente da dit eeompanhia,ou,em
caso da sua alisensia, ai viec-preeidente, tuaeciona.ndo como pre.
siderite, e na ausencia de ambas, ao secretario da mesma conapat
nhia.

ARTIGO III
O fim e objecto da dita companhia são os segártes, abard

declarados
Primeiro—Entrar geralmente no negocio do transporte, medi-1i

ante remuneração, de -pessoas- e•bens, em- vapores e navios a vapor
do alta mar.

Segundo—C,instvair, fretar e comprar navios.	 -
Terceiro—Segurar generoe e mercadorias transportados notl

seus navios contra fogo e outros riscos do alto mar.
Quarto—Negociar com paises estrangeiros, inclusive com as

possessões dos Estados Unidos no estrangeiro, exportando cargas
para aáli nos seus navios ; e importando dos paises estrangeiros,
inclusive das possessões dos Estados Unid es no estrarezeiro, cargas
rara serem vendidas oa trocadss nos Estados Unidos. Nenhum
navio desta companhia, porem, condu2irá carga da procria com.
panhia, com exclusão da , asga oferecida pelo publico para qual.
quer vago, sendo tal carga sempre preferida em todas as via..
gens para as quaes fór offeresida.

Qaiiiito—Construir ou fretar. ',es g uie o explosar rebocadores,
embarcações, estaleiros, caca e armazena, d -svios de esrada
ferro, locomotivas, carros, guindastes, c irroças, trucks, vagões e
quaeseuer outros accessorios p traphernaes, porventura neeessa-
rios oa convenientes á cdnducção do negocio principal e fins
respectivos.

.e,)..to -Exercer quaesquer poderes porventura opportuneS
completa execução do negocio e dos fins da sociedade.

ARTI0 IV
O capital da companhia é pelo pressnto fixado na quantia

ires milhões de &Ha ps (S3.000.00i) cl vid dos e representados por
30.0) acções de cem deitar; G1(30) cada um L.

O dito capital devera ser pago em es ceie, na &seca e em rire.
s'açe s, após aviso ao subseripter, cano será determinado na lista
origdi:il do subscripç'w do capital; pon sm, os trinta dl dollars . de
capital subsceiptos poe ceco, ião da execução (Jesus estatutos, serão
pagos em e:peeie na o casino lv asdgeatera dos meemos; e os sut-
seaaente: setenta mil dellars (e;70.001j d3verão ser pagos é. Vista
wr ()cens ao da ser' setepç)o.

A diferença do cap tal, a sabor: dois milh5es novecentos
dollars (S2.90).0.0) soei see=eriota, In to le eu oarcialmente nas,
cendições em que a diresaoria do então determinar.

• A companhia iniciare as 	 e elevações e estará autorizala
fazes, logo que to los os tr.nta ml dol'are do caeiral sejam sub.,cre
ptos peles incerF.oradores desta companhria.

Logo que o.> setenta mil dollars ($70.033) forem subscriptosr,
restando an ia a subteri pçãe da diferença do capitel c ores-
pendente a dons milhOs novecentss iiiil dollars„ .02.90.000)
cuja subscripção rabresietta O qae será access Lre O Para tor-
nar a companhia capaz de m tildar construir embarenõ pro-
'irias, competirá á directos:a lotar navios e lançar a lidha de.
navegação entre um ou mais postos brasileiros, afim de facilitar a
e _ta caiu anhia o cumprimen' o de contractos que ella espora ulti-
mar quanto antes com o Governo brasileiro.

Nenhuma socieda le, firma ou individun poderá sulecrover,
pessuir ou dirigir, quer di: .ecta quer indiraetam.ouse 'mais do qUe
uma vigesima parte do c ap:tal da companhia.

Qin:tes.-fuer convenções especulativas e trast de votos entre 09
accionistas desta companhia serão absoluta cento nichos e con-4
siderados inexistentes, e qualquer capital emoregado em quase-
quer de taes convenções especulativas ou trusts não servirá para
votar em qualquer eleição social ou assembl ,a desta companhia.

O lançamento eia publico da subscrinção do capital desta
companhia será, annunciado na cidade de New O eleans pelo menos
tres meses antes'do encerramento do livres, e, cio caso de haver
um excesso de subscripção, será dividido proporcionalmente entre
os subseriptores.

-Qualquer sociedade, estran geira ou nacional, poderá snbscrei:
ver e possuir acções do capital desta companhia, podendo votar
com essas pelo seu presidente, ou por funecionario devidamente
autorizado, em todas as eleições sociaes e assembleas..
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, A companhia reserva-se o dlreitoalogo que os-Ires milhões-de
aollars este am subser.pto. e pagos em especie, de augmentar o
'capital deamaneira 'prevista pela-- leis de Loaisiana, até -aluiu° •
milhões de dollars ($15.030.000)...Tal auginento Mera ser a feita-
de uma só vez ou om pareelhas successivas de C3.000.000 de
cada vez.

ARTIGO V

. Todas as attribuiçõos e poderes da dita companhia serão
transferidos . a unia - directoria, composta de quinta; accionistas,
cada nan dos quaes possuindo pelo menos . vinte o cinco acções
capital aa aoinpaithia, registradas no 'livro da mesma, em seu
nome, por orcasião da sua eleição ou em nome da sociedade do
que for funccionasio ou director, ou da filma da qual eido fizer
parte.

Esta directora será eleita annualmente. na" 2 a segunda-feira de
janeiro de cada acne, com excapção ( a directoria tempora-
ria, constituala nrstas estatutos e o primeiro caaselho de dire-
ctoria. A dispos çio roferente at propriedade de vinte cimas anões
de capital na o será anplicada aos membros da conselho de directora
temperaria.-

• ,Tod is essas eleiçõas serão feitas por eaerntinio e no escripto-
rio da emaranhai, sob a direcçio de tres nommissarios indicados
peaa conselho de directoria. D3 taes elaiçõas • sn'a, --dado aviso pelo
secretario da companhia, annunciando-as com a antecedenda,
pelo meu s, de dez dias, em um . dos jornaes dados publicados
na cidade de NiiNV Ordena, e por um aviso escripto ou impresas
enviado a c ,da accionista ou registraao no carreia, pela meras
dez dias antes da data de qualauer eleição. Em tolas essas eleições
e em todas as assemblaas da companhia, ca la acei ,nista terá
direito a um voto par acçãa do casital que possuir, registrada em
seu nome lios livros da companhia ; cujo voto aera -dada passeai-
Mente ou por DPOCI.U.ItÇãO escripta. A maioria . dos votos dados
decidirá a eleiçãa.	 •

Qaalquer . vaga verificada na • directoria por morte, re-
signação ou qual:luar outro motivo, suai preenchida por eleição,
apenas para o • restante do mandato, pelos directoras sobre-
vivent s.

. A falta do eleição dos diec`oras na data acima espacificada,
no impor•arit a das dação dt soaiedade nem prajudicará a
.aerencia, do 4 floreios soe aea, pois os directores em exerecio
conservarão o.s sus cargos ata a eleição, qualificação e 10330 dos
SOUS 81.1CC9SSOPCS.

O consel•o da directoria alagará, de entre o ssu proprio nu-
mero, um prssid :ate, e tantos vice-presidentes quantos o regula-
mento o ex , gir. Elegerá igualmente um secretario é um thesou-
"ralé°, ou urna andel passsat para atiabos Os cargos, é tantos se a-e-
tarjas e thes lircios a ,sistentes qu tatos o regulamento o exigir,
mas, nãos ,rá oecessario ser rnemb.o da dirastoria para premchsr
una deasas togares. . •

Folm'a, igualmente, de" tampas a tempos, nomear quaesquer
outros fatie matarias e agentes que jul gar neCessarios a .9 tilH

anego.d s a e arip mala. Terá a faculdade dodater.ainar e estabe-
lecer os deveres do qua 7 quer " funceianario e empreg..do, e todos
os"funccionarias é empregados com:ervar-seahão em seus lugares
onaquanto assim o quiz.-3r a directoria. Terá i malmente a facul-
dade de"elab "rir é oro vig ar; b sm conta altarar e emeadar,
%uma mer reg na mentos e dispodçõas resessailos á direcção e toa
(calem t.:03 negoczos da companhia ; mas fazendo-o de Maneira que
os accionistas tenham o no ler Superior de, em "qualquer assem-
bléa geral ou esPecial, collalykar. emendar e alterar a.e3 regula-
mentos; e foi-is aqualles regulamentou que fosam adop ta los
peloa accionistas ii5.o a)derão Sn' alterados ou substitaidos pela
dir . c:eria."
"- A aasemlaéa geral e annaal 'de ac.donistas raslizar-sa-ha no

Mesmo dia da eleição animal, e para esta, assembléa os fio3cio-
narios =Me lonara,o um relatorio escripto, completo e detalhado
dos neauclos soe aos.

O presidente da companhia poderá coivo ,ar as ena'aléas aspe-
ciaes kie accionistas, saias() su devee convacal-as mandai as re j(1e-
rocem por asaria) o os pissuidaras de Vii10 por canto da eleita» da
companhia. Na hypthese do presidente não convocar urna assem-
Ma, dentro de ci tro dias coitados da data da entrega do raspe-
ctivo requerimento, os asaiznaates o a sigaat •trio 3 do na:sino terão
,b - d'ralto d 1 . ( :ouvdcat-a.	 •

•• A ,iireC ,̀oria terá tantos polares quintos tem ea'a companhia
com á excaNão, p ,rém, do direito de ernittir abanas» Ou garantias
hVpothee, irias Oabre as sropriedades" cornpanhia,. Este podar

•fiCara reservalo aos acsionistas, salvo, entretanto, a hypothese em
Spie a diaectaria, comprai propriedades, parta a d alheiro e parte a
(milito:alia° em que poderra alia "garantiraparte do preço não
pago, dando em penhor ou hypotheca a propriedade cornprada.
, A directoria po lerá uomear- agentes nos cante o.financeiws

para fazer ia ansacções acam ae a-3es do capitai. dá comprimida, . os.
termos-e canda;ões que a directoria, zedab •leaer. As ti ansferencias

ale'acções • eonStantes tiCs livros de qualquer , -agente, paia CS30 fim

-nomeado,' serão cansideradas co no • sia. f az.Sem feitas nas. p oali
os da camp

• 'A directoria poderá nomear -uma . commissão- exec ativa com-
posta nunca -11Tell03 de treS membros, confia-ido-lhes tilai , os pe.i.wes
e obrigações " 'qual-dosa ,ditasseammissão achar que- lhes . são pra'.
cises.	 • •

Os subscriptores destes e:latatoa er.eg.erão. em uma asse mblaa
convoca la 'por aames'W. Porah; nza ae asais, que . deverão agir
como conunissão de syntlicanda até •que o total de '2000.000 do
capital da companhia soam atibsela Pto e' pàgo:	 '"

Logo que o total do • dite capital soja subscripto e pago, a dire-
aferi-a de :syndicancia, acima- rafar : da:a deverá convosar uma:

sembléa de accamistas, na conformelade do disposto suaaaa
reina) a avisoi e anramcios. para o fim de nomear o eleger a pri-
mmra directoria defintiva; • a • qual- conservar-se-ha-em- exersicio
até a vo:tada data lixada "acima Para a rea:ização da asie.niaéra
annual e eleisão-da nava:directorias' - 	 •-• •- •

".Si os ires milhões de- • dollars do : capital desta companhia, não
forem subscriptos o pagos ata o dia . 1 'de janeiro de 1913, oa antes
desta data, a companhat, neste case, po lerá operar com qualquer
capital subscripto como companhia de navegação. d3' accirda cem
as leis gemas do Estado de Lauisianas não tendo direito aos bene-
ficias e 'cUspósicões da emenda . consti &acionar de . 1910: supra refe-
rida. E assim sendo a directoria effecriva, será eleita na 2 & seguida,
feira de janeiro de 1013, e ammalmente dahi por deante. 	 " " •

.ARTI
Si esta companhia fôr diss-dvida por quaerilier circumstancias,

por liquidaçãa ou qualquer outracaias], sus naaosios serão liqui-
dados ror tu-es COMMiSStr n OS. uomeidos dentre os aceioni,tas em
uma assembléa geral coavocala sara este fim, senda ali. mesma
dado aviso • do modo e na opo'a prevista para as assemblaas dos
accionistas pelo art. VII destes estatuto s, devendo a maio:aa do
caaital representado da campanhia em . 1a1 assemblaa raqinsi-
tada a eleger. Os ditos enminissa.rirs funceionario até Iriaid ação
final dos negoeios da companhia. No caso de fall, cimento de um ou
mais dos ditos commissari ss, a vaga será preeacbida por eleição
entre os commisssrios sobreviventes.

ARTIGO VII
Este acto de incorporação so- J erá ser modificado. mudado 'or:

alterado, ou a dita companhia aolerki ser diss dvida com o assen-
timento de ires quartas -partes do- capital: rearesentado em uma,
assemblaa geral de . accionistas- consultados sobro este assizmpto
e depois de feito aviso em um ou mais jornaes nmubic tdegna
ci lado do • New-Orleans, urna vez . Dor - semana e dmante quatro
semanas antes da assembléa, c dado no accionista aviso
latindo ao correio para o - endere:o por elle ilidia (do ros escrpto,
30 dias antes da rei lizaç'o da 'mesma assembl a. Qu iesane alie-
raçõ us nrapostaa ou feitas e ai ralação ao capital só o poderão 9er
na conformialade das leis lo Esta lo da Loahiam, referentes a alta-
raçõ.s de capital de companhias.

....
Nenhum • aacionista podará- sei' - responsabilizado pelos contra-

cios ou faltas d dito' c unpanhta, 'em tpran ia maior além di que
representar o salto 'dovide á companhia pelas ac õas do capital
por alia gig antas; nem qit tiques- vicio da organização terá o elfeito
de tornar matos os . prosantes estatntaa nem de expor una accio-
nista a qualquer responsabilidade além da quantia não paga, de-
vila pela sua acção.

AUTUO IX.	 .•
Os sabscriptoras dos trintas mil do l lars ( 30.00 ) do capital

necessario para dar movimento aos negoc:os d-ata compaa'al,
que devem eleger a directoria temporaria, da mesma, msizii raro
respectivamente os sons nomes em frente ii íamo:lamela do capi-
tal que subscreveram; da modo que este acta' .Apvorporaaão.
póde tarnbeia -servir como li-ta origirial f .:.de„saIssayipsão da dita
companhia;	 • b 1;.. a	 L. n liirffnFel o e-passado em meu carterio,ana eidatia a (1Xesv Orteans",
em presença de Wrn. R. Ma naia."it aal,.. e ssiCamanar, testemielhas
doneaa e do idade, ambas duma cidad -e. ,a.s eqns;essassigaarain .jun•

tamante com ou comparara-ritos- e eu ta liacalosSa, e data acima
referidos, dapois deproaedida - alnit ira

Testernanhs.s. 	 R. Mann.— 4- 1. .C.'1Uanimert

Dollarg
Geo D. Rrsamthal, por James W. Porcla clivo aeQ75es . 	 . 500
II. S. Pri st., por James W. Posada cinco ata i3-'s 	 •	 500.
A. A. Aderi, ior -aames-W	 Porch, cinco CteÇõt 8 	 500:
Charles Suatea, por Jaancs.W..Perelt, Cinco acções 	 - 500	 .
John" Dihera..cinco. acções 	 -500 -

. James:W-Porch..einco acçõe s , 	
J. Weis & Co., por Sim. Weis, cinco acçõss 	

- -500 a
'a00
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Dollars
Maurice Stern, cinco acç'ies 	 . 	 	 500
11.. & 13. Beer, cinco acinlas 	 	 50.i)
:lonas H. Levy, cinco aceões 	 	 r))i)
R. M. \Va1ei/110y; cinco aCCWS 	

:5-:1)t'))
Bernard Me. Closkey, einia) ações
A. Baldwin, Jr . , cinco acções

::);;Martin H. Nilanion, cinco aCÇÕC,
Walter Manion, cinco acções 	 	 5.10
Ed. lilisenhaur, .Ir., cinco acçõe 	 	 5 e)
Hyrnan. Miller & Co., 1 o: Silas 1. 11ym;.o. cinco a :içõe:i...	 5).1
Fraok B. Hayne. cinca acções 	 	 500
Por proniração de H. De L. Vineent, M. Moiusni, ci.ico

acções	  	 50)
R. N. Gourdin Sitiai', cinco acções 	  	 50.)
W. E. Ilayne, ci; co wes  . .	 5),)
Norman Ma:...er & CO., unia ackilo 	 	 100
L. M. Pool, uma acção 	 	 100
II. Pokorny & Sois, L mited.p r 1 ave Polsoeny, pe. si !ente,

tres acções 	 	 la.)0
'tonelson Calrery, tios aCçÕ2.9 	 	 3)0
.'C. C. Hartwell Cc. Limited, por C. A: lia.rtwell, presi-

dente, un a acçdio 	 	 loa
Filgtr H. Farrar, cinco acçõei 	 	 5 A
Abe Britain Por prJcuração de Eilgar H. Faredr, eine )

acçõesi	 50)
S. R. Bertron, por pr..cura.ção de Edgar Il. FarCal', chies)

aCÇÕ3S 	 	 5))
Les:wird Krower, por procuração de Alfred Krower, duas

acções 	 	

-9)
B. Rosenberg Si Soes, cinco aiseees

7"5-:))))Hayward Sc. Clerk. por Jo i m F. Clerk, cinco aCc,' n.iO3 	
R. W. Wilniot, ein e° aeçõs.	 5).)
liyams,,Mo -ire Sc Weel-r, i»r proeuraçio de C. L. tildhorn,

Jr., (Moo ite,iões 	 .	 .	 5.)i)
Christie &. Lowe, cinco anões 	 	  ...	 5 W)
Philip Werlein, duas ações 	 • a)
Blum & Hyman, por Ab.> fiem, eine) itet;(3t.'S 	 	 30:)
Coo Sul & Sons, ries a 1-;. -ie5  .	 	
Malta Berman,i:n 	 duas acçiie-	
The Johnson !Fon Wauks, Ltd, por Il. D. Sie ireis, predi-	

221

dente, cinco aceeei: 	  
W. A. Gordon Sz C", cinco t(içõ  , •	 •	 5e1

T. 13. Lyud & C"., 111111 acirio 	
Geo. S. IS ausler, uma aci:ii ..1 	   

1r--1,:e)i)))Stalney story. c . 11C0 a.i.)2.3 	
\Vai. Pftfr, cinca aitc_i.j .3 	 	 5ti)
Victor Lambeu, tr s ux1: -.10 4 	 ..•	 :;01
Fernand Lapeyre, duas a >çõ.>> 	 	 00 )
.1. A. German. urna raceib 	 ..	 I )0
jos. Ken. por leion C. Simons, calca it'siô S	 5 O
C. P. Elli .s , cinco acçõs	 	 •

'1:();t)))

O. W. Cl ty, cinco iteções	 . .	 .....	 	

;").
Gayle Aikea Jr., uma acção . 	 	 100
E. L. Chapeias, unia acçao 	  
S. A. Tr Tant, uma acçdlo 	 	 •
W. R. lrby, cinco acções 	 	 500
W. B. Thompscn, uma accão 	 	 100
Hunter C. Leelse, urna acção 	 	 Iii0
Jno. J. Gannon, duas ite.in>>	 	 2j)
D. W. Pipos, duas acções 	  	 203
Edwar 1 W.sner, c i nca a ç ió- -s 	 	 500
Charles Sutter, por procuraçe	 0o de James W, Porell, 5

...

aCÇÕ9
W . E. Lawrence, cinco acções	 510
Harry- Pros. Co. de Loaisiant, J. S. Cave, V. P. and

G • M > ()Tern .;ãj,„. • iènO , cinco a.00)28' 	 	
2.-Y)as	 ,Ç:',-1,1,-3,' 	

A. M. Ucke, "	
5

rf"P.,?:fi,•n • fe. •	

O

F-airchild & )i V.,y,t4 i njyr' e ti St. ane i ,	
500
100Sv1Nala LeiVii 41Vel'9,1 judreW¥

. , ,kr . -. lecões 	C. j. Londrino	 .	 200nis	 „ia int-.•. 	 J I,4,,''Daniel H. Ctilla .giti. ç.1 aff ita,iprlakee, rlio (s Tinies annociat »,

Jno. M. Parker, ari :RO	
1

I')  •
Charles Co iallatiX,, 1 4o,tii,:t4ms

511):)))

uma acça9 ..reini'Y iftfr - 'In	 ' • •' 

M. 13. Treievent, Uma it.Oão 	
'Alleyer Riseman, uma acção 	 	 100
C. C. Cordill, por procuração de Edgar Il. Farear, enica

acçõ s 	 	 500
R. H. Dowaman, par procuração dó Edgar Il. narrar,

Cinco acçõe s	 	 500
ThoS. J. Woodwa.rd, por procuração do Edgar H. Ferrar,

urna acçii.i.o. 	 	 100
Hugh .McClaskey,.cinco acções 	 	

5Henry Leschon,•nor James W...Porch, dez acções.... ..... 1.1)(%1))
(Sello)'.--.-Ssiótt E. B,2,., tabellião publico.

Eu abdixo assinado, ntgistrador de hy-pothecas na freguezil
de Orlems, Estado de Louisiana, certifico nele tires inte que o acto
de incorporação supra da Mississippi Valley. South America and
Orient Stramshie Company lei registra do utsto, data em meu ciar-
toldo no	 1.018, fls... Emil? Leon,rd D. R.

New Orleans, I.a. 15 de junho de 1011_
Estado de Louisiana—Fre g uezia de Orlea.ns.
Eu, Scott E. Beer, tabeilião publico da freguezia de Orleansi,

Estado de LonSiana, certifico pela presente que o que vem annexo
é cePit fiel do original dos estatu tos archivados em minhas noi.as,
bem como a lista de assigeaturas junta, dos suis_iriptores, e a c20-
tidao do regStra de 1 potheras anexo.

Em fé da verdade firmei a presente, á qual appuz o meu seno
neste di 1. 15 de junho de 1911.

Sectt E. Beer, tabellião publico.
Ee.ava o sello oficial do referido tabelliãO.

yiee-consalido dos l'seados Unidos do Brazil em Nova Orleang,
Estads Unidos da America do Norte.

Reconheça verdadeira a assignitura de Scott E. Doer, ia-daria
em Nova Orleans, E stado de Louisiatia, legalizando o documento
annexa ; e para corst:u onde convier pass 'i a presente que a s si-
gn i e fiz sellar com o sele) das armas deste vice-O insulado olo.4
Est . tdos l i nitios do Brasil em Nova Orientes a s 10 de juin° de 1011,
deveedo esta minha assignatura t . er reconhecida na Secretaria das
Relaçõ28 Exteriores para po ler produzir seus elfenos no Boa cl.
Sointa uma erstampilha do serio e-imitiu beazileiiio no valor de
Vice-Consulado das Estades Unitics da Brazil. No • a Orleans, (to
julho de 1011.—Claarles Dittntn, Vice-consul. Estava a respectiva
chancella.

Escripteria da Mississippi Valley, South Amer:ca and Orient
Steamiship Company, New orleanse I.a.

Em urra a sonibl ea da 3irect ria dl, Vississioi Vafley, 5,uth
Amorico and S-eamship Cempany, realizada em New Orleans aos
23 de junho de 1911, á qual roiam pres ,ntes Os Srs. .!ames NV.
Poreh, Fr • .nk 13. Hayna, Jonh 11. Gannon, Janta• Dibert, E. \V.
Farpar, W. A. Gordon, A. M. Lockett, Walter .1. Manion, e con-
stitublo o quorttin legal e maioria, Ibram devala e formalmente
nomeados e unanimemente Mit tos es seguintes funceionarios: •

James \V. Porei), presiden'e.
Sidney Story, 1 0 vice-pdesidente.
Charles Sider, 2° vice-presidente.
M. B. Trezo yant, soare ar:o e thesaureire.
Une iria) pe .2 presente que o que vete acima, é uma relação

exacta dos acto> da assemblea da dile:et:Ade, da supra referida c_an-
panhia.

Em testemunho de ene firmei o presente, que selliii com o men
solto neste dia 10 de julho de 1011.— 31. B. Tresevcor(, secretar.i)
lhes mareie°. Esta s a o seda ellicial da Mississipi Valley, South
America. and Orient Steaniship Compaey.

rstail) do Louisiana-7raguezia de Orleans:
Perante mim, Si . ott E. W,er, taberiao nblico, devidamente

commissienado e qualificado, da parochia e E tido supracitados,
pessoalmente compareceu M. 13. Trezevant, maior de idade, resi-
dente em New Orfeans, Louisiana, deelarande-me que era secret t-
rio e thesoureira da Missi>,ippi Valley, South Aineri.a and Orient
Steamsh p Company, e que asstguoir o extracto da acta da aisecen-
lléa, da directoria da dita companhia, realiz ida em New Orleang
em 23 de junho de 1911.

Em fé do que firmei a. me:sente, á qual afixei o s'j!lo do meti
erfieio nette dia 10 de julho ile

Seott E. Beer, ca'ttliião publivo.
E taxa o seEo oficial do referido tabelião.

Vice-Consulado ?os Estados Unilos do Brasil e Nova Orleang,'
Estufes 1 Malas da America no Nerte. Recairdes; verdadeira a as-
signat ira de Scott E. Beer, nontrio em Nova Orleans, Estada da
Louisiana, legalizando o doam-nein.) annexo; e, para constar onde
convier, passei a presente, que aseignet e fiz soltar com o sello das
arints deste vice-coes dado das Estado> Unddis do Brasil em Nova
Orlean ,i, aos 10 de julho de 1011, devendo a minha assignatura sor
reconheaida na Secretaria das Relações Exteriores, para poder pro-
duzir seus effeitics no Brazil. Sonre uma estam ilha do sello cen-
solar brazileira no valor de 5s estava o se nainte: Vice-Con-
solado dos Estados Unidos do Brazil, Nova Orleans, 10 de julho de
1911.— Charles Dittownn, vice-censel. Estava a chancelia, respa•
ctiva.

Seguiam-se as legarzaçies u antes e estavam 03 sellos da lei:

Nada mais coutinha o referido documento, que bem o fielmente
verti de proprio original a) qual me reporto.

Em fé do que passei o presente, que sellei com o seio cio meti
oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.



O Fxmo. Sr. Maracital Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, não compareceu
iontou ao palacio do Cattete.

• .
O ExM). Sr. Marenal Hermos da Roa-

Saca, Prealdentdda. Republica ., racebeu hon-
tem telegrammas do 'luzamos, pe'o .falleci-
mento do Seu . . irmão Severia.no Rodrigues
da Fonseca, da; seguidas pessoas:

Coronel Aloxaniire Bar,' to, Orlando Fer-
reira, João Barbosa, Miranda e Ho:aa, se-
nador Pmenoale.Paiva, almirane Julia
Noronha. Cor os Folio'', Deputado Felix Pa-
checo, capiiãi de fragata, Armaaulo Bula-
inaqui e s-mliora, maor Po Iro Arbite.s, Dr.

Bulcão, coro-lel Moras Reg..ao familia,
.Depotalo.tat z Mura', ipidi) P.3reir ), 1° to-
nento- EueSdes Pequemo, Dai) . tI3 Barroo,
viuvo, Gorei:mo Ilasslocher, Arnerc t.no
Brdzi'eiro.- capitão J.:aloira Viaira, Da. tal-
e doiadrs Furtado. Dr. Elaa r o Carrilho, Dr.
Raymun .o Pereira d.% prJfe sor Lti-
dovico Barna, Congragaçãoda aLtainha Civil,
c000nal Teixeira Loomil, D,.. Fado In!: Taiti-
bari n. doputado Enz-A) o de Ao rade, casar
de Oliveira, . Gentil de fAcuala, Alberto
Brazii, Á irado Magalhães, major Dor-
meyil o-. familia, deputado Ratymindo de
miranda,..e	 .Alfrelo'GonaLga C

Caodido .aLooles, intendente - salto:lio da
Si ira Brandão. D.onocrito Ferreira, Lud-
goro Costa Al .redo JosO da Freitas, sena lar
Qitaitiao 13ocayuva, capitão Sezefrado de
Minei a, ceriittrira, d 3 Carvalho. demita lo
Car:Os Garoia, capitão Antaero Ignacio dos
Reis, Dr. Francisco Silvei/ a, Horta Barbosa,
senodor Elippe -Schini-lt, -D. M itt a0-33
Barras) de . Azevedo, Alvar.). de Castra, ae-
nador Miracama, coronel Cel•st ro Bastes,
tenente-coro ,iel doi iz 1 ias Pe ot .) e ami I ia,
coránol Miura Costa, familia, C Lialeiro
Brandão, 1.1. Daltro, Xavier PI-
saleiro, Alvaro Campista, August 1 Falcão,
Erico Caolho, L i ndoloho Souza, Mano l Pi-
nheiro, Costa Barras, \Viro • de Oliveira de
Walli st ni 'ataca., Ta,ocrado Pires, Alvara
Castilho, Dr. Tatu rio G oinle. seuador Coelho
C Campo; 3.N. aloura Rroeiro e familia, ma
rechal Argolo, s.' halo" B.ernardino Monteiro,
Dr[Anionio- Vás.- -onceltos, Pedra Edmundo
Monteiro, Dr. Clenento Ferreira e familia
De. Jovita •Eloy, .intendente Rolrignes Al-
ves, senador Guilherme Campas, c Lpi ã de
mata e g uerra Adelitio M irtins, Dr. Ange-
lo Tavares, '• Dr. 'R Lul Guealos, l o tmonte
Genserico ele- Vasconcelos, Adreal :o So-
lon Ribeiro e familia, coronel Alericastro,
Valeria Caldas, marechal Teixeli a Jainior,
Arnaldo P,nto da Lar, Dr. José M triano

deputado- -Elpidio Mes mita,
depatado Isamounier • GJdofrado; deputadas
Evaristo do Amaral e Bezerril Falte-
ry lle, Dr. Man )el Maria de Carvalho, depu-
tados Raul Veiga, Nicanor do .Naseimoa-
tO, Justinianó do Serpa,' Costa 'Rodrigite.a

c

)
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Estiveram hontem no paladio Guanabara,

•-eni visita ao Exmo. Sr. —Marechal Hermes
da-Fonseca, Presidente da • Republioa, 03

Srs. Drs. J. J. Seabra. Pedra de Toledo,.
'Francisco Sadias,. almirante Maraues de
Leão, general Bento Ribeiro e Dr. Flores da

' Cunha..

Domingos Mascarenhas, Porto, Sobrinho,
-Araujo Pinheiro, ' Christiano Brazil, Diogo-
Fortun. Anthero Bitlln. UbVdino dó
Assis e Francisco Bressane, Dr..Glistavo-M.
Silveira., Dr.- Valeta" dos : Santo', Capitão
Pires de •Albuluerque, Moreira Brandão,
Ro lolpho Machado e famdia, Dr.- Heitor
Mer Manoel Bica, 1 0 tenente Xavier de
Mattos e senhora, Da. Alberto Saiam a. Na-
buo° de Abro", coronel Henripie
nbo, Sant). Cruz de Oliv.dra, Josa Ri-
beiro Gomas, João F. de Alencar Li na,
Dr. Manoel Bernardez, 1 0 tenente Ovar
Leonid is. general Rodrigues Caninos, Ciados
Aguiar, Dr. Herminio do Espirito Santo,
'almirante Marques do Leão, ministrei da
Marinha ; Dr. Carlos de Laet, deámbaram-
dor Raja Gabaglia, Dr. Joaquim de latet,
Dr. Joaquim Pires, valva Solon, Dr. E idas
Martins, Arnulpho Solon e familia, José
Ribeiro- OsoriO, general Ribeiro Junior,
deputados Democrito Gracindo, Monteiro de
Soaza e Pedro Dona, coronel Marcollino
Barreto, general Alberto .Abron, Raul de
Azevedo, coronais Werneek e À. Peba-
p airas, tenente-coronel Fabr'cio. • Attralio
Bittoncourt, Borcos Leitão. Arge-miro Pinta,
guardas • da Alfandega do Peama,mbaco,
Dr. Faustino e fanilia, Eduardo Muniz

! 13 Lrr ato„Ioão G ubat ulya Ildefonso
' Luiz Samoaio. Dr. Sooza Footos, coronel
Silva Braga, Dr. Souza nonvêa, e famil a,
capitão José Castello Branco. mai )r Ildea
fomo Footoura,. Ealduin ) Laco libo. Em-
rani Cablas„Toão Aro Is', general Thomé
Corde l ro e familia, cardos Gairie Ley,
D . a . Ancora Li no, Eduardo de Moraes. Gas-
par Limt Silva Carvallio,Rodolp'-o Pinto do
Conto e familia, . losité Porto da Fo ,soca.
capitão Nasc:mento Araujo, Dr. B.zeato P.aa-
do, 11). José Tolentom, c0 00nel •Ageicola
Pinto, Dr. Rego Medeiroa Gil Anatist o do
Ceraneira, Fr.:der:ao Souto, c wonel Bar-
be lo e familia. -De. Ro lolpho de Abreu,
coronel Cor . olano do C trvalho, e ronel
Adolpho Mottaa Pereira Junior, Os .r
Lope J ,- Dr. -Rodo‘ohd Miranda, Da. Mello
Mattos, °seu. Midler de Campos, contra tra
(Jante e Mil dalidade da Vorç 1 • Poacial,
Paschoal S!greto, deputado Fa! ia Sou-
to. Da. Vicente Piragibe, D:o4o
coronel Cvnriano Fe rraira., capitão ' C orno
Jil director do Edornati 5. Ignacio,
Alelaide C. Silveira al trtins e Car:as Sil-
vei ra Martina arcebispo da Bahia, Canto
de Araujo e fdmilia, Fabio Maraes Rega,
Enrico Fonseca, Dr. Paula de Fro dia e so-
p iloro", tenente Casllandeo, União dos Em-
pregados ro Comm a-cio, intendente Fonsee
Telhes, contra-almirante -Antomo Alves Ca-
mar a José, Imbuzeiro, Clarimuado de Moldo,
Antonio Francisco Lopes, .Antoni o Pinheiro -
Mochado. deputada federal Torqu do Mo-
raira, Dr. Elysio • de Araujo, Hernardino
Mii. e familia,. Thomaz Acci dy, dactvl a

-graohos da Mação Central da Repartição
Geral doa Telezrapho-, Heradia do Sal, deou-
fado João Vespucio, general Sovo:dano Car-
neiro, Morei a da Silva, Dr. Gaivão Ba-
mista, Tuoinambi • e fam i lia, 13 )nOvenuto
Pereira, general João Clatalino e familia,
comi-nisso:o de Ope,rarlos da União, Salvador

Ca,hlao, Brito e familia, contiau as do
Paacio Pr sidoncial, Sergio Sal»ya, seaador
Ferreira, Chaves, Joaquim Poneatel,
Agai?ra, Par Lnhos da Silva, Fern undo Kaufj
fnimn, almirante Proença, Alberto Cabollo
riu ia trãas, coro lél Modesto Lins e fami ia,
tenente-coronel Ribeiro da. Costa, Ro
'Lima, .111au Silarano Gorloy, . ministro do Pa-
ra,guay; D,'. Vaa Pinto, João A l fredo, Mello
Cardoso João Sevaria° da Silva, Pereira
Nulos, Dr. Carlos Barbosa, presidente do
'Estado do Rio Glande tio Sul; Oscar Troto-
'powsky, Alfredo Dar:o,. tenente Bernardo.
de Souza-Franco Guaaaa..ba; familia do f ilo-
cdõ general Dionysio:: Cargueira, Dr: . Baeta

.	 ..	 •	 ,

Neves Fiiho, Alfeolo Lemos, conselheiro An-
gusto da Silvaacalitão Tito:Niemeye o e. soa.-
nhora, InnocencioSeraedello Machado.- Al,a
zira M tgalhães. barão do ,Traypd,: major
Maggesd, Dr. Victorio Maia Junior.. cap'tão
Carlos Packolt, Dias de Barros, João Piando,
\farm/ yalgancio. -„ministra de -Portugal,
Matella- a,Tunior. , .1.. Calazans . do Oliye.ra..
Leandro. Costa. -José Carlos Neves Goniaga.e •
famil a.,Graoiliano.de Monozes, capitão Ar-
tule Nunes Moura, ma'or Ca roliGo Para-,
plana, Alberto Terra, Bra.z Ricardo. Nor-
berto Ferreira, capitão J tyme da Silve'ri,
Antonio Mostardeiro, Antonio Francisoo Va-

Paina Mimado, Henri Ab'Árulati.
coronel Xavier, commandanto do C' in-
t ¡Pião da caçadora', „ jenny o Artigao , Ta-
vares Bastos, Manoel Cismo Pinto, moa-
senhor Lopes de Arau:o, Eduardo . Rudge,
S vivia .e Ceia-via tes. Amdlinario . Maranhão,
Clenentioo Lima Vedasco, Pela& Borges
Carneiro, Da. Antão . Vaaconcellos e familia, o
D". Luiz de Moraes Jardim,. Alfredo C ,sta,
Roberto de Barros, II =CP. Bastes, Souza:
Leão, ministr o do Urauguay R afino T. Do-
minguw; Alfredo D iarte de Azevedo c
nhora, sitiador Generoso Maratrs, confiar
Buem Br ndão, presidente do, Estado . de Mi-
nas Genae; Dr. J.-ão Nimbado, presidente
do l's 1.ado da Parahyba; major Ceatamse'CY1-

.leno, Braz lio Machado, tenonte-coronel
Alcides Cabral, Bornardo Pinto Monteiro,
Carlos G. Ciista. Wigz, desembargador Dona'
Luiz da Silveira, Souza. Gomes e senho:a,
Ittunier & Comp., 1.o:a Amor ao Tralalbo,
cominandante Pesam. Leão Volloon
Amada). Severo e lamilia„naVor
familia, Dr. laminai. de Ai neida, N/:0-1i1Si3110
M. C. To irinln, Luiz Prado, tononete dor;
dovi 1, major João Mariot, cantra-almiaante;
comm i ssario Ernesto Leal, Mira da
COr JaPs0. presidente da e iniara mure-.
cia:1 da Par .hyba do Sol; Alencar Ara ripe
Junior, 'Pedro de('astro.• .k sé CaTrloS. e
fundia. vinNot 1-3 ifort Vieira e fil . Os;
Graça Cou'o e sonora, pr sideato da .
toara Mitirclaal de Ni 1 herny, Dr. Alba inet'a •
que Moio, D... tad) doi Dano, coroa tI Perto-

trrera. oes o ti da est ação telc.g.alphica
Quartel Oca ra l , ibirocalty. 3o'o TaVareo ,. •
Tuas-aro-s Iam, Amado., Magalliae. lio ãos
B Taztrdelli, losa Mana Silva Por.ilho, Mon-
teiro Barao 3 Lima, Ar:s,'otelles Vascancel'os.''
Jo de Oliveira Mi:citado. Senador Cagsiono
do Nascimento, intendente Campos S -b
oito, intendente Salvador Peitam, NIellõ'Cai'-
valho, te tente Aliciei' Co tu-, lloraeio Quer-
tia. AU'eado R icha, senador Jaattim Malta,
Farão do Ri o Brancoammistro das Relaçocs
Exteriores; De. afaria Salte t, depotado (Se- .
norci,o Pouco, I fenriene More l ;' Álbarto
pomucono, .majoa Ilat.s3a.: senado'Candido
de - Abreu, dopando "Nabaco 'de G uvê
Fernando de,Medeiroa, capi ão Franed: de
Sã,	 Lopes da Cruz e familia. At i de
Pinho, major Pedrá de C .rdeiro, D... Arthur
Peixota general Gabino Besouro, revisão da
Imp 008a • Nacionà1. -Joaqnini, ,Firinice e fa-
m . ha, Marques CotiLq	 Da'.! ao -
'do Rogo .Bahes, • altpla	 'de • CYtia.:a.-
' lho, Prothasi i Alr.er,,""- itn X;ivier,
major Coa ey. iit't flldel. ã1 Poreiro;
Palma. ''Pe4S,b,a;'LiS1) 	 laler, capitão
aleira Lliki,'"ti pülluld"	 Ithb Cardos',
almirante • Pereiran ,a*n,ktÁr tapa, Pompilio
Dias, José de Lias' /a-a,	 familia, depia•
Lados Seraphieo da. -No Pra len id Mi-
lanaz, Simão Leal' 'e - Tavares . Cavalcaiti,'
R tal Cardoso de Mono, Dr. Solderi de Ala
bumieraue; Bolo Brandão, Fontoura o fa-
milia.. Dr. Jeronymo Monteiro, presidente
do Estado da Espieito Santo, Dr. Renato
Carmil. Dr. Belisar,o Tav,ra e fánlia,,
deputado Soares dos Santos, directoria do,
Gromio Republicano Portuaguw, Baadeira
Junior, -João • M enel, capam Cunha . Leal,:
Dr. Manoel Reis, coronel Joaquim 11.-m inaos'



Tara-a-feira

Mendes, Francisco -de Góes Calmon. tenente-
coronel Pereira Lobo, generaes Ismael da
Realia, Paula Guimarães, Sal usti ano dos Reis,
:orofessor Joaa. Annibal, Dr. Candido Ma-
riano, deputaaMs Coelho Netto, Julio de
Mello, Lyra Castro, Cardoso de Almeida.,
Pedro Borges e familia e general Muller de
Campos.

••n•••

1)1AI:ti° OÈÉICÍAL

Paiva, Jesuino da Silva Mono, Dr. Pereira
Junior, Oleia' de gabinete do minisiro
Justiça; Alfredo Camara, Izidro Pereira de
Azevedo, Dr. Humbe-to Saboia de Alba-
querquo, Fernando Alexandre V. Andrade,
Dr. Alexandre Stocklor, Dalimo da Veiga
Filho, Dr. Fernando Esquerdo e Fidalgo, da
legação de Portugal.

Setenibro — 1.i .1_

Panto;a, Francisco Mar Ines de Sauza, Maria
de Magalhães Cardoan Barata e intendente/
Antonio Gonçalves Domingos Neta). 	 '

Scaicitou reforma o capitão Arsenio Anesio
Alves da Cunha, da G° regimento de caval._
daria.

	à

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr.
mi listro da Justiça, 03 Srs, seu 'dores Joa-
quim Malta e Sá Freire, deputados Cosia
Roirignos, Carneira de Rezende, LandulOo
de Magalhã,es e Bner.il Fantenella, Drs.
Leoni Ramos, AlTonso d3 Miranda, Goulart
de 'Andrade, Augusto Vianna, Alrebiades
Furtado, Angelo Pinheiro, Manoel Reis e
Albu itterque d 3 Mello, me a co Alberto Ne-
pomuceno. general Carlos Pinto Ju:aor e
coronel Jesuino de Mello.

Ficando a communidade da Ordem Fran-
ciscam. a lmmaculrda Conceição.(Ordem
de Santo Antonio), com séde no Rio de Ja-
neiro, reduzida a um 110lC3 frade brazileiro
João do Amor Divino Cosa, devi l° á morte
de frei Francisc) S. Diogo, o Sr. Dr. Riva-
dav:a Corrêa, nan'stro da Justiça, mandou
proceder a inquerit ) acerca da vacancia dos
bens da referida ordem, porque, flue sendo
mais possivel a realização da &viça.° dep:as
de ()acorrida aguada morte, achavam-se va-
gos es mesmos bons, na fôrma. da lei.

S. Ex. enviou ao 2 ., procurador geral da
Republica o relatorio do inquorito, janta-
mente com as respectivas certidCas de olato
e ordenou-lhe que a União asse immittila
na posse daquelles bens.
. Nesse sentido o referido procurador re-

quereu sequestra dos bens ao Juizo Federal.
Tendo o juizo deferido a . petição, foi orde-

nada a diligencia e nomeado deposita.rio do;
bens o Sr. Dr. Alfredo Rocha, director do
Patrimonio Nacional.

Dontem, procedeu-se a essa diligencia com
ordem e- regularidade, sem (hsobdlicncia
por parte dos acumes detentores dos men-
cionado:3 bens.

Pela Sr. ministro da Justiça foi concedida
naturalizaçãoapedi4a por Jacintho Leite

*Dias, aataraLedanForitugal e residente em
Man aos.	 i3 J1,fIrJSJ'i

ara (a2aÁ•alaaa
1;.i ii ilff	 SÉ)	 if

O Sr. miniatwalaarnstieal ii pansmi(tiu ao
Supremo Tia/rama bliitai ainh ale ser .jul-
gado em saaaiiarac ailtirote ,instancia, o pro-
cessou wierespotalaturroans lho dc guerra,
Tito José, Bezerra,soldado da For,a

Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
tro da Fazenda 03 Srs. senadores João Luiz
Alves, Pires Ferreira, Augusto de Vascon-
Mies, Arthur Limos e Bernardo Monteiro,
deputados Alvaro Botelho, Aurelio Amor.m,
José •Murtinho e João Gayoso, Srs. Arthur
Igna.cio de Lima, Arthur Loureiro, Edgard
da Cunha Pereira, Jot Franco da Fonseca,
Carvalho de Mendonça, Getulio Augusto de

O Sr. miMstro da Fazenda recebeu tele-
gramma do presidente da Camara de Aras-
stualty, congratulandrase. com S. Ex. pela
concluso dos calados da lignção do proam-
gamento da viação geral da Bahia de Theo-
pinto Ottoni ata avalia cidade. melhora-
mento para a zona do norte d.) Minas. •

•••••n•12n11

Foi nomeado o Sr. Jenquim Rodrigues
Cunha para exercer interinamente o /ogar
de agente ascii dos impostos do 'consumo
na 20,, circumser;peão cii Estado de Minas
Gerais, durante o impedimento do serven-
tuario effe VO.

O Sr. ministro da Fazenda determinou ao
seu ornejai de gabinete, Dr. Fabio Bueno
Brandão, que fosso hoje recaboa na Central
do Brazil o Sr. senador Antonio Martins,
aice-nrosidente do Estado de Minas, que the-
,g a r. a pela manhã.

O Sr. minatro da Fazenda, Dr. Francisc)
Salles, mandou o sou "olleial de gabiaele
Dr. San!. Bello felicitar o ar. El pidio Joio
Ia Baamorte, chefe da la secção da Dire-
ctoria do Gabinete, pelo seu anniversario
natalcio.

Filtraram hontem para. a Caixa de Con-
versa 10.040 1/2 abras, 2.000.000 tiatncos
e 40:500) miai).

&danam na mesma data 3.503 libras,
5.103 franc -)s e 10) dollars.

lellnnn ••nnn•n. n••••

A Caixa de Amortização recebau hontem
da D ?legacia Ias ai do Thesoura na Bahi e,
em natas dilaceradas e per sabstituir, a im-
portancia de 388:000v33.

Pela Caixa de Amortização furam troca-
d as, h Mem, notas dilaceradas e par sub-
stituir na importanciaale 286:000V00.

O Sr. ministro da Guerra expedia ordens
ao Sr. general inspector da 12a região,
para ser organizado em Porto Alegre o 12,
pelotão de estafetas. .

Em telegramma dirigido ao Sr. Dr. João
Machado, presidente do Fstado da Para-
hyba do Norte, o Sr. ministro da Guerra
agradeceu a communicação da abertura da
4 ;'. sessão da 5a legi.s1 lauta do congresso da-
gualde Estado.

Geo.....nnnnn•n111

Assumiu o colmando da , G, batalhão do
2' regimento de infantaria o capitão Manoel
da Costa Campos.

wwwwweenComma

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra os seguintes officiaes: capitães An-
tonio Rodrigues de Araujo, Matmel Felix.' de
Menezes e Arthur Nunes do Moura '• 1 0 te-
nente intendente Pedro Joaqiiim de Farias
Mattos e 2,8 tenentes Raymundo do Oliveira

- O Sr. min'slwo da Guerra permittin que •
venha a esta anilai o temente-coronel do •
cavallarat:Al varo Pedreira Franco, que se
acha no Estado do Patauá.

A' Camara dos Deputados o Sr. ministro
de Guerra remetteu o requerimento em qae
.0 20 tenente José da Carvalho Lima pede
promoríto ao posto immediato.

OS'. ministra da Guerra anntillou a cqn-
eurrencia aberta pela eanselho de adminis,
•raço da 7a região permaaente, no Estado
da Bahia, para acluisição de artigos de falr
damen tos.

gab a pre3idencia d r. general Olympic)
da Fonseca reune-sa hoe na andita'ria do
aepart mento da Queria o conselho de
guerra a que responde a coranel Joaquim
Pantaleão Telles de Que roz.
. Nessa reunião serão lides as deprecataa•
recebidas de Manáos e proceder-se-ha ti)
interrogatorio do accusado.

Foi julgado incapaz pra o sarviç) do
Exara i toe capitão Raphael Augusto lie :11.
cantara do 5' regimento de aelilharia.

Pelo Grande Estado Maior do tx.reiio foi
propcsto para servir como aux liar daariella
repartiça:o o ae tenen,e Joaquim Fia-ira:isca
Duarte.

Deu puta de doente, devendo ser sub-
mettido a inspecçã o Tamen/e-c )ron 31 fiscal
dO 2° regiment.) de infantar.a Antonio Au-
atazto da Cunha.-

Pelo riu trtel general da 9 região farana
da las ordens no sentido de ficar addalo

bri qada estrategic t um contingente de
40 praças chega to s Lbbado ultimo do Norte.

O Sr. general ins pector da 51, região soldq
-tou ao Departamento da Git rira a nomeação

de um aspirante para instructor militar na
lyeeu Pa,rala-bano.

Foi mau lado servir nesta capital o ca-
pilão nridico Dr. Carlos Eagenio Guima-
rães.

Para substitui-o na 8a rogião. em Niethe
rov,	

-a divisão de am i do, do Exercito pro-
pã o 1° tenente medico Dr. Antonio Fran-
cisco dos Santos.

Fui dispensado do chefe da direcção de
justiça da secretaria da Guerra o 1 0 tenente
auditor Dr. Joaquim d M e es Jardim, au-
xiliar da mesma repartirão, visto ter-se
apresentado ao quartel general da n a região
o Dr. Daltro do Castro.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Via-
ção, recebeu 03 seguintes telogrammas, pro-
cedentes de Arassuahy

«Acham-se concluidos os estudos do prJon-
gamento da estrada de ferro de Theophilo



• Teta-feira 5
mas-
Dtaioni até esta cidade; congratulo-me com
V.-Ex. pele palpitante melhoramento da
ona norte, aguardando a approvação da ex-
tensão dos kilometros estudados. Espero a
valiosas intervenção de V. Et. para impai-
3ionar o problema ferro-viario na nossa re-
aiã,o. Paulino Ferreira, presidente dá
3amara.»

c Reina grande enthusiasmo na população
lesta zona pela conclusão dos estudos da
3strada, de ferro de Theophilo Ottoni a esta
sidale. Commercio o classes conservadoras
aaieram confiantes no patriotismo do V. Ex.
ordenar quanto antes a eonstrucção da linha
e o nome de V. Ex será abençoado e idola-
trado pelo povo do norte de Minas. San-
daaaies.—Pelo commercio, José Pinto Col-
lares.— .Tosé Murta.— Antonio Tanure.—
Luiz Anionio Tanure.—Hilario jardim.—
Carlos Fernandes.— David Mussi Assim.—
Zaite Ta,nure.—José Araujo.—Aureo Mar-
tins.—Domingos Mello.—Epaminondas Fui-
genclo.—Paulino Pereira.—Benedicto Men-
des.— Camilo Carmona.— Rodolpho von
Zastrow.— Onofre de Oliveira e Silva.—
Corino Gonçalves Cotta.—Xisto maior .—
Redacção do Commercio.— Antonio Pio.
—Custodio Paulino.>

.04.3.1•n••n•••

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Via-
ção, nomeou para a sub-commissão de me-
lhoramento do porto do Maranhão: enge-
nheiro chore, Dr. Oscar da Cunha Corrêa e
engenheiro ajudante, o Dr. Jayme Lopes do
Couto.

1~....emeuriamel

Da parte do Sr. D. J. J. Seabra, minis-
Ui) da viação, foi o Sr. Dr. Manoel Re 's no
palacio do Ingá. em Nictheroy, conferenciar
com o Sr. Dr. Oliveira 'Botelho, Presidente
do Estado do Rio de Janeiro, a respeito da
d•esobatrucção do Rio Para hyba.

• Foi este o parecer do Sr. Dr. Ferreira
Vianna, filho, consultor juridico da re2ar-

t1e-ão de Aguas Esgotos e Obras Publicas,
sobre Os embargos oppostos á canalização que
a City Improvements pretendia fazer em
terreno alheio, na ilha de Paquetá:

As clausulas cot/trocamos Icem força de lei
entre as partes contractantes quando não
forem contra a moral ou contra a 11 ex-
pressa.

A clausula do contracto feito com a Com-
panhia City M/p/vaca/ai/•s paraeesgoto da
iUa de Paqueta, dando a esta o direito de
passagem por terrenosparticulares, é nula,
irrita e inepta:

a) porque viola disposição expressa da
lei das leis,- a Constituição, que no art. 7°,
§ 17, garante a proprieda, le em, toda a sua
plena ude

o porque o Governo não podia ceder a
outrem um direito que elle não tem.

Num regimen mediocremente livre Os go-
veraantes não pódem dispôr da peoprieda te
particular. Isto si existia LOS tomOOS dos
velhos reis portuguzes, a que"davdm o eme
de aposentadoria.

Iloje, porém. semelhante .pre tenção não
;pólo ser tomada a sério e é extranhavel que
semelhante elaum'a fosse escripta, em pa-
peis olliciaes.

Os unicos meios que tem o Governo de
usar da prooriedade particular são: com-
prai-a ou deáaproprial-a.

Não conhecemos outro 3.
Si a desapropriação, no caso vertente,'

pôde estabelecer um precedente funesto,
como semeia um dos funcciosarios desta
repartição,. muito mata funesto seria o
Oda-arab usar da propriedade' alheia - sem a

tunio OPFICIAL

previa indemnização decretada pe"a Consti-
tuição.	 ••.

A' companhia contratante é que competia,
antes de começar suas obras, se entender
com os proprietarios estabelecendo uns
modo faciendi e não suppor a ilha sua pro-
priedade.

Quanto ao embargo &incendo pelo juiz
contra a companhia, nada tem o Governo
que vai' com isto: ella que se defenda.

Quanto a usar do terreno só por meio de
deeapropriaoão não de terreno todo nem do
predio, mas somente do sub-solo por onde
tem de passar o encanamento.

Feita a proposta em juizo, e não senho
acorria p,lo desapropriando o Governo
deposita o maximo e prosegue a companhia
na obra, ficando, por este , facto, o embargo
sem effsito.

E' este o parecer.

Tendo João dos Santos Teixeira requerido
de novo a indemnização de 4:100$, em vir-
tude do drsdstre em que foi victona na Es-
trada de Ferro Central do Brazil em junho
de 1895, o Sr. ministro da Viação manteve
os despachos proferidos nos anteriores re-
querimentos do supplicante.

Conferenciou hontein lonaamente com o
Sr. Dr. Pedro de Toledo, o Sr.ministra Iran-
cez sobre aesumptos commercieas.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. Dr.
Pedro de Toledo, ministro da Agricultura,
os Srs. senador Philipe Schimidt, depuildos
Marcelo Silva, Lyra Castro, Araujo Pinhei-
ro e João Simplicio.

Em visita ao Sr. Dr. Pedro de Toledo,
ministro da Aoricaltura, esteve hontem
seu gabinete, o Sr. Dr. Carlos Botdho, cria-
dor no Estado de S. Paulo e ex-secretarao
da Agricultura do mesmo Estado.

S. Ex., que se encontra actualmento nesta
Capital, fazen lo parte da commisaão jul-
gadora dos Concursos Hippicos, teve oppor-
tunidade de informar ao Sr. ministro que,
com o fim de verificar qual o typo de ca-
vallo , mais adequado á remonta do Exercito
nacional, tem procurado visitar os quarteis
dos toscos corpos mont tdos e acompannando
com o mais vivo interesse a prova dos alia-
didos concursos hippicos•

E' pensamento do Dr. Carlos Botelho ini-
ciar brevemente coa .campos de sua pro-
priedade, no Estado de S, Paulo, a criação
em alta escala de animaes do typo que as
experlencias obtidas ao presente concurso
demonstrarem ser o mais conveniente e
apto para o serviço militar.

O Sr. Dr, Pedro de Toledo declarou ao
sea ilustre conterraneo que julgava a sia
iniciativa digna e03 maiores encomio s e que
o probeip a da producçao de a,aimaes na-
cionaes, para supprimento das nossas forças
armsdas, preoccupava sobremodo o 0°w/a
no Federal. Disse n/ lis que era sua intenção
pedir ao sal colega da pasta da Guerra a
instituição de pra/Mos de animação aos in-
dividoos OU emprezas que se dedicassem á
criação de animaes de remonta. seedo esses
premio3 concedidos por quantidade e qua-
lidade de aoirn tas da altarit, estampa e nas
co idiçêas exigidas pelos regulamentos mi-
litares.

—
O Sr. Dr. Pedro de Toldo recebeu do go-

veroalor do Estado de Alag3/3 este tele-
gramma:

«Em nome do Estado de Alag adas tenho a
maior satisfação de s'gniticar a V. •Ex. a
o xpressão de nosso • recoalleciniento pela.

Zetemoro -a 1911	 11140 •

as zignatura dos decretos mandando creor . o
Aprendizado Agi • icola de Sat/ib't e o centro -
agricola nas toaras de Porto la ,•a1 do Cole-
gid.)

11n17.M.•n••

O Sr. Dr. João Maslaa lo, presidente do
Estado de Para hyba, telegra.olioo on Sm'. Dr.
Pedro de Toledo, ministro da Agric atura,
Oommuni sando a abertura hontem da quarta
sessão da 5° legislatura da Assembléa Es-
tadu d, perante a qual lea o Dr. João Ma-
chado a respectiva mensagem.

O Sr. rir. Pedro de Toledo, ministro da,
A gricultura, visitará, na peoxima quinta-
feira, o Posts Zootechnico Fe tarai, em Pi-
nhe'ro, no Estado do Rio.

. Por ser dia feriado a quinta-feira pro-
asima, fica adiada para eegunda-feira, 11 do
corrente, ás 3 Loras da tarde, a reunião
semanal da commissão incumbida de estudar
e apresentar o poojecto do. Coligo Florestal
da Republica.

•nn•n••n•n•nn•••n

Do intendente municipal de Mossora, re-
cebeu o Ss. Dr. Pedro de Tutelo, minatro
da Agricultura, o seguinte telesramma:

«O monicipio de Luiz Gomas. osonde cen-
tro agricola, reente-se de difficuldades de
meios de ti ansporte, ficando o	 aa do ol-
,00dão de armo p metr./. Esto mu ileipio
implora, como supremo bem wie lhe ml era,
ser feito, a Estrada de Forro de Yo,sorá
a S. Franc.sco. •

O Sr. Affmao Lopes de Almaidn convalon
hontom o Sr. mnioi4n da Aaia oulta a a:a

aatir manba , no -z ião da A ssoein , O doa
Empregdu no commercio, a coo erencia
que ali realazará.

, Ao Sr. director geral de :1211,111ÉCramars.
dou o Sr. ministro que pre.par som o e,xos-
diante recommeodando ao Si. director do
Jardim B aanico psovide.acias nn fox ido de
que, pela spcção de botenica dessa ropar-
tição, se iniciem desde já os tr 1 alhos no-
cessar • os para o estudo e classificaça • • das
Pim t • s forrnge:rasnacionaes, cumprindo
1-Abola:orlo da Clarifica Agricola co•aiip•ar
as a ialys-s qu inlitativas e qualantiven
d*S'is mesmas plantas no .intuito lo sr) eu-
nhecor, com exactidão, o soa coefilciaate ao
nutrição.

•••nn•••nn•••

O Sr. ministro da Agricultora, ati,endendo
ao pedido feito pua Sra. li. loorgin;),
Cruz D110 , criad ira no nutoicipi ) de \';c-
somas, E lado do itieudedittobp , determi-
nou qu.3 seguisse para a fazeiat a d m in s; na.
senhora á CSÉ çio 4,adla412,,,,Cd	 ):);fra, ta, de
Ferro Central, aiim de nanistr es sina-
mentos sebrezifa1,rinaelocaeoqiild04 1 Ina,s
nrodn atos de dtçi iii InWil.04.:jr . a clbu-
lan to William C hestmis bs aeadial i st a ia uel-
los assu . optos, a -serreMpclior Mi a is t crio da
Agricultura.	 •

MEU	 •111.1.1,

Foi some lido ti ansporte gratuito de Por-
to Aaegre, a PS:A Capital para novo reprodti-
'dores b ovinos,raça Polled-angus, destinados
ao criador Dr. Nabuco de Gouvêa.	 • .

111.1•n••nn71n•••

Os presidentes das Camaras Municipaea
de Santa Cruz, no Estado do Goyaz, dosil-
vestre Ferraz e Baependy, no .Estado .do M:-
nas Gera.es, de ieam j, no Est, ,ao do sua
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gipN , Prado, no- Estado da Bahia, e Santo
Antonio e Pilar, no Estado do Rio Grande
do Norte, informaram ao Sr. ministro da
Agr matara que não mantem essas edilida-
des o serviço de registro e arehivo de mar-
cas a fogo para assinalar animes.

Ao Sr. ministro da Agricultura, em res-
posta a uma ci . cular da directoria:Geral de
Agricultura do mesmo ministerio, commu-
nicarana as Camaras Municias s de Morro
do Chapai], no Estada da B.diia, Bra,ganca,
no Para, S. Jos5 , dos Pinhaes. no Paraná e
Conceição do Arroio, no Rio ,Grande do Sal,
que nas respe,ctivas secretarias existem
actualmente registradas 4. 74, 153 e 193
mau is a fdgó para assignalar animae,s e
pertencentes a igual numero de cr adores,
caies nomes enumeram, residantea nos
Mesmos municipios.

me..•nn••••7n11

Por intermedio das Alfandea.,as de trila
guayana e do Livramento e da Dalegac a
Fiscal do Thesouro, no Estado do Rio Grande
do Sul, recebeu o Sr. ministro d t, Agricul-
tura 78 requerimentos de criadores re-iden-
tes em diver.os municipios daquelle Estado,
solicitando o rei dro das tilarei§ que usam
para assignalar o gado maior de suas raspe-
eti Á-as propriedades..

Esses cri tdores sã.a 03 Srs. Antonio Maneei
Fagundes. Ceeilio M tnnel Fagusdes. Anto-
nio, de Vargas Fagund s á, Xavier Sa.bino An-
tunes de Oliveira, Trajaria Soares de Mene-
zes, Thealora da Rosa atenazes, View-Ali:o
de Oliveira Inda, Trancita, Soares Martins,
SYnforiano da Costa, Sabino de Oliveira
Inda, Sabino Antunio de Oliveira, Regiam
Martins, Rapinai Leites. Ramon Leites,
Rayrnundo Leites, Pedro Inda, Primo Cornos
Escobar, Pacifico Greco, Pedro dos Sant ,s,
Od-idio da Costa, Manoel Eoa,ventura de Oli-
veira, Manoel Chisphn da Fonsaca, Modesto
Rodrigues de Lima, Manoela Anon Pomba,

I Mara Aula Rodrigues, Manoal Menezes
Coma, Menezes & Irmão, Licino Joaquim de
Almeida, Luiza Anon Pombo, Liberato da Cor-
ta, Lsocadia, de Vaseoncellos Antunea Luiz

¡Feri eira, da Costa, João Cancio Corra, Jcão
„Florencio Scares de Menezes, João Rodrigues
'dos Santo', Juvenal Rodrigues, José Solar,
NOãO Anon Pombo, João Antonio Fernandes,
%anila Foreeira, Joaquim. Pereira, Joaduini
,Pedro de Oliveira, Isolam, Antania Martins,
! Isate'ino dos Santos, lionorio Rodrigues de
Lima, Hyldebrandt Gomes Rodrigues, Gene-
roso de Souza Cardoso, Francisco Rodrigues

eLima, Fe ix Delgada, Franklin J .sd de Al-
meida, Francisco Antonio Martnis, Felix Re-
drigues da Fonseca, Eufrasia Antonio, Mar-
tins. Ernilio Soares de Menezes, Epiphanio
Antonio Fernandes, Dinarte Martins Poncy,
Damião Clementino da Siiva, Cyrillo Poncy,
Clara, Antunes do Oliveira, Carolina Silveira
Fernandes, Claro Dornelles, Clarimundo
Leal , Costa & Irmãos, Celso Rodrigues dos
Santos, Claro Go lçalves de Oliveira, Basilio
José de Mene ss , Antonio Rosa Martins,
Abrelino Ferre" a ida'Coata, Alfredo listra,
Antonio Rolr1,sAlitão ,Maistins, Arão de
Souza Cardoso, J1d4brando Âyres Machado,
Antooio Ayres Çar44p, Jokpt aptista da
Cunha Paiva, -José' r tino Mta- ia' do Souza
e Trajara) Anton i~errr.-

Até agora, sobr'o candamo assumpto, de-
ram entrada na Secretaria de Agricultura

_834 requerimentos.

Teve baixa, por incapacidade physica, o
soldado do 2° regimento de infaataria da
Força Policial, Antonio Pereira Gomes.

, Foi recolhida á, Contadoria da Força Po-
fficial a quantia de 10$, remettida pelo dele-
:Oado do 12° districto policial, para indemni-

z tção das avarias produzidas pelo autorno-
-márel particular n. 148 em um dos carros
dessa brigada.

Fel mandado engajar por mais troe annos.
na Força Policial o 1 0 sargento-enfermeiro
do 1 0 regimento do Matutaria, Antonio José
Casado.

llnábownwe

A theaaararia ci 1, Casa da Moela re-
mettea, peia listra la de Ferra Central do
Brazil, 30:5)0$ em cintas para o imposto de
consumo nacional, para, a eelegacia Fiaaal
do Thesauro Nacional no Estado de Minas
Geracs ; pelo Correio Geral, em selos adhe-
sivos: 19:400$, Iara a do Fsairita Santo
4:000$, para a Calleatoria das Rendas Fe-
deraes da Barra do Pirahy ; 2:000$, para a
de Valença ; 4:003$, pala a de Cantagallo,
1:000$, para a de Santa Thereza e 1:100$,
para a do Pirahy ; em sal' .s e cintas para o
imposta de consumo nacional: 30:000$, para
a de Raguaby ; 60.a para a do Carmo e
Sumidoaro, to Ias no Esiado do Rio de .1a-
neiro, e 375.00US, para a Dalagacia, Fiscal no
Estado de Parnanibusso.

Recebe i da oflicina de xilogra.phia, coa-
teju o em pacotou 8.383.303 fosmulas para
o imposto de constamo nacional e estrangeiro,
na importancia de 3.547:030$; da de lami-
nação e cunhagem, 100:0d em moedas de
p ata, senão: 19:0O' da 1:S 'e 51:000$ de 2.:a
do uni particular, uma barra de ouro pe-
sando 2.182 grammas, para amoalar ; do
British Bank, uma barra de o iro asando
8.328 grammas tanibem para amoedar ;
Delegaci Fica.1 no Estado do Amazonas, por
inf IrmeJlo do comMaadante do vapor Mara-
nhao do Lloyd Brasileiro, 27 (aixotes, sendo:
cinco co siando moedas de nickel do antiao
cunho, no valor de 5:000$ e 22, com 2:640$
em cobra velho ; da do Estado do Maranhão,
uma contendo l3:370 em sellos da taxa
judiciara, vinda por intermedio da com-
maadante do vapor Bahia. 'lambem do
Llayd.

Estas devo/uçrns o tão dependeado da
conferencia da the,.ouraria.

Entregou á offici,a, de fundição duns
barras de ouro para fundir, pesando 8.552
grammas; perteecentes a uni particular, e
outra com 7.125 granulam, no valor me.-
talhou de 7:023$033, pertencente ao British
Bank, para ligar ; a um particular, uma
barra de ouro, recebendo 3$ pelos trabalhos
de anStdoi.

Trocou para esta praça 703$ em moedas de
nickel e 50$ em ditas de bronze, par papel-
moeda.

A renda arrecadada hontem pala Alfan-
dega desta Capital importou em 158:803$(U7,
ouro, o 226:054824, papel.

O Sr. inspector da Alfandega dota capital.
baixou hontem a, seguinte portaria

«N. 164-0 inspector em commissão de-
clara ao Sr. administrador das Capata,zias
que, de accordo com a portaria n. 125, de
12 de agosto ultimo, o serviço das Capa-
tazias só deverá ser encerrado ás 4 horas
da tarde, não sendo permittido que o pes-
soal saia do logar em que trabalha antes
dessa hora.

••nnn•••~1,

Na 2° soe dão da alfandega desta capital
acham-se promptos para pagamento as se-
guintes restituiçõ.s de direites:

Cota Pereira & Comp. , 4lis600 ; Vic ante
de Oliveira & Comp., 97d;500 • Francisco
Xavier, 110$500; Manoel Francisco de Brio),
27$900, Costa Pereira, & Comp., 38dd200
Arp & Comp., 5(4550; Manoel Maria de

Ca r ralho, 18$888; Co "aa Pereira & Comp.;
92070 ; Costa Braga & Comp. ; Arp &
Comp. e 119$, Costa, Perera, & Compaa
193$23J.

Ao Ministerio da Viaçia foram enddadag
as copias do contracto celebrado pe'o Admi-
nistrador des Correios da Minas Gentes com
o Sr. Jaãa Dias Ferraz para arrendamento
do prelio de sua propriedade em Pois s
Alegre, deslindo á agencia postal clasuella
cidade, pelo aluguel annual de 720$, a vigo-
rar ate 31 de dezembro de 1913.

Foi arcada uma linha postal entre Per-
dição e Odres do In lava, p. r carrego do An-
ta, Esteias e Aterrado' , no ' f siado de Minas
Geraes, com 93 kilometros de extensão e
servida por duas viagens samanaes.

•
Mandou-se entregar a Antonio dosé Basa

tos o , •ecitao do i.nposto de Mus rias e
PrOfi Si-)23 do exercido do 1911, qua jun-
t ai a sua proposta na concurrencia, para,
Correio.

Foram supprimidas as linhas de Correio
de Dares do inlaya, a Carmo do Pa,rnahyb
de Patos a Carmo do Parnahyba e de Doeea
de ,n:laya a Bambuhy, todas • no Estado de
Minas Geraes.

-
Para o cargo de e3tafeta entra as cid ales

de Condo e Barra do Corda, fui nomeado Ca-
sario Francdsco dos Afdictos.

101.4.4•n•n

mandado submettsr a inspeccãa do
saud a atina da ser apesentado nx f ema
Rendam aito Nd:telt° o carteiro de 2a
elas; a da Adminiatracçdto do> Correios do
Estalo do Ildo de Janei o, Placklo Muni!, Vi-
cterM.

*MN

Foi areado, urna linha postal entra Perdi-
eão e s. Francisco das Chagas. no Estado de
Mi ;as G nsa.aa com 96 kiloinetrcd: da exteu-
s -:o, servid t por 12 viagens rnensaes. soado
orçado em 2:003$ annuaes o seu custeio.

A'e administra.cções postaes da Re oublica
foi capa Ti la a circular seguinte

«Atina do que o Ministerio da Viação e
Oh: as Publicas fique habilitado a dar cum-
primento ao disposto nos arts. 36 do regula-
menta annexo ao decreto n. 7.775, de 23 de
dezembro de 1909, e 9 e 11. N4° e 5° do re-
gulamento da respectiva Secretaria de Es-
tado, recommend.avos informeis a esta di-
rdctoria,com a maior urgenciaquaes os bens
do Patrimonio Nacional a serviço dessa ad-
ministracção, bem como o estado de censor-
vaçd.o ilss3es bens, com indicação de quaes-
quer alterações que tenham soffrldo e dos .
reparos e melhoramentos de que caro-
catem.»

O Sr. Dr. director Geral dos Telearaph•39
não compareceu honteip em sua ropartiç'o,
porter ido a Porto das C tixa.s, no Estado do
Rio de Janeiro, em objecto de sei-viso.

Foram designados os auxiliares de eS,
cripta da Rep trtição Geral dos Telegraphos
.Germano Augesto de Azambuja e Luiz de
'Oliveira Figueiredo Filho para servi: cai na
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Contadoria; e Carlos Affonso dos Anjos para
. servir na estação telegraphica de Nicthe-
roja

O Sr. sub-direc'or da Contabilidade da
Estrada, do Ferra Central do Brazil dirigiu
atontara aos . Srs. agentes a seguinte ordem
do serviço n. 1.077:

Recommendo-vos que providencieis afim
Ao que nos primeiras dias de cada moa
sejam .organiz td03 e rernettidos a relaçãa
mens.:1 do viajantes e o esti acto mensal da
receita., de modo a terem entrada na Con-
tadoria, até o dia 5; prevenindo-voe que, no
no caso de falta, sereis responsabilizado.
• Outrosim, recommendo-vos crua nos casos
do omissões• ou elaanas na confecção das
rela.çõos (liarias, os guias p alem s3r facil-
mente deseoerto3 par °ocasião de se contar
io producta d. recita diaria, deveis par-
ticipar, imme.liata.mente, á Contadoria e
ajontar a differeitaa á remessa do dia se-
guinte, sem o que, serão taes falta,: coa-
sideradas graves e levadas ao conhecimento
da directoria para sarem devidamente pu-
nidos os S3US autores.>

O Sr. su'alirector da GD' divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil, dirigiu /ontem

iaos Sr.3. agentes a seguinte circular ri. 287:
DO aceordo com a circular n. 282, desta

divisa°, remato-vos a relação dos fabri-
1 cantes nacioaaes, aos cumes deverão ser con-
cedidas, de 1 do setemb:o proximo em
diante, as vantagens de classificação indi-
cadas na pauta, para 03 arlisos fabricados
'ou preparados e de.spachados par fablica
nacional.

A declaração do «despachado por fabrica
nacional» nenhum valor terá, se o nome

' dos remettentes nãa estiver incluido na
relação annexa. devendo os Srs. agentes
dar conhecimento desta disposição aos expe-
didores que ainda a ignorarem.

M fabricas pulara .,es expodidoras, além
'de effecimarem os despachas corno mandam
as condições regulameatareR, deverão, nos
transportes em trafego proprio, carimbar
cm o seu carimbo todas as vias dos res-
poetivos despachos.»

liww•a•nn...n11

O Sr. sub-diretor da Contabilidade da
E. Ferio Central do Brazil dirigiu hootem
aos Srs. agentes o seguinte memora ad u
circular:

«Deixando alguns Srs. antes de dar
cumpri monto ás determ i nações coastantes
da oram de sorviço n. 1.077, expedid por

•esta divisão, em 29 de abril de 18)8, que
r regula a remessa das peças mensaas d3 re-
, csita o da outras providencias, chamo para
a mesma, a vossa attenção.

Janto vos envio, par cópia, um exempaa
da c.tada, oadem.:.

, Pelo sub-director di 2a divisão da Estrada
do Ferro Central do Brazil foram desionados
pala servir em Curralinho, o praticante
Augusto Nascimento ; em Coagonhas, o pra-
ticante Manoel Arau;o ; em Norte, o cora
fereate Pairo Thomaz de Aquino ;
Alliança, o conferente Jacyn'aio Faria ; em
Parabybuna. o pratica ate Luiz Abreu
eira ; em Sobragy, o conferante Calo Fo-
gaça ; em Reviro, o pratie ino Geroncio Si;

;em S. Dias°, o conferente Theodoro Silva
, e em Mangueira, o praticante Avaino
•.Araujo.

limemmemeMememmeel

Pelo sub-director da 8 a divisão da, Es-
trada do Ferro Central do 13razil, tiveram
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ordem para servir: Em Lafayette, o pra-
ticante Antonio Ronda e em Palmyra o
praticante Chrispirn Pereira.

Deram parae, de doentes:
. 0 telearaahista João do Oliveira Santos,

de LafaYette, e o praticante José Baptista
Guimarães.

ENne. Mr.m1M.1.1.

Durante 03 31 dias em que funccionon no
moa de agosto foi a 1311) iotheea Naetmal
freruentada por 5.803 pessoas, a cujo exame
o consulta si submetteram, além de 2.029
avulsas., 5.321 obras impressas em 7.197
volumes, 627 documentos manuscriptos,
1.504 peças iconographicas e 215 numisma-
toas,

As obras impressas assim se distribuem
por claas , s: alarmara s e revistas gemes,
208; aras e industrias, 130 ; bailas artes,
25; bali ographia, oito; cartas geosr Lphicas,
oito: chorographia do Brazil, 25; direito, le-
gislação e jurispr.idencia, 447; economia po-
li ira, 69; encyelopedia e palygra,phia, 113;
geographia, 45; historia, 320 ; instaria do
Brazil, 174; indrucções e educação, 63 ; jor-
robes, 233 ; littera,sura, 1.118; litteratura
boazileira, 613; philologia e linguistica, 383;
philosoah a, 55; polieioa o administração,
48; religião, 50, sciencias mathomaticas,
273; sciencaas medicas, 485; scienclas
raes, 362 e numismatica, cinco.

Fssriptas em alfama°, 80; francez, 1.131;
grego, oito; he:panhol, 72; inglez, 18; ita-
liano, 119; latim, 45; nortuguaz, 3.663; es
par Mb, dOUS ; gu arany, um ; arab?, doas
japonez, doas.

0; inanuseriptossãa relativss á choroara-
phia e historia do Brazil, sendo em portu-
guez, 599 e em francaz, 28.

Em reunião de assembléa geral, o Contra
Alagoano elegeu h mntem a sua nova dire-
ctoria, que ficou assim constituida:

Presa:rito, Dr. Venancio llematorio Lobo
Labatut ; vice•rssidente, Dr. José Emygdia
Gonçalves Lima; 1 0 secretario, Fausta de
Almeida; 20 secretario, D. Frederico da
Silva Souto; the.soureiro, major Hamilcar
Na'son Machado; procurador-bibliothecario,
Ardam Duarte Cavalcanti.

Canselho— Man ml Feliciano de Jesus Cas-
tilho. Pedro Porcitrocula, Ssvorino Brandão,
José Maria do Sousa Carvalho, Thernislocles
Soares de Alburuarquo Leão e aca,demico
João Arliudo Coriaa.

A mssa realizar-se-ha no dia 16 de Se-
tembro.

A reunião foi presidida pela Sr. coronel
Francisco Josa da Silveira Lobo, constai geral
do Brazil em Rotterdam.

No camp) d3 S. Christovão continuam
hoje as provas do concurso hipai :o.
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O Sr. deputado Alain lo Guanabara re-
gressará, ara :nhã do Estado do Espirito
anto, onde foi inaugurar um novo orgão

de imprensa.
Ememmeee•n••

Telegramma recebido da Italia traz a no-
t i cia de ter sido designado para faz 3 r carta
do Jury Super:or da Exposição de Turim o
Sr. Dr. Francisco do A-vellar Figueira de
\feno, representa mie da Cominissaa Executi-
va da Secçãia Brazileira, junto ao COMMIS-
sariado Geral do Brazil em Turim e chefe
mio Gabinete de informações do Museu Com-
marcial do Rio de Janeiro.

Do delegado geral da Commissão Executi-
va no Estado da Bahia foi recebido o seguin-
te telegramma

Satembro
• •

«Bania, 1—Noticias (Aldus hoaterri tece
bidas pelo governo do Estado, relativainen- •
to ao mostrua,rio bahiano no reertamen de
Turim,- enviadas pelo De. Jayme Argollo,
commissario do Estado da Balda, furam os.,
celientes, não °ocultando o mesmo com-
missuio os relevantos serviços que lhe tem
prestado o Dr. Figueira de Mello, a quem
tece calorosos elogios.

Congratulo-me com V. Ex. pelo extto
completo da reprèsentaç7io brazileira, para
o que tão dedicadamente concarreu:—Jor-
deaes saudaaões. —Gabriel Godinho delega-
do geral da commissão executiva no Estado
da Bahia.»

Na I pagadoria do TheSouro pagam-se
hoje as segui ites folhas:

Quarto dia util — Escola Polytechaies,
Gymnasio Nacional, Montepios civil e mili-
tar e diver.as pensões da Marinha.

MENEM.

Adquiriram innmoveis:
Antonio José Martins Tinoca, o prodió e

respectivo terreno á rua Munas n. 44 (Sara.
paio) ror 6:000:3000;

Manas]. Ferra.ra doe Santos, o predio á
rua D. Anna Navy, 398, por 17:0J0$000;

Jo21 do Carvalh o , o prsdio mi rua Conde do
Bomfim n. 535 por 30:000$001;

alarianna Ayrosa, Botelho Barboza, o pre-
alio mi rua S. Clemente n.454 por 30:009a000;

Mala, Josepains, de Ma r alhães Oliveira,
o predio á rua Antunes Garcia na 17 por
8: 030:3030;

D. derminia Martins Machado Rocha,. o
proa o á rua José Domingues n. 121s por
5:(100 -:033;

Antonio de Salles Belfort Vieira, o predio
e terrena a rua Real Grandeza por
30:(Y)3030;

Luiz d'Almeida Torres, o predio á rua
Getulio n. 125 por 2:10a$000;

Maximino Bernardo, um terreno á rua Se-
nador Nabuco 1:330$033;

Passageiros:
Chegaram os seguintes, no papiete Cabo

Frio, de Caravanas e escalas:
Adulada° Berauger dum dar, Tertnliano

Pinto Ferreira, Jo:é, Caras, Agostinho O. do
Oliv i a, Miguel Costa, Orlando Farrala e
Corala Mallet.

8 -gitiram os seguintes, no paquete ing:ez
Amazon, para Baianos Aires e escalas:

Dr. Pedro Pau:o mie Medeiros Junior,
Fra.nca-ca Luiz de Mrilo e _eshora, \Vines
C. Nattinson, Narcial Tãrbo ala, Dr. Fiar-
cisco T. de Carvalho e familia., JosS' * Tho-
maz de Carvalho, Raul Carvalho, Florença.
Leslie. Samuel Strausse, Dr. A. Bandeira
e senhora, N. Nata, Edith Pirz-Eugla
Dr. Crozenta Amaral, P. Bruneau, Adelaide
Sá e familia, F. J. Kenne iy, Nilo Sto..
rine, Dr. J. H. França Mascarenha o Neli-
lia, Julio N. Montorsa, C. N. Petit e senho-
ra,. Camara Angelina.,, , 1)r.	 earique Li boa
e famiaa, James j„40Ç t	 Pae, coronel

barcha, AxelDavid. Alves d,e
Malan, Jorge ápae	 R. J. John-
son Juniers;	 G. F. Criucli-
shank, Eva	 Aad5 	 t•F. Willemon

Requerimento;'aluaZiWaros :
Polo Sr. rninisiro dahstiça
Maria Dalphina Varga de Oliveira, pe-

dindo baixa para seu filho Manoel Varga
dos Santos, amainada da Força Policial.—
Indeferido.

Augusto de Mattos Soares, pedindo baixal
da Força Policial, na qualidade de soldado.;
—Indefarido.

Luiza de Araujo, pedinlo baixa para seri
irmão Antonio Cartola de Araujo, soldado da
Força Palicial.—Indeferido.
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Pelo Sr. coronel commandante da Força
'Policid:

Samuel de Albaquerqun Hollanda Caval-
canti, s.ldado.—Indeferido, porque o com-
portamento do requerente durante a praça
anterior não foi bom como exige o art. 181
.do R agulamento algente.

• Arlindo Gaspar do Carmo Pinho, musica.
—Como pede. mas sem prejuizo do serviço.

Antonio Josó Matheus, eo-praça.—Defe-
rido.

Francisco Dias de Góes, soldado.—Indefe-
rido.

Manoel Antonio de Brito, 2 , sargento.—
Entregue-sa mediante recito.

Te.rtuLano dos Reis Principe, 2 , sargento
amanuanSe.— Deferido.

Ameri_ o de Oliveira Indio Guarany.—En-
tregue-se o a:lie:dado, mediante recibo, caso
seja o requerente a mesma pessoa em cujo
nome foi passado.

Pelo Sr. director gorai dos Correios
' . Horacio Alves de Oliva ia, estai ta entre
S. Carlos e Campina, no astado de S. Paulo,

.:pa liado auamento de ordenado.— Aguarda
opportuaida 1.

Pelo director da Estrada de Ferro Central
do Bi azili

Asdrulail Augusto do Nascimento.— A'
vista da informação da 6" divisão, 11ãO ha
que deferir.

.Antanor Fontainha .— C meai°.
Avistadas Pires Vieira.— Coneado ida e

volta.
I, Antonio Pires Pereira.— Sella o requeri-
Mento.

Antanho Floras Castilho Guerra.— Altera-
da- s •. com 73 ^5 de abatimenta.

Antonio Ferreira de 0:i vera A' vista
da informação da (3'' divisão, não rode ser
attendalo.
▪ Euelydca Paca.— A' aista di int,rmacio
da 3' dia-asa), naaa ha que Ilieferir.

Ifildebrando W. de Ca4ilhos.—Conealo.
Jciã, Frederico Creder.	 Attenda-s) de

accórdo com o regulamento.
a João Loureaço Barbosa _ —Idem.

Joaquim de Oliveira Lima —Conceda-se
para tis pessoas da familia do requerente.

1 coes Ribeiro & Comp.—Apresente recla-
ma (,• À0eril impresso.

Manoel Netto Coimbra .—Apropriado.
alaned da Motta Coimbi a .—Attenaa

cani 75 0 's de abatimento.
Manoel Vieira Chaves. —Concedo.
Olympio Abranchea Faraeira.—Concelo.
3enancio Flores.—Come ;o

Liaenças:
Foram concedidas as se:uh-das:
Pelo Sr. ministro da Jnotiçt:

, • De 90 dias ao auxiliar amdemie) do ser-
viço de prophylaxia da febre amarela Hen-
rique Moreira dos Santos Pelaria

De tres mezcs, em worogação, ao major
da Força Policial João Augusto da costa,
para tratamento de salada Rira do paia..

Pelo Sr. ministro da gazenda:
De Ires mazes, com v,encimenlos, ao an osi-

c:ipturario da Delegacia: aFiscal no Estaao
da i alda Antoa i o Cardoso clae, Amotina

'	 D3 CO deis. na fórma,da, le i , a) colleclor
em Sertãosinlie, EstralgaLie S. Paulo, JO
Valuta) Saatoa

D C! 9d dia, na firma da lei, ao escaivão
da Mea. de Rendas da Laguna, Estado de
Santa Catha.riva, Alvaro Pinto da Costa

.	 ro
Pelo Sr. director do; Telegraphoa:
De CO dias, com venc:m:ntos, na fiedurt da

lei, ao telegraphista de 2a classe Lati: Jovito
Miner.

11.1•10••n•n•••

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção foram despaci.ades Os seguintes papeis:

Florentina Maria da Candelaria.—Cura-

pra-se o alvará relativamente á transferen-
cia da apoliee, de accairdo com a informação.
Quanto as pagamento dos jur . s, fica depen-
denta da awesentação de novo alvará, ou
officio do respectivo juiz dee' irando a im-
partancia, a que montam.

Maria da Conceição aloateiro de And. ade.
—Pague-se a quantia do 8:Ol5. do accirdo
com a informação, reconhecida a identidade
da pessoa.

Luiz Lacerda Guimarães.—Certifique se.
Mini, Rebati° de Castilho.—Havendo

tida° do termo da inventariante, certifi-
que-se.

João Pedro Camiiiha.—li conheça a firma
do si analario do documeato de fia. 8 e 9.

Amelia de Figueiró L al. — Satisfaça a
ex i gencia, da informação.

lz tbal Maria de Carvalho. —A' Junta.
Amorico Candido de Almelia .—Cumpra-

se o alvará do acanalo com a informa:ao.
M iria Carolina de Oliveira.—Cumpra-se

o alvará de accardo cm a in!bama,ção.
oficio n. Gr& do 3' Delegacia Aux:liar da

Policia do District° Federal.—Rametta-se.
Maria Carolina Roliigiu s Ferrao.—Ha-

vomito procuração. ceetinque se.
Irmaudade de N. S. do Roaario.—Certi-

flane- e.
Mario de Souza Comp.—A' Junta.
Alberto arte Real.—Idem.
Officio n. 992. Allandega do Rb de Ja-

neirio.—Papal moeda.
Officio n . 1.811. Directoria Geral dos Coa-

reios.—Papal mooda Gratifica çtio abolada
ao porteiro como auxilio para aluau il de
casa ; remetta-se ao Sr. min:stto pedindo
que seja ordenado O pa _a mento.

Oficio n. 691, Repartição Central da Po-
licia do Rio de .laneiro.—Papal moeda.

Mesa de Rendas de alacalia.—Acuso-se o
rei:caimento .

Arlindo Pedro Caminha.—M antanho o des-
pacho de fie. 10.

Maria Amalia Caminha Fagandas.—Man-
tenho o despacho de fls. 6.

Label Maria de Carvalho.—Havendo pro-
cu ação, certilique-se.

Bernardino Lopes Moreira.—Cumpra-se o
alvará de accardo COM a informação.

Jesó Candido de Carvalbo.—Satisfaça
exigencia de informações.

Laocadia Teixeira Pinto.—Cumpra-se o
alvará.

Maria Jen- nyma cio Nascimento.— A' Junta.
Luiz Jacintho Teixeira C naipes.— Cum-

pra-se o alvará de zeeardo com a infaana-
ção supra.

Caris Taveira & C'omp.—A' Junta.
Josa Locallo. --Cumpra-e o alvará de

aacardo com a in'ormação supra, reconhe-
cida a ide atilado	 pessoa.

Antonio Montai PO da Carvallm.—Pagua-se
a quantia. de 200a de accôrdo com a ina. r-
mação, reconhecida a identidade da poema.

Thoma ,, d9 Silva & Comp.— Expeça-se a
guia.

Juiz latp I i ta Pereira.— A' secção de Con-
tabi'idade pira fazei' a a.nnota,ção.

Jenny.) Wernert.— Apresente novo a'-
vara ou oficio do respectivo juiz decl Irando

im;ortancia a que montam os juros ven-
cidos.

alario do Magalhães Cmaaa.— C unpa•
roça na coraetoria para pres-tar e-selara-
cimentas.

Alberto de Andrade Roto.— Remett a-se
esle processa com ea, oanaes ao Sr. minis•ro
da Fazenda rara os &feitos do art. 171 do
r..gulamento desta repartiç'io.

Representação do corretor Alber'o
Costa.— Ao Sr. chefe da secção de Contabili-
dade para providenciar.

Meios ns. 162 e 163 do Ministerio da Fa-
zenda . — C .,ntab:lidade.

Orneies ns. 164 o 165 do Ministerio da Fa-
zenda.— Archivem-ses •	 • " ••

i

Officio n. 2)6 da Procuradoria Geral da,
-Fazenda Publica .— A' Coatabilidade..

Officio n. 128 da Delegacia Fiscal no .Ma-
ranho.— Ao Sr. Flores.

Assaciaçãa Beneficente Postal.— A' Corre-
tora.

Jesé, Maria Rodrigues de Moraes.— A'
Junt 1.

Amonio Fre i re de Britto Sa.nches.— Cor-
t'fi ine-se.

Ma.neel Estacio da Silva e outros.— Pa-
bliqitem•se editacs por tres vezes, dentro
do p:-azo de 15 dias.

Officio n. 433 da Estrada de Ferro Central
d ) Brazil.— Ao Panei moeda.

Candi lo Josá Avelino Coelho.— Satisfaça
a exgencia da informação.

Jos5 Olympio do Amaral vacina.— Satia-
faç t a exigoncia, da informação.

Leocadio Teixaira Pinto.—Apres ante novo
alvará ou offino do respectivo juiz decla-
rando a importancia a que montam os juros
vencidos.

Arthar Barras° Pe?eira. — S alle o do-
cumento de fie. 5 e satisfaça a exigencia da
segunda parta da Worm tção.

'amueis( o de Almeida, Cunha. —A' Junta.
Miguel Paraira (3uimarães.— A' Junta.
Poi . taria n. 16.--A' Junta.
Juizo da, 2 1 "Vara Civol, Corretoria, Dele-

gacia Fiscal do Thesouro aatei mal em B ;do
Ili rizonte, Co liabilidade, Lopes Sá, & Comp.
—Expeça-se guia.

Asylo de Orahãos de Nossa Senhora da
Cone i (fio de Pelotas.--Cumpra-se o alva rit
r lativamenta á taansferencia das aipi lice,
de accórdo com a inf .rmaçao supra. Quanto
ao pagamento liaa depeadenta de apro eu-
tição de novo alvará ou oficio do respe-
ctivo juiz declarando a importancia a que
montam os mesmo; juro:s.

Antoaio Corra e Castro. — Exreça-se
guia.

Mario do Aquino Fon oca.— Apresento
nova procuração com paiieres expr saos.

O tIlino Pires da Rocha.-- Cumpra-se o
alvará relativameate á transfaranea das
apolict s, do acca do cena a informação. Quan-
to ao pagamento dos juros fica dependente
de n)vo alvará. 	 .

T ilegramtna n. 49 da Dcleattera de Bailo
Horizonte.— A' secção de papal-moeda.

Telegaamma da Delegacia do Maranhão.
— A' sução de papel-moeda.

Re u• esentação do porteiro da Caixa de
Amordz ••(:ão.—Peça-sa o adiantamento.

OffiAo n. 88 do Ministerio da Fazenda.—
A' Coatabilidade.

Jaiz) de Direito da comarca do Maealul.'
— A' Corretoria.

Offic • o n. 21 da Delegacia Fiscal na Bahia.
—A' sei-não de papel-moeda.

Offi, io n. 19 da mesma delegacia.—Idem.
Officio n. 18 ainda da mesma delegacia.—

A' Contabilidade.
Officia n. 30 da Deleg,acia'Fiscal no Ceará.

—A' Contabilidade.

Serviço do Exercito pira hoje

Suparlar de dia capitão Samuel Bar
relva.

A brigada m i xta dá o olhei il para a
ronda.

A l a brigada cstratagica dá os cffidaes
p ira dia ao quartel general da !ia Região o
para auxiliar o sup.rior da dia á guar-
niçaa.

A brigada mixta dá as guardas dos Pala-
CioS do Cattete e Guanabara.

A la brigada estrategica dá a guar-
nição.

Auxiliar do aliciai de dia Eargento aja. •
, danto Laudemiro.
I Uniforme 5.. -
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O serviço para hoje na FOr4 Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Proença.
aliciai do dia á Força, capitão Bra,

zileiro.
Med i cos de dia, tenente Dr. Benassi, de

promptidão, capitão Dr. Goulart.
Interno de dia, alferes bono •ano Cassio.
Musica de parada o prompiddão, a do 1°

regimento.
Ronda do visita, alferes Junqueira e Ar-

tinir e aos theairos
'
 alferes As o!pho..

Na Assistencia do Pessoal, ás 11 hor.is,
p ra serviço e,pecial, alteres Daniel.

Rondam as nas do Nuncio, Regente e
S. Jorge; o alfe res N coláo .o um inferior do
regimento de cavallaria.

Rondantes á disposiç o do superior de dia.
nove inferiores de c tvallaria, sendo dous
para as patrulhas das ruas Guanab.,ra. e
Pay:andá o dons para as dos 1 0 , 3° e 50 dis-
trictes e mais Gois do cada regimento de
infantaria.

Guardas: da Caixa de Amortização, alfe-
res Rolue ; do Thosouro, alfays Sido,
ambos do 1 0 regimento; da Casa da Moeda,
alferes Faustiuo, o da Caixa de Coal ersão,
tenente hidro, amto3 d • 2 regimento
e do quartel central, um inferior deste re-
giment.).

Estado-maior : no 1° regimento, tenente
Odorico; no 2°, tenente Saturei :o; no do An-
daraby, tenente Assis, e no de Frei Caneca,
capitão Pinho França.

DIARIO OFFICIAL

Promptidão: no 2° regimento, alferes Vel-
lozo o no de cavall trio, alferes Bointim.

Auxiliar do officio' de dia. um inferior,
piquete 'e um corneteiro do 1° regimento.

Ordens: ao commando geral, una cor-
neteiro e á assisteacia do pesial um cabo
do 1° regimento.

O regimento de eavallaria dá o serviço
já pedido em detalhe e o mais que se
pedir e um official subalterno com 30 praças
promptas,

O 1° regimento de infantaria dá o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dá um of-
ficio,' subalterno Com 60 praças, constituindo
as promptidões do incendio. soccorro e do
regimento, e serviç.) ja pedido em detalhe e
o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.

Foram sepultadas no dia 29 de agosto de
1911, 27 pa-s.,as, sendo :

Na,cionaes 	  24
E,teange,ras 	 	 3

27
Po sexo ma zculino 	  30
Do SUO IMMCD10 	  

27

Setembro - 1911	 1	 11W;

Maiores ;1,3 1 • 	anilas 	 11
Menores de 12 annos 	 16	 •

--
27

Indigentes
d a 30, $2 pessoas, sendo:

5

Nacionaes. 	 24
Estrangeiras 	 8

Do se y o masculino. 	 19
Do sexo feminino 	 13

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 amuos 	 .. 10

32
Indigentes 	 10

No dia. $1	 34, pessoas, sendo:
cionoe 4 	 	 29

Eitràogo.iras 	

31
D3 sexo masculino 	 111
Do sexo feminino 	 15

34
Mai ,res de 12 ann-i 	
Menores de 12 annos 	

IndigenteS.	 	   11

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Dia 24 de agosto de 1911.
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Phenomenos diveos
Veloci-
dade Direcção Quan ti-

dade Nuvens

1	 a.	 1-11 	 756.4 21.7 15.7 81 2.7 NW O Limpa Nev. baixe
2 a. m 	 756.3 21.2 16.1 83 0.0 Calmo
3 a. m 	 756.5 20.9 16.3 89 0.0 Calmo
4 a. m 	 756.9 20,7 16.1 89 1.0 SW O Limpo Liem
5a. m..	 	 757.6 20.4 16.1 91 1.5 W.NV
6 a. m 	 758.4 20.4 15.8 8) 1.6 NE
7 a. m 	 7:)9.0 2.0.8 15.7 86 3.8 NE 2 C Idem
8a. m.. 	 159.4 22.0 14.8 75 2.1 NE
9 a. m 	 759.8 22.7 16.1 78 4.0 N 1 0.3

10 a. m 	 759.9 23.1 15.3 73 1.5 SE 8 8N.Ci:.0
11 a. m 	 759.6 23.1 15.7 74 4.2 ES'E

1/2 dia 	 759.1 23.4 15.3 72 6.7 SE 5 SK.	 CK
1 p. 'm 	 758.8 25.5 14.9 62 2.4 \V' \V 3 CK. C
2p. m 	 758.0 24.3 15.3 67 6.7 SE
3 p. m 	 757.7 23.7 15.6 72 5.9 s E 3 SK.0
4 p. m 	 757.8 :e3.9 15.5 70 3-7 ,(.-'1,: 1 K. Nev. tenno baixa
5 p. m 	 758.1 23.0 15.0 72 6.3 SSW
6 p. ni 	 753.5 22.3 15.5 77 3.1 ssw en entoei

7 P. in 	
8 p. m 	

758.9
75.4

21.7
21.4

15.2
16.2

78
86

1.1
2.0

sw
S.SW

O 'Anuo bie.I,4 tylVaiiira .
vlisinei:/ MW) .9Nnff

9 p. m 	 759.6 21.2 15.2 81 1.5 SE i t'd„ify• n 1,,,401oLl sili
10 p. m 	 759 9 21.2 16.0 86 1.9 Nw 5 CK	 . ,t : titihli.,o .i.HD oirofi

11 p. m 	 759.7 21.3 15.7 84 1.2 N f: . i gliellyaft'Ita AC' .?.

1/2 noite 	 759.4 21.0 15.4 83 0.0 Calmo uènpir Oca ,odn'

--	 '..1	 .....

Médias 	 758.53 22.12 15.63 79.2 2.7 2.5

• Temperatura: maxima, 25.9 á 111. e 25 m. p. m.; minima, 19.8 ás-' 4 hs. 15 m a. m. Evaporação em 24 heras: 3.2. Ozona;
7 Lis. m., 0; 7 h. n., 3. Chuva cahida: 7 h. m., 0.00; 7 h. n., 0.00. Total em 24 horas: 0.03. Horas de insolação: 10 lis 0.3, ----1Uhs. 5

- Hoave nevoeiro tenue baixo pela manhã e á noite.
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- -.,'	 -....11^.1414 	 P.28' 480,27! 18.0 762.8 26.4 31,7 22.0 21.7 0.8 E •	 3 3 B011/
FlyrtalC7a 	 30.43' 38%30' 30.0 763.4 28.5 25.6 19.2 18.4 E 4 6 Bom
Fernando de Noronha 	 30 .50' 30%20' 93.0 733.0 25.1 29.5 21.7 18.7 0.5 E 7 4 Bom
Gnaramiranga. 	 40,17' 47%25' 780.0 - 21.8 26.4 18.8 12.7 NW 5 0 BJ111
Natal 	 5-',40' 35°,12' 28.0 7.657 25.0 29.9 21.3 21.8 2.4 SE 2 10 Mão
Iguala 	 •	 60,25' 39%40' 212.0 761.0 28.0 ,32.8 21.2 .	 14.2 SE 3 2 Bom
Paralryba 	 7%06' 43°,10' 43.0 766.7 25.0 23.5 18.4 16.6 5.0 Calmo O 10
Campina Grande 	 7.,l0' 36°,02' 535.0 763.5 2).0 31.2 18.0 14.8 SE 3 4 Bom
GON alla 	 7°,34 3',01' 14 O 764.9 23.0 29.4 18,6 17.9 W 5 9 Incerto
Jaboatão 	  8",03' 34%52' 50.0 767.0 25.3 .	 27,0 19.0 17.3 SE 2 8
Recife 	 8°,05' 340 .51' 30.0 764.9 25.2 26.6 22.5 18.8 S 3 9 Incerto
Araea .M. 	 160,55' 37°,04' 5.0 796.0 24.9 27.4 23.6 19.5 1.0 Calmo O 9 I iceezo
S. Salvador 	 120.58 $8", •:: 4.0 765.9 23.0 27,0 21.7 20.6 2.5 SE 2 3 Bom
Ond ina • 	 . 13%00' 380 , 3 Y . 43,0 733.6 26.5 2:' .4 22 1 17.6 E 2 4 Bom
cletité 	 14%02' 4.",37' 901.0 732.3 19.8 23.5 16. 5 11.9 E 1 0 Bom
Ilhéoc 140,47 39,03' 3.0 705.4 25.0 25.0 20.1 23.8 4.2 SSW 7 3 Bom
Onyaba 	 150,35' 53°,01:r 235.0 770.0 22.5 32,8 26.2 16.0 S 1 10 M ao
(ova z 	 1:.°,54' 50%08' 501.0 731.0 30.3 36.8 18.3 15.6 Calmo O 10 Nevoeiro'
Mou4s Clavo •-1 	 16.43' 43 0 ,50 047.0 765. 21.3 31.0 10.5 12.9 Calmo o O Bom
Theaphilo Ottoni 	 18,10' 41°.20' 335.0 762.5 21.4 24.0 18.9 15.5 •..a lmo O 10 Incerto
Ouro Preto 	 :0-,2:1 43°,30' 1150.0 767.7 15.4 20.2' 13.7 12.2 NE I 10 Incerto
Franca 	   20°,32. 47°,24* 1002.0 763. -. 17.6 25.6 12 8 13.7 N 1 8 Incerto
Ri) e • rã ,) Praia 	 21"	 10' 47 0 ,49' 515.0 793.1 18.8 29.5 14.5 14.5 S 1 8 Incerto
liaroaceila 	 210.1:1' 42,47' ;150.0 732.3 16.8 10.! 12.8 12.4 N 3 10 Mão
MuzamIr ilha . 	 21".15' 40".40 1002.0 791.:' 14.9 2 i.5 13.1 12 .) S. C„:mo O 10 Nev. . , crv.
Lys-r 	 z. 21%2.4 44%55 868 o 7,'). 18,2 2 '.0 11.2 13.4 10.7 SW 2 13 Máci
Palinyn 	 21.29' 420 .49' 832 o 7:12.0 18.0 22.4 13.0 13.2 4.7 NE 1 1) Mao
Campo .' 210.40' 41°,30' 9 (1 795.0 21.0 22.0 12.8 19,8 N 2 10 Mio
Juiz dp Fára 	 210,45' 43°,20 982.0 761.i;	 13.0 2, (.2 11.4 12.5 4.0 Calmo O 8 lncerio
'?,. Ca 1 1)s do Pinhal. 	 220 ,02'	 47 0 . 50' 842.1) 734.:	 13.4 2 ;.9	 11.); 13.0 12.8 Cri no (1 10 Nev. eivo tenue
Caxnm1 , 1) 	 2-,11' 43°,01' 891.0 761.2	 16.0 2:1.0 10.0 12.0 20.6	 s 1 1) Mo
S. Pairo dos Agidwg 	 22'.!S 49°,03' 602.0 713.3	 16.4 24.9, 1 3. 0 13.3 19. 0 Calmo O 10 lia 'orlo
Rio Claro 	 922 ) 47,35	 014 O	 796.7	 19.8 27.0 1	13.0 13.4 8.0 Calmo O 10 Incerto
Vassoura. , 	
Rezende 	

`- ","	 '-'3
,,,,,,-);*

43%12'	 4:1 1 .0	 733.2	 10.0
41',53 . 1	 43 1 .0	 7 1; 2.3	 17.'7

21 e I	 15,9'-i23..2	 11,9
13.7
14.1

13.0	 N
11.5	 SW

1
1

10
10

Mão
lice.rt 3

Pinlie1re 	   '" 3 . 1 43", III	 40:;	 O	 1 732.2	 18.4 27.0 1
 
	 11.7 14.8 18 . 0 iJ i lmo O 19 Mao

Pas.3:a (main)	 	 ,,,	 •;,;. .4r..,(ii'i	 :,i . 6	 34 ____ 15.4 22.s 2.4 12.5 15.4 Calmo 1-4 1 ni o
!Mendes 	
Piraci ' n- k 1	 , 	

").. 32
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3" mio,. 	 .,., ,	 T, 1 . 4-, ,, ,1),C	 (; • 3.0 76:1.t1	 15.; 2 , ;,5 •	12	 C 12.8 1:1.0 ,1almo 0 10 Incerto, nev.	 tenue
:Japi t al	 (RIO) 	 '" 2-.5 l' 4:l'',101	 (1 .2. O 790 2	 21.0 21.0 18 . 0 15.9 4.0	 s•F; 1 10 In 'ert ,, nev. tenue
f,au1, ., 1 é 	 J.,.,o;-,*	 43%23'	 5 , i3,0 72.7	 17.6 23 i; 13.7 13.2 11.4 Calmo O 13 I certo
f01011:-	 22" '''	 47".5 0	 595.0 792.13	 15.8 12.s 14.n 12.8 18.0 C ilmo () 1) Lic;rto, wv. tenue
. Pditlo 	

ganto .:
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23.33

46".:; ,*	 761.0
12.30'1	 10 0

792.5	 14.8
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22.0 NW
14.8	 N

2
1

10
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g'axina 	 24 ',03. 49-,0 /* (:1 -).0 7.;4.4 14.2 24.3 12.5	 11.8 23.0 Calmo O 10 1 icei to
.guapo 	 21,42	 475:14 ' 10.0 70:1.1 19.0 12 , 9	 10,8	 14.1 22.0 NW 5 6
li ti ai aunava. 	
juryttba . 	
?ara na,gua 	

23".23'
25-.-'5"
--,	 - .34
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311unenau 	 2.1:.53 40 ',03';	 23 O 7110.:i	 17.4 19.0	 15.0 ,	12.1 1.0 N 5 O Bom, nevo ?iro	 •
31imue 	 27,..05	 4 .,, ,:',3 25 . 0 75:; . g	 16.2 18.4	 14.0 11.9 2.7 SsW 2 O boi
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Ricert o
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..' ,'J ''dotas .... ‘.. -, r. r	- : 	 1;1-:_rg i 52%24' - 767.0 14.0 14.0 12.0 8.0 10.4 SSE 4 8 .
lio G,.ande;';._ -:1 •:: 4.41.11' 52%07 3.0 762.2 13.4 13.6 12.8 10.1 55.4 S 6 8 Ineer:o, nev. teme
agitarão.	 .'..'...)ftl..:•.'1-,1';41.2^,33' 53%20' - 759.1 13 4 17.0 5.0 9.6 32.7 S 3 10 M .o
4ontevid0o 	 .1 orl '.4 34".5-f 5 '. 0 .12' - 733.5 12.4 12.6 10.5 8.3 E 4 6 inc .44)

oCCUPI: ENCIAS

t	 Convenções: E3ia6o do ei, o em decirnos de c'o enc4beid3: 0, totalmmte 'limpo; 10, totalmente encoberto: EstIdo do temi»
b, bom ; i,incerio '• m. mão; n,	 vOn.r0 ; nt. nevoeiro tenue e O orvalh). Os numeras indicativo3 da força da vento referem-s3	 Es-.
cala de Beanford. O calma, a 12, turio.

Em Natal. A acajú, Barbacena Campos e 'Montevidéo chovem esta manhi. Em Parahyba. Recifa, Oiro Preto e Rio Grande
cIttiv'sc.di esta manhã. Em Balem, Natal, Cuyabl., Franca, Rib: » irão Prato, Lavras, S. Caros do Pinhal, S. Paulo do3 Agudos,
Rio Cl no, Rezmale, Piracicaba, Campinas, Capital, Tdbitut é . Tatilliv, S. Paul), Santos, Faxina, Iguay.), Guarapuava, Curityba,
Paranaltá, Florianopolis, Santa Mari a, Porto Alegra, C.Lchoair,), Baié, Rio Grande o Jaguarão choveu hmtem. Em Cuyaba cahitil •
glanizo honteni. Em Blumenau, S. Luiz de Missões, Urtiga Irina o R.,,lotas chuviscou'hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Santa Maria com 2°0, e em Jaguarão com 50,0,
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.	 .
A Repartição Gorai dos Correios expedirá

Inalas pelos tep,mintas Da-lacte,:
Hoje.:
Pelo Cai) Ortegal, para Europa via Lisb

rcesbendo iinpressos até as 8 liaras da manha
e cartas para o exterior até ás 9

Pele Dacia,ama, Reeifa e Hamburgo, re-
cebendo impressos at ; és 8 horas da mtnhã
e carias para, o exterior até ás 9.

Pelo hotostai'd,. .parit, Cabo Frio e ro tos
dO Es mito sento, rt. cobentio impressos at 5
:is 12 horas a a manhã, cartas p .na o lute-
riso ata ás 12 1/2 da tarde, ditas cám porto
duplo até á 1 e objectas para registrar até
ás il.

Pela Pilutisla, rara C.tbo Frio, Ubatnba,
Vilia 13 la, S. Sobastião, Santts, S. Enta-
eisoo Paraná, raceb n .o impressos até á
1 hora da tardo, cartas para o interior ate
á I 1/2, ditas com rort t duplo até ás 2 e
okoctos 'ara registraraté ás 12 da manhã.

A a iinhã
Pelo para S. F,.andsco e Rio

Grande do iii, recebendo impre.ssus até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
ata és 8 1/2, ditas tom porte duplo até és 9

ob'ec:os para registrar até ás 6 da tarde
Je lvi.j!.

Pal.) frapu-tya„ para Bahia, Recife, Ma-
deira e Europa via Lis). a, recebendo im-
pr. 8338 até és 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, di as com
por e dup o e pana o exterior até és 9 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde do
/mio.

Polo P, inelpe Ri ertc, para S. Vicente.
Harcaliana o Geno y a, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o
exterior ata ás l0 e ob,• ectos pira registrar
até á. O ,:a da tarde de /tojo.

Pe:o Maranh 'o, para portos do sul, reco-
lendo imoressos ,i,Lé ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 e object,s para
regisfr Ir até és O da tarde de hoje.

—Recebimento de encommendas para Poo-
tugal, Açoras e Madeara nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás o da tarde, ate a
vespora da partida das paquetos que Se das.
tinaoem a Lisboa, exceptuando os da C ,n-a.
pania M assageries alarotimes e antrega
tarnbom ioa; mesmos dias, das 10 horas da
manhã és 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Caga
da. alisericonlia, dos hospicios de Nossa
Eennora, da Saud°, de S. João Ba ptista, do
Nossa. Senhora do Soeeorro o do Nossa So-
nhara das Dores,ein Cascadura., foi, no dia 28
de agosto, o seguinte

Araciowles &Amuos. Total
Existiam 	  • 951	 7.14	 1.693
Entraram .....	 28	 19	 46
Sali iram 	  ' 21	 15	 36
Falleceram 	 	 6	 2	 8
Existem. . 	 	 955	 746	 1.701

O movimento da a ida do banco 6 dos con-
saltorios publicos foi, na mesmo dia, de
639 • consultantes, para os quaes se aviaram
682 receitas.

Eizeram-se 30 extracções de dentes o
118 pequenas operações.

No dia 29:
Nacionaes Estranos. Total

F:xistiam 	 	 955	 746	 1.701
Entraram 	 •	 40	 21	 61
Sahira,in 	 	 2). ,	 11	 31
Falleceram 	 	 7	 7
Existem 	 . .	 963	 756

	
/ .124

O movimento da saia do banco- e dos- coa-
sultorios milicos foi, fio mesmo dia, • de
I72 consultamos, Para tis :gimes se aviariam
1.009 receitas.	 —

Fizeram-se 32 extracções de dentes e 152
pequenas operações.

PARTE COMMERCIAL

Rio, 5 de- setembro de 1911.

ii rormiçõem divevsns

Ree?.1) mios. de. Junta dos Coriatioras, um
exemplar da rsvi-t mensal, rsforents ao
mez aO alho 1 , osara1s, s	 os dive,s
mercados da praça do Rio de Janeiro.

Reuni6ms4 convocadas

Banco do Commorcio, ao meio-dia de 6,
para prestação de co das e eleieS.

Comaanhia de Seguros Minerva, para
prestação de conta e eleiçõ es, á 1 hora do
dia 0.

Centro do Co nme:-c'o de CA fé, ás 2 lorts
do aia 6, em segunda convocaçio.

Melhoramentos no Ria, á 1 hora de 9,
pira di:cutir sobre as, umptos de impor-
tanc:a

Tecidos Santo Aleixo, á 1 hora de 11,
para resolver s ibro uma proposta da dire-
ctoria e varias outras assumptios.

Seguros Coat'.ança, á, 1 hora do dia 12,
para apresentaç o de contas e eleiçõaa

Companhia Brasil Industrial, para contas
e eleições, á 1 hora do dia 12.

Marcenaria TURC', ás 2 h )Ias de 14, para
prastaçãa de contas e eleições.

C maanhis, Industrial de Electricidale,
para atores attaçãa e discussão de uma, pro-
posta, ás 2 horas do dia 15.

Mineração e tintas Ancora, ás 2 horas da
dia 16, pira coistas e elevação do soaaca-
pitai social.

Campanha Cervejaria Brahma, á 1 1/2
hora, lo 2a; , para apresentação da contas e
eleiçã).

PAGAMENTOS AVISADOS

JUROS

Aoolices do Estado do Rio, popslaras, de
103, desde já, s juros de 4

O dem da Penitencia, no banco do Com-
meneio, os juros do piimeirs semestre.

Industrial Campista, até 16, os juros do
semestre findo.

Assoc: aç'', o dos Emprap.rados no Cominar t,o,
os juros do seu empre:timo do 410:000$,
das e já.

Pr tvincia Carmelitana„ os juros dos con-
solida, 'os, desde já.

DIVIDENDOS

Companhia do Tecidos Petropolitaina,desde
já, o 34' dividendo.

Co npanhia, Americana Fabril, o 250 divi-
dendo, des le já.

Companhia de Navegação S. João da
Barra o Campos, desio já,, o dividendo rela-
tivo ao mim iro semestre. -

British Bank, um dividendo de 12 %, ou
12 sã. por acção.

MERCADOS D;VERSDS

O CAMBI3

Com- os trabalhos que começaram para a
mala do Araguaya, a sahir no dia 6, tivemos
o mercado apenas sustentado; logo, porém,
que estejam concluídos é de esperar que o
mercado melhore, porque eram ainda favo-
rave s as suas tendencias.

Em tolo cia, além dó Banco do Brazil,
alguns sacadores deram a 16 7/32 (I, os ou-
tras dando a 16 13/04 d, mas todos com-
prando as letras particulares, .promptas, a
16 0/32 e a prazo a 16 5/16 ci.

banceS reproduziram as tabelas de
16 1 1 8, 165/32 e 16 7/32d., sendo a mais baixa
no Britisa, a mais alta no do Brasil, e a
out: a intermediaria em todos os demais
sue tdOres; por ult porém, um dos linces
sacadores •'3Crott a 16 15;64 d, ciii conli-
ções excopcionaes.

--
TAXAS 014FICIAES

B.ANC3S ESTRANGEIROS

Praças :	 a 90 ci. v;

Paria (por franco) 	 $590 a $583
Londres (por pence) 	 '	 — •	 a 16 5:32

liamba:go (pot marco)	 $730 a $728
a 3 d. v.

Londres (por penoe) 	 —	 a 16 1/32
Paria (po" franco) 	 1595 a 5593
Hamburao(por na roo)	 $73.1 a 873:1
Italia (por la'a) 	 	 5505 a 5591
Portugal (reis furtes) 	 	 $317 a $315
Ilesaa»ha ipor posota)	 $55a a $550 .
Nova Yorlit(ptr ilollar)	 3$100 a 3080
Turquia. (por pence) 	  15 15/16 a 16
Austna (pua penca) 	 	 —	 a 16 1/32

Ria da Prata
Bustos Aires(porpeso)	 3$008 a 2;$995
Montavid (pur peso)	 3$235 a 3$a2U

Sobre-toca
Café (por franco) 	 	 $594 a $592

Oparaçõ.s
Bane 4. .0 	  16 3/16 a 16 7/32
Par.icular 	 	  16 9/32 a 16 5/16

BANCO DO BRAZIL

a 90 d/v. a 3 0/7.
Praças

Loadros (por penc.e) 	  16 310 a 10 1/10
Paria (por franco) • •	 858a a l;;59:1
Hamburgo (por marco) 	 	 $727 a $733

s• obre-taxa: . •
Café (poo franco) 	 	 $592

Alfandog :
Vales, ouro (por 1$000)..• 	 1$38 7/5 ,

Opara(„:3as:
Bancaria 	 	 —	 a le, 7/32
Particular 	  169/32 a 16 5/16

ron TELEGRAMMA

A' vista
Praças

Luodres (por penca).—
Pitai:: (por franco) 	
Hamburgo (co.' marco) 	

CAIXA DE CONVERSÃO

Mores diversos
Moedas:	 Cambio a 16 d.

Libra esterlina (aaberano) 	
Ouro nacional, por 1$000 	
Franco, lila 13 peseta 	
P02 marco 	
Por dol:ar 	
Peso argentino 	
Corda austriaca. 	
Por 1$ fortes

•o •OAFÉ • • •
No sabbMoapoa;ullinid.'fi .cará, -o morando

ia leciso, entrn,oa preço: g a.a. ):14.:400 e 11A00;
afinal, cederaah os vohifaoras a /Q400,
sendo, por isso, fqeha14dis'AW *alguns nego-
cios que havia em trata. •

Hontem, tivemos ó mercado bem colloca-
do, mas tomando por base o preço do 14400
sobre o gonero nepciado no Centro, porque
o americanista na taboa, para outubro; re-
gulava a 11$100 e 11$200 compradores, para
dezembro não havendo ondas acima de
11$100, sobre o typo 7 ornejai.

As evoluções d..s centros de Consumo ro.
ram variaveis, mas pouco influirarri por ser,
segunda-feira, mas contribuindo-para esse
pequeno enfraquecimento o facto . de • acham ,
rem-se os compradores bem suppádos.

fir-Y-In
1$087
a3s4
and

No;32
2$97::
$621

3$330
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VENDAS OFFICIAES
T

Saccas KilOgS• Apolices geraes :

8.571 514.260 Antigas, 5 %, 42 	 1:017000
4.736 284.160 Idem idem, $ 	 1:0183030

42 20.320 Idem idem, 23 	 1:0~y)
- - Idem i leni, 7, 10 	 1 :O20: )00
-	 • - Emp.	 lt-97, I 	 1:00-1::;

•Com effeito, a procura fõ ma's moderada
do que anteriormente, ao passo que as en-
tradas foram reg ia ares, c‘intra, embarques
de pequena impsootancia, divergindo o de
Santts apenas nas sahidas, qae foram ainda
UM tanto animadas.

Os commissarios levaram bastante café á,
venda e, nem por isso, 1unccionaram exi-
gentes.

Os compradores, porém, tornaram-se
um tanto retrahidos, sendo fechadas 5.491
sacras ao pr ço de 11$100 sobre o typo 7 do
Centro do Café.

Durante o resto do dia, nada occorreu que
merecessso importancia, apenas tend sido
negociados mais 784 saccas, que conjunta-
mente com os primeiros negocios per-
flzerain o total de 6.275, contra 15.923 an-
ter-ores.

O mercada reclina fraco, com previ t5es de
11300 sobre o n. 7, de estylo e com
o americanista aa taboa a 113100 e

Passaram por Jundialay, para Santos,
9a.040	 en

MOVIMENTO DIARIO

Entradas:
Sacras

Barra (lentre)
Cabot gem 	 •	 500
Estrada de Ferro Central do Brazil. 	 2.733
Estrada de Ferio Leopoldina 	 	 4.800

	

Total 	 8.0:19
Desde 1 de julho 	 	 560.825

Vendas conhecidas:
No dia de limitem 	 	 0.275
No dia de ante-hontem 	  15.923
Dos te o tlia 1 	  41.323
Pa.ssagcm por Jundialiv 	  93.640

Pauta da semana, 770 reis.

NOTAS rSTATISTICAS1

Stoch em i'' e 2° mãos:

Stock anterior 	
Ultimas cntiaas

	

Total 	
lidamos embarques

Stock, actual 	

ENTRADxs
Dia 1 a 3:

Saccas	 Kilog.
Estrada de Ferro Leo-

Estrada de Ferro Cen-

	

poldina. 	 	 7.823.	 469.330

tral 	 	 	  11.738	 704.2i0
Por via maritima 	  2.646	 158.760

	

Total 	  22.207 1.332.420
De 1 a 4:

Saccas	 Kilog.
Estrada de Ferro Leo-

• poldina 	  12.629	 757.740•
Estrada de Ferro Cen-

	

tral, 	  14. 471
	

868.260
: Por via Marit1ina, 	 	 1.146

	 188.760

	

Total. 	  30.246 1.814.700•

EME. ARQUES
Dia 2:

Sacras Kilog.
:Estados Unidos. 	 2.278 196.080
;Europa 	 877 52.620
Rio da Prata 	 472 28.320
Pacifico 	
Cabo.	 	
Cabotagem 	 2.619 157.140

-	 Total 	 7.246 431.760

Do dia 1 a 2:

Estados Unido.
Europa 	
Rio da Prata 	
Paciaco 	
Cabo 	

	

Cabotagem 	

	

Total 	

Desde 1 de julho 	 . 488.427 29.3)5.620

COTAÇÃO POR ARROBA

Cancro de e3tylo

	Typo n. 3	 	 --
	 12:200

» 0.4 	 	 --
	 12000

» n.5 	 	 --

» 6 	 	 --
	 103603

	

n.7 	 	 --
	 1%400

• n.8 	 	 --
	 1032)0

• n.9 	
	

103000

EM SAN rOS

O mor, ado funccionon, hontem, calmo ao
nave o de 7230 sobre o n. 7 e o de 7$500 so-
bre o n. 4, por 10 Ritos.

Entraram 60.234 saccas e sahiram 50 250,
sendo o stock actual de 1.225.306 saccas.

Foram recebidas desde 1 do mez 128.138
saccas e de ale 1 de julho 2.339.357 ditas.

As sahidas desde 1 do rnez foram de
I sacras e desde 1(10 julho 1.601.099

ditas.
••nn••••

(Fech,?1?Coi0S)

Dia 4-Havre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 1/4 a 1/2 de franco.
Londres, inalterado a 6 d de baixa.

OrTr)ES DO DIA 4

Mezes	 N. York Havre Harnb. Lond.

Marro._
Dezemb:.o

- 733/4 59	 55
- 73 1/4 59 1/4 58 /3

Maio 	 	

-	

711/2 59 1/4 54 /3
Julho 	 	

▪ 	

711/2 583/4 54

Á reLsa.

Fim ccionou a Bo'sa mais animada do que
antetiiormente, com algam trabalho cru Do-
cas da Balia, nias s ma grandes negocios
11C3SeS papeis que contimiaram inalterados.
To los os Gemais, htualmente de jogo, man-
tiveram-se retitades e por isso mal collo-
cados, isto 0, instaveis 00010 toem estado
ultimamente á, falta de trabalhos.

Assim, a maior parle do dinheiro conver-
giu para as apolices que estiveram bastante
activas , accusand3 nitra alta as geraes an-
ti gas estadoaes de Minas e municipaes no-
minativas de 190, n ; tudo como se constata
da venda e offertas a3aixo.

1:0 6.-:000
1:0074000
1:0,83000

490$•)•:19
8 • ,$)i.;(1
890,310
9304,0S)

:
Antigas. mi t., O 0 'o, 10 	 	 204=530
()tiro, V 20, mini 	 5%, r":0 	 	 297,to tti
Emp. de 1933, port., 6 o .'„ 3, 20	 205:55•)3
Idem, de 1906,po .: s., O	 	 	 203530

Banc)s

nrazil, 3) 	 	 201g:000
Mercantil, 101

Con7paiihi ?s.:

Se 2*, . teleph. Amei ira no, 50 ....-	 13300)
Do'as da B hia, 25, Pr!......... 	 100.ç.;'):); n
Idem, 100, 230, 200 	 •	 463: w30
Ter. Cometa, 103 	 	 325.0 )0.
Docas da Santos, port. 100 	  •	 :3 4'000
Idem idem. idem. 20. 60, 120...	 39-, O O
Tec. Mag cense. 20. 80 	 	 144St000
Centros Pa•tori s , 100 	 	 23000
Seguros Integridade, 50 	 • .	 55$009

Debentures:

Carris Urbanos, 75 	 	 201,03n
Fabrica Paulistana. 3' 	 	 2103033

OFFERTAS

Apolices	 Vendedor Comprador

Antigas. 5 o'. 	  1:022$^00
Emprestimo de 1903,
	 1:020000

5% 	  1:02NOGO 1:01(4000
Emprestimo de 1909,

5 °A 	  1:0083030 1:01r$1100
E mprestimo de 1910,
3 	
	

750$000
	

680$000
Emprcstimo de 1897,

6% 	
	

1:004,3'100

MUNICIPAES

Emprestimo de 1909,
polt.,6 0 /0 	 	 1913500	 193,00)

Ernprestimo do 1909,
nom., 6 0 /. 	 	 1951;000	 1903000

Empresti mo de 1900,
port., 6 °/. 	 	 206$500	 2063000

Empresti mo de 1906,
nom., 6% 	 	 -	 210000

Ernprestimo de 1904,
V., 20, port.. 6 'V..,	 300000	 298.030

Emprestimo do 1904;
nom., 6 0/0 	 	 -	 29534000

Antigas, port., 6 0/0 ,	 210030	 2)-,000
Antigas, nom., 6 0 !„.	 -	 2(i5 000
Nitheroy, port., O %	 208000	 2,n5;;,10
Nitheroy, n om., 6°'.	 2083 00	 2373000
Ni theroy, 1910, 6 o /.	 2 t7t(100	 205;,000
Petropolis, 6 °/. 	 	 20234000	 1983000

ESTADUAES

Rio, de 500$, 6 °/..... 	 495.3003
	

490$000

Espiriio Santo,'? °/.. 	 1 : onsmn

Rio, de 100Pi, 4 o/.... •	 95s000
Minas, de 1:000‘ , 5 °/.	 9203010

995:A00

915'000

Espirito Santo, 6 °/... 	 0014 00
	

890,000

Sacras

OSCILLAÇõES DAS BOLSAS

NAS PRIMEIP,AS CHAMADAS

175.501 Dia 4 -- Nova York, feriado.15.558 ilavre, baixa de 1/4 a 1/2 franco.
101.059

7.246
Hamburgo, lualterano	 1/4 de alta.
Londres, inaltera,do a 6 d.de baixa.

--- -
183.813 NAS SEGUNDAS CHAMADAS

3.204	 197.640 Idem 1903, 1 	
---------1 em 1039, 2. 2, II

	

17.07'1 1.024.380 Idem 1 09, 17,28 	
Esladoacc:

Rio, de 100, 4 0 1 0 , ch i , 9 	
Idem de 503$, O ,to, c/j, 15 	
Emp. Sa dos, de 5te0 t , ti •, 4 	
Idem idem, do 1:0003. 6% 	
Minas de 1:003,3, 5 %, 4, 4, 4, 6

2403000
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BANCOS

	  20?$000 20000
Commorcial 	 219,5000 217$030
Cominercio 	  —	 175A ;00
Mercantil do R. do Janeiro 245,000 23)03
Lavoura 	  —	 1515;030
Credito Real de Minas 	  —

	 1885000
Nacional 	 	  1705003 1605030

TECIDOS

Alliança 	 	 —
.America Fabril 	 	 —

	 3305900
2505000

. 240$000Potaro!o
Brazil Industrial 	  305

2505000Corcovado 	  2605
303$000Carioca 	
142000Mageense 	 	
283.003Peta, )nolitana 	 	 --

S. Felix 	 	 70g.;
	 (),003

205$030Manufactora 	
Pro gresso Industrial 	 • 345i3

	
`13'5.;n33

Confiança 	 .	 —	 2,18$.)30
1205000Santo Aleis° 	 	 —

Enião Lavrense 	  9305 • 22-:5001
Lavoura da Tijuca 	 • 200$

	
250$010
202$000S. Pedro 	

su31.7ROS

Previdente 	 	 5305000 405r.i000
Confiar ça. 	 	 —	 55.-100
Indermizadora 	 	 —	 215103
Varogistas 	 	 —	 •110a000
Minerva 	  15$000	 12;5 -;)
Integ-iqdade 	 	 —	 53.)33
Cruzeiro do Sul 	  • .	 -27059 0
Argos Fluminense..'... .. 725030 700a300
Garantia 	 2805030	 :-
Talião do: Proprietarios.. 	 —	 92.:,9}0
Lloyd Americano 	  155300 125530

DIVERSAS

	105000
Cornmercio de sal ... 	 	 —	 55s000
Constrneç nes Civis 	 1105030

	
805000

Docas da Bailia 	  46500
	

465030
Loterias Nacionacs	  	 415593

	
4 i,S019

S. M. Jeronyino 	 	 21500
	

20.4303
Sul Mineira 	 	 745'‘)00

	 73,000
Terras 	 	 1.00i)
Curniagim-.	 	 00.000	 .86S000

:1-'$‘110,Melh. no Maranhão--	 —
Centros Pastor	 .....

210A00Jardim Bot mico 	 	 —
,00Cor vearia, Brahma . 	 	 —

Saneamento do Rio 	  S3)
	

82 030
Vict ria a Minas 	 	 78a030

	
72S033

Docas de Santo, port 	  31)5,:;:aia
	 -;:a103

Dic is de SAntos, nom 	  4 )2:;)x)
	

4 '0.001)
232 $030Cantareira 	  210$000

DEDENTUItES

2075503America Fab,11.
2,•15:5030.Te., dos Botafogo...— 	  2,85'00	
212,;930Tecidos Corcovado 	  214 000
21':5930Carioc	 part 	  214S000 21 45300

Tecidos Carioca 	  —
Tecidos Brazil Industrial 215000

	
2125 03
2)3 000Cantareira 	  205;;,
20-1 ri)Carris Urba.nos 	  202000

Carris Urbanos do 1005 	  10159)0
	

l 030))
20(1000Fab.11 Paulistma 	 	 —
2385'.1.1)Merendo Municipal 	  210,03a

Manuf. Fluminense 	  20851300 203.M0
Mannfactora Progresso 	  205.:430:3 230.00
Tecidos Coufiança, 	  217.4000 .213-000

203.$‘100Tec. Mageense 	 	 —
Docas de Santos	   2125000 210$000
IndUstrial Campista— 	  2085900 2n65000
Ind .. Campista, nom 	 	 --	 2075000
Materiaes de Const 	  203$000 200 oJOO
S. 13 :3rnardo Fabril 	  210;5000 208$000
Luz Stnarica, 	

	
2105500

Tec. Santa Rosana 	  204$- 500 2025000
Industrial Mineira.	 2135000

DIARIO 02nFICIAL

GENEROS DE CONSUMO

COTAÇõES DIARIAS

Algodão:
O mercado de Liverpcol, lientem, baixou

um pomo, passando a cotação do genero de
Pernambuco, l a sorte, ,a , regular á base de
7,07 d. por libra.

O mercado aqui esLve firme e sem en-
tradas.

Sahiram dos trapiches 324 fardos e fica-
ram em deposito 12.09 ditos.

Proccdoncias	 Por 10 kiloo

Pernambuco, l a sorte, do

Idem, l a sorte 	
sertão 	  100300 a 115200

10000 a 1150 O
Idem, mediano. 	

	
19sou3 a 10$500
10;230a 11.;S000Assa. l a sorte 	

Natal, l a sirte 	  10$300 a 10$800
Idem, regular 	

	
Nominal

105000 a 105830Mcissorá,	 sorte 	
NaminalIdem, regular 	

 105200 a 115000Coará, l a sorte 	
Idem. regular 	

	
Nomina,

105000 a 105800Parahyba, Ia sorte 	
Idem, regalar 	 •	

	
Nominal

10,.;213 a 115000Maceió, ia sorte 	
Idem, regular 	

	
Nominal

9,703 a 10a500Penedo, ia sorte 	
NominalSfirgipe.	

I lemItem Itabaiana 	
IdemMaranhão, regular... ••••	
IdemPiauhy, idem 	

O ASSUCATt

DAxa,mos este meri.ado ainda. bontem,
em boas condiçõ as do firmeza, da procura
mais ou menos desenvolvida que havia
t-ndo restilt ido a elevação do preço dos
branco; crysnes a 4 '0. reis por kilo.

No sabbt,:o entraram 11.733 sacco?, assim
distribuidos:

De Cana; os, pela Leopold ina. 1.80, a or-
dena ; 932, a Walter Brothers & Como.;
203; a Zeulia, Ramo; & Comp.; 100; a Tho-
maz Os Sdva (Sr. Comp.;

De seraipe. pio vapor	 1.756, a or-
dem - 522

'
 a Thomaz	 Silva (S: Comp. e 100,

a Walt3r Brothers iS; Como.;
13 1 Bailia, 2.801, a, Timmaz da S ls-a

& Comp.;
Do Pernambuco, p do vapor Maranhé7o,

1.5 )0, a Il. Caffree ; 500, a lfcr.0 stoltz
Como.: 500. a Walte Brotbers &Comp.

e 999, d.(3Maccie, a 11. Gailrec.

Resumo:	 Saccas

Campw 	 	  3.052
Bina 	 	 2.804
Salga) , 	 	 2.375
Pernambaca . 	 	 2. ó)(3
Maceió 	 	 9. 9

Total 	  	  11,733

SAUIDAS NO DIA 2

Trapiches

MeIeirus 	
Rio de Janeiro 	
Armarem n. 14 	
Armazein n. 13 	
Cantareira. 	
S. João da Barra.
Armazena n. 12 	

Flora 	 .. é

	

Total 	 ..
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Existiam; em deposito, hontem, 204.167)
saccos.

QUALIDADES

Branco usina 	
Dito clarystal..
Dito 3a .sorte	 •
Some:aos 	
Mascavinho 	
A marcho 	 0•0 .... ••01

Mascavo bom.	 .....
Dito regalar 	 .. .• .
Dito baixo 	

XARQUE

por kilo

Rio Gra:n.1e, systema platino 5760 a $840..

Rio da Prata :

Patos e mantas.... 	 	 ,g769 a	 5840
Patos e mantas 	 	 $800 a	 $960
Kerosme, idem 	 	 6703 a 75000
Ladrilhos, milheiro 	

-	

120000
Li nguas do Rio Grande,

uma 	 	 1$103 a 4300

Lombo :	 -`
Especial, kilo 	 	 l$000 a	 1S200
Baixo, idem 	 •	 $830 a	 $900

Manteiga :
Mo lesto Gallone (sorti-

das) 	
	

1..:s50 a	 1$000
Demagny, Isigny (sorti-

Idem, pe.atenas
Dri",c1 Freres,(latas sor-

das) 	

tidas) 	
	

2$209 a 25220

25380 a 2,403
25380 a 25490

2300 a ,2;320L‘pell-ticr 	
Não haIs'iensen 	
Nu; haMas der 	

25340 a 25100Brum 	
Brusek Junior 	

	
No ha	 -

1759 a 2$500Outras marcas 	
De Mina; 	

	
25 Ma a	 2.3801)

Do sul 	
	

1$-00 a 2$000
Malte,

Kilo
	

$-110 a	 $530

Milho
Do norte, amarela 	

	
Nio ba

Da terna idem 	
	

115000 a 115300
Liem branco 	

	
95000 a 95500

Oleo de linhaça':
Em barril, kilo 	
Em lata ,kilo ......

Olea de &goda° :
Nacional, litro. 	

Pimcnia da Judia
Kilo
	 eia. Ilpvi o a

Phosphoros : •-f	 ol•torl
Lata 	
	

-°-• • • r,,003
De cera,	 . ..	 a

Presuntos :
Superiores 	 - i'-------	 30 a	 1900- n ,,/	 ISS
Inferiores 	

,	
1$700 a	 180

Polvilho, par 100 kilos, 	 24s01)0 a 265000
Tarioca, por 100 Mios 	 18s)0) a 28$000
Toicinho (p3r ki:o) 	 :;7 O a	 $900
Tremoços, par 100 kilos 31$030 a 31$500

Cicies 10:

Cruz Vermelha 	
	

11$NO2)
Monroe 	
	

13$000
Albatroz 	 .	 145000
ISLnerva 	

	
15S, 000

Outras marcas 	  105000 a 115000
Cancha, kilo 	
	

15600 a.	 15700
Canina por 10 kilos.... 21$000 a 235000,

Saccos

168
759
64
583
978
512
321

14
10

— —
3.991

Por kilo

40Ó'
300 a 330
270 a 296
26) a 310*
280 a noo
230 a 220
200 a 2)5
180 a 185

15150 a	 1$2o0
$000 a.5(-É0

5030 a	 $8b0

1$200

45A00
02$000
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JUNTA DOS CORRETORES

Foram as seguintes as informacZies minis(
tradas pe:a Junta dos Gorretorca:

MERCADO DE CAFE'

O mercado de café, no Centro do Com-
mercio de Café, • abriu hontem um tanto
calmo, tendo-se realizado vendas de 5.491
sacras ft base de 11,a400 para o typo 7
(desensaccado), por arroba.

Durante ao dia realizaram-se de vendas
mais 784 saccas ao mesmo preço, fe-
chando o mercado calmo.

Total das vendas conhecidas: 6.275 sac.
cas.

Entradas conhecidas:
Sacras

Cabotige.in 	 500
Estrada de Ferro laopoldir a ....	 4.806
Estrada de Ferro Central 	 •	 2.733

—
Total 	 	 8.030

MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
Entradas em 2 	 - 	. —
Saladas 0.11 :' 	  , 	 	 324
Existencia, em 4 	 	 12.069

Mercado calmo.
Olaervações — Liverpool, 7-07 pontos de

latix.t.

MERC.AD3 DE ASSI:CAR
Sarcos

Entradas em 9 	 	 11.733
Sakidas em a 	 	 3.991
Existencia em 4 	

•	

244.107
Mercado firme. -
Observaçaas—Das entradas, 3.032 são da

Campas, 2.500 de PernarnAteo, 2.38 de
Sergipe, 990 de Maceió e 2.811 da Bolivi .

O branco crystal firmou-se a ultima hora
em 400 róis.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 4

De Sonthampton e escalas, com 16 dias.
paquete inglez Aia . ,;;On, vario3 genero3 0.

Mala Real Ingleza.
De Caravellas e eacalas, com 11 dias, pa-

quete nacional Cabo Frio, v-arios generos
Empraza de Nave gação taperança, Mari-
tima,.

De Itajahy, lagar nacional 12'0)2022Y, ma-
deira a C. Mor,ara (a. Comp.

Do Rio Grande do Sul, com 4 1/2 dias. pa-
quete adaaão Parthia, em lastro, a Th ao-
dor \Vil e a; Comp.

SAIIIDAS NO Dl 1. 4

Hamburgo o escaaasa palueie allema.0
Pari/tia.

Aracaju e escalas. paqueie nacional Santa

Buenos Airas e escalas, paquete inglez
Anytzon.

São João da Barra, paquete nacional Co-
roa 	 .

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Anna 	 r  ... ... -
‘ ra

Rio da Prata, Cap (Mega,	 	  5
Nova York, Ev,xiose 	 4,4•410.7•	 5
Portos do sul. jtapuoa  -	 	  G
Portos do Sul, Mayrint 	  8
Portos do Sul. Floriaoopolis 	  8
Nova York, Vasarit 	  6
Portos da Norte, Ità.poa-n .  .	 -6
Rio da Prata., Aragtfaya 	  6

áã. 	•
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Ervilhas:

Ést ,.'angeira . 	

Por 100 kilos

663000 a	 703000

Vinhos:

Rio Grande, pipa...
Virgem, do Porto, pipa.
Verde, do Porto, pipa..

125$000 a 130$000
3003000 a 340a000
30030.10 a 320$000

Farinha de mandioca: Collares, superior, pipa. 3403000 a 3003000

De Porto Alegre:
Especial 	 183000 a	 193,000 GENEROS DIVERSOS

Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

16a000 a	 17000
143000 a	 14:3a00
123000 a	 123500

Agua raz 	
Alpiste 	

$800
47$000 a	 48$000

De Laguna:
Fina 	
Grossa 	  

Não ha
12$000 a	 123500

Lata de 16 litros 	 •	 ;
Dita do um a dans.

223000 a	 27$000
a:;450 a	 13800

Farinha de trigo: Aguardente:

Moinho 'agiu: Por 480 litros
Por dons sare os

tala nacional 	 23a700 a	 24A2a.) Paratv 	  	 1403000 a 150.003
Nacional 	 . 253530 a	 2:1s,11a Angra 	 140a030 a 150a 00
Brazileira 	 21$700 a	 2a2:30 Campo 	

Maceió 	   
145a000 a 151,a00(,
1453000 a 1503000

Moinho Fluminense: Pernambuco 	 1153000 a 1503000

São Leopoldo 	
Q. O 	

23a30) a	 23700
2'..3,500 a22:,,;700 Álcool:

Fino. de 38 a 40 grilos.: 2203,000 a 2603000
Moinho de Santa Cruz: De 30 gráos 	 200$000 a 210,3000

Parola 	
Extra 	  

`'?..13,()00
NO0o Amendoim:

Mimosa 	

larello dr: trigo:

22,000 Em casca (por 100 kilos)

Alfafa

1a000	 223000

Moinho Inglez. 33 kilos. 33500	 .,	 83000 Nacional (por	 kila)...-; a29.0	 a230
Moinho Fluminense, 38 Estrangeira (por kilo).. al80 a	 a200

kilos 	   3,3-500 a	 33000 Batatas (por kilo) 	 a150 a	 $200
Moinho de Santa Cruz,

38 kilos ......... „ 3$500 a	 3000 Alcatri7o

Por 100 halos Em barris do	 170 kilc,s
mana 	 43$0" n0

Er&o, de Podo Alegre,
superior 	 nominal

Idem, idem 80 kils. m/ na 24:3000

Idem da terra.	 	 15$000 a	 163000 Banha nacional
Idem, Santa	 Catharina,

superior 	

De co,':

nominal Porto Alegre (por GO ks.)
Em lata de 20 k., idem
Laguna, idem,	 idem...
Itajahy, cita	 latas	 de 2

663003 a	 723000
672.10 a	 723000
013204 a	 033000

Amendoim, nacional...; 263000 a	 '7000 Rafas (por GO baios)... 69$00a a	 723000
Enxofro ...... 	 	 183,500 a,	 19a000
Mulatinho 	 15a500 a	 10.-::000 De Minas,
Branco. nacional 	
Vermelho 	

13a000 a	 143000
Não ha
Não ha

Lata de dons kilos..a 	 :
Lata grande 	

G4a800 a	 60000
003000 a	 613240

Branco 	
Amendoim 	 • • • •

41a000 a	 4:1a000
40000 a	 413000 Banha americana

Fradinho 	  453,000 a	 46s500 Em barris, por libra.. $800 a	 $840
Manteiga, nacional 	 30,3000 a	 31$000
Farello de trigo, por 100 Bacalha

kilos
Favas, idem 	
Fubá de milho, idem...

9$201 a	 9$500
Não ha

143400 a	 20000
Gaspe	 (tina) 	
Noruega (caixa)
Peixelim	 (tina) 	

4a3a00 a	 453000
373003 a	 393900
3:w103 a	 363000

Pinho: IIalifax,	 (tina) 	 40$000 a	 413000

Americano; Pá:	 . .

Spruce. idem: 	

280
8-1a000
82a0: K)

Breu
Escuro (barr:i) 	 Ama	 n,0,000

branco,, idoria....,
Dito, vermelha,	 alan4..

a2a,000
84$000

Claro (280 libras) 	 ••nn•• 353000

Do Paran(.: Borracha

Superior, (luzia 	 703000 Marazabeira (por 15 ks.). 383013 a 423030
Inferior, a azia 	 60$000 cebolas

Sal do Norte: Rio Grande, conto 	 "- -; 33500 a	 3$803
Marca Touro, alqueire 	 23400 Cama de parco, kno...a $510 a	 $640
Outras marcas, idem 	 •••••• 13900

Sebo:

Rio Grande, kilo. ..... 	
Matadouro, lutem.. 	

nominal
$570 a	 $600

Ch4 da India
Verde, kilo 	 -
Preto idem 	

63200 a	 9,3503
63000 a	 93000

Telhas:	 . Erviaas .	 .

Francezas (milheiro..'. 2303 a	 240$ Estrán aeiras. •	 	 6-n,3000 a	 70.;;000



Seiembr-o —

.595
22•2

3,083
15.050

1$387

1:018000

1:004030

1:016s000

1:008$190

20150

237;030

233,500

850$000

830.::090

92-1,03a

49n,300

ti FO3O
2a1$000

2401,300

13;033

23,01-1
40$009

55$000
141$009
32509
304$750

201$909

210$030

i
!Rio da Prata, P. Hemberto 	  6
Sa.ntos, San Nico',...3 	  •	 7.
• Genova e e ,e ,... s.srdegnx 	 , 	 	 7
Ri) d 1, Prata, .-I.,a azonas 	 	 8
Brealen e esc.. Erlangen 	 	 8
Rio da Pra.t i. irio 	 	 8

!Portos do Sul, Ilf(pa,:y 	 	 8
-I Fiume e esr.s.. Mola 	 	 8
tPortos da Norte. Mandos 	  9
'pRice da Prata, Atlanta. 	  10
P;Rio da Prata, Palicf 	, 	 	  10
-11avre e escs, C3ylan 	  10
.31arnburgo e esc., Konig Wiihelm, 11	  10
I,Nova York, Rio de Jan5iro 	  10
':-Bordéas e escs . Cordilldre 	  11

•'. Rio da Prat i, Magellan 	  13
Callao e escs., Oropesa 	  14

. Santos, ecy-Roc," 	  14
8. Francisco e Santos, Aarhen . 	 	  14
Liverpoal e CSCS., Orcow. , 	  15
Portos do Norte. Para 	  15
Rio da Prata, 1 -Prdi  .	  16
Genova e OSC •4., (ordoba 	  16
Liverpool e es s, Camoens 	  16
Rio da Prata, Cal) Blanco. 	  18

•Nova York. Toc.,,ntins 	  20
Rio da Prata. Ré-Vittorio 	  23
,1.1.io da Prata, slia.cizon 	  2 i
-Rio da Prata, Zec/and;a	   21
Trie.1,3 e CSCS., So fia lIoftenberg 	  22

.-. Genova e escs., S,tcoia.	 	  22
ç tkinsterdan e esc., Hollandia 	  25
Cana') e ei.!.3., Orii:1	   27

VA1"0:1E3 A SAIIIR

• Hamburg e esc., Cap Ortegal 	  5
, Portos do o )rte. Jaguaribe 	 	 5
, S. Mathens e es .s., hulustricd 	 	 5

Porto g do norte. Olinda 	 	 5
.- Southamptan e e sc., Araguaya 	  O
' Portos do norte, Byasv	   6

• Geativa, e esc., P. Humberto 	 	 6,
• Rio da Prata, Vasari 	  n
• Portos do norte, Maranhao, lO h 	  O
' Portos do Rio Grande, Itailub-t 	 6•

Victoria e es:s., Gloria. 	 	 7
Rio da Prata, Orion, 1 hora 	 	 7

• Rio dt Prata. S wrtunrt . 	 7
i„ Ilambargo e esc. San.Vicolas 	 	 8

, Ilorianopolis e esc., Anua 	 	 8
Portos chi Sul, Itajubá 	 	 O

',Trieste e escs.. A(lanta 	  10
, Genova e eses., ltalia 	  10
Portos da sul, Bocaina 	  10

• CaraValla e es.. Cabo Frio 	  10
Rio da Pi ata e escalas Fagund ,.:s Va-

.	 relbt 	 	  - 10
, Mucury e escs., C'aroiina 	  10

Nova Yi.a.k. Faxine 	  10
Rio da Prata, K. llri holm. II 	  10
Rio da Prata, Cordillere 	  11
Portos do norte, Bahia 	  12

• ordOos e es-s., Magellan 	  12
-Portos do norte, Aracaty 	  13

' Licespool e escs., Cropesa 	  14
I Hamburgo e esc., Cap. Roca ...... 	  14
fRio da Prata, Plorianopolis 	  14

Villa Nava o escs., Íris 	  15
JIiremen e esi., .4a..hen 	 , 	  15
f,Portas do Rio Grande, lbiapabo, 	  IS

Pernambuco e esc., Anza:wwrs. 	  15
Caldo e escs., Orcoma 	  15

tLaguna e escs., Mayrinh 	  15
Rio da Prata, Corcluba . 	  10
Nova-York, Verdi 	 •. . 10
Portos do norte, Brazil, 10 h 	  18
Ilaanburgo o ases., Cap-Blanco 	  18
Soatliampion o eses., Ania;on 	  20

13enova, e cscs., Rd-Victtorio 	  20
' Amsterdam e OSCS., Zeelandia 	  21
'Hamburgo e esc.., Bahia 	  2)
Rio da Prata, Sofia-Hohenberg . 	  .. - . 29

"...Rio da Prat I, &vaia  • 	 .Ja.....,
(-Portos do norte. Pará—. 	 	  24

„kitio da Prata, Holtandia 	  25
Liverp3o1 o estas., Orita 	  27

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

ENTRADAS NO DIA 29

Por cabotagem

Pela vapor nacional liaperima, do Sul
Carga de Porto Alegre
Bana: 100 CliX.s a ordem, 2)0 a Castro

Silva & Comp., 52 a ordem e 200 a V. Con-
sira,t.

Farinha: 120 saccos a Pring, Torres.
Arroz: 40 sa.ócos ao mesmo e 234 a

ordem.
Patatas: 974 saccos a ordem, 100 a Conto

& Co ap., :I50 a Guimarães & Irmão, 350 a
Alvaro de Birros, 100 a Thomaz dl Silva
& Como.	 •

Carnes: 25 barricas a Guimarães Irmão,
(13/3 a ordem. 24 barricas a Farraz Irmão,
75 a Castro Silva & comp.; 10 a Thomaz da
Silva, 165 a Silveira & Comp., 2612 a ordem
e 30 a Pring Torras.

Conservas: 10 caixas a. A. R ist e 5 a Lago
Irmãos.

Manteiga: 2 caixas a A. O. Silva.
Viahcs: 505 a H. Galfre.e. 23/5 a Cruz

Braga, 60/5 a A. Rist. 253 a Davilson Plat-
leia & Comp., 1005 a ordem, 1005 a A.
Torces, 50;5 a Minarão & Comp. e 120/5 a
ordem.

Mantei ga: 3 caixas a ordem.
Alfafa: 1.184 fardos a criem.
Palmos: 23 c ,ixas a ordem.
Mel: 10 caixas a Davi .s:n Pullen &

Comp.
Garapa: 10/5 a A. R ist & Comp.
Manteiga: 3 caixas a ordem.
Comestive:s: 09 caixas a Lar Irmãos &

Com p.
D 'el9lac
Xarqua : 7 fardos a Lago Irmãos e 200 a

Alvares Pollery.
Linguas-40 caixas a Frias & Comp.
Doces-18 caixas a M. E. Smith.
Batat is-57 saccos a Pring T,,rres e CO a

Tia omaz da Silva & Comp.
Couros-1 fardo a E. Moreira e 2 fardos,

2 c tixas e 1 engradado a Estives & Comp.
Sola— 1 ro.o, 2 fardos o 1 caixa ao

mesmo.
D3 Rio Grande:
Batatas-60 caixas a Pring Torres, 150 a

ordem e 315 a Pring Torres.
Linguas-20 calcas a Pring Torres.
Vmh)s-40 barris a Santos Pereira &

Comp. e 20 decimos a Prim?-, Torres.
Bagres-9 lataLs a Santos Pereira &

Comp.
Charatos-2 caixas a Clausen & Comp.
Cebolas-2.50) resteas a Couto & Comp.

e 4.003 a Pring Torras.
• N ta—Fste vapor trouxe a carga deixada
pelo Itajba, do Porto Alegre, constante de
294 fardos a ordem.

—Pelo vapor nacional Ibiapaba, de Anto-
nina e escala.

Carga de Antoniaa c Paranaguá:
Cabas — 60 amarrados a Heraclito &

Comp.
Taboinhas-46 amarrados a D. Silveira,

33 a J. Carrazcda, 121 a C. C. Brahma, 63
a J. A Saldanha, 158 a Heraclito & Comp.,
10 a C. Pinto, 83 a Companhia de Conser-
vas Alimenticias, 196 a Heraclito &
70 a Bordeaux & Comp., 37 a A. Camara e 7
a Ribeiro Bastos.

Matte-50 barricas a M. Raupp, 40 a Q.
Moreira e 30 a Alberto Gomes.

Carnes-19 barr.cas a Teixeira Carlos.
Phosphoros-975 latas a ordem.
Palh0es-30 fardos a M. A. Costa Lima,

18 a G. Boett .her, 123 a Granado & Comp.
e 40 a A. Gomes. •

Phosphoros— 10 caixas a C. Assis.
Mel— 48 caixas a Heraclito & Comp., e 3',

„ a Bhering.

Terça-feira
	 Drïrtio-oFicrÀ-i,

Betas— 716 peças a ordena.
Cabos— 176 amarrados a O. Estavas e RO
Her tento & Comp.
O vapor Trebio, de Sants, no trouxe

carza e os vapores Colonia, de Norfolk. g
Arlinglon, de Baltoa, trouxeram carvão.

ro esP'angeiro

— PeI) vapor sueco K. Violaria, de GCV
thanburg.

Papel— 49 fardos a T. Borganoso, 13 a J.-
Teixeira, 105 a A. Braga, 63 a Pinto Loce •
na; 167 a Lopes Freire, 25 - a Guimarãe::
FO3S3C3, 1.210 ro'os e 759 fardos a ordem.

Sal— 88 barricas a ordem.
Sardinhas— 590 caixas a ordem.
O vapor Victoria de Carrineg a, de Norfalk,

trouxe carvão.
111.r...n~1

CtRSO OEFICIAL DE CAMBIO E 11I0EDA
METALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres . 	  16 3,16 d. 16 1/321.
» Pariz 	 	 $588	 4;595
• Hamburgo 	 	 $:27	 (;733
> Italia ....... .	 --
» Portugal 	 	 —
/è Nova York 	 	 —

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em Vales, por 1$000

MOV.MENT3 DA BOLSA.

Anolices geraes de 1:0003, do
5 (.á 	

Apo'ices do emprestimo nacio-
nal de 18)7, nona 	

Ap lic,, es do emprastimo nacio-
nal de 1903, p	 	

Apalices do emprestimo nacio-
nal do 1909, nona 	

Apilices do eanwestimo muni-
cipal de 1891, port 	

ApolicPs do emprestim) muni-
cip ii de 1914, nom 	

Awlices do emprestimo muni-
ci pal de 1930, port 	

Apolices do Estad) do Espirito
Santo, de 50)$, 6 í, no o. 	

Apolices do Estado do E4pirito
Santo, de 1:000$, 6% nona

Apoli :es do Est tdO de Minas Ge-
ntes de 1:0j0$, nona 	

Apalices do Rm de Janeiro de
500$, nom 	

Apilices do Rio de Janeiro, de
100., 4 %, part 	

	

Banco Nacional do Brazil 	
Banco MerJantil do Ri) de Ja-

neiro 	
Companhia de Seguros Lloyd

Americano 	
Companhia Centros Pastoris co

Brazil 	
Com panhia Dicas da Bahia....
Companhia de Seguros Integri-

dade 	
Companh i a de Tecidos Mago use
Comp landa de Tecidos Cometa.
Comp inhia Docas dá Santos....
D.danatures da Carris Urbanos,

de 200$ 	
Dabentures da Tocilos Fabril

Paulistana 	   
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 4 de setembro de 1911. — A. Si-
monsen, syndico.

Noweil

Pela estação rnaritima da Estrada te
Ferro Central do Brazit foram importadas
ante-houtem 927.090 kilograinmas de indV-
cadorias, tendo sido exportados
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le mercadorias diversas, minerio, milho,
feijão e café. •

A . ficada deste ultiihho Droducto foi de
11.980 saem, pesando 725:153 kilogram-
Inas .
1 . 'A renda do dia anterior foi do 31:420700.

A estaço de S. Diogo importou e expor-
tou 440.274 Iiilogrammas da meroadorias,
materiaes, carne verde e Crie ernmendas.

A renda deste dia foi de 1:568is700.
O movimento de gado nas estaçiies da

Estrada do Ferro Central do Brazil foi
hontem. o seguinte

Santa Cruz, recebid is, 608 rezes ;
Mataalouro, abatidas, 534 ditas;
Ccuzeiro, embarcadas,240 ditas ; sio ch 356
Bánliea, embarcadas, 85) ;
Saio, embarcadas, 231.

••

..Yttata, CommereiaP

• sEssÃo Em 21 DE AGOSTO DE 1011

Pr,sidente, Torres — Dir,,clor, D. Isiloro
• eccolms

Presentes o presidieuto Torres,o3 deputados
Cout .), Conceição, Lyrt; Goulart, o sul).
pie, te Marinho Prado e 'o director da secre-
taria Dr. Isidoro Campos, faltando Com
eat.sa justificada o depatado Guimarães,
abria-se a sessão.

Foi lida•e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:

Oficio n. 122 de 19 do corrente, do dl-
rect r geral interin) da Directoria Ge ai de
Industria e Commercio da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Monstra e Commer-
(io, enviando cem as ns lsticações is. 775 e
'776 do Bureau Internacional dá la Proprieté
Industrielle em Berna, os exemplares das
64 marcas de as. 10.902 a 11.025 e o das qua-
tro transmia ie3S' de ns. 1.214 a 1.217 refe-
rentes ás marcas de ns. 21, 22, 9.-'S e 989
registradas no dito flueean — Archive-se
roo lese as" devidas commuaicaçú.:s.

Requerimentos:
; • .1)e 'Silva & Boavista, firma estabelecida,
nesta praça. composta dos soáos s sidarios
João Manoel Peroira da Silva e Custodio
Toixeira, Loavista, pira serem admittidor á
mate:cuia dos cominerciante,3.— Corno re-
querem ; passe-se carta.

De Gonçalves Almirante & Comp., estabe-
Iecides nesta praça, para sersom admiti los
á matricula de commerciantss.—Como re-
qUerán. Passe-se carta.
• Do Fontes Garcia & Comp., estabelecidos
n esta praça, para serem admittidas ri, ma-
tricida de commereia.ntes.—Passe-se carta,

Dá Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
estabelecia )s nesta praça, para serem ad-
wittilos á, matricula • de commerciantes.,
Passe-se carta. •

Da Leopoldo Guaraná,. .para ser nomeado
traluctor publico das linguas
hespanhola, allemã, ingleza e fraecezi.—
Passe . se a carta requerida com exclusão da
língua franceza, para a qual não ha vaga.

De Oscar Ricardo Heinzelmann, para o
registro no Buroau Internatianal de laPro-
priété Industrielle em Berna de sua marca
de fabrica registrada nesta junta sob n. 7.338.

Remettam-se os documentos exigidos peto
decreto o. 2.747- do 17 de dezembro do 1897
ao Bureau Internacional dellerna, por inter-
anedio do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria . 43 Commercio. • •

De Henrique Schaye. para o registro no
•Bureau Internacional de la, Propriété Indus
-trielle em B3rna de sua marca de fabriça
'registrada, no,ta junta sob n. 5.910.—Re-

• -	 •
mettam-se os docuinefitOs exigidos pelo de-
cseto n. 2.747 do 17 dezembro de 1.897 ao
Bureau Internacional de Berna por interino-
dio do Miaisteria da Agricultura, Industrio.
e Commerci i.

. De Soma Fernandes, para o registro da
Marca, «Pilar» .,que distingue vinho moscatel
de seu commercio.—Como requer.

De A. J. Peixoto de Castro, para o regis-
tro das marcas (_`,!oinmalina e Gel diria», que
distinguem preparados para engommar te-
cidos' do sua fabricação e commercio.—
Ceeno requer.

D3 Almeida Siemann & Comp., para o re-
gistro de duas marcas «Dragã», que distin-
guem Tantos de seu cOmmerc,lo.—Como
requerem.

Dá Gonçalves Ferreira, & ComP., para o
registro da marca «Africanos., que distingue
chinellos de soa fa,brictção.—Como roque-

0111% lIonor,o Ximmrs do Prado, para o
registro da marca «EU era ass i m... » , que
d Stingue xarope 'de alcatrão de jataby de
sua othricação.—Cann requer.

De Fornandos Braga & Comp., para o re-
gistro da marca «Zenith», que d.stingue cha-
irá)s do sua, fabricaçT.o. — Como reque-
rem.

Da Antonio Vianin, para o registro da
marca que d'stingue ins)cticidas de sua fas
bricação.—Cumpra o (1:ssoso no art.
lei ri. 1.230 e deMeto ri. 5.424, de 10 do
janeiro de 1005.

De Antol.io Neves & Comp., para o archi-
vamcnto da folha do Diario O fficial, que
tráz a publicacáo da certidão da cessão da
marca «Acua Ifygienica Maravilhosa» feita
aos peticiouariss por Salvador Seareiro &
Comp.—Como requerem.

.D.) 'lhe OsLer Manufacturing Company,
Tuotal Brc adhurst Loa Company Limitei,
llerinann Ileinrich Bolçar & Comp., Laim-
ler-Motoren Gesellschaft, G.Banho & Comp.
Werirve, Ililpert & Comp., Osear Ricardo
Heinzelmann para o deposito de suas mar-
cas resistradas nesta Janta sob ris. 2.902,
2.914, 2.905, 2.90li, 7.237, 7.298, 7.304 e
7.338.—Como requerem.

De °fero Gomes &Cornp., para o depo-
sito de sua marca La Sia Bambo registra-
da na Junta Coramercial do Rio Grande do
Sul sob ri. 1.718.—Como requerem.

De João Guilherme Pontes para o depo-
sito do sua marga registrada, na Junta Com-
mercial de Pernambuco s.d.) o. 789.—Como
requer.

De Bento de Carvalho & Como., para .a
juneção de uni documento ao ragistrO de
sua marca n. 1.042 de S. Paulo e dep sita-
da nesta Junta.- Como requerem. Faça-se
na marca a annotaeão pedida.

Be Bondou asa River Plata Bank, Limi-
tei, para o ardil vamento do Mario Official
e carta patente da prorogação de seu func-
cionam)nto na Brami. —Como requer.

Da Sociedade Anonyma Pia n grasso para o
arclávamento da reforma de seus estatutos
e augmento do seu capital. -:-.Como requer.

De landeiri, Prado & Comp.. J. dos San-
tos Guimaiã.os & Comp., Souza Baptista &
Comp., Cardoso & Santos, Paulo Jose & Fi-
lhos, F. Maços & Comp., Silva Ranhos &
Comp., Guimarães & Alves, Leclerc & Comp.,
para o archivamento de seus contractos 80-
cia,CS. —C me requer.

De Dominges & Sanes para o arehivamen-
to de seu contracto soCial. — Modificando a
firma por haver ideritica, como requer.

Da Ebtabilc Bastos & Comp., e Ferreira
Braga & (Jomp., para o archivamento da
alteração de seus contractosSOCiaCS.—Como
reluerem.

De J. dos Santos , Guimarães & Camp.,
, Bandeira & Gomes, Vidal Baptista & Comp.
e Leclerc & Comp., para o archivamento de
seus distractos sociaes. — Como 'requerem.

Do Ferreira & Neves. Conceição, Machad.0
& Comp., Amaral Gomes & Comp., Faria ,Çs
Santos, Sady & Frugoni; Alberto Monteiro
& Comp., Lopes & Carvalho, Lefévro
Comp., A. Marfins Pereira ,Arthur
dos Santos, Guilherme Dimz Rodrigues, Se-
ra.phim Figueredo Reis, Manoel Corrêa' , de
Carvalho, Leclerc & t'omp., para o registro
de suas firmas commerciaes.—Como reque-
reria.

De João Pacheco de Azevedo para anca-
taçãa 'no registro de sua firma commercial
da. mudança d seu estabelecimento da rua.
General Camara n. 261 para a rua Francis-
co Eugenio n. 341, e bem assim que ao seu
ranho de negocio addicionou mais o fabrico
do licores, xaropes, iJerfumarias e sabão.-
Corno requer.

1)3 J. Gonçalves & Comp., para annotaçla
no registro de sua firma da alteração na
numeração do seu estabelecimento com-
mercial feita pela. Prefeitura de n. 30 para
fls. 60 o 02.—Como requerem.,

Da Peixoto & Comp., para' annotação no
registro de sua firma da mudança do seu
estabelecimento commercial da rua 1° de
Março ri. 80 para a rua Alfandega n. 12.;
—Como requerem.

Da Companhia Nadou de Armazens
ries para o archivamento de diversos doi
cimentos s,bre o sou funccionamento.
Como requer.

N,s autos de ag.gravo em que são aggra-n
vantes James Magaus & Comp. e agaravadós
M,11 & Rohwer o a Junta Commercial da.
Capital Federal, a Junta mandou cumprir o
aecordtio de Os. 18 que deu provimento ao
mesmo aggravo para mandar cancellar a
marc I, dos aggravados.

O presidente deu sciencia á Junta de ter;
a, requerimento da Compunha Cervejaria
Brahma, assimado em 23 do corrente, por-
taria nomeando fiscal da mesma Companhia.,
de a,ceUrdo c mh o art. 125 do decreto n. 434
de 4 de junho do 1891, o Sr. Paulo Theodoro
Fri tz

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pitai Federal, 30 de ag., SE0 de 1911.—P. (16.
JLuru Drawkro, 1', oficial.

Ile•n•••~1,

SESs1i0 EM 28 DE AGOSTO DE 1911

Presideute, Torre3 — _Director, Dr.
Caint,OS

Presdates o presidente Torres, os depu-
ta!os Couto, Conceição. Lyra., Goulart, a
supplente Marinho Prado e o director da
secr,taria, . Dr. Iziioro Campos, faltando
com causajustificada o deputado GnimahãeS,
abriu-se a sessão..

Foi lida e approvada a acta da sessão M/
teriOr. .	 •

Expediente:
Oficio 11.'174, de 24 do corrente do juiZ

da 2 ,‘ Vara Commereial desta Capita', com-
nulificando a rehabditação por sentença, de
João Candido Alves e Sergio de Faria MaS-
carenhas e Lemos, &Aios da firma falada
João Als-es & Ganiu., cessando em absoluto
todos os effeitoS consequentes da sentença
doclaratOria da fallencia.—Mandou-se
tar e archivar.

Requerimentos:

De DitiS Garcia & Comp., firma estabele4
cida nesta praça, para ser admitida á ma.4
tricUla dos commerci ntes. — Como relu
ren. Passe-se carta.

DÓ Janowitzer, \\rabie & Comp., firma es-
tabelebida; nesta 'praça, para ser admittida 4
matricula dos commerciantes. — Como
quel-em. Passe-se carta.
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Da Bragança, Cid & ,Comp., firma .estabe-
lecida nesta praça, para ser a dmitt ida á ma-
trieula dos commerciantes. — Wt110 reque-
rem. Passe-se cauta.

De Jorge & Pastos, firma estabelecia,
nesta praça, composta dos socios sol daries
Jorle Marques dos Sautos o José Constantino
Bastos, para a nt admittida á matri ula dos
commeceiantes.- Passe-Se carta.

De Maar° Pacheco, paia ser nomeado tra-
(laza r plIblif0 das linguas italiana, hespa-
nhola. alIelilil, Maleza e Irance7a.— Pas-
se-se fitado das liagtus
o al - ema e aauarde o s ippl cante vaga das
de a aacez e inglez.

. De Osair Taves & Comp., pira o regi-Iro
da mar a ,(Krel.11», que iCistin me aço especial
para moias o ferramentas, de seu cominar-
cio.— Como requerem.

De Sentes & Moura, para o registro da
marca aM», cptt ()Ming ie carvão de s2IL
.com neroio.— Como r 'querem.

.4)o Gonçalves Caninos at Comp ., rara() re•
gistro da 111ZA',:a. aS bo Canal :ima que dis-
iingue o stbão de seu connuercio.— Como

.requerem. •
lie 11mi-tardo Vianna & Comp., para. o re-

gistro da In utea.<<Abraç s e Beijos.i qae da-
tingue c . garros ce sua atbricaçio.— Co-
mo requerem.

De Albert Gican:e, para o registro da
marca «0 Mundo», que disti igne art,gos
typographia, lit h o4raphi , impressa1 (1:;
jornal, etc., de seu commerca).— Est indo
Cumprindo o despacho desta junta, cemo
requer.

De Azava+) Silva, para o registro da
Marca « 1 Mundo», que distingue at t ; gos de
tvroal adia, lythograohia, iinpres,a1 de
jorna l , etc., de eeit commerc o.— I (I crido
por haver outra marea idantica, apre<en-
tada a e aa 1luta.

, De Azevedo Silva, para que seja indeferida,
um s petição de terceiro sobro o razi ,tro da
marca « 1 Mundo>, da qual tem o direit ) de

' pri idade. —Nu tem logar o que requer.
.Não havendo prova d us ) oa posso do titulo
nos termos d.) art.). § 10 do decreto n.1.236,
de 21 de set mbro de 1904, prevalece o re-
gistro já re marido de marca i

De B:oa nber,e, & Comp.. Sou(a Filho &
Comp., Alfredo Borges de 13 trros, F. ane'sco
F. Foatana, AI ads & Macedo e Cindido
Font tura Silva a, toara o arab : rimem-o das
fo'has do I	 0/N.:ai que tr .z nu a
cação da enetidao do deposito nesta junta,
de suas marcas as 1.501 e 1.596 ; 	 de
Po to Atear ; da Bali a, 9a7 do Par uni,
1.504 o 1.5'35, 1.50 do S. Paulo.—Como
requere

De The Chas.'lla Phillirs Chemical Comp.
A. Smooth On li iUt9I!it(i og Comp tny, C tu,
Motta & Fernandes, Cazeaux & Comp., Bar-
ros Moraes, & Comp., Manoal Ferreiro, P no,
A. de. Azevedo & Costa, R. Freit .s & Comp.,
M. M. Ra-o<o & Coma. „11)(é Lopes Guima-
rães, Alfre lo dos Santas Couceiro, Adriano
Cindido Terna ndes, W. Trelmg, E. Foaseca
Sampaio, F. Fo tes e Cau ,a & Mediu, para o
deposito de strie marcas registradas nesta
.atuta sob ma 2.967 . a 2.9 O, 2. 98, G.972,
7.289, 7 302, 7.303, 7.316, 7.317, 7.321,
1.32a, 7.3 3, 7.337, 7 316, 7..347, 7.319,
.7•352, 7 3 7 e 7..3 S.— Como requerem. •

De Benigaio Mendes Caldeira para o de-
posito de•sua morre «Ialulas Sudori fie is», re
ist afia n Junta •ommercial de S. Paulo

;sob n 1.5a3.—Como requer,.
Da Prefennra Municioal de Cambuquira,

para O dCput3da illar!a «Carn bit ui r ca,
registrada n Jim a- Cai-more ai de Minas
Gera,es dob II. 91.—Comor quer.

Da J. T dedo & Comp., para o deposito de
sua maraa. yealstrada na Junta Cotamarcial

al isiae Gemes sal) á. 92.*--Indeeerido ¡atoe
não estar de accardo com o prescripto no

§ 1 0 do art. 22 do Reg, n. 5.424 de 10 de
janeiro de 1900.

De Manuel C. Fe"nandes, para' o deposito
de sua marca (cEl Nuevo Munde»,.registra ;a
na Junt Cnnmeroial (ia Bahia sob n. 16.—
Indeferido, não si por haver marca identica
registrada sob n. 3.129, nacional, como
tambem pu" nfia estar de accardo com o
prescripte no art. 22 § 1 . tio Reg. n. 5.421,
de 10 de janeno do 1905.

Di Elyseu Guilherme & Comp., A. Cana-
lini & Irmãos, Silva lanes & Comp., Bonino
Ferrari & Comp., Maria Sotto Mayor
& Comp., Soares & Moura, Rocha, Bastos
& Comp.

'
 Lopes Moraes & Santos, Mourão

Cunha St Sá, Silverio Gonçalves & Como.,
Uniz & Gome, Carvalho da Cruz & Comp.,
para o archivamento dos seus contractos
sio:dam:s.—Como remarem.

De C. Barros Rodrigues & Comp.. para o
aro iivament) de seu contracto saciai.— De-
c l aramd 1 a na iodalidado dos SO.:i0F, coma
requerem.

De Gançalves Irmos, para o archivamen-
to de s tu ccntracto social.—Depois de ragu-

izada a ficina, como requer.
Dc Martins & Filh a , para o archivament )

de sun contracto social—Declarando o esta-
do civil da soda, como requerem.

De Duadtte & M dheiros. para o archiva-
mento de seu contracto soeial.—Aprese item
ao visto d t Saude Publica e volteai.

De C trdezo, Irmão & Comp., para o ar-
chiveme ito da alteração de seu contracto
social_ — elmo requerem. .

De Mendonça, Lima & Comp„ para o ar-
chi vamento da alteraçao de sou contrac!o
social. — Registrada aov-amente a firma,
como relu mem.

De When° Guimarães & Comp., para o
archivamenti da aPereçao sou contra-
cto soei 1.—Regularizem a firma em fôrma
legal e voltem querendo.

Da Au 010 Figue'redo de Albaquerque
& Come, Elysou Guilherme ca (omp. J. Fer-
reira Pinto & C., Mattos .& Mino, Cartas,
Valia *ta Comp., ptvet o archivamento de
SOIS dartractos sociacs. — Co no requerem.

De G. Atroas° & Comp., para o avelava-
mento de seu distracto parcial.— Como re-
querem.

1)3 Al berto Gigante, Arronio Jos ; Pinto,
João Affonso Genç alvos, M rtins & Dias,
Costa, Parmra Sc Comp., F. I. Pereira &
Co up., B iucherles & Mozart, Azevedo An-
dr ote & Comp., Blunt & Comp., Lê° San-
dy, para o registro de suas ti 'mas com-
merciaes. — Como requerem.

De Lourenço da silva Marques e José Se-
bastião de Soma. para o registro de suas
firmas c onunarciaes. —Provem ser com-
merc.aates.

D R. Sampaio & C )mp., Joaquim Luiz
Mandim e Laport, Ieraão & Como,, para an-
nota,;ão no tegistro de suas firmas da mu-
d t liça de seus cstabeleciient.s commerciaes,
sendo o primeiro do seu escriotorio da rua
do Ro:a,rio n. 68 para a rua Theophilo Ottoni
ri. 20, e o segunco da trav.sst Tarnandina
toara a rua P pira da Silva n. 113, o o 30
da rua Primeiro de Mary) n. 47 para a
Avenida Central ns. 62 e 61. — Como re-
querem.

Da Frederico Kinzler & Comp., para anno
tição no registro de sua firma ao ' re a mu
d 'nça de seu estabelecimento commercial.
— Indeferia() por esta • c incellada a firma
desde 18 de julho de 19:11.

De Alberto Bruzzane & Comp. e Silva
Araujo & Comp . para airio , ação no regis-
tro (le suas fir nas da alteração na numera-
ção'de seus est tbelecimentos commerciaes,
feita pel s Prefeitura, sendo o primeiro de
n..36 para n. 42 da rua da Carioca, e o
seerindo de as. 1 e 3 para ias. 9 e 11. —
Como requerem.

• Da Companhia Federal de Tandição, para
annotaçá,a nus seu< estatutos da alteração
na numeração de sua fabrica situada á rua
Nery Pinheiro; de n. 5 C, para, 70 e bem
assim que tem o .seu escriptoria commer-
cial á tua General Camara n..40. — Como
requer.

De A. Carvalho & Comp.. para armo-fação
no registro de sua firma da mudança de seu
estabelecimento commercial da Avenida
Central 11. 31 para a rua de S. Bento n. 15.
— Como requerem.

De E nygdio da Almeida, Irmão & Comp..
para te a nsferene'a a altas peti •ion trios de
um copiador em branco pertencente á firma
de igual nome, de quem são successores.
— Como requerem.

.1?...c!iflea;(7o

A eettde S'S lio dela junta publi tecla me
.Dasia 01 51ci,d de 27 de agosto tilam) a do
3 do mesmo mez, e não do 8, como anuiu,
por engano.

Secretaria da Jun'a C n mmercial da Cupi-
tal Feilertl, 1 de setembro de 19,1. — F. de
Moura Pra;uldo, 10

1n110,	

bCTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Nego dos
Interiores
RECTITICAÇ7ÇO

Os cidadâas nomead, s para a atroei .; e _
danai da< comarcas da capital, C lha
rio, 'catai e Mirador, do Es-ada do Mi.ra,i i

o foram por decreto de 31 deago 	 d
e nã m -o por decreto de 30. c»no fpublica o
no hien* Oftisial n. 205, de 2 do corrente
mez.

SECRETARIAS DE ESTADO

Kinisterio da Justiça e Negocio$
Interiores

ExredIente de 2 de setembro de 191.1

DIRECTORIA D.t JUSTCA

Transinittiu-se ao pres : dente do Supremo
Tribunal Militar, afina de ser jul g a 10 em
suaer.or e ultima instancia, o processo a
que respondeu em conselho de guerra o sol-
dado da Força Policial Tito José Bezerra.

— Remetteu-se ao juiz federal na secção
da Bahia, afim de ser junta ao respectivo
titulo de nomeação, a portaria de rectifica-
ção do nome do 30 sapplente do seu sie sti-
tato no municipio de Patrocinio do Coitá,
Vicente Rebello de Moraes.

Requerimentos despa..Viodis

Lu i za, de Araujo, pedindo baixa para seu
irmão Antonio Castor d Arata. o, soldado de.
FlaiV, Policial. — Inder aedo.

M iria Delphina Warga de 03veira, pe-
dindo baia par t aeu fino M moei Warn
dos Santos, anspcçada da Força Policiai.
Indeferido.
_ Augusto de Mattos Searas, solide da
Força Policial, pedindo baa a. —
ferido.



Ao dise-ttor geral dos Te/egtaphos os, de
Henahpiei de, S i , Zachariai 'Francisco da
Costa e João Olvoilsio de oliveira;

Ao director *secione° da Commissão Fis-
cal e Administrativa das Obpas do Porto
do Rio de .1 ineii (a o do Alberto Jacques

Ao director geral dos Correios o de Jayme

AO procansubor dos Folias da Sondo Pu-
blica os autos de multas por infracoão do
regulamento sanitaria, pel.s quites foram
multados:

Em 505, Sophia Guimarães;
Em 200.ta Joaquim Pereira Cardoso de Oli-

veira;
Em 20 t, Antonio Carlos Era zil;
Em	 Albino Moreira Mitchado
Em 200S, Francisco Pinto sanciago;
Em liSits, dobro do minimo da multa , Fran-

cisco Redrigues Eormozinho.

lleriuerimentos c/espadai-los

Dia 2 de sotembro de 1911

Henrique E Sallestronn (3° iLstricto).—
Cerlifique-se.

Irmandade Ila S unta Cruz dos APlitares (2°
distrito°. — No i termos da informação.

1-(loardo de Almeida Roqu (3' districto).
— Nos termos da inforntação.

Manoel Vieira Jacques (4° districao).—
Queira comparecer á secção de engenha:
ria .

Jacintho Carrapatozo (4^ districto).— São
concedidos li) (lias em prorogação.

Joaquim Philo Teixeira (4" districto).—
Approvado, u s formos da informação-.

Antonio Gocoalves :1. Mendes (-1 0 distrieto).
— São concodid s 60 dias.

Anua Pereira dos Santos (1 0 districto).—
São cone ali:los	 dias.

Alvaro da ho	 Vianna (G° districto).—
QmOr a comparecer á Delegacia de &ando.

cazimiro li Silva Oveva (6" distrieto).—
Não pôde ser ai tendido.

M. J. da Eons ca (6' district)). — Defe-
rido.

Bernardo Pinto Avidos (7° district
concedidos 60 di-ts.

Luiza ozorio Nogueira Flores (7 0 distrieto).
—São concedidos 9) dias.

alaria Amelia Soares Torres (7 0 (Estrias).
—São cancalidos 90 dias.

Manoel Pereira (8" disirieto).—Approvaclo
nos termos da. inlermação.

João Pedrino d.e Allooluer(trua. —Prove
interesse.

Manool do Mendonça, Guimarães.—Defe-
rido.

Rectificação aos despachos de 1 do
corrente

Annil»1 Vi date do Azevedo.— Deferidi4
lio 1011)110 A. ',neg.—Deferido.
Ru Ioloho A. Lopes.—Defeoido.
Luiz C onpos. — Deferido .
C. Moreira & Com p - Doferido
Companhia de Nave, ação S. Jo'io da Baln1

ra e ("ampos.—Deforida.
An t onio .T sé Ferre•ra.--Indofeoldo.
('a lias M moei Ferreira :Souto. —

rido.
Damingost Pinto de Eigue • re lo

carenhas. —Nos Liarmos da in 'orna ,efo).
Emite Uzac.—Na ) pode sor :afundido.
Ira cisco Antonio Gilfani.-- Is( s termos

(Ia Ma roias.. o.
Hugo Heyoltmann.— Deferido, nos teromj

da inlornuiçao.
Ilo o Ileadtmann.—Nos termos da lufar-

111	 Troydtmann.— Nos termas da infori.

Jose! Dotra	 Sil .—Deforido.
maçai).

,T ão CorrM da Silva Moreira Jtinior.--S
neto]: jlo.

Po pbyrio Pereata Bar -oso. —Deferi io.
Pada) Rama	 Lepage. — Não pealo sor

a 1, seei \dai( lo.o Ines
& Comp.—Ni s tc'i'.iio da io.t

formação.

Polic:a do Districto Federal

SE UNDA

E,..peaje,de de .1 de sele;:il y : .o d 1911

Franelsco flaVassini (3° districto).— Sãs)
conredid- s 90 dias improrogINCIS.

Manoel Coelho Ribeiro (5° districto).—
Deferido.

sa . ciedade, Allemã da Benelcencia, (6 0 dis-
tricto). — Queira comparecer fi senão de CD-

genharia.
Antonio José Ribeiro da Silva (6° distri-

cto).—Nes termos da informarão.
Antonio Ferreira Soares (8° districto).—

São concedidos 90 dias.
Joaquim dos Anos Costa (8 0 districto).—

São concedidos 90 dias.
Jose:, Antonio da Conceição (1: 0 districto).—

Eito approvado;a03 termos da informação.
Condido Venoncio Pere ris Peixato (9 0 dis-

tric:o).—Nos termos da intermaçã o.
Jos '• Antonio da. Ganceição (90 districto).—

Qin+ a comparecer á secção de engenharia.
Orminda Casaes Ilibearo (00 districto)..a-

São. concatilidos 90 dias. 	 Exmo. Sr. Dr. chefe	 Policia—Levo
Pedro do Sant'Anna (100 districto).—Cer- conhecimento do V. Ex. que, circulando, ha

titique-so.	 alguns dias, a noticia de que os motoristas

Ao Dr. juiz de direito da 1° Vara do Oia.
phãoa apreo!entando a me mr Alexond tina,
Maria ti i Coce Sçt-ao para I e dar (testam.

Ao Ds. pre-idente da 5 -atando, Camara da
Ciartit da Atapetai:ao, devi lutado os au'os de
soisacc-ra»oors impetrado em favor do V,etor
Ritis, e informando ach ir-se o na sao tece-
¡sido a casa. de Detona o, a (iisposição) do
Dit. juiz da 1' Prelor:a, piaci:saloio par va-
til nein.

Ao D.'. juiz do direi t o da 21: Vara de Or-
phaos , apresentando a menor Izaura Pinto
de Seotaa, para lhe ar desfiei).

Ao Dr. ,juiz da 11" Pattoria, communi-
condo que Froncise ) Amorno, vidos) «Podei..
viria)». recolhido casa do Detenção á. soa
disposição, é O mcsino ied, volito que, com °
nono: de Francisco dei Real, foi expulso em
20 de linho de 1907.

Ao delegado do 19° Dist' ict ) com-
ino:lie: ando que o in 1 ividuo cu:a prisão re-
quisitou do Dr. elle e de pol.cia do Estado
do Rio (le Janeiro não) foi encoinra [o nem á
conhecido no logar indicado.

Ao director do caboatat de blentfusação e
de Estatistica, remett ia o o requerimento
ui e Antonio Angelie ) dos Santos poda-aio cana
cellamenta de nota.

Ao mesmo, aprisenta do Manoel Amaro
da. Silva, exau/s.) das foeir s do Exercito,
por incorrigivel, para s . r identifiaado.

Ao e insol geral da Anstria, Hun gria, com-
municando ter o gover ,o brazileira ac t]-
ldo ao pedido de extradição do Trans
Niener,

Ao Dr. juiz de direita da I' Vara de Or-
pliãos, apresmtando as mon res Ricardina
Gomes do Nasiimento e ( milita de Araujo;
para lhes dar o canvenion.e dostino.

Foram apresentados ao Dr. director da
Assistencia de A'imasios quatro indigentes.

Foram expedidos cinco odlcios reservados
a diversas autoridades.

Relalorio

de

-
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txpeiliente de 2 de sstembro de 1911. •

TorcEeronas C.EU.AL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se co prosai :1(1(w da Republica, o
racebimento do ollisio n. 200, de 30 de agcsto

Communieou-so ao director do Sorvico
Sanitario do Estado de S. Paulo que, de
accordo com O n. III, do art. aa!), do regulo-
mento sanitario, foi concedida por esta d!-
rectolia ao Dr. aião Baptista Andiaita li-
cença para clinicar.

— Solicitaram-se providene•es:
Ao Sr. Ministro da Jo tiçi, no smtido do

noxem damolidos os arma zens	 desepso-
priad : s	 abandoo idos os. 180, 182, 184,
186, 188, 193, 202, 204, 200, 210, 220, 224,
222, 220, 218 o 216 e alugados a (I a-ersos
particulares, v:sto as pessintas cond:or, s
em que se achana os de os. 174, 170, 175.
l90, 198, 200. 208, 212 e 214, perteucentos
C.mmissão das Obras do Porto e para que
seja dispensado o funce'onara) desta dire-
ctoria, Euelydes Rodrigues Prelado da com-
missão em que se acha na Juota de Alista-
mento

Ao (Urect w geral da Repartioao 13 ,kQw,s,
Fsgot s e Obras Pai li"ss. no sentido de so-
raill desviadas para a galeria do aguas pio-
vi lcs, as aguas derivadas do cemit :ri° de
Catumby;

Ao director geral do Olaas e Viação da
Prefeitura Municipal do Distai :to Federal
afim t1 sor fechada e lemolida, a estalagem
sita á rua do Senado n. 283, ti propriedade
daquella Prefeitura, VISto as pessimas con-
dições de hygiene cio que se, aula.

Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

rninisterio a folha na importanent, tto2o0ao
para pagamento da differença d voncimen-
tos a que tem direito o Dr. Alberto Vieira
tia e!tuha, delegado de s ilide, por estar so-
bstitu mio o Dr. Antonio Paellea) Leão,
inspector do Serviço de Prophylaxia da Fe-
bre Aniarella, que se acha presentemente
no desempenho do cargo de director geral
desta repartição, rehava ao mez do agosto
ultimo; a folha na importancia de 500Sa
para pagamento da gratilicaçã) a que, de
ac antilo com o art. 309 do regulamento sa-
nitar . o, tem direito o Dr. Henrique) do Fi-
gueiredo Vasconeelas, director geral desta
repartiçã o , que se acha em comina:: ào na.
Europa, ielativa ao mez de agotto ultiino;
a folha na inipsrtirria, de 3003, para paga-
mento da diferença de vencimentos a que
tem direito o Dr. Antonio Pacheco Leão,
insnector do Serviço de Prophylaxia da Fe-
bre Amarela. por estar substituindo o Dr.
Henrique de Figueiredo Vasconcellos

'
 dire-

ctor geral desta repartição, que se acha em
cenunissão na Europa, relativa ao mez de
agisto ultimo;

Ao director geral da Repartição do :1 gilas
Esgotos e Obras Public, tsa reta', ão dos pre-
ditas intimadas pela 9' detestada de saúde
para a installaaão de esgoto e respectivo
-tubo de ventilação;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laud :s de exame de validez do

- José Augusto dos Santos, Eduardo Peraira
da Silva e Soma, Nelom de Oliveira Fontes,
Antonio da Silva, Alvaro- Josa da Silva,
José -Ignacio, Justino Ramos do Oliveira,
Bernardino José Barboza, Arista:es Ferreira
da silva Pinto, José Ro litigues de Oliveira,
:losa Alexandre Cirno, João Lopes B. azil,
Antonio Rainos, Honorato Jacyntho Noauei-
ra. Joaquim -Corrêa dos Santos, Joaquim Ri-
beiro, Manoel Tavares, João ase Ile Mattos,

. Luiz ReSener e Pedro Barreto Persira;
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a Light .and Power, Company, pretendiam

declarar-se em greves- providencias foram
fdadas no mulo de evitar-se este facto e
;para que a policia tivesse exaeto c,onheci-
mento de tolo movimento grevista. Na dm,
.2 do corrente, tive conhee , mento, cerca de
3 horas da tarde, de que a greve rebentaria
ás 3 horas da manhã, quando começassem a

i sair os primeiros carros da Light.
;. Acompanhando do perto todos os passo:
l dos grevistas, soube, ainda, que eles se 'mu-
. miam em div .VS03 pontos da cidade, infor-
mondo-me 'mi agenteoa serviço de da dele-

).gac a. haver unia reunião dos chefes e cabe-
ças do movimento na mia Affonso Cott
n. 19?, o ide se cinda deliberar definiti-
vamento sobra aquella movimento reaccu-
nario.	 .

Para aquelle, locar foi destacado o dito
, ag me, acompanhado de outros, com ordens
oxprwsa,s de prender os grevista no acto,
O condu t-os a esta delegacia, vist ) constar
que não or im paCitiC09 03 seus inmitos.

. Cumprindo rigorosamente as ordens re-
cod)idas, o referido agente sorprebendeu, ás
11 hmas ia noite, to loa os grevistas, em

•p'en . reu dão. e prendeu-os, apprehendendo
igualmente armas e varios papeis encon-
trados, no3 quaes vinham mencionados os
lias da greve e as causas que a determi-
navam.	 .

, Consta da moloção inclusa os nomes dos
' grevistas presos, cujos chefes eram Joa-
, (mim Martins ote alosquita, ch ipa, n. 510,
Le,bino n apoleão dos Santos, ja despedido
da Comua). Oscar Pereira d 	 ilva,

kl ,Pedeo Tavaree . chapa 512, e outro que traz
1, s

a chapa n o 6a9.
1	 Entre 03 st. a p ei s apprebendido; f ,i e'con-
i trada unia lista com o nome do rerorter do

ae-ealo e do ('rio da Manha, Pinheiro
Cl . g is, es3ripto do seu prdprio punho, e
umli a nott—U0; • n!io da Minha. Esto repor-

, ter é o mesmo que, por occa -ião da revoltt
da ithl das Cobras, foi arootuto como tendo

, sido varias vezes vi-to em c mfabulações
. com marinheiros e praças do batalhão na-
val no portão do Arsentl de Marinha, facto
este sobre (fie foi inviolado, tendo sido 1.0-
(o:111(mA ) pol. uma praça que depaz no in-
(juerito.

Temi ) interrogad ) os gravisas presos so-
Iam 03 ¡alua )fs da greve, julguoi, (lr3 riga-

e r_aa justiça ouvir o dito rep)rter sobre a
not t com o seu nome, encontrada em pmh r
dos grevistas. As dmeiraçies de reportei.
constam de seu depoimento esmipto, que
a e4 acomo nha .	 .

t . Por este dep emento veridca--e que mia
dos chefes da go - me, antes da reunião, esti-
ver t na redicçao do S.rula, em confabulo-
4::c). onde foi cimiada a acta da reunião,

• comnaomettendo-se rad; tarde voltar ti, ra-
d teça° do C.): • rcto da .31-ozha. O 'ecalo e o
Correio d g 111a,ilta conheciam, portanto, de
vespor t, todo o moviment ) e davam acolhi-
da em su ) rmlacção ao; grovistas. .

• Pretendia :dada acarear o referido re-
' poeter com o; cr rot istaa, quando, compare-

cendo a esta rdelegacia, o secretaii ) do
• Correio da 310,É107, Candi:o Castro, affirmoa

que (isco reportei não tinha COnivencia Com
os gresismo nem podia insuil ir a grave,

, porquanto o seu jornal lhe era contrario,
catrorme artigo que pablicomia, no dia im-
mediato.
, Fm taos eancli,Ái •os, acceitando como boas
'as d mlarações do secretamo, e p mque o
importor tombem tivesso declarado apenas.

1. agir no exercicio de sua nobre o esp:nhosa
liorofissão, maadei-o em paz, pondo em libor-
•dado os ind,viduos que foram achados sem
colpa, p tssando os demais á disposição de

n V. Ex.
,.. Rio, 4 de set?mbro.de 1911.—Joad Thema.;
. da Cunha Vasc7ncellos.	 .:,.

Relaçffo dos grevistas presas na rim Afonso
Cavalcanti n. 192

Lazaro Bezerra- de Souza.
Oscar Pinto.
Pedro Tivares.
Jo^.4) de Soaza Pinto : foi para o GaMnete

do Identificação.
João Alves de Moura.
Izidoro Crehá.
Oscar Pereira da Silva..
Carlos da Costa.
Manoel Augusto Pires.
José Joaqum.
Custodio de Amorim.
Manoel José Greoorio..
Nicolan•Vigiana.
Ary Pontes.
Eduardo Barrairos.
Dorninaos Alves.
João Vi eira Carmo.
Simião Ribeiro.
Antonio Esteves da Torre.
João Araujo de Oliveira Borges.
Lesbino Napoleão dos Santos: foi para o

Gabinete de Identificação.

Enisterio da Faz3nda
Por portaria de.2 do corrente, furam con-

cedidos 3 mezes de licença, em prorogação,
co ii o vencimento a que tiver direito, na
farm, da lei, poro tratamento de saude,
poeteiro da Alfandega da Bahia, Francisco
de Borja Montei o.

Diractoria do Gabinen do Thesouro
Nacional

Repuerimontos der7achados

Pelo Sr. mirdslro:
Corem da Navegação Lana Itlantica, re-

clamando contra o acto do administrador da
Me ca de Rendas de Tutora não coasentin lo
que o paquete alterna() 'Paranaguá tomasse
carregamento de noite,- D ) accord ) com o
paracer. A reclamaçã) é impiocmiente, ti,
vista do dispositivo invocado.

J. alarini aa comp., estabelecidos no me-
nicipio da Perabyba do Sul, Estado do Rio
de Jameiro, reclamando contra a fôrma do
cobrança das patentes de registro para o
commereio dcs artigos sujeitos ao imposto
da consumo.— De ao:ardo ec,rn o parecer.
A' vista da informação prestada pela Collo-
ctoria das Rendas Federaes da Parahy-ba do
Sul, a rechenacão ê imprecedente, Nada ha,
ros, que deferir.

Emitias Possoa de Oliveira, pedindo sua re-
versão ao quadro doe guardas da Alfandoga
de Permunbuco.—Dirija-se á Inspectoria da
Alçai' lega de Pernambuco.

Josa Franciseo Felippe dos Santos, ex-chefe
da odiei/ia de carpintaria e obras da Im-
prensa Nacional; pedindo reconsideração de
desoacho.— Mantenho o desiaeho anterior.

Emproza, Industrial de Petroleo, pedindo
lavra,tura da um termo de desistencia da
concessão feita pe:o contracto de 16 de agosto
do 1890 e decreto n. 25, de 4 de julho de
1895.—Da accinelo com o parecer. Lavre-se
o tormo pela forma proposta.

Luiz .1 sé da Cunha, continuo da S2C?0-
tar a d g Senado Fedeia.,1, pedindo a su t in-
scripção no montepio.—Deferido, nos termos
do decreto n. 8.904, cio 16 de agosto ultimo.

Josa de Aquino, procurador ao D. Mar:a
da Conceição Almeida, Pedindo pagamento
proveniente , da 'venda do um terreno, ,em
Lorena-. — Pagiezese o preço da aOduisição

i

do terreno pela verba indicada no avisá
n. 1.147ede 22 de maio de 1911. Quanto ás
daspezas com a transfarencia, dirija-se o stip-
plicante á, Estrada do Ferro Central do Bra-
zil, na- fórma do mesmo aviso'.

Emproza de Serraria e' Marcanaria Tunes,
pedindo pagamento de 2: 052$000.—Sat' sfeita
a exigencia do parecer, pague-se.

Perminio de Castro e Silva, 3° eseripturae
rio da Delegacia Fiscal em Maridos, pedindo
seis onzes de licença.—Entre o supplicante

. em exercie'o do cargo para que foi removi-]
do, afim de que passa ser tomado em consi-
deração o pedido de licença.

Sociedade Anonyma Gazeta de Noticias,"
pedin 'o pagame do, por exercic'os findos, do
1:764840 (encaminhado com o aviso n.1.166,
de 26 de maio u l timo do alinisterio da Via-
ção).—Completacio oscilo do jornal a que se
refere o parecer, relacione-se a div:da na
importancia de 1:704340.

•Guimarães, Irmão ae Comp., pedindo pa-
gamento, por exercícios findo, do 7:862400,
proveniente do fornecimentos á Repartição
da Policia (encaminhado com o aviso 11.2.967,
de 12 de julho. ultimo, do Ministerio da
Justiça). — Completado o solto dt conta de
fls. 5, relacione-so a divida.

Rtymundo Molehiades Gomes da Rocha,
4° escripturario do Thesouro Nacional, pe
diodo promoção.—Aguarde opportunijode.

--!`elo Sr. dir,mtor:
Seul Severino da Silva, pedindo para que

lhe seja dado por certidão o que coastor a,
respeito dos predios n ;. 8 A, 811 e 10 da rua.
Januario.—Prove o que alloga.

EXrEalE • TE DO SR. DIINI-TRO

ilidilamento 07 do dia 31 do agosto de 1911

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 150 Em resposta ao vo gso aviso nu-
mero 1.044 de 26 de maio ultimo, solicitan-
do esclarecimentos sobro o as:imoto do re-
querimento da Fabrica Taubaté Industrial,
transmittido, por cemia, com o mesnio avi-
sa, cabe-mo communicar-vos que, segando
inro 'ma a Delegacia Fieeal do TiteS011r0 Na-
cional em S.Paulo,não é procedente a recia-
MaçÃo daqueees agentes. porquanto o que
a mesma delegacia peoldb . o foi o empree.o
de rotulos com as arar is da Republica nos
arti gos sueeitos aos imp st.o); de Consumo.

Reitero-vos 03 MO'IS pr destos de eleeada
estima e consideração.

Sr. ministro da Marinha:
N. 62 — Reclamando a Inspmeoria. da AI-

finde Fl mianopolis, em officio n. 259, de
26 de junho ida mo, contra o procedimento
dos empregodos de praticagem da Parra de
Itajohy, exigindo o pagamento da resoe-
ct va taxa pela entrada e sabida do reba.
cari or de alto mar do serviço da, mos na al-
fandega, levo esse facto ao vosso conheci-
menoo, afina de que voe digneis wovidenciar
a r ispeito.

Re taro-vos na n10113 protestos de elevada
etimo, e consideração.

Sr. general PreMito do D'stricto relevai:
N. 34—Para que se possa resolver sobre

o asmmpto de que trata o voser officio
n. 15 e , de 19 de julho proximo findo, relati-
vamente ao aforamento de terreno de ao-
crescidos aos accrescidos á praia do Retiro
Saudom, fronteiro aos ns. 45 a 57 antigos, e
requerido par Vicente dos Santos Caneco,
rogo-vos digneis determinar a remessa, ao
Thesouro Nacional do processo o planta que
acomp tnhararn o avia) deste ministerio
o. 21, de 7 de *ilidi° ultime.	 •

Reitero os meus protestas do elevaddes-
tina á (onSi ler elo:



11144 "Terça-feira 91,10-rna1 '	 MARIO OPPICTATI Setembro — 1912'

Sr, director geral . chefe do Gabinete:
N. 9 — Attendendo a, representação dessa

Directoria, de 20 de julho ultimo, autorizo-
vos a providenciar para que, em relação á
cobrança do solto e publEcação dos actos offi-
ciaes referentes ao funccionamenio de socie-
dades anonyma,s, approvação de onatutos e
outros, cuja inserção no Diario Officio./ deva
correr por conta dos interessados, sejam
adoptadas as seguintes providencias, ten-
dentes a evitar a demora ou a omissão do
pagamento do sello e da alludida publi-
cação.

I a . Quando o seio não fôr pago até 15
dias depois da data do acto, o Thesouro re-
metterá cs papeis á repartição arrecadadora
competente, que notificará o interes ano
leira o devido pagamento dentro de 13 dias
da data em que receber a notificação.

Findo esse prazo, quer tenha sido pago o
solto quer não, os papeis serão devolvidos
ao The:ouro e, dada a segunda hypothe.se,
extrahhase-ha certalão da divida para co-
b. atiça executiva.

2s . Si dentro de 15 dias da data do rece-
bimento dos originaes não fôr paga a impor-
tancia da publicação, a Imprensa Nacional
eira inserir o acto i.o Diario Official e noa-
ficai :1 o interessado para o pagamento do
custo da publicação dentro do prazo de 15
dias, contados da data do recebimento da
notificação. Na falta de pagamento nos e
prazo seaá, extoahola igualmente certidão
da divida para a cobrança executiva.

3'—As remessas dos papeis de umas re-
partições paia o lixas serão sempre feitas
por meio de fficio, e as notificações as in-
teressados por intermelio do Careca), com

exigencia do recibo do destinatar:o.
Dr. Carlos lionorio Benedicto Ottona

juiz federal em Mmas Gemes:
N. 25—Em resposta ao vo sa oficio do 2

de janei.o ultimo, consultando si, a vista do
dasos!o no art. 84 da lei n. 2.356 de 31 ae
dezembro do afino passado o desconto das
contribuições para a montepio a que vos
acames obrigado deve começar da data da
posse no cargo que actualmente exerceis, ou
de 15 de dezembro de 1897, data da lei que
sos;endeu a admiss5o de novos c -ntr bun-
tes, declaro-vos para os devidos elfeitos,
que o assumido estã resolvido pelo art. 2a
do doere . ° n. 8.904, de 16 do cornaste mez.

Dia 4 de setembro de 1911

Sr, ministro da Agricultura, Industrio e
ConlinerciO:

N. 51—CommurVeo-aos para os fins con-
venieute, que a cambial de frs. 12.300 re-
quisitada por e se ministerio em aviso
n. 1.538, de 3 junho proximo findo, irri or-
toa cai 7:330,a800, tendo sido a despeza ra-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Reitero-vos os meus protest_s de elevada
estima e con-ideração.

— Sr. ministro da Viação e Oboas Pu-
blicas:

N. 229—Devolven-to o incluso aviso desse
rnin • sterio, n. 9, de 23 do janeiro ultimo,
dirigi !o ao Tribunal de Conta s , relativo ao
paga nento ao London & Brosilian
Limitei!, da importando constante do re-
cibo passado em Baixadas, pelo Dr. Ifonorio
Ilermeto Corrêa, da Costa, engenheiro da
Rop udição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferio, provesiento da quota de
fiscalização, rogo vos digneis providenciar
no seotido de ser a respectiva despe,za de
1:004, processada nos termos do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de a-89, cantbr-
me decisão do Tribunal de Contas commu-
nicada em oficio n, 252, de 31 de março

Reitero-vos OS meus protestos de elevada
eatima e consideração.

—Sr. Dr. João T. Soares e O. Weins-
chanca:

N. 100—Agradeço-vos a communicação
que vos dignastes fazer-mo em vosso oficio
de 21 do agosto proximo findo, do haverdes
assumido o exercic:o dos cargos de director-
presidente e director gerenteda Companhia
Cantareira, o Viação Fluminense, em virtude
da renuncia que dos Mesmos cargos fizeram
os Srs. visconde de Moraos e Dr. Eurico de
Moraes.

—Sr. presidente da camara municipal de
Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro:

N. 7—Em resposta ao vosso telegramma
de 24 de abril proximo findo, communico-
vos, para 03 fins convenientes, que o enge-
nheiro Lrael Roussine, a quem o mesmo se
refere, não foi autorizado a fazer medições
em terrenos de marinhas.

XPEDIZNTE DO SR. Pinacaoa

Addilamento ao do dia 2 de setembro de 1911

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 179— Remettendo-vos o incluso prc-

cesso transmittido com o vcs •!_o oficio n.221,
de 13 de outubro do anilo passado, a que s()
refere o de 7, de 30 de março ultimo, ende-
reçado á Promradoria Geral da Fazenda
[Malicia e relativo á, flana no valor de
600a, prestada ror 103j Felix da Silva, em
uma caderneta da Caixa Economica nu-
mero 332.598, 3a serie, do que é propriota-
) io, com o deposito de igual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a de
seus prepostoa uni togar de agente do Cola
r&o da estaç : o de cam»ti, nesse Estado, re-
coMniendoa, os provatencleis no sentido de
ser ( obrado com revalida ço) o sebo (10 dc-
cumesta de fl. G, do alindai° processo, que
oprortunamente mo devolvereis.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 138—Declare-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cosso encaminha lo com o vos) oficio n. 61,
de 12 de ,ailho ultimo, e reativo ii isenç5o
de diroit ) pretendido pela Prefeituraaluni&-
pal de Paran uma ,aara, material destinado aos
serviços de abastecimento de agua daquella
cidade, decolai, por despacho de 25 do Ima,
proximo findo, que, não se tratan..o do mo-
terial importado para obras que tenham de
ser feitas por administração, coníorme exa
go o art. la alinea XIII, do regulamento
aniles° ao desreto n. 8.592, do 8 de março
do corrente atino, não pó le ser autorizado o
desramai livre (te direitos, de accórdo com o
fundamento ~tante da (leeisaa do Minis-
terio da a:azoaria, ti. 21, de 6 de março de
1805, e em virtude do qual o contracto dos
Estados para com particular, s, quant )
isenç -io de direitos ntio obrga a União a
conCael-a.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 537 — Decloro-vos, rei a os devidos

fins, que o Sr. minisaa), tendo em vista o
que repesou a Camara Municipal d.e Sã)
Roque, rease E s tofa), na petição encami-
nhada com o vosso offic ' 0 n. 25, de 25 do ja-
neiro deato anno, a qno se refere o de

aoa, do a de junho ulemo, resolveu, por
oca) de 27, anisa izar o dropaelio, livre de
(tiro tos. m» termos do art. 27, caineo XIII,
da vigcnlo lei orçamentaria da receita, do
material discriminado na inc:usa relação,
destinado á illuminação eloctricas daquella
cidade, com exclu são, porém, de 10 motores
triphasicos do lia 30, 48 e 90 cavallos e re-
spectivcs pertences, constantes da referida
re:ação o nella assignalados.

N. 538 — Declaro-vos, para os devidoS
fias, que o Sr. ministro, attenden'do ao que
requereu a Santa Casa da Mosericordia dessa
Capital, na petição encaminhada com ci
vosso officio n. 203, de 16 de maio ultimo e
amue se refere o de n. 311. de 5 do mez
proximo findo, re olveu, por acto de 18,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 27, alínea XV, da vigente lei
orçamentaria da receita, do material im-
portado pela requerente o discriminada na
inclusa relação.

Dia 4 de setembro de 1911

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 180 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaaia, concedendo troa
mexes de licença, para tratamento de
sonde, ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 20a circumscripção desse Eatado,
João Luiz Garcia.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 4 de s-Aemboo de 1911

Sr. director da Casa da Moeda
N. 765—Providenc ao pa a que a Collo-

cloria Federal em Itagnahy Seja remettaat
quantia de :0: 000, em ( stampithas dos im-
p 'Mos de consume (ias taxas ah lixo de la-
radas, conlarme requisitou o respectivo cot-
leetor no oficiou. 84, de 1 cio corrente, .-endo
trinta contos de Pais
300 estompillas de 100aa30.... 30:0OesaSo

N. :Ga — Pros- id cose i ae para que á C o lle-
cloria Federal cru Nova la lim p o() e Santa.
Anua tio Japuhyba soja remottida a quantia
de 192.a, em cstampilli is dos impostos de con-
sumo Cias taxas abaixo deel r.utla, cOnliwn10
roquisitou o respectivo colleetor no MIK°
n. 119, de al do moz paoxi o o finda, s.nolo
cento e noventa e dons nu! rO.s
2.000 dotas de P30.. 	 	 la0a)))

600	 o :,:.;12,) 	 	7270))

N. 767-Tendo o delegado Ue-11 no Ma-
ranhão communicado a esta oirector;a
telogramma do a9 de agosao ultimo haver
remetti :o a coar, repartição a iinvortancil
(to 13:370a em estampilhas da taxa ilidi-
carta, rego vossas ordens no sontido.
mandar proceder a conta gem e vorifieação
das mesmas estampilhas, dando o destino na
fôrma das ordens em vigor.

—Sr. delegalo fiscal em Alogaa.
N. Sal—aovolvenclo o incluso mocosso

recurso de Borstelmanu & Comp.. de gim
trata o ()Moio dessa repartição, n. 69, do 23
d o maio ultimo, recommondo-oos que. com
urgoocia, providencieis no sentido de soe
cumprido o despacho desta directoria ex-
arado no dito proceSo.

. 51 — Devolvendo o incluso processo
de no ui ti 13orstelmana & Campo de quo
trata o oficio (1CSsa repartição n. 78, de 2s;
de maio ultimo, raoommendo-vos que cont
urgencia, providencieis no sentido de ser
cumprido o despacho desta directoria exara-
do no dito pro,iesso.

N. 52 — Devolvendo o inclui o processo
de rocurso de Borstelmann & Comp. de que
trata o oficio dessa repartição, n. 85, de 14
do junho ultimo, recommeado-vos que, com
urgencia, providencieis no sentido de ser
cumprido o despacho desta directoria ex-
arado is dito processo.

N. 153 — Dovolvendo o incluso recusas-) do
Bnatelmann & Comp.. do que trata ó oficio
dessa repartição, n. 87, de 14 de julho. ui-
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.timo, rocommendo-vos que, com urgencia,
,providoneieis no sentido de ser cumprido o
,despacho desta directoria exarado no dito
processo.

Dirati do Patrimonio Nacional

EXPED:ENTE DO SR. DrRE:TOR

Dequerime:los despachados

Dia 4 de setembro de 1911

Javenal Jatdi m .—Cumpra-se as exigencias
da Sob-directoria.

Ave:ino Venancio da S . lva.— Não tem
lo'near o que reetwe,

--

Recebedoria. do Districto Federal

R .:,9vc;-inientos despachados

Dia 4 de setembro de 1911

:Tose joypiim Palitares Mal ifaia Junior,
— Reetitna-e o a quantia de 724, lovaado-se
a despoza a receita a annullar.

D. Eduardo do Lacera t e outros.— Res-
titua-eo d (plateia de 12412)0, levande-se a

teza a ro.e' . ita a annullar.
Joaquim Atvee Moreioa.— Restitna-so

quantia de :7(500, levando-se a despeza
recoita a annullar.

N lo Co n li p t.— Transfira-se.
, Antonio d..e Santos Ciuedes.— Idem.
• Rutin° Antonio da Coweição.— Pague o
debito acenado.

Domingo .; Eugenio Ferreira Guimarães.—
Transfe .aese.'Iniponlin a multa de 20?; na
fôrma do art. 21. do decreto n. 5.1 il, de 27
de fut-CPZir0 de 1901.

Maria	 Barcellos Leal.— Selle o do-
cumento de lis.

Jose Antonia de Azevedo.— Satisfaça a
exieencia.

Pedro José de Brito.— Annulle-se as di-
vilas do que se trata, officiando-se á Pro-
.eurador:a Geral da Fazeada nos termos do
pareeer.

Lu iza e Alzira.—Paguem o debito accmado
Do parecer.

Julio Feoro z .—Tr insfird-se.
'aliviei Alves da Fonte. —Idem.

• Guimarães & Irmão.—Completem com re-
validação o solto 41) dommento de Il. 4.

Antoni) de Castra Ucha.—Pague o debito
acmsado no parecr,r.

Denedicto José de Araujo Santos.—Trans-
, fira-se.

André Avelino cia Silva. — A' 	 sub-dire-
ctoria.

• A. C. Pore;ra. — Averbe-se a mudança.
Portucello & Comp.—Paguem o debito ac-

cueado	 parecer.
Henriquota Bay Gabriel.—Pagne o debito

accasado no parecer.
Leopoldina Eliza da Cruz Bastos.—Annif.-

le-se as dividas do qu. se trata, officiando-
Se á Procuradoria Geral da Fazenda.

Manoel Osoo Pers.—Tendo sido presente
a esta directoria o distracto em que foi pa-
go o solo proporciooal. — Transiirae.

• jandyra de Souza Mont Satisfaça a
exigencia do despitelo de 5 de agosto ul-
timo.

José Pc.:o Thomé.—Annufie-sc as dividas
de que se letta,otliciando-se á Procuradoria
'Geral da FaLenda Pubrca.
. Custodio Cardoso Fontes.— Officie-se.

Representação sobe a conta-fé a. 6.104
tontra. Joaquim Carlos G mies Brandão.—
Annulle-se, não só a divida constante da
cantra-fé junta, eJmo as de que trata o pao
reJer, olficiando-se ã Procuradoria Gorai da

• razoada Publica.

Representação contra Doiningos da Silva
Amorim.— Inseresetese nos termos do pare-
ce'', impdnho a milita de 50$ na forma do
art. 44 do decreto n5.142, de 27 de feve-
rdrá de 1901.

Auto a. 93

Contra Fon'es & Silva, estabelecicl s ci rua
Sorocaba n. 75, foi lavrado auto por tere:n
firmado o recibo de 11. 1, no valor de 59600,
sem solto.— Intimados, na :a ;alegaram em
sua de:C:a.

Julgo, pois. á revelia proee le de o
auto e provada a ine acção e imponho a
Fontes &. Silva a multa de 500$, MaXiM0 do
art. 13 da 1.-1 n. 1.141, de 30 de dezembro
de 1903, combinado ceia o art. 63 do de-
creto n. 3.564, de 22 de ,"aeteiro de 1900.—
Intime-se.

Auto a. 40

Contra Miguel Zacharias. estabelocido
rua coronel Rangei n. 76, foi lavrado auto
pois. estar eommere : ando em generos sujeitos
ao imposto de consumo sem o necessavio re-
gistro.

Intimado, nada alleeoa em sua defesa.
Julgo, pois, á revelia, procedente o nato

e provada a. infracção e imponho R Miguel
"Zacharim a. multa de 20e;;, maximo do
art. 122 11. I lettra a d decreto a. 5.8J0, de
10 de fevereiro de 1906.—I

Auto n. 119

Contra PaptiAa & Irmão. esta l edec:dos á
rua do Mercado n. 32, foi lavrado a 111;0 de
iof;oteã o por esiar eommerciando ein ge.-
noroe suje,tos ao imposto de coasumo, sem
o ceeneetente ragisti o.

Intimado, nada alie ..aram eni sua. defesa.

Julgo, poio, á revelia, procedente o auto
e. provada a infracção e imponho a B tptista
&Irmão a multa de 230$, m tximo do ar-
tio 122, lettra a do decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1936.—Intime-s3.

1n,.

Imerensa Nacional e aDiario Official»

EXPEDIENTE LO Sa..DIRECTOR.

Dia 4 da Jetembro de 1911

Expediram-se o; seguintes °Meios
N. 2.013, ao Sr. ministro da Fa-:enla,

enviando documeatos da desPeza.
N. 2.014, ao Si'.. directoe do Nircleo

nial João Pinheiro, infcrmandd que a assi-
gnatara, do Dano Official depende da auto•
rização do Ministeeio da Agricultura, de que
essa repartiçã) é dependente.

Ns. 2.015 a 2017,, repectivamente aos
Sri. director da Contabili lado di Thosouro
Nacional, presidente do Tribunal de Contas
e director da ReJeita, Publica Th2souro
Nacional, aos doas primeiros, romettendo o
bal lacete, e - ao ultinv, o quadro. tudo da
renda arrecadada por esta repartição du-
rante o mez de awmt) findo.	 •

N. 2018,. ao Sr. ministra da Fazenda,
pedia lo entrega a5 thes otreiro d Imprensa
Na3ional, da iriniártaneia noco,saria para
()ocorrer a) pagamento de despezas que cor-
rem pela, verba 11 % 41) unem-dont° vieente,
visto já ter sido recolhido o saldo da im por-
t tnéia anteriormente, recebida para o mes-
mo fim.

Re2uerim:nto dspachado

Wraa pdilla Martins tI b iro, polindo 2f.,
d as do licença. para tratar de p essoa de sua,
familia. — Sem ao cimentes, sim.

TOTAL—M:15

6194910

1136:61000.

19.926:000000
Wo;á0O

2:000,e0)0

4.509: 0000J0
113:000.4:000

6oL;00,;s0J0

458:000$000

2.097:003$000

986:080$910

986:080$910

C_Lix.a, do AlnortizEtção cio	 o de Janeiro
Balancete do fundo de amortizaçeo dos emprestimos internos, papei, do meZ

de agosto de 1911

Receita

Ra!do do rnez anterior:
Em dinheiro, destinado á acquisição de apolieds em

cie no Banco do Brazil 	
Em diabo ro, destinado á acqui,iço,o de ai»lices CM

poder do tiles inteiro 	

Saldos, ta,mbem do me?, anterior, em diabos:

19.930 apolices uniformizadas, do valor de 1:03S000
1 ancliee uniformizada, do valor de 50 .$000"	

10 ap' !dica uniformizadas, do valor de 2006:000 	
4.500 apolices do empresti itio para construcção de es-

tradas de reero,de 5 , do valor do I :000.,000
113 apolices geraes, de 4 í, do va'or de 1:030.-000
11 apol,ces geraes, de 4 , do valor de 60600 	

4:8 apolices nominativas, do emprestimo do 1897,
do valor de 1:000000 	

2.097 apolices ao pJrtador, do emprestirno de 1903, do
valor de 1:004000 	

27.123

Saldo que passa para o mez seguinte

TOTAL DO VALO:1

DOS TrruLos

27.113:100$000

27.113:10..$000

Secção de Contabilidade da Caixa de Ainortiza,ção do Rio de &moi .o. 4 1e setembro
de 1911. Visto.-0 che fe, Lui; Carlos da Mica Peixoto.-0 thesoureiro • O. S.. Carvalho...
—O 30 eseripturario, Oclavie !..'e Linta Tavares.

- ' —
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Caixa de Conversão

Movimento do dia 4 de setembro de 1911

Entradas

bIARIO OFFICIAL‘	 Setembro — 1911

que aptelle artiro não se Ode considerar prol, não Mo prejudicar outra., 	 feita re4i
revogado pelo art. 3 0 do decreto n. 1.351,.de strictamente	 para otficiaes, e	 vice-versa.7,

I 7 de fevereiro de 1801.
Sande e "raternidade.— Em.ygdio

Barreto.

Em s?ginido legar, não tem cabimento
por sua	 vez, a allegaçã,o	 de	 que o espiritt;
do	 de-reto	 do 7 de fevereiro	 de	 1391	 se.
oep dte aos eiritos do art. t5 do regulamenta
de	 18:51.Moedas:

Libras 	 	 To.olo 1/2
Francos 	 	 2.000.0á
Mil réis ouro 	

SahiJ,rs

lIoedas:

•
FP:Vivos	 •

	Dollers 	  

Lastro:
Ouro em deposito  -
Responsabilidade do The-

soura (1 , i II. 2.337 C (1Cn
ereto o. 8.512) 	

303.038.098:;220

Emissão:.
Notn,s. em	 , , . 303.038;020,030
Moeda sub,itUarat 	 	 10:078$2a0

303.068:098$220

Ci) escripturario, 2. Lei; Alves.

1•••••	

Ministerio da Guerra
r Por portarias de Ido corrente., foram no-
meado : chefe do servir° de armamento e
onaeurial bellico do quartel general da in-
specção permanente da 93 rego, o tenente-
coronel Anton:o Mendes de Moraes, e auxilia-
res da 2' szcção da 5° divisão do Daparta-
mento da. Guerra, o capitão Jose Ribeiro
Gomes e o 1° tene,nto Amilcar Armando Bo-
telho de Magalhães.

Expediente de 30 de ag,v;to de 101#

Ao Sr. minidro da Fazenda, solicitando
providencias para que, com urg,encia, pela
Delegacia Fiscal em Cuyabá se adiantem ao
chefe da commissão de linhas telegraphieas
de Matto Grosso ao Amazoaas as quantias
noces,arias para attender ao pagamento do:
vencimentos de 350 praças do contingente
4tue acompanha a mesma, commisão e da
forragem destinada a 300 muares alli em
serviço (aviso n. 832).

1•11”

Vinieterio da Guerra — Rio de Janeiro,
5,'0 de a4, sio de lel — N. 674 A -- Sr.
caem do Pepartamen to da Guerra — De-
Cl Lro-vos que . o Si'. Presidente da Repu-
blica, canformando se com o parecer da
maioria do supremo Tribunal Miliar, exa-
ra lo em consulta de 19 de dezembro do
alma lindo, sobre o requerimento do 2° te-
nente da arma de artilharia Ascendia ) Ho-
mem de Caevalho, pehindo transferencia
para a de infantaria, de accOrdo com o dis-
peito na segunda parte do art. 25 do re-
gulamento approvacio pelo decreto n. 772,
de 31 da março de 1831, resolveu, em 23 do
corrente, deferir o mesmo reauerimento,
determinando que o refeeido oflicial 10 se
transferido, sem perda de antiguidade, visto

Consulta a que se refere o ceeis.) supra

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso
do Nlimisterio da Guerra n. 141, de 18 do

' junho ultimo, veio a este tribunal para e
suatae, por vo se. ordem, o requerimelto

u gue o 20 tenente Ile artilharia Ascendino
Homem de (arrolho pede traasfeeencia,
paia a arma de nal-todavia, de accórdo com
o e iaposto na 2' parto d.) art. 25 do regu-
lamento de 31 de março de 1831, por estar
mli bi itreho para concluir es respectivo;
es u los.

Esta apaensa ao requerimento uma cer-
tidão paisada p li soe e avia da Escola de
Avtilharia e Engenharia, da qual consta 411U3
o peticionaria , durante o armo de Po!) e
parte do de 1910, frequentou com apeovitite--
mento as ;ruins do 10 armo do curso de arti-
lharia pelo regulamento de 2 de outubro de
11et5, tendo sido destacado a 1 de junlim do
corrente armo em virtu te do dispasto no
art. 161, e, achande-se incluso no preceito
do paraoreph n i to do art. 35 do rolerido
reitlamento, não p ide proseguir em seus
estaelo

As divisão: d.o Doparament da Guerra
opinam pelo deferimento da pretenção do
re prevente.

O art. 25 do reaulamento de 21 de março
de 1851, com for i.b i por ter si d.) ap-
provado pelo Poder Legislativo, dispa.) ter-
minantemente:

«Serão transferidos para as armas de ca-
va Havia e infantaria os officiaes do estado-
maior de 2e classe que se aellacem em c ir-
cuinstancias do prestar serviços nollas ; e
bem assim passarão para aquellas armas os
alferes e 2° tenentes que, pertenceu lo ás
s3ientifleas, nua conclairem os respectivos
estudos.»

Por outro lado, o decreto n. 1.231, de 7
no fevereiro de 1801, preceitua em seu
art. 3":

"Nionluoria praea, do prata amos de-
pois da, publicaçao do presente decreto (pa-
(lerá ser promovida a alferes ou 2 tenente
sem que, ao elliS3 da arma de infantaria,
reuna bom compirtamento civil e militar.»

A l lega-se que este disao.sitivo revogou o
da seounda parte do art. 25(10 regulamento
de 1851, porque, vedando a promoção de
praças de pret som curso, a partir de 7 de
fevereiro de 1897, não p ide permittir, se-
gundo resulta do seu espirito, o preenchi-
menta de vagas do primeiro posto (Leen:letal,
nas armas de infantaria e cavallaria, por
transferencia de 20° tenentes do artilharia.

Examinando, param, attentamente os dons
textes, verificar-se-ha que o argumento não
procede.

Em primeira legar, o art. 30 do decreto
de istO, estipulando só e unicamente as
e nIdir:iitS para o access° das praças de pret
á categoria de oficial, não pôde evidente-
111C1f0 ser entendido senão no sentido re-
stricto da materia que faz seu objecto.

E eemo essa materia consisto exclusiva-
mente no processo ptra a promoção das
praças 13 pret, alo é admissivel qu se lha
associe a idaa de tvansferencia de officiaes
de uma para outra arma, y isto que esses
assumptos, diferentes por sua natureza,
não teom nenhuma connexão entre si; o que
vale (lizer, em outros termoe, que uma dis-
posição feita restrictamente para praças de

O hgislador de 1891, teralo em considera.:
eão o siando numero de efficiaes sem curso,
então exisrentes eu todas as armas do Exer-
cilo, julgou conveniente manter no pata-i
grapho u ic 1 do ai-t.5° do referido decreto
a excepção aberta eela lei de 183.) e regula-
m-Ir o do 1851, relativamente á pre:noç[U3
dos orficiaes de infantaria e cavallaria sem
estudos. E s3 tamanha solicitude revelou,
pmcurando coaciliar os interesses do -e'Viço
c,oin as e reamstancias em que se achavam;
esses officiaes, não é ta ivel que, no meono
acto, tivesse o pensamento de oro ir para'
os 2°° tenentz s de artilhar:a, lambem sein
crie., o, uma situação prejudicial e de no-
lavei infitriori'luile em relata o á daquelle4a
após o curto prazo de seis anilas estipulado
no art. :10 do dito decreto, como resultaria
da interpretação (pie se pretende dar a esse
dispositivo .

Tal situação, alam de desfavoravel ao sem
viço, serat Mimo', porque redundaria no
t:ancamento irromediavel da careeira
lar dos alludidos 2 . t° tenentes de artilharia
isto é, de °alentes que,tendo adquirido I r-gal-
mente O seu posto,não podem ser privados do
proseguir a sua carreira cm outra arma.
onde seguramente melhores serviços pres.
t irão, consoante a sua aptidao pratica ot
theorica .

Portanto, conforme resulta do exposto
nem a letra nem o e-pirito da diseoe cão
contida no art. 3^ do decreto de 18e1
radiam eu (a):oficio COM a (10 art. 25 dC
regulamento de 1831, se cr

b
ionlo parte ; o que.

imp ;ria, dizer que altulle decreto não n'S
VOir011, nem eXpli:dia 110111
() lisposil ivaoleste regulamento.

Longe disso, regulando re;peeite os meia/.
mente differentes entre si aS duas dispoei-
edes coaxitt em a par uma da outra, poi.
cada uma tem a sua razão de ser e iezeree
a sua acção em dominio pipilo, sem risco
de eollisão ou de mutuo prejnizo.

/Vias nada, imped,ria que o autor do de,
ereto de 1891 d eclarasse° revogado o ai-a. 25
do razulamtnto de 1851. se tal fosse a sua
intençaie ; mas, em verdade não o fez, e, se
ao distribuir as vagas do 1" posto de 0111-
ciai na fôrma do ar t. 4, não cogitou dos
olliciaes amparados paio preceito do art. 25
do regulamento de 1831, isso traduz apenas
Uma, C01121111i,ISE10 O como tal não autoriza do
modo nenhum a idéa de revogação deSte
dispositivo.

Em abono dese parecer eamotra-se no
regulamento dos institutos militares de
eu loa, promulgado por decreto de 2 ihs,
outubro de 1903, em -virtude de autorização
legislativa, o seguinte dispositivo

«Art. 42. O elimino que, pelos motivo:
provists no presente regulamento, não
puder tirar o curso de artilharia ou de ea
genharia, será desli eado da escoa e tr(!ns,
ferido p,-era ti arma de infant( q. ia ou de cr.,

c- nferme ea vaz as ex lei entes, Coai
srrea.ndo, pordm, a -especlicu, aat.:'fjuidade
posto si 13r official.

E' a coasagração do preceito do art.
do regulamento de 1851. 2' pato, e mtri,

vaÃ .sarnento para demonstrar qiic
este preceito não pótle ser posterga i° seio
grave ofrensa ao direit -) dos 2" tenentes dO,
artilharia, que, impossihilitados de concluic
ns respectivos estudes, devem ser tran,4e4
ridos, sem prejuizo de sua anti guidade, para
as armas de iafantaria ou eavallaria.

PU;) posto, examinando o cro:o vertente á,
luz das ideae ova expendidas. Veri:ica-o°. que
o peticionar1o, 2' tenente de artilharia AS-:

6.16()
100
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eendino Homem Cie Carvalho, não podendo
'ex-vi do reguiamento prosèguir em seus
estudos na . Escola de Artilleseia, e Engenha-
ria, Como consta da certidão supra referida,
tem direito a que se lhe .applique a dista:,
sição da segunda parto do art. 25 do re-
gulameno de 1851, combinada com a do
art. 42 do regulamento cl s institutos de
ensino

Pelo que, o Supremo Tribunal Militar é
de . parecer que a sua pretençãe e-tá no
caso do ser attendida, dando-se-lhe transfe-
rencia para a arma de infarittria sem perda
tIO an ti /alidade.

Entretanto, cabe porderar que, cm deus
casos similsres, o Govern ) decidiu ultima-
mente contra as idea, deste parecer, tei-
mando, de accôrde com votos sin:u1 trcs,
as resoluçdies de 12 do agosto do 1008 e 2,./
de outubro do corrente anuo.

O mii istra general Carlos Eugenia deu o
Edgerinte velo

A sjrie de disposições que toem regula do as
Ira ,sferencias de 20, tenentes de artilharia
-nen, as outras armas colmam pelo doerei o
U.772

'
 'e 1851,comprehendes as leis de 1861,

1864. 1891, 1905 e terminou na resolnçlo
preidencial de 17 de agaste de 19.)8. Esse
ultimo acto estatuiu que a partir de 1897
co seu a faculdade que linha o Governo
de transferir officiles sem perd d antigui-
dade, só podendo transfet E-os mediante essa
Perda.

Ora, desde que aquela disposição é a
que lege o assumplo, não O passivel infrin-
gil-a, sem que previamente seja cila revo-
gada.

Observo, entretanto, como doutrina, que
as transferencias t.e'm prejuizo de [indeni-
dade, 1110 assentam em principios do direEo
nem d ) justiça.

(1 2 tenente de artilharia que não conse-
guiu babilitar-se com o cura) dessa adma
por n.o ter p (dido ou não ter querido vencer
as difficuldades do rigor de taes estudos, deve
ficar smeito aos (mus decorrentes dessas dia
ficuldades, alias muito attenuadas p 'Ia pos-
sibilitado de, ao ser transferido facultativd,
mente para as armas de infantaria e ( al-
laria, ter accesso já por antiguidade, já
por estudos, si possuir o cai-se dessas duas
armas.

O que incontestavelmente pede ser con-
siderado exorbitante é o privil wio que
alguns teem go a.do da conservarem nar ar-
mas em que a) refugiaram a mesma anti-
guidade que gosavam na artilharia, cujo
curso scientifico não puderam, não souberam
ou não lhes canvem con alistar, indo (des-
locar camaradas que se julgavam ampara-
dos por lei em suas situações.

As transferencias sem prejuido de antigui-
dade só devem ser concedidas quando im-
postas por necess . dade do serviço publico,
mas não por conveniencia pessoal, e ( are-
cem ser firmadas em claras dispasições la-
g kes.

Ora, desde 1897 nenhum 2° tenente de ar-
tilharia deve ter sido transferido para itri
fantaria ou cavallaria prejudicando a an-
tiguidade dos offieiaes que e:las vão encon-
trai' no quadro dessas armas ; portanto, ao
requerente aio deve ser concedido o favor
que aspira.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do 1910.—
E. Netto. — F. Argollo. — F. J. Teixeira
Junior. — Carlos Eugenio. — Mendes de
31»..-tes.—L.Medeiros.

Resolução—Como parece á miaria
Rio de Janeiro, 23 de agosto da 1911. —

Hermes É. da FOIISCC. — Emygdio Dantas
Barreto.

ReTtierimentos despachados

Da 4 do setembro de 1911

Arnulpho Pamplona Filho, 23 tenente
pharmaceutico. — Como pede. Ao D. G.

:fase, Campillo de Albuquerque Gaivão.—
Certifique-se, em termos, o que constar.
Ao D. G.

Annibal Du rrayer de Oliveira, capitão. —
Ae D. G. para os fins de direito.

Aratur Gomes de Carvalho, major.—Con-
cedo a licença em prorogação, na fôrma re-
querida. Ao D. G.

Alberto Porto Alegre, 2° tenente.—Como
pede. Ao D. G.

Aurelina, Fernandes da Silva Vieira. —
Deferido. A' Contablidade.

Jose Maria de Mesquita, major.— Corno
pede, correndo por coita propria as despe-
zas de trans-.orte. Ao D. G.

João Paulo de Hollanna Cavalcante, capi-
tão.—Conedd ) a licença, em prorogação,
como peie. Ao D. G,

do é Franci,co Ferreira da Cunha, 2° te-
nente. — Como pede, correndo por coaja,
propria as despezas de transporte. Ao D. G.

Joaquim Alces de Athay te. —Deferida,
$itisfeita a exigencia da Contabilidade. A'
Contab.1 dado.

Archias R -mido Colonia, 2° tenente. —
Mantenho o despacho anterior.

Flancisco Ca Silva Payma, 1° teacnte. —
Não ha ',age.

Leo -ol lo de Raives Vasconcelos, coronel
graduado, re'brinado ; Mano )1 Ferreira do
13omtim e Silva, capitão ; Carlos Faia-tino
de Mespetn, e pitão ; Jorsa Evangelista de
Sdnza Vianna, 1° tenente ; José do Siqueira
Campos, 2' tenente. e Samuel da silva Cal-
das, 1° tenente. — Indeferidos, de acarido
co.n os pareae:es do Supremo Tribanal

Jsé Carlos Pinte Ju nor. — Corno repor.

Departamento da Guerra

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1911

BOLETIM N. 548

Faço publico, para a devida execução, o
s aguinte:

Indeferimentos

Foram indeferidos os requerimentos em
que o 2° sargento Candido de Cerqueira
Lana„ do 2 , batalhão, 3° , sargo itos Jo-
z,as Satyro do Nascimento, do 3° bala-
lhão e João Bezerra (los Santos, do 2 , bata-
lhão, todos do I° regimento de infanta-
ria, os soldados José Monoel Moreira, o
2° bstaliião de artilharia„ Firmo Nunes de
Oliveira e Jo5.o Jaciatha Alves, amb.,s do
13' ragimento de cavallaria, sol i citam, o
primeiro, segundo, tercei o, quinto o sexto,
tr insferencias e o quarto licença para ir ao
Estado de S. Paulo.

Licença

Concedo 60 dias de licença, para ir ao Es
fado de Pernambu o, ao soldado do 20° grei-
p de artilhari Manch o! José dos Santos,
core (ido p. r conta propria as despezas de
transporte, confor.ne pediu.

Engajamento

Concedo, por dons armas, para a 3a bateria
ia endente, tio anspeetvia do P' regimento
de artilharia modtada Mamei da Hera Nas-
cimento, conforme pediu.

Troca de corpos

O Sr. ministra, por despacho de: do cora
rente, declara que concede troes de corpos
aos 2°' tenentes Jcsé de An !rd', do 13 ve.
gimento de ~teria, e Jon tuim 'Ganir-) de
Aquino Cirrda, do 55° batalhão de caçaelo-
res, conforme solicitaram.

Licença para tratamento de synie

O Sr. ministro, por despacho de 20 do
moa findo, deceara que cone.ede ires meies
de licença para, tratament ) (10 caule, cola
permis(ão para gozai-os eia els) de s . a fa,
milia ao 2° tenente Jeronymo Cavalcauti de.
Albaeuerque.

Apresentaes

Apresen t aram-se liontem a ese 1) , porta-
mento os seguintes offleiaes: capte° Ani("Vi ii
Rodrigues do Araujo, do 15° reeimen'e
infantaria, por ter s i do transi-ralo
nentes Mario de Magalhães ca eio
da arma de itifantaria. por ter sate
disposição do aliaisterio da Virtei,) e (1 ,-;ts
Pu dlir.a.e intendente Anton i o Gona, k' • :) -
infliges Netto, par ter sido (lis CO, 	 ti‘;'1
co I.. 4o que exercia aa, Fortaleza de sarea
Cruz.

Dispensa do ser •iço

C Acedo 15 dias ao 2° tenente (1) 2) regi-
ment de infantaria, Mar.° de 01,veira e
Cruz.

Nomear7o

Foi nomeado ajudante de ordens de rum-
mandara: da 2 , brigada cetra 'e ica o 2' te-
tente Joaquim Gaddie de A atino Certedi,
(portaria de 2 cio corrente.)

Transferencias

Por esta chefia : para o 12a reeião mili-
ta', cem destino á commieado da ee-earae
Gabriel de Seiza, Pereira 13 tinam, o
gente Vetor Leivas da Silva, do 2 , baialldu)
de, artilharia cabo de esquidra Antonia Pi-
alheiro da Silva, anspi-ça,(:a Adamastot , do
Oliveira, ambos do 1° regimento de infan-
taria, e cabo de esquadra Maurillio dos San-
tos, do 50° batalhão de caçadores ; da I° re-
gimento de cavallaria para o 17° g rupo de
artilharia o cala) do esquadra Miei E ,es de
Mello ; do 2) batalhti) do 1 0 regimento de
infantaria para o	 regimento da mesma
arma o soldado Argemir José de Lyra ; do
1° regimento de infantaria para uni dos cor-
pos dá 133' região militar o soldado Themis-
toees Muniz Barreto e da 1 3 companhia de
metralha lonas para o 2° regimento de arte-
lhsria montada o ;eisp ?c, a, , ia Manoel lima cio
Custodio, correndo por conta provada as dee.
pazes de transporte e maaança de uniforme.
do ultima.,

Adthdo

O 1° sargento amanuense do quartel ge-
neral do coinman lo (Ia 1"- brigai! t estrato-
gicica Sezinio Teixeira de At»nrim é man-
dado servir adido, por tios m ozee, a bela
da sua .saude, na 4° região militar.

Ainda aiwesentaçries

Apresentaram-se a,nte-hontem a este de.
pai tament ) os seguintes olhei tes : capitães
Maneei Felix de Menezes. (10 ed) batalhei ) ea
artilharia, por ter sala traiedariame .erthur
Nanes de Moura, do 13° regimento de infan-
taria, por ter obtido 15 dias de di .pmes do
sereia ) ; 1° tenente intendente Pedro Jou...!



klinisterio da Viação o Obiás
Publicas

Directoria Geral do Expedientk-

IMINIEllta SECC4.0

Eapedionte do dia 4 de setembro de 1911

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

Rogo-vos providencieis no sentido de ser
fornecido a esta Directoria Geral mais um
exemplar do relatorio da 1910, deste Mi-
nisterio, com' encadernação de luxo (officio
n. 109).

Reri lwiútenlos despachados

Luiz Joaquim Villas Boas da Gama, pe-
dindo averbação do tempo de serviço.—De-
ferido.

Natalicio Marques Ce gar, pedindo passa-
gem gratuita rara o Norte .—Indeferido.

Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque
Filho.—Selle os documentes.

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Ecrerimento despachado

Dia 4 de setembro de 1911

Enaenheiro Jenó Jermann, contractante
das obras de pinturas internas e externas e
outras attinentes á limpeza do edificio da
Secretaria de Estado deste" Ministerio, na

p.do ragamento da l a prestação,
faz diveisas insinuações desr, speitosas á
Directoria Geral de Contabiffilade, no in-
tuito do comprovar a illegitimidade das
apreciaçõ-s feitas em relação á, má execu-
ção ‘li respectivo contracto.—Requeira em
termos.

Directoria Geral d.e obras e Viação

SEGUNDA snoçÃo

Por portaria de 2 do corrente moi feram
concedidos 90 dias de licença, com o respe-
ctivo oi'denad o , pai a tratamento de sande,
na fôrma da lei, a Euzebio Duarte, auxiliar
de escripla da Commissão Fiscal e Adminis-
tratl'a, das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro..

Afala 1rC)131erC)1Cia

Pelo Mini-te.rio da Guerra: do 55° batalhão
de caçadores para o 3° regimento de in'an-
tarja o tenente Flavio Augusta do Nas.i-
mento (aviso ia. 675, do 31 do mez an-
dante). ,	 •

• _Diversas ordens

.0 aspirante Telemaco do Paula R odrigues
Te posto á , dispos'ção do Sr. ministro da
Agricilltura, Industrie e COITITOCrciO, afim
de servir na Directoria de Protecção aos
Indios (ordem do Sr. ministra, de Lo•e).

O Sr. miniatro, ror aviso o. 678, de 31(10
mez findo, nri oda decimar ao Sr. g,esneral
inspector ala O& região militar que approva
a .delibaraçrm que tomou o commandante
da brigada mixta prov'smea, de nomear o
2° tenente Co 1° re4Ii111( ato do artilharia.
montada Antonio de Farros Pittencourt, seu

• ajudante de ordtns, paia servir, interina-
mente, como che'e da 4° secção do quartel
general da menciona‘la brigada, cumulati-
vamente com o que exerce.

,Entregaram-se á bibliolheca deste depar-
tamento, par serem arehivados, 1.030 de-
cumeates entrades no livro de protocello
desta repartição nes IlleZ03 do janeiro a
julho do corrente anuo.

Beune-se no dia O do mez fluente o c-in-
selho de investigação a que vae resnonder
o 2° tenente pi armaceutieo EuelydeiS Tei-
xeira. o Co qiu 1 são membros o major
Francisco Antonio de Careaiha e es 2 , t--
fontes AntoWo Alexandrino Oaya, e Eugenio
Pereira de Almeida.

(1;spensa (70 serei.)

Concedo 15 dias aos capitães João Teixe"ra
da Silva Sarmento e Manoel Antonio R
Lune, 1", tenentes Raiai Tupper e Jayme do
Lara Rib Is. 2" tenentes 0.:1,avio T:le !o
Bandeira de alello„losó Limirio Ribeiro,
Miguel de Casta o Avres. Luiz Eazelio de

Castello Branco e Aur :liana Lima de
Morae, Cantinho. Estes ( fficiaes deverão 1-•-
&-tollier-so aos seus C que con-
cluam as. disrensas tal, concedidas.— .10g(i
Chriznino Pinheieo L'ilten .coart, general de
divisão.

MARIO OF-É-ICiAL

Communicou-se á, Commissão Fiscal e Ad-
ministrativa das Obras do Porto do Rio do
Janeiro haver sido approvada a minuta das
bases para o edital de concurroncia, para a,
construcção de quatro armazens internos no
cães deste porto (officio ri. 172).

Remettett--.0 á Directoria Geral dos Cor-
reios cópia do aviso , deste ministe.rio, :aab.
n. 413, de 30 do agosta do pissado annO,
relativamente ao pagamdhto devido pelas -
repartições publicas, pelas taxas do porto
(officio ri. 173).

Requerinie,i(o despachado
•

Alfredo F. d Sampaio Ribeiro e outras,
solicitando os favores do4 decretos ns. 8.010,
de 19 do maio do 1910, 917 A, de 4 de no-
vembro do 1890, e do decreto ri. 5.646, de
22 de agosto de 1905. — Provem o que
legam.

Directoria Geral dos Correios

Dia 4
Maria Rrsa Lopes Oliveira, pedindo pa-

gamento de vencimentos do serventa
nar.:o L. Oliveir.t.—Junte a certidão de ca).'.
sarnento.

Manoel Dando Moreira, peando certidão'
de documentos.—Certlique-ae o (lu constar:

.	 .
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tjWin de Farias MattoS, : por ter- concludo a
licença em cujo goso se achava para seu tra-
ta-Mento; 203 tenentes Raymundo de Oliveira
Pantoja, do 49° batalhão de caçadores, por
ter de seguir a seu destine,e Francisco Mar-
ques de Souza, da arma de -infantaria, por
ter vindo em gca o do licença da commissao
de linhas telegraphicas de Matto Groso.

• Tslinisterio da Viação e Obras Publicas
2° secção — Directoria Geral de Viação e,
Obras Publicas — Aviso n. 340 —.Rio de
Janeiro, 2 de setembro de 1911.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu..,
tados — Restituindo-vos o incluso requeri",
mento de João Mula da Silva Junior, que •
acompanhou o vosso officio n. 144 A, de 19
do corrente me7, no qual pede a concessão,
mediante determinados favores para con- •
struir casas para o proletar;ado em geral,-.
funccianarlos publico?, officiaes militares,
departamentos administrativos e demais
ernprez es, tenho a honra de declarar-vos,
em reposta e para o fino de ser presente
Curnmisão de Obras Publicas dessa Camara,
que proposta identica foi feita a esto
terio e que, ror não especificar es favores
e vantagens pretendidos pelo requerente,,
cuja ido.midade financeira não provou, o
collocar, caso fo,se concedida, como inter-
niediario, entre o Governo e os funcciona-
rios, um larticular, sob cuja dependencia
e sujeição ficariam, foi indeferido por des-
pacho de 22 de junho proximo passado.

Saude e fiaternidade. — J. J. Scabra.

Expediente de 4 de setembro dc 1911

• inspectoria de Obras contra as Seccas

(') DOCUMENTOS A QUE SE REFERE o JNOITEIt T) emanto No N. 207 Da
(MARIO OFFICIAL», DE 3 DE SETEMBRO DE 1911, ' ,ao. 11.108

DOCUMENTO N. I

Carta entrada em 10!0, lettra C, sob o n. 3— (Classificação
de diversos)

Fortaleza, 12 de aladl de 1910.
Ulmo. Sr. Arra;ado Lisbaa—Permittaame dirigir-me a V.S. na

defesa de ant go companheiro, casti.:alo por minha ceava.
•. Tenho por norma nãn envolver-me em SerViç F3 alheio?, ma-

xime ein se tratando de trabalhes em que já te dia collal»rado,
como os da commirsão de açudes do Ceará. Os factos, por:m, que

0 Na linha 35, ria. . 11.103 do «Diario Oficiais, de 3 do cor-
; rente. onde se'lê: remediada leia-se premeditada.

me ronha relatados, faz pancas dias, pelo rssaal da estação de
Quixadá e succedidos com o encarregado do açudo alli, factos esses
que me foram depois confirma 03 peie UM parente desse empre-
gado, aqui em Fortaleza, me obr:gam adesviar-me deste proceder
o a informar a V. S. o que occorrou. O en3arregad g do ais lo de
Quixadá e do Observatorio Metoo:ologca, Aristheu Gaspar do:'
Oliveira, com quem trai) abei desde qu3 alui chegue i , faz 11 amuos,
é um eawegado muita honesta e zeloso, razão par que sempre o
mantive nos armazeas em Quixadl, apuar das queixas do; preja-
di.adcs pe'a, correcção desse funecionario. Esse empre gado acaba
de soffrer simúltaneameate as penas de suspensão, rebaixament)
de orlenado e remoção de empreao, tudo isto peia falta unica do
haver enviado paia, Acarapa um material fedido pelo Sr.
• Ayres para Fortaleza. Entretanto, o agente da estação de Qui-
xaiá está prompto a attestar que o engano foi ca agencia'
e não do Sr. Aristheu. Para substituir o Sr. Aristheu,'
durante a suspensão de 'oito dias, foi designado um parente
do Dr .. Ayres de Souza, Joá Anastacio, que • chegando ao Qui-
xadá, plantou em terras da commissão, para uso proprio, regular
quantidade de milho. fundo comprehender. assim a todós que o/
Sr. Aristheu seria removido - e que seria elle, mis tarde, o-- substi-
tuto.
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O nane pl intada • não 'po lia ser- para os ani maes da com-
miss w. Doma nto, parae esse fim, já o Sr. Aristheti bavi fe:t
a.plantação do costume. Ainda prova que já estava premeditada
essi remoção, o facto d muitg temi)) antas da «falta commettida»
pelo Sr. Atestheu, ter o D". Ayr. ,s re3p ,alido ao pedido de:te,
-Para plantar naquellas mesmas terras, que «não convinha faz
poro lue o Açade passaria em breve para o Ministerio da Agri-
cultura»'.

Raeebi Ia a partarit de su:pensãe, o Sr. Aristh3u app Alou
immediatameate, para o 'orneio Dr. Ayees e, em vãa, demonstrou
que não cominettera a falta ap anta Ia. A essa pena sa.suirara-se
as de remição o rebaixa da venc • mentos, com a circumstan-
cia digna do nota do que a su :p ensão foi datada de For-
taleza e a ramo:ão de Acarape, onde S3 achava o ajudante
T:i. Pompeu, tendo havido entre os dous actos um intervalle
do seis a oito dias. Passo agora a informar a V. S. dos verda-
deiros moi vos das penas so de . ilas por esse companh ;iro e V. S. pra-
tico como é o coah:cedor da no3sa s.tuação, facimente ajuizará do
que se pretende fazer.

Tendo recebido denuncia, em dias do anno de 1909, de que o aju-
dante Th. Po Ilpeu havia desviado do arma-'em, em Quixadá, para
uma fazenda de propriedade dello, materiaes de t Teaaleaavem.
inquiri arespeito o eaeare .gado Aristheu que me informou haver
aquelle ajudante. dizendo-se por ;nen autorizado, retirm:o de facto
rezular quantidade de material, inclu .s've urna me,china do exca-
viação e de transporte. Não tendo eu dado tal permissão, e, ao con-
trario, teado deixada de astendor ao pedido insistente desse mesmo
ajudante ' Para «experimentar» aquellas maehinas, resolvi nomear
0On~ .5,0 une balanceasse e recalhesse ao armazena todo o in
tarjai retirado. Ci rela.torio dessa co inissio, compo ta dos cago-
nheiros Castello Branco e Salarial Pontual, deve existir no archivo,
e, talvez, tambem uma carta narrando a difficuldwie de retirar da
fazenda do Sr., Pemaeu o material que para lá fora. Desde essa
época, que o aja 1 tnte Pompa i se estiorça pela retirada de Qui-
xaiá, do Sr. Aristheu, cujo defeito, dizem, é ser fraco ou con-
descendente. E' publico em Qaixada que o empreg ido Awonio

que está, actualmente em legar do Sr. Aristheu, alli fica,
apenas até passar a esação invernosa e que irá, substitui' o
o Sr. ,103.'S Anisácio (a, cujas plantações me referi) com a in-
curnbancia de constrair o asado do S. TIL Pomeeu. isto é, o
mesm ) açude que foi urna das cansas de mMba remoção e qae é
hoje a do pe plena empreza lo Aristbeu. Naa....ando hoatem es-
ses factos a um commerciante de Fortaleza, elle me referiu que
havia visto ultimamente um requerimento do ajudante Pompeu,
datado de 15 ,te ia ei o ultimo, e dir:gi lo ao Sr. De. Ayres, pe
(lindo que a CJMMiSI:(1,9 de Açades coasteuis :e o açule em questão
e.o .dpacho f tvorav et deste ultimo antorii indo a referi Ia cosas-
teucção. Fica assina c improvadá a »oficia que corre em Quixadá,
e em evidencia os motivos reaes da remoção do Sr. Aristheu e da
proxima vinda do Sr. J sé An ,stacio. Md esse mesmo aeu le, como
di,se, um das motivos de minha remoção, sendo (nitro: o haver
iene lido o desvio de emprego de dinheiros publi3os, etc., etc.
Lev ir, pois, este faet) ao crahecimenta do Sr. m:nistro, seri t
sujeitar-m a nova punição e eu 04 ,00?0 que V. S. não o fará,
por iue tem, na propria Co.umissão, elementos para tornar conhe-
cianato da que aqui informo e reagir sieeatender fazei-o. Nem
men fim principal é impedir e:sa nova tentativa de desvios de
materiaes e de dinheiros para um açude que não pôde interessar
ao bem pub'ico porque, para o municipio de Quixadá, já bast an o
açilde do Heeval que a Dite id .:nela doou a um p urt:calar pel
quantia de 50, e o grande desse nome, cuja Utilidade V. S. ipd aat
reco ih scer 1; ido os dacumentos transeriptes em offic o pablic ido
no Diario O e. 21, de 25 de janeiro do 1937 e no Jornal do
Co nmereio de 23 de março do mesmo aano. Alárn disso havendo
nesse município, já, tão beneficiado, innumeros la vares bons pra
°atra açrale, escolha só pó te ser feita, com V. S. sabe, por um
citado .comparativo., Eu :mesmo cmtractei par doas cantos e
asialaa do ver coucluido e cheira Um aça le, cuja parede tem 136
metros e da altura 8; e issa se-n o menor auxilio do Governo.
E eu, todos os criadoras de Qraxadá tem um, doas e mais
açud.s., de gran103 dime,nsõ s, que não enchiam desle 1930, na is
Tm' agora e,st to s tngrando, e que foram coastruidos todos a
expensas pr,aprás _em quadra de pobreza muito Maior que a
actual. Mas sou una vencido nessas questões-. O que apenas desejo
conseguir, para desencargo de consciencia," é livrar um pabre com-
panheiro, de inn caságo humi hante, pais, si falta commetteu, foi
de ter obedecido á iam a actori la-le, ti , a - de ter . sal. Iterais o:)
na, guarda 'd ) material que lhe tal cantado. JÁ previa esse cas-
tigo, tanto assim que, q :and] Se deu a na nua reandçãe, escrevi ao
Exílio. Sr. Dr. Pedro Borges pedindo que olhasse para este funcciona-
rio ,a qtiem eu, no interesse d ) serviço, impelira em tempo tua
passasse para, observador da Ministerid da Marinha. Mas o proprio

r. .	
,Aristheu, Probo como é, condoo demais ; e, par. oee, não se

valeu em tempo daquelle pretector. Eu, norám, me animo a ap-
pe . :ar para • V.S.. cujo riam callegas . de - c asse exalçam ; e, si
11 ida V. S. puder fazer, ao menos terei o consolo de, arriscando

maiores scarimentose haver cumprido o meu dever. Acceite V. S..;
os sentimentos de niylit) apreço e elevada' cansideraçãa. .

Do attento collega -admirador.—B. Pi2uet Carneiro.

DCCUMENTO N. 2'

Resposta á carta entrada na Secretaria em 1910, sob n. 3, leitra
do «Classificador de Diversos»

• Rio de Janeiro, 6 de maio de 1910 — N. 28 A Sr. De.
Pipa •it Carneiro — Fortaleza — Acuso o recebimento da carta de
'2 de abril, que foi e,.criata, sestra !o refere, na, deaasa -de antigo
eraneanheiro. e pela, qual tambem me lá. doeu adia do irregulari-,
dad0s passadas na serviço, tanto agora como nas passadas
trações. Confesso, sem por is ;o deareciar o meu propr o interesso,
o vig lancil- pela boa ordem do: serviços que istão sob minha
direcção, que estou i iteiramente alheio mís irroeularidades e liai us-
tinas apo atadas em sua carta. Como estou certa de que o collega
preferirá que eu seja-, nesta respos a, mais sincero do que tornea-
dor de phsases ambiguas, devo declarar que, sem ouvir aos ac-
usado, nã o posso acceitar a interpretação das factos alleg,ados-..

E tambem faço justiça ao seu caracter de que outro não é o seu
desejo. Assim, com planto me seja dolorosa resolver incideetes
pass idos que geraram reseatimentos, que eu não me permitto
analysar nem discuto', por votas' a mesma consideração tanto ao
:tutor da carta de 12 de absil coma aos com eanheiro nella refe-
ridos, um dever de iust . ça oh i--me a inanrir da: factos allega-
doe tornando conhecidos aos inseres:actos o; termos da sua carta.
Mjusta, no conceito que externou, foi o co:lega, com o Dr. Fran-
cis:o Sá. Estou seguramente i iformado de que nenhum outro mo-
vei, sirao as necessidades momentaaeae (1) serviço, determinou
f tetos que, se fora ii acceitos co n pis iiçãs), nu soa foram pravo-
cados corno tal. Assegur tido-lho to,las as minhas Sym natliias e a
comi ler tção que devo ao calle,za de tio provada devoçã) ao ser-
viço publico, e certo de que fará a devida judio t aos Meus seati-
meatos, sou, collaga e amigo.— Migue! A. R. Lisboa.

IDOCUMENf0 N. 3

Gabinete do ministro da Viação e Obras Publica — Ao Sr. en-.
genhaira Piques Carneiro — Em c dua dirigida-a ta de alwil .
ao Sr. inspector da Obsas co atra as Seceas e que este. co rno em a seu _
dever, levoa ao conhe,imento do Se. ministro, fazeis referencias a,
fact n occorridos na estirada cfammissão de açudes de que ceeis
&lede, e caja gravidade ex'ge peovi lendas coreespendentes, que
aliás deveriam ter sido tomadas em tempo. Como, porém,. deses
factos, ca, antes o Sr. ministro tivera conhecimento, lavrou
sobre avalia carta o seguinte despacho: «Nesta carta informa o
Sr. engenneiro Piquet que um ajudan'x da CoMIMSSIO de que era
chefe, Th. Pompeu retirou, para s o tt uso, material des'a . 0 em-
pregou material della. na eras yticção de am açude de Sita propria;
dado. Esses (actos verificados dea!rininarão a demissão daquella
aja jante. Como, p irém, é a primeira vez que deites ouço fallar;
convem que a Inspeeteria, abra soera elles rigores tunter,ta
examine si inforinações anteriores tnalutin sido . prestadas péla
Sr. Piquet. 9 do na tio de 1910. —Feancisco Sd.» Com:planto tenhae.?..-
-le depor no inquerite para averiguar o nimiamente .da v as,a, dê.;
nunaa„ torna-se necessario desde já. e o Sr: ministro "determina,
informeis si sobro os factos a que se re!bre a vossa citada.
carta for am tomadas quaesque,r provideacias e si sobre edes fizes.tc
qualquer cominai:nen0 ao mesmo Sr. ministro, ao seu aatecessor
ou á Secretaria.— Auto Sá. , secretario.

DOCUMENTO N. 4

Te'egramma de Fortaleza—N. 110—Pis. 521—Hora 18,25— Eia ,
19 de ia io de 1910—De. Areojado Lisboa— Petropal s— Urgente o
reserva(' Fact .s alleados Dr.Piquet são falsos alga is e-outros
estão :u1Wterados corta) passo provar—MoÃvo suspensão cinere-
gado diarista Aristheu da qual nen atm conhec menta anterior
teve ens:eaheiro Pompeu, que se achava :ausente dirigindo Aca-
rape, foi má, execução serviços na qualidade armazenista Qui-.
xadá. tendo ordena embarcar cimenta de Quixadá para'Aca-
rape, não comparecia ao embarque entregando tal serviço a una
operario que o fez sem devido cuidado dando 1,g ir grande pre-
j:tiza cimento que foi vendido aos litros apanhados lugar embarque
coaforme denuncia, recebi deusa particular per carta e intermedio
almoxarife chamei sua attenção para esta primeira falta; serviço
caras :rvação 'canaes a elle aflecto manca foi executado dando .logar
grande desn'aza,'orn reparos par mim feitos fim ..anno passado,-,
an ás tarde reeebi denuncia de que cercados Inspectoria es:-
tavaan contra ordena expressa inicia ch eios animaes perten-
centes sogro Piquet o que particulares e,untinti ivitan fazer cer-
cados e casas terrenos parteucenteá bacia açule sena Ve e le Lavo-.

I
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hibisse, conforme lhe ordenara ultimamente, determinei por tele-.

-gramma de 17 de janeiro a remessa para Fortaleza do 500 metros
. de decauville para seguir Russas e essa ordem quarenta seis dias
depois não tinha sido executada catas brido projuizo serviço. Como
pena por taés faltas suspendi e removi referido empregado. Poste-
riormente tendo se justificado dizendo ter em tempo despachado
trilhos, os quaes por , engano *empregado estação Quixada foram
parar outra ..estação, mandei pagar-lhe ordenado dias suspensão e

'conservei-o escriptorio com mesma diaria que percelia, o que
prova nenhuma ma, vontade para com referido emprega& ; substi-
tui-o auxiliar Paula devendo posteriormente estugar conserVação
açude Anastacio em quem confio. E' falso que durante minha
direcção , tenha havido desvio rnateriaes por Pompeu ou outro
qualquer o que é faial verificar balanço alm ecarifado e pelo que
affirnia propr:o Aristheu que servia de armazenista. Apenas em-
prestei . conforme precedente proprio Piauet um arado wgro
Pompeu e alguns trilhos e c rçambas a um particular para salvar
um açude.. E' tarubem, falso o que . disse sobro construcço
açude fazenda rompeu por Conta Inspectoria o que se vê logo ser
verdadeiro absurdo, de , acefiaao novas instrucçõeS art. 37, tendo

• Pompeu requerido antes de outros o estudo Iara conclusão (le um
'açude em sua , propriedade afim terminar sua construcção e ter di-
Teiln premio de que faliam instrucçaes mandei Anastacio fazer es-

, tudos requeridos aproveitando perra:amacia aquele auxiliar pro-
ximidade Qal cru cujo trabalho les ou poucos dias para Ra) pre-
judicar outros 'serviços, ainda ncm foi proectada esta obra cujo

'
projecto Vos deve ser enviada) paia ser approvado. De accórdo
mesmas instrucções tenho varies pedidos do estudes de açudes par-
ticulares e • aguardo apenas dispor de ressoai technico para man-

; alar realiza/aos • attendendo-os na ordem de antiguidade como fiz
caso Perniceai: Quanto grave accusaçã9 de tentativa, desvio dinhei-
res publicas extincção commisa:o Co surprehendido estou ante in-
farne e vaga denuncia que só 'ao receber cópia (arfa oro que na-
turelmente elle determina factos poderei me definir não posso ati-
nar á que acto elle se refere para defendemme. Fico tranquillo
,ros _esinaj.).arei °alumia certo como estou que tenho ernpreg ido
escrtipu lesamente dinheiro e haveres pub icos tão bem o t meihor
que o meu 'gratuito delator. Cordeaes saudações.—ivres do
SOV.Za, sub-inspector.

DOCUMENTO N. 6

- Fortaleza, 23 de maio de 1910 —111ustre e prezado amigo Dr.
Listo t—Minhas sandaçaeS—De accardo com as vossas ordens e con-
formo vos' conimuniquei . por telear..mina dispensei do logar do
auxiliar desta secção o 'Sr. Aristheu GasPar de Oliveira, tendo
antes tomado por termo as suas declarações acerca do desvio, de
materiame occorr:do na administração do Dr. Piquet. Desse termo
e tamboril da justificação apresentada pelo Dr. Themaz Pompeu
vos memetterei cópias no irinieiro vapor. — Agradeeendoves e
muito e prostglo que destes á minha autoridade com a exoneração
do empregado que serviu de pretexto . ao meu ex-chefe pata bor-
dar em torno do 'mire:nome uma serie de accusaç5es • injustas,
venho; no entanto, interceder a favor do exonerado. Trata-se de
mim pae de numerosa familia, com 14 antros de servims nesta com-
rn i ssão, e que, embora incapaz de exercer o cargo de conservador
de una açude pela -sua falta de energia e negligençai, é; no entre-
tanto, um bom empregado para escriptorio, cem boa lettra, assi-
duo no trabalho e honesto.—Estou certo de que elle não farapceu ao
Dr. Piquet as informações que serviram de base a accusaeão.—
Penso que a tristeza por que está pisando e a perda dos soas ven-
cimentos até que seja' reatmittido são penas bastantes para as suas
faltas.—Assim vos peço que o reintegrei, oa me autorizeis a
fazel-a, no seu modesto'emaretro. de onde elle tem tirado os meies

de vida para sua numerosa familia. Confiado na vossa generosi-,e
dade espero que attendereis ao meu pedido.—Sou N:oss) admirador"-
amigo, obrigado e criado, J. Alpes do Sou:a.

DOCUMENTO N. 7
Insoectoria de Olmos contra as Seecas — 1  secção— Reservada',

— Fortaleza, 22 de maio de 1910 — Illustre amigo Da. Arrojado„-
Labsa —Saud mões. Estou de posse de vossa carta do 5 de maio,
que veiu acampanhada 'da cópia da carta-denuncia do Dr. Piqueame
Emb ra soubesse que deveria contaao entre os meus desaffectea es
cen-ores, conhecidos como são os setas antecederMes em assunaptosa.e
semelhantes, causou-me surpresa e tristeza vel-o firmar com ,A
sua asAgnatura um tal amontoado do inver,:ades o fazer sup:oe.;
siç5es levianas, só proprias do uu cerabre vis:onario e morbi do.'
Felizmente para mim e tal ez 'lambem para chie, as accusaçies de
desvios de materiaes e tentativas do desvios de dinheiros publicas f,
não Se referem á minha admaaisiração e sim á do proprio denotam
canto, nada tendo eu a ver com Mas factos que deveriam, sairão
o foram, ser apurados por olho. Vou levar ao Co ihecineento do
prineioal acertam o, o Dr. Thomaz' Pompeu Sobrinho, a cópia da
referida carta, afim de que elle possa ju,tificar-se.

Confirmam:1 0 e ampliando o que vos disse cru telegrammade
10 de maio, junto VO3 remetto as cópias do tres officios envides
am Sc. Aratheu Gaspar de. Oliveira: °primeiro, concedendo licença e
para elle o is operarios intarem no cercado ao açude, chamando
a sua atteeçao para 'o mito desempenho dado ao serviço de cansara,»
vaçã9 dos canacS a seu cargo e mandando retirar .os anirraes
alheios e .istentes • Dos cercados do Quixadá ; o segundo, suspea-
dendo-os das suas funcções e dando os motivos da pena investia e.,
o terceira finalmente, não acceilando as justificativas apresou-
fadas e apontando diversas outras faltas do mesmo fauce:o:na i ).
(P, s mrior men te, como vos disse em telegramma, tendo ficado prova-
do que o engano da remessa do3 trilhos unia partido Co despachante
da estação de Quixadd,mandei pagar-lhe os dias da suspensão, manem
tive mimam ordenado anteriomoram, mantive tamboril a romena
Q r.0 por coavenieneia do serva o.jDos ()Meios do Se..Aristlieu existensa;
les no arehiv o verific ase que nenhuma justificação apresentou sobrom
a sua falta no embarque do cimeao que deu legar a regular pra-
juizo dess material ; nenhuma jusfiricaçã,o apresentou tamberre
quanto ri má cosservaçãO dos carmes pela turma a seu cargo, come:e
igualmtnte não se justificar da rã> remessa do qua am das obsera
viações meteorolog.caS pedido, nem da conservação de a.nimaje
alheios nos 'cercados do açule. Quanta a consentir' a consia ttação sitaacercados e casas nos teerenes da bacia do açule, em sua justificaeao.
confessa que um Sr. João l'orges fez uma casa . em terrenos que .niZ,
não lhe ter sido iudemnindu e que o Sr. Coronel Benedicto Gomes:—
tinha feita um cercado, não tende, entretanto, me feito em taaripm a
sabedor. de sas irregnami fades. Ju titica,ndoem da demora na 'miam:,
Incita remessa dos trilhos, que foi aaaal enviada para destino dif-
ferente, e que determinou a sua srepensão, diz que foi devida ao
Ir .nsporte de uma nova parida de cimento por mim pedi ia e ao.a
augmento do trafego dos bondes. Ora, o pedido do cimento foi feito
32 dias dopo s ao dos tri has, Miando estes . já: ha mult .) deviam
estar no seu destino e o au:plient0 do t"afego dos bon les fui dimi-
nuto, COnfOrM) lhe Ilz ver em orneio cuja cópia vos envio. Ne-
nhuma prevenção' tenho com esse empregado que O honesto e bom
auxiliar p escriplario, pois tem boa lettra e é assidno no inibi.-
1119. Não pedia, pora ia, conservaao em una logar cu .:o desempeáln
elle não dava smtisfutor jumento. E tanto isto O verdade- que Or,i,
refer:do empregado foi pago • dos (lias da suspensão o ficou 's e r-H

-vindo ao eseripterio, tenda-lhe conservado a mesma daria e disto"
já, era sabedor o meu delator (panda vos CSCPJVOU. ['o ao vás e
affirmar que o Dr. Thomaz Pompeu nenhum coahec mem°
teve do que se passou com o Sr. Aristheu, sint),"o depo.s de tudo o
consumado. Qu ,nto ao O do, accentuado pelo Dr. Piquet, de ter o a
Sr. Anastacio plantado em terras da commissão, só -a falta • de'
elemeatos serios para accusaçao fel-9 citar, po:s essa mesma ccala'a
cesso foi feita ao Sr. Aristhou e aos quatro operarios lã exStenteaat;
conforme se verifica da cópia junta, concessão que o proprie
Dr. Piquet fazia sempre. Si em um facto foi elle em toda lialiWat
verdodeira e fui em dizer que a remoção do Sr.. Aristheir estama!a
premeditada. Effectivam ente, desde o tempo em que eu era chefe da'l
secçaa da cOMilli g0 de açudes que eu via a necessidade da substi-
tuiçtio daquelle empregada por outro mais eaergico e independente'
e si não o fiz Lgo ao assumir a direcção foi porque outros traba heis
me occuparam a attenção. Unasó facto bast trai. para determinar ria.'
sua remoção e era o de ser quasi escravizado do Sr. coronel ,O
Barreira Nanan, sogro do Dr. Piquet, a queria . devo innumercá
favores, e o qual, como é sabijo em todo o Quixadá, usava do
açude e de seus cercados e perteums c ma si Iara SM dono, dando
muitas vezes ordens a respeito do serviços, contrarias ás do chefe,
como tive occasião de saber, dito sena reservas, no escripterio pelo
propri-e • Dti Anviet , qUe Cem isto aliás muito se nadestava. 'Junto:
rernetto-vos cópia TI e ivitterimánt ;) e dós demais documentos anre-

DOCUMENTO N. 5

Tereoramma official—Petropolis, 19 de ma'o de 1910—Dr. Ay-
rcs de Souza, salaimspectoM Seceas—Fortalem .—Rcso:vi seal dispen-
sado animediatamente empregado A risthen em consemaencia de
netas dó beglicene a que deram legar a preju • zos pela venda de
cimento aás lifres no embarque de uma partida em Quixadá e lam-
bem par teraleiaado de cumprir as ordens do Dr.' sub-inspector re-
lativamenteaa servia s no mesmo açude. Ao lhe comraunicaracs
esta resolução devereis' sAentifical-o de que a executacs por minha
ordem. Miras' de dispensar Ar stheu deveis tomar declarações do
mesmo ' mediante testemunhas, do que mandareis lavrar una termo.
declarando que o fazeis por minha ordem,' do que elle souber rela-
tivamente a6 desvio de materiams ao tempo em que elle servia de
arte azenistti ou em que foi empregado em Quixada. Quando jul-
gardes conveniente pc deis entregar conservação amido Qu'xada a
empregado Anastacio que 'sendo da vossa tambz,im é da minha con-
fiança.

Cord'aes saudaç7es. — Ari .ofrulo Lisboa, inspector Senas.
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sentados 'pelo Dr. ThOMa2 Pompeu •Sobrinho, pedindo pára mandar
proceder aos eatudos para aae•nclusão de um-aç'ule que iniciou em
sua fazenda. (Jardim» do accôrdo com o art. 37 das itistruceões.
Por alies vereis coam foi infoliz o Dr. Piquet na saa daatiocia.
Não se trata de pedido para .canstrucaão de um açude e sim para
estados conforme permittem as mesmas i istrucções. Estando o
auxiliar Anastaciva tie2s Damas da referida fazenda e scndo aquele
pedido o mais antigo do todos os que tem recUado esta secção,
como se vê do carimbo folie existente com a data e o numero de
ordem, onaiso para realizar esse trabalho, no qual não despendeu
mais de cito dias. Ainda não esti organizado o p-ojecto respe-
ctivo, po.s vae sendo feito nas o :casi -cias em que não sejam preju-
dicados outros mais urgentes e tenho de sudmettel-o a vossa
approvação para depois s ,r entregue ao requerente.

Tenho varias requerimentos de particulares no mesmo sentido
e estou ansiamo para poder satisfazel-os, evitando ass m que eles
construam açules sem as condições technicas neces , arias e que
arromb on intatas vezes aates de sangrar, como tem acontecido
no presente inverno.

Parecendo-me vos ter prestado as nacos avim infarmarales
acerca dos assua-anatos da referida denuncia, aproveito a occasião
pira ma s nina vaz aeraslecer as [atenções que me tendes dispan-
saio e vos a,ssessurar iodos 03 meus esforços no sentido de vos ser
util . 11) desempenho dos trabalhos que, em feliz hora, foram con-
fiados a vossa alta campetencia.

Terminando, aprese.:to as minhas felici1aç53s pa'a brilhante e
digna resposta que destes ao autor da carta delataria e cilas cóp'a
tivestes tambem a gamtilesa de me enviar. Acceitae os protestos
de estima e consideração do amigo, admirador e obrigado, J.
Auras de Souza,

DOCUMENTO N. 8

aSpia — Inspeetoria de Obras contra as Seceas— l a se,
cçãoFortaleza, 7 de janeiro do 1910—N. 487—Se. Aristilieu-
Permiti° que o Sr. e os empregados na conservação do açude, e
sarnenta estes, façam plantações nos cercados da commissão, não
qu erendo isto significar que eu garanta que eles possam colher,
pois é intenção do Sr. inspector passar ao Ministeria da Agricul-
tara o aç ida da Quixadá e intenção minha substituir parte do pes-
soal que esta servindo sob suas ordens, por outro que tenha mais
disp sição para o trabalha, pais esse serviço chamado de conserva-
Tio nines atii foi feito e a não ser para o trabalho dos bondes, o seu
pessoal parece que nãci ssaas de casa, razão por que hoje ha tanto°
que fazer nos causes, onde tod is 03 baeiros e tuneis se achavam
quasi entupidos, existiam buracos e rombos nos mesmos, s 3PV:Ç :s
.es-es que deviani . ter sido feitos ao; poucos pe!o pessoal ettect vo
dahi. Bem assim mande retirai. dos cercados todos os animaes e
galo is que não forem d C0/11MiS3ãO só permittincio aos emprega-
dos Conservar nos Mesmos um animal de montaria e as vaccas
de leit necessits;a.s, afim de canservarmos a forragem para o ve-
rão. O Sr. Anast safo leva ordem para plantar, para a commissão,
10 litros de milho. Estou providenciando sobe° o material do bonde.

Josè Ayres de Souza, sub-insPeetor.

DOCUMENTO N. 9

cópia — Inspectoria de Obras contra as Seceas — I a see-
0,0— Fortaleza, 4 de março do 1910—N. 539— Sr. armazenista
Aristhau—Tendo vos dado ordem desde 17 de janeiro para remet-
ter para Forlalaza 500 metros de trilhos Decluvilla e 10 ( aça Ilibas,
verifico que até a Presente data (4 de março) aqui não chegaram.
Não vejo razão para que até hoje não fosse satisfesta, aquella ordem
pois não proa, , e o motivo de defesa apresentada da urgencia
rsmes-a de cimento; porquanto este foi pedido a 19 de fevereiro,
ma s de um mez pas daquele, quando já aqui deviam °soar os
telhes. laualmenta não procede a justificativa alagada do aceres-
cimo do trafego dos londes, uma voz que o pequeno augmento de
fevereiro reprssanta, 6 ou 7 bondes especiaes, ou sea In 6 ou 7 dias,
quando entre a data do pedido e a do hoje já; decorrem 4a dias.
Pela vossa falia deixaram esses trilhos de sagu r para a cidade de
Aracaty, no vap ir de 15 de fevereiro e novamente não foram no
de principio de narço, trazendo isto grande atraso aos trabalhos
desta micção. Nao po tendo ficar sem cerrecti vo a vo sa. desidia,
recolvo sulueuder-vos por oito dias devendo passar a adminis-
tra aso do açude e demais serviços a vosso cargo, durante aqueles
dias, ao Sr. José An.sstacio Neto, auxiliar desta secção. — J. Ayres
de Souza, sob-inspector.

, DOCUMENTO N. 10..

• Cópia — Inspectoria de Obras Contra as .Seccas	 l a secção
Fortaleza, 15 de m -o de 1910 — N. 552 — Sr.• Aristheu — Não

'-pcisao acceitar a justificatiVa'do que o culpado- da remessa, já

Muita tardiamente feita», (um mez depois da requisiçã o a errada,-
-fossa o enearrel,ado dm armazern da estação, pais era de voao-
dever a sompanhar e despachar o material. Esta repartião não
pólo confiar 03 seas serviços aos empsegados da. Est:a ia de Ferro
de Baturita para os quaes mantem empregados saiu As demais
justificativas de vossa carta, datada de 11 do c )rr pat • longe da
attenuaisem as vossa; faltas, ao contrario, as aggras-am, porque, si
nó sornando telegramma eu reduzia o pedido a apenas 5a0 metro; de
trilhos, em vez de todos ahi existentes, diminui, dest3 moto. o
vosso trabalho que, por isso, devia ter si lo executa !O C0111 maior
presteza. Além dessa falta, outras tenles commettilo as quae.s
espontaneamente tolerei por muito tempo ; assina é que. até hoje,
não recebi os apadroe das °Serrações meterologic os que
pedi no fina do anno pas alo ; reqlsitei a remessa de 8G c illss
de 5" de diametro e eaviastes de 4 5". 5" e 5,5"; tive de una
particular, que me procurou eswe'a'meot3 para tal fim, denuncia
de que o cimento emb srca lo pa sa o Acarap 3 era feito com panda
pre uizo, pois no comparecieis ao embarque, confiande-o nos traba-
lhadores que transportavam as larricas sem o devido cuidado,
occssionando enorme perda daquele material que asanhado
est!çã ' ova vendido aos litros ! ; 03 ceraados da commiss:io,
contra minha ordem expresse, viviam constantemente cheio; de
animae3 particulares ; a conservaç'ao dos canaes esteve sempre
desprezada. como prova o grande serviço que fui obrigado a
mandar executar. O que vos acabo de expor vem u csnfirmar que
podeis °ocupai. um cargo de escriotoria, mas não sois capaz de
exercer o lagar que v03 está confiado nes:e arria:azem. Conside-
rando tudo isto, mantenho a suspensão imposta em meu oficio
n. 539. Concede-voe os 15 dias pedidas para transpsrtar-vos ao Aca-
r spe, porque, actualmente. não tenho serviço a confiar-v. s em
Fortaleza. Conservo tambem a vossa antiga diar.a ile 4000.
Quanto ás vossas plantações não é possive/ indemnizaaas, o que
es á do accôrdo com o que VO3 mandei dizer ha tempo, quan 'o
pedistes licença para os empregados plantarem nos c area los (Os
commissão. Nesta dada, designsi os senhores Culla e Bata ti
paia cainivosco proee 'mann a balanço no armazem a vosso alego.
Com esta dou por terminado este assumpto. — J. Aires dc
sub-inspector.

DD aUNIENTO N. 11

In gpectorta das Obres Contra as Seceas—I' socçã 0—Cáida-
Requer:mento do Dr Thomaz Pompeu—Exmo. Sr. chefe da 1' se-
cção da Inspect :ria de Obras Coatra as Seecas—O abaixo assignado,
criador e agrisultor (documenta n. 1 apaenso), dispon lo da um
local apaopsiado á construcção de um açude, caias vantagens veem
descriptaa no memorial Mato (documento n. 3), em terrasde sua-
propriedade «Jardim», sobre a qual não pesa nenhum (mias real
(documento n. 3), requer a V. Ex. se digne maedar proceder aos
necessarios estudos, projectos e ora unentos de conformidade com a
art. 37 do regulameato approvado pela decreta n. 7.619, de 21 de
outubro de 1909—Pode deferimento—Fortaleza. 2 de janeiro de
1910.—Thomas Pompeu de Son;rt, Bras:1 Sob;Inho—Ergtava colada
uma estampilha federal no valor de 300 réis e tambem se vê no
alto di original um sinete com estes d;zeres: Inspestoria de Obras
Contra as Seccas—l a Secção-4 de janeiro de 1910—N. 1.

DOCUMENTO N. 12

Inspectoria das Obras Contra as Seccas — Primeira seca,o —
Cópia — Documento n. 1— Exm. Sr. intendente municinal da Ca-
rnai'ade Quixadá. — O abalso essignado, proprietario da fazenda
«Jardim» e de dons si tios de c loira, no logar Manaia nesse muni-
cipia, requer a V. Ex. se digne mandar dar-lhe certidão de que é
effectivamonto agricultor e criador do gados nesse municiai() de
Quixada. E. R. 1v1. Pele deferimento. Acarape, 12 de dezembro
de Iti09.— Thomaz Poupei; dc S. Bra:,i1 Sobrinho. Está uma es-
tampilha éstadeal, do valsa' de 300 réis devidamente inutilizada
pela data ,s asagnatnra supras. Certifique o secretario da. Camara.
Municipal si o sup plicante é proprietario neste Municiai° da fa-
muda de criar «Jardim» e de doas sities de agricultura, no togar
Manila neste Municiai). Intendencia Municipal ds cidade de Qui.
Nadá, a3 de dezembro de 1909.—Paes Barreto_ Em vista do des-
pacho retro, certifico em fé da verdade que o supplicanto é criador
o agricultor, em suas proprieda. les: Fazenda aJardan» o nos sitios
no legar Ma,naia'deste municiai°. Camara Municipal de Qui x , em
23 a e dezembro de 1909.— O secretario da Camara Virgino 'Masca.
— Documeoto n. 2— Exmo. se. tabelião publico da Camara de Qui-
xadá: O abaixo asag indo, proprietario das fazendas «Jai Will * e são
Caetano e terras de Se.'ra ajuda, adquiridas por compra a Ignacto do
Lovola, Lima. confoaita .escr ptura publica assada nes.e cartorio,
em d lata de 21 de abril d3 19. 5 . roube a V. Ex. se divo passar,.
lhe eertidão de que não ha nesse cartorio do:man:atos palms . caians
se verifique que as referid is propriedades estejam gravadas de

a
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qualquer onus real, como realmente não estão. E. R. M. 	 Pede
defer;mento. Acarape, 16 de eezembro de 1909 — Thomaz Pompeo
de 8. Th.o;:il Sobrinho: Está lura estampidla estadual do valor de
300 reis, devidamente inutilizad ).— José Eneas Manteiro Lessa, as-
crivão do Geral, tabelião poblico do Judicial e Notas e oficial de
Reg stro Ilvpothec arr io desta cidade de Quixada, ror nomeaçã3 legal,
etc. Certifico em virtude da p tição supra, que dando busca em
meu cartorio e revendo 03 1 Yr03 de notas noite existentes, bem
como os livros onde se fazem os registros hypathecarios, de ne-
nhum delles consta e mem pesa ocos a l gum sobre as propriedades
a que se ri fere a petição retro.— O referido é verdade e dou fé.—
Quixadá, 23 de dezembro de 19)9.— O ofic i al do regStro, Josj
Endos 31.mtri:-o Lessa.— Documento n. 3 — par salientar
as vantagers que offerece O !oral de um açude no riacho dos Porcos,
na fazenda «Jardim», do munic s pio de Qnixadá, convaa coe-
sideral-os sob o dup!o ponto de vistas technico o utilitario.
I.— Sobre o ponto de vista technico — O estransulamento que
apresenta o %alie do riacho dos Porcas, um pelico abaixo da
cola/noticia do .racho dos Mororós, constitue um dosai parti-
enlarmente p reeprio a s rr fechado por uma barragem de torra, do
modo a formar um resorvatori e , que, provavelmente, será clas-
sificado no tvpa dos açudes medias, pois, tudo leva a crer que
represará um volume de agua superior a dous milhões do meti os
cubi; os, para uma profundidade maxi ma superior a oito metr.,s —
Effectivamente, o vadie a montante é como a jusante muito
largo o plano.—A repises.% será dividida, em duas: uma, que se
estenderá pelo valho do pioprio riacho dos Perco; e outra que
subirá pelo xaile do liaelio dos M raris, cu i a barra ficará muito
proxima, á barragem. Segundo experiencias minhas. paro, '7,5 me-
tros de profunaLte maxima. a repreza no riacho dos Porcos se es-
tenderá a 2.95e me1r s vede acinia á. contar do local da barragem
e o 1.550 metros pelo r) alie da riacho dos Moi rórós.—Sendo o 1 cal
da barragem um (1)s 1 tontos mais estreitos do vaie, sua largura
excede a 200 metros ; não é pois exa gero tomarmos esx numero
para largura média do valle. To:lotado, ainda, bor mil imoto,
4 mete s pa r a profundidade mé lia, teriamos um volume de
3.00 s000 metros cubicos de agua represada . A liaria hydrogra-
phica , peio que conheço de it;isu e de informaçõss, é mais que
ciente par t foraecer o volume acima, de agua, liiis1110 aos in-

a pequenos em que a altura pluviornet rica é infetr ioe á
média animal do sertão. Effecti)amente as cab sessir. s do lia-
eito dos Porcos e .tão a 15 kilometros da birra gem para
S. O., e, a do riacho dos Mororós, á 9 kilometros a S. E:
demais, os riachos da Lag na Rasa e das Abelhas, cujos leitss
parallels s sensivelmente icem direcção L. O. alargam a ba-
cia.—E' muito provas-ai que esta bacia tenha, no minimo 110
kilometros quidrad(s, isto é, 11.000 limiares—Nos inverno; de
403 mirre in roedores á ilVd a do sertão, to a arca, receberá 41.003.030
de metros o:abico; de alua, e, como o t erreno é ~o m iis argi-
lcso do (ale aceno te, podemos contar com o recelhimento de 20 i,
is .o é, '8.8)0.030 metros cubi cerca do 2,5 vezes superior ao da
capacidade provavel do açade.—A barragem teeá de desenvolvi-
mento, no coroamenlo, cerca de 280 metros, porém, Como será
hr ixa na maior porção do lado direito é provavet que s ai volume
não exceda de 11.000 metros cadeia s, para 10 metros de agua, ou a
11.050 para 8 metros de agua na sua parte mais funda.—Os ali-
cerces dessa barragem es;ão feitos com argi:a escolhida, molhada e
socada cuidadosamente.— O sangradouro será c ivado em uma
baixa á direita da barragem, porém, não em sua extremida-
de. — Terá 30 metros de largur3, e, pelo que conheço, o mo-
vimento de terra exigido dificilmente atticigirá a cifra de
7.000 metros cubiccs de p i çarra o argila. — Do lado esquerdo
aflora um banco de rocha, que °Merece magnifica dl:posição
para receber a galeria de descarga — Não há necessidade
de que a galeria tenha grande secção poralle, em virtu te da
disposição que explicarei depois, poder-se-ha irrigar com grande
ecoa ,mia de agua todo o vaie a jusante da barragem.-0 valie
atsante offerece cerca de 130 hectares de terras irrigaveis em coa-
(lições excep i nalmento boas. — A despoza de agua por lie:ta,re
poderá ser reduzida, talvez de 50 ?s, si o valle for fechado em
doas pontos em que se estreita consideravelmente e onde, parece
que o terreno impermeavel está bastante raso. —Estas barragens
que devem Ser militas e subterraneas, fechando (s estrangula-
mentos do valle em A e 13, toem por effeito levantar o lençol de
agita phreat i co ( a um uivei ) po:u o superior ri o da silo:treta do
sido, mantendo a camada superLiaal deste, corstaatemeat ) feesca,
por effeito da capilar da te e da evaporaeão.--feeni portas de, ma-
deira S2rVirãO p asa re g ulaia o n:vel dos lençies piore alces, maaten-
dc-os sempre em coadiçõss favoraveis ás cultuvare—To la as aguas
que sobram das irrigaçoe3 remo readas pelas barragens subterra ma
as, concorrendo para manter o uivei do lençol subterraneo.—Cada
uma acesas barragens pOde s rr °valida no ma ximo em 1 101H contos
de rSis co. forme os estudos hão de revelar. Em ia sun o as condiçõ
téchnicas do açu .e e terrenos a irrigai' são exceprionalmeate Ca-
vo: aves, visto.como o 1, ar offereee unia garganta re 'alar, boa
disposição para sangt adoniso e optima p ira a galeria, meg:laicas
terras para irrigações e uma feliz maneira de economis a r a's aguss

de irrigação permittindo melhor aproveitamento da. açule.—De-
mais, a montante, serão numeras is as vas lates cujas torras são
de optima qualidade Calculo que estas poderão mant rr farte-
mente de 3) a 50 laminas de oporarios. 1I—Sobre o ponto de vista.
titilirar:o.—As vantagens sob este ponto dá vista ulranasaarn consi-
deravelmente as de orlem technica. Prompto o açude poder-se-ha
irrigar todas as terras a jusante, até quatro kilometros abaixo da,
lavragem. ou ceret de 131) hectares de optimas torras de aluvião,

sili:o humifera ; actualmente cobertas de na dto g' o3so
ou abertts em varzeo,s imminentemente agricolas. Estes ter-
reno; effereee rm, debaixo do ponto de vista ag,ricolt, todas as van-
tage,ns: lertili lide, facilidade do labor, proximidade de uma
est:arta (10 forro (12 kilome:ros), etc. A principal cultura a fazer
seria o algodão, pelo system americanc-100 hectares reservados
á cultura desta preclara malvacea produzirão segundo os resul-
tados de exemieacias minhas : 00.000 Mios de lã e 120.000 Mios
de (-o ro 014, 1810 é, 48:0 03 de lã, a razão de 8)0 ré is o kilo-
gramma (preço inferior nes mercados, acta' tlment s , pois que a
ultim i laxa oficial é de 1$)40) e 6:0 ()., de caroços a rano de
50 réis o kilogramma, perfizet:o o total de 51:033.. As despezas
em condições pouco favoraveis, po lendo attingir a cai r ei de 25:000.:;
a mazãa co 2()S por hectare — obter-se-ha pois um lucro liqui lo
29:0 0,4. Este ' beneficio é assaz an i madoe e excede ao do igual
cuetura dos Es'ados Unidos. Cumeoro notar abala, que minhas
experieneias concludentes a t é aqui teem sido com o nosso algodão
já. muito aca,starJada. Ultimamente iniciei experienc i as com algo-
dão coravonica, cujo rendimento, na Aus t;ralia e AMOPiCa do
Norte, tem ultrapasstdo vaeta,osamen'e ao de tod m outra varie-
dade deste utilissimo «G assipium». capulleas obtidos por mina
em (jiiixadá e em minha fazenda «Jardim», teem peso muito supe-
rior aos das outras saredarles cultivadas no pa.iz. Dos 3) hectares
r. slantes, dez daverOo s swvados á cultura do fumo, cinco a
da crisma, cinco a do arroz, cinco para outras culturas, como ce-
rotos, fruceo.s ete., e cinco finalmente, para culturas exoerim tu, ;es
esoticas como amoreira, ratreiraa, etc. Para Lin.. nina iiét
cultura (1) fumo me rap itt) aes resolrados das expericacia ;
Sr. ai .vaneili, na e ze li agricola do (oyanna, em Per:lambam).
A VP p iedade Pel ...!,) em terrena argilo-ar.HUSi prodazia 1.16) kilo,
de tolhas Sare p w h ostare. • Em Quis miá., exaeriencias que fiz ama
sem- It.33 impoetada; da. Ame' ica. do Norte,dgram resaltsubs minto
semelhantes ao; das exaeriencias de Govann i. As seineates di va-
riIlale «*Iztvanas, c ias piavas se desenvolvem coo i!e.)a s el-
meoLi), produziram folhas seccal a razão de 1.210 kilos p w hectare
co 11 a seca. Por segurança, p)der-s 3-ha contar nus g, aades cultu-
ras eom 1.033 kilog por hectare. 03 10 hectares produziriam
10.0(0 kilos que voa i los a razão de 2 o kilo (preço inferi ir ao
do merca !o de Qa xadi), ran tiniam 23:00)0;003. Como as d '8133Z is
por hectare attingem, annualmente, ao valor do 090:s, as desi)ozas
foto es seriam de 6:0103 e ter-se la i a o lusr ) c aasideravel de 14:0015
e, 10 hectares de cultura 1 Qaalquer que seja a cultura, CITIf101,
que se esc lher uma vez que si disponha, com methodo, de agars
em ab r intimeia e de cmheeime.ntos precisos do agrieultn,a, co.
demo; saio -or, com bons filiaamentos, que os torre moa de alluvião
do Estado, serão e pazes de ri-o luzir melhor e mais abuodant ?s
do que em qualquer outra rc) ião.— W .O. bastante conhecido esto
poder de piso luctividade de nossas terras, e, esto facto, encontra
raz s que o exp ic tm cabalmente, razões que decorrem das con-
do:O s esp s arara de nosso cima, singularmente irregular. — Em-
quanta , por um lado, oeca;iona pe o rigor de aras estações esti-
vava, a destruição ‘ 'a vida, pç): outro, preprtra ema desusada ener-
gia os elementos neca sarios ao seu entretimento, pela deoompo-
sição ma i s profila,a o rapida, das partes inorganicas do so!o. —
Dos Ire; estimulantes da vida vegetal: calor, luz e humidado
falta ao sert'o o ultimo, gue só poderá ser fornecido, de uma ma-
ne i rasregu!ar e pratica, p rios açudes.—Ancioso por ver 03 mai' io-
des praticos que as thearris de xtm antever tão brilhanteme de na
cultura, racional do vaie do r acho dos Parcos, esporançoa;
aguardo o deferimento do requerimento junto.--Thoinzz Pompeu,

DOCUMENTO N. 13
Chpia—lnsp0ctoria de Obras contra as Seccis—(l a secção)—For-

taleza, 2 de junho de 1910. Ulmo. Sr. Dr. Piquet Carneiro: Sa, ula-
ções. Recrie, por mtermedio do inspector, Dr. Arrojado Lir;boa,

ipia da carta que lhe ulii igiste.s sobra assumptss referentes a ser-
viços desta se ;ção e aereliras que fiquei magoado e triste vend
per r a. ; s firmada. Cs mo vos reconheço como homem honesto, crite-
rioso e amarite da ver lado), por mais dura que ella seja, pensa que
muito VIS deve contrariar rah r que esta foi cru Dolente
cada, devido as infundadas informaçies que vos prestaram. Pela
attençãe que me morreria e em homenagem á verdade, vcs dirijo
esta eselarecenda to os os postos da ves-a a iludida cai' a r ;te-
pente; á, minha pessoa.. Nenhuma prevenção ea mii vootale
tenho pata com o Se. Aristhen de Okveira em quem. all;is,
ria o 111e0 um bom em : ,regado Tara os serv çes de escriptorio,
pela sua boa calligrap ia, honbstidade er asiduidasle ao traba-
lho o ignorava até então ser elle tão vcsso protegido. Por não
terdes, infelizmente, inc conhecido tem, fizestes as ikustiças



' ''reiça-felia '5' DIARIO -OFFICIAL
_	 .

.	 .

Setembro — 1911
.	 .	 .

!ulgar-me capaz de'rebeber su ,ggest
,
eies do Dr. Thomaz .Portipeu

que, é de justiça dizer, até agora nenhuma procurou fazer-me, o a
de praticar vingança . contra quem quer que seja. A nmoção do

Aristbeu, unha pena que Mantive das que citaes em vossa
denunc:a, teve pôr cau-a sa mit exectição dos serv,ços a elle coa-
fiados na qualidade de armazenista do açude ao c.,dro; Como ides

.vêr : .Tendo lhe autorizado a embarcar uma partida de cimento
do Qu'xadá para a cidade de Acarape, não comparecia aos embar-
ques, entregando tal serviço a operarids que o fizeram sem o devido

• cuidado,. oceasionando grande desperdicio daquelle material, que
foi vendido aos litros, apannados na estação de embarque, con-
forme denuncia por mim recebida do Sr. Vicente Bemvindo. Em
cai ta e ppr intermedio do almoxarife, chamei sua attenção . para
esta falta. O serviço de conservação dos eanaes a elle affecto
nunca foi executado, dando logar aos grandes reparos ver mim
-mandadis preceder em fins do amo passado. Mais tarde tive
denuncia de que os cercados da inspectJria estavam, contra
ininha . ,ordem expresa, chei s de animae3 pertencentes a es-
tranhos e que paraculares continuavam a fazer cercados e
casas nos terreno) da bacia do açude sem .que elle proeurasse
evitar taes coAstrucçães como lhe ordenara ou, ao menos, me fi-
zesse 'em tempo sabedor. Ultimamente determinei, por telegram-
ma,de 17 de janeiro dó corrente anno, a reme,sa, de 500 metros de
trilhos Decauville para Fortaleza, afim do embarcal-os para, Rus-
sas e es-a, ordem 45 dias depois ainda não tinha sido cumpria,
causando não pequeno prejuizo aos serviços sob minha direcção.
Justificando se da demora na remessa desses trilhos, que, atinai, fo-
ram enviados para destino differente, e que determinou a sua sus-
pessão por 8 dias, diz ter sido devido ao transporte de uma nova
partida de cimento por mim ordenada o ao augmento do trafego
dos bonds. Ora, o pedido daquelle material foi determinado 32
dias depois do do) trilhos, quando estes já ha muito deviam es-
tar no. seudestino e o accreseimo do trafego foi diminuto, como
lhe observei em o:ficio. Posteriormente, tendo, em parte, se jus-
tifioado, mandei pag tr . 11ie as diarias correspondentes á suspensr:o
que lho fôra imposta e conservei-o no eseriptorio sem prejuizo
eloaseus antigos vencimentos, o que .prova a não existencia de a1
gama má vontade para com eito. Esm,va satisfeito com os seus
serviços no eseriptorio, tendo-o até desig ,ado para substituir o al-
moxarife c'a secção durante a licença em cum ooso este se acha,
por onde bem podeis av,iliar a confiança que eu tinha na honesti-
dade,daquelle empregado, quando, por determinação do Sr.- inspe-
ctor, exonerei-a no dia 24 do fluente moi. Em carta particular dis
rinida ao Dr. Arrojado Lisboa, pedi que reconsiderasse aquilo acto
a mo permit:sse readmittil-o, no que espero ser, attendido. nim-
bem, fostes muito mal informado soare as ra,zões . da substituiçã,o do
Srm'Aristheti. pelo Sr. Anastacio Neto e sobro o reauerime ito do
Dr. Thomaz Pompeu coa relação a um açude em sua fazenda
«Jardim». Desi moi o-Sr. Anastacio para sub-tititir aquelle por ser
pessoa • sem nenhuma ligaç.'io em Qu xadá, onde muitos querem
der - ordens sobre os cercados e vasantes da açude, e, além
disso, por_ter disposição para todo o trabolho, tende-se affeho

, no. Amazonas aos amluos serviços daquello, região, e princiaal-
mente .por ser preciso que o conservador do açude com o pes-
soal sob suas ordens esteja em constante actividade na consersaçã,o
dos attnaes, swviço para o qual, como deveis. reconhecer, o Sr.
Ar .sthea não tem pendor. Quanto ao requerimento do Sr. Dr. Tho-
maz Pompom devo vos informar que o que elle requereu foi «o
estaa;o», de accôrdo com o art. 37 das novas instrucções, para coas
cluir o seu açude e nãa «a sua constraceão» por canta da inS30-

, etonia,,o que w ria um verdadeiro absurda Sendo elle o primeiro
requerente nem sentido e estando o. Se. _Au:esmoi° proximo ao
local do açu te, mandei . ° executei' .os referi t es estudos, em cujos
trabadhos.despendeu aquelle auxiliar pouccs dias. Q projecto ainda
não- está organizado o unaa vez !terminado ,e approvado deva ser
entregue ao requermte para. então, si quizer, construir o açule
por sua conta, pedindo, posteriormente, o premio a que tiver di-
reito, do a:m*0'rd° com o novo regulamento. Nas mesmas condições
tenho varias petições de outros agricultores e creadores e listomo
não.ter pessoal sufficiente para mandat-os executar, evitandt, assim
que os sertameji s estejam construindo açudes sem as condições
teahnieas necessarias, os umes arrombam muitas vezes antes de
sangrar. Ponho á vossa disposição, no escriptorio, os referidos
requerimentos,inclusive o do D •. Thom hz Poluem. para vos provar
o que fica dito. Si me tivess is dado a honra de pedir informações
a respeito dos factos alleg,adts, e que com muito prazer vos daria,
certo não terieis feito contra mim tão injusta denuncia e o Sr.
Arasthen de Oliveira, a esta hora, não estaria sacri ticalio. Tendo vos
explicado os factos c )na toda a verdade, s tbscreve-me com estima
13 consideração. Vosso am:go obrigado e criado.—sf mlyres de Sou:u

D3CUMENTO N. 14
—Fortaleza, G de junho de I910.—Sr. Dr. Ayr33 de Souza—Por-

pitta-me que canso da mesma linguagem e tratamento do tempo
em qUe - trabalhaVaniOS juntos. Para poder responder as .a carta
d dada de hoje e verificar em que pontos a verdade fui sacriticada,
.como a doutor diz, na carta que escrevi ao Dr. Arrojado em 12 de

abril, acabo de yeleresstOninha carta. Alli affirmei : (I) Que o Sr.,
Aristheat soffrera tres .'penas pela mesma falta ; e, dm facto, emsen officio n.533 de 4 de março, do qual fornecemtone cOolaiaquelle
companheiro, o doutor Se refere apenas a tona tenica falta, ao passo
que dfsse officio e do seguinte, de 11 de :março constará Ires penas..
O senhor mesmo reconhece que não Mi , J usto, tanto assim que me

z ter relevado duas das penas depois que ouviu ao Sr. Aristheu.'
E' crivei que Misael e o velho Lima dessem o prejuizo de cimenta aque Se refere o desconhecido B e nivindo2 (I1)' Que houvera premedi-
tação, ao ser ampliada a primeira pana, de suspenso, de apolicar
a segunda, de remoção ; e os fartos assim demonstraram. (III) Que
em dias do atino de. 1909 o ajudante Th. Pompea desviara, para
uso proprio, materiaes da commisão, depositados . em Quxadá, e
o :editor doutor sabe tãa bem quanto eu—si não melhor, pela
natural intimidade que tinha com os nossos collegas Samuel e Cas-
telle—que esse facto é verdadeiro, pois foi. verificado pela com-
missão que deu balança em Quixadá, constituida daquelies colleg,as,
os quaes com custo arrecadaram o material que estava na fazenda
daquelle ajudante, dando•se ainda a circumstancia de que os
do açude de Quixadá estavam a serviço particalar do mesmo aju-
dante e arrebentado de trabalhar. Do proprio livro de entradas
e sabidas deve coost ir a relação do material retirado dcaalmoxa-
rifado. (IV) Que fóra, o meu acto, fazeado recolher ao ar-
mazena de Quixadá os materiaes levados para o açude -do
ajudante Th. Pompeu, uma das causas de minha retirada
da commissão e agora a do Se. Aristhem além do desvios do
emprego do , dinheiros, etc. E estou certo do que foram essas
as causas reaes, ainda que indirectas, da mudança de escri-
ntorio para Acarape, da denuncia falsa contra a resistencia da.
barragem do Acampe e de minha final remoção. O souber mesmo,
quando me substituiu, dis s e por vezes a nos ios companheiros que
desejava subi r, nu?s na° assim, o que provava o seu pezar ou repro-
vação ao que tinha assistido. lio'e o doutor sente-se apavorado,
como eu e tolos Mil, cola a demi; sã) do Sr. Aristhemantes meamo de
ser ouvido, e procura a tten aer o procedimento do . ajudante Pompeu.

Entretanto, quando amistosamente lhe perguntei em Acerape
porque não cumpria .o seu dever impedindo que esse ajudante
abrisse minhas gavetas e revolve sse meus rapeis, o doutor respon-
deu-me que: O homem era o bicho (graCtIo) 'sobrinho do Presi-
dente e primo do Sr. ministro. Ess is palavras bem provam qual
era o ser estado de espirito então e melhor ainda o de agora.
E a situação premente daquello tempo e que Me obrigou a valer-
mo do doutor Antonio Olyntho em -carta que a,' elle escrevi a
IS de, agosto, é a mesma, ou peicm, apezar do doutor em sua
carta ear-me a enteeder o contrario; A i nda ot doutor sabe,
porque acompanhou minhas grandes contrariedades, e até do
Rio me escreveu e a companheiros, como fui atilando pelos Srs.
Th. Pompeu o Destord, que acabaram apresentando ao Congresso
um projecto que seria a de:gra:si do Ceará si fosse . executado e que
foi feito a expensas dosta.commissão. Em tu ?o quanto disse na carta.
ao Dr. Arrojado ha apenas um h inrormação que não é verdadeira: é
a que se refere a seu despacha mandando apenas estudar e não
construir o açude do Sr. Th. Pompeu. Sinto ter sido mal infer-
mado, porém pens) que, desde que levei a informação ao conheci-
mento de quem competia e não a fui propalador na rue, cumpri
meu dever. Além dissa os factos anteriores de retirada de mate-
Maca, de desvio na applicação de dinheiros, o da apresentação -da
proposto Dostord ao Congresso me davam o dite Co de acreditar
que se preparara alguma: nova tentativa; apeellei para o Dr. Arco-
aio Lisboa em defesa do c nmpanbeico sterificado e do interesse pu-

blico tambem. Nunoa deixei lo reconhecer sua honestidade, assina
como tambem sempre combati o Censurei sua fraqueza inani-
fdStada muit s vezes, e principalmente no caso Poluirei e ante.
mormente nos serviços do Acarahe-Slirim. Os cameremissos
de ordem moral que o doutor tem a mi Ceará não lhe p een item
certamente dizer tudo quanto tem observado e que na inti-
midade sempre con verve co nmentou. E a demissão iaesperada
do companheiro Aristheu, antes de começar o im iteram elle que é
importante testemunha n P ste,' deve ter-Ire impresssonado bastante,
como a to los os empre gados que temo de depôr. Entretanto, a csuset
em questão é uma causa, de interasse publico e elevado ; e não é de
agor h que começou a luta contra os desregramentos nos ser viçss e
na applicação dos dinheiros da União aqui. Vim ao Ceará em 1897
para fazer cessar os abusos na Ba,turité o da perfeita continui lado
entre os daquelle tempo e es de hoje. Sempre a mesma interven-
ção indebita, sempre a mesma tendencia egoista e criminosa. O
caso Ar stheu é mero incidente . e seria de desprezar .si não fossem
as privações dele e da familia ror terem perdido as plantações
feita em Quixidá, Eis porque tenho pont, que, no inquerito que
se vae fazer, venha a faltar-me at 5 ()Apoio moral que não deviam
me re atear os que tanto devem ao nadz. Terminando sua carta,
diz o doutor que fui a causa da demissão do Sr. Aristhen e injusto
para comsigo. Entretanto, parece-me que si o • -doutor tis-esse
informado ao Dr. Arrojado das factos occorridos na veseeram
posso assim dizer, do entregar-lhe a commisão, contasse-lhe minha
recente volta do Rio: onde en representara aos Drs. Antonio
Olyniho, Miguel Calmon e Affonso • Penna • contra o que se dava
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na commissão, e informasse-o do que oc,correra, em Quixadá com
materiaes arrecadados pelos Drs. Castello e, Samuel, parece-me,

dizia, que nem o Sr. Aristheu sarja demittido agora antes de ser
ouvido, nem o Dr. Arrojado teris,a surpres t que se de,prehende
da carta que me escreveu. "Mis o senhor tudo calem porque natu gil-
mente julgou que esse era o seu dever; foi promovido e tambem
o Dr. Pompom e eu, sem ao menes ser consultado, após uma vida
de dedicação pela causa pubrea que meus proprios rlesaffeetes não
Me negam, fui removido, rebaixado de posiç ia e de veaci mentes
:famlem. O que devo, pois. esperar do inquesi;o ? Apenas mais can-
tietriededes que augmentarão meu ardor. peei causa cearense e
pelo verdadeiro regirnen republicano. Todo, po Mu, tem um termo
e eu espero não me abater até lá. Do atte. comp s . obsele.— Piret

DOCUMENTO N. 15
Cópia—Inspectoria de Obras Centra as Seccas (Primeira secção)

taleza, 23 de março de 1910—Termo das dec:arações feitas pelo
Sr. Aristheu Gaspar de Oliveira sobre o desvio de materiaes do
.Quixadá, quando armazenista a Ili e chefe da Commisseo de Açudes
e Irrigação o Sr. Dr. Bernardo Piquet Carneiro.—Aos 23 dias do
mez . de.maio de 1910, no escriptorio da 1 3 secçã,o da Inspectoria de
Obras Contra ns Seccas, em Fortaleza, eleita]. do Estado do Ceerã,
presentes o sub-inspector, na chefia da referida secção, engenheiro
José Ayres de Souza, e as testemunhas Alipio de Castro, Jose Ara-
ripe e Adolpho Abreu, abaixo assignados. cempareceu a ceamada
do Sr. sul-inspector o Sr. Aristheu Gaspar de Olveira alm de
fazer as declaisme-es do que soubesse acera do desvio de materiass
do armazena de Quixadá, quando a11i exerc'a o Cal';, 0 de ar-
mazenista, conforme denuncia a tal respeito receeida pe'o Sr.
inspector de Ole as Contra as Sescas o declarou que:Effecti velment?,

, o Dr. Thomaz Pompeu Scbsioho retiros do aramem a seu cargo,
dizendo-se autorizado pelo chefe da commissão, Dr. Berearsto Pi-
quei Carneiro, um apparelho de excavação e transporte e pede!
por empreslimos algumas pás, picaretas, limas e corsa de 3.0 ki-

los de aço oitavado, promettendo pagar este ultimo material: de4
clarou mais que nunca mandou buscar este material, aguardando
a sua restituição por parte daquelle engenheiro, conforme promet-
fera; declarou tambem saber que todo este material, com excepção.
das limas e do aço, fera entregue ao armazem da commiseãe por
intermedio da commissão encarregada de dar balance no referido
armazena. compos t a dos engenheiros Jose Castello Branco e Sa-
muel Pontual Junior, e que na mesma occas.ão fera recebido pela
meuna commissão outro material usado e que estava em poder do
dito engenheiro, sem poder especiflcal-e por ter sido retirado antes
do declarante assumir o legar de armazenista; declarou ainda
ter ouvido do chefe da comMissão. Dr. Bernardo Piquet Carecera,
ceie o De. Thomaz Fornece Sobrinho lhe pedira permissão para
fazer experienclas com o referido apparelho de excavar, pormis fio
que lhe foi concedida pelo chefe, suppondo o declarante que nor
poucos dias, em vista de lho ter dito este que lhe iria cobrar
aluguel do mesm ,), visto como o mesmo engenheira se utilisasa.
dello por muito tempo; ainda declarou que depo i s do balanço dado
por aquella, ~missão até a data em que deixou o logar de ar-
mazs ieta, nenhum material foi mais retirado, sem ordem do
respectivo chefe; declarou mais que, a seu ver. o Dr. Thomaz
Pompeu Sebrinho suppunha -se legitimamente autorizado a retirar
aepielle apparelho para realizar as experiencias permittidas pele
chee.) o que tencionava indemnizar o material que se estragasse,
como lhe affirmára a) tomai-o emprestado; declarou, finalmente,
que nenhuma relutancia houve da parte do Dr.Thomaz Pemoeu na
ente )ga de todo material quando reclamado pela commis :ão in-
cem/Ma de oreanizar o balanço no armazem. E como nada mais
disse eu, Claudemiro Justo do Andrade Figueira, d . senhiste-e.scri-
pturario, lavrei este termo, que veio assignedo pelo respondentm
Sr. sub-inspector e as te-temunhas presentes ao acto. Fortaleza,
23 de maio de 1910. - Aristheu (par de Ofireira.— J. Agres (I,?
N/Per, stib-inspector.-=.4/ipio de CuIro, auxiliar desenhista.—Jose
Araripe.— Adolpho Abre2f, arehb ¡sue.

(A publicação dos documentos conlinuaril amanhã.)

flinisterio da Agricultura
Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

PRIM'IRÀ SEC._ÃO
Edyediente de 30 de agosto de 1 011

' Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

See,a, paga uma conta de Oswablo Ramos
Lima, proveniente de trabalhos executados
em proveito do re?enseamento, no corrente
anno, na importancia de 8:495$000 (aviso
n. 2.461);

Seja paga uma conta de Cswaldo Ramos
Lima, proveniente de trabalhos executados
na ofilcina lypossraphica da Directoria Ge-
ral de Estatistiea, no corrente anuo, na im-
Portancia de 2:246$ ISO (aviso n. 2.462);

Se r,a, paga a Oswaldo Ramos Lima a quan-
tia de 10:8W, proveniente de trabalhos

- executados no -oiti/leio onde funcciona esta
..Secretaria de Estado, no corrente afino
(aviso n. 2.403) ;

Seja paga ao porteiro da Junta Commer-
'ciai, ['emulam de Mello Fragoso, e a Go-
yries Pereira & Comp., a quantia de 296e400,
de fornecimentos e despezas miudas, feitos
'em proveito da referida junta, no mez de
Pinho ultimo (aviso n. 2.464)

Seja paga urna conta de Vines Boas
.& Comp. na importancia de 142se100, prc-
veniente do fornecimentss feitas em prc-
vbito da Directoria Geral do Serviço de In-
specção e Defesa Agricoles, co corrente
atino ( aviso n. 2.465);
• Seja paga a Franc:sco Baptista, de Fau'a
Netto a quantia de 225$; proveniente de
alugueis de automóvel em proveito da fisca-
lização das obras que estão sendo execu.
lulas no Museu Nacemal, em julho ultimo
'aviso n..2.460)

Sejam pagas diversas contas de Arnaldo
'Braga & Comp., Socié é Anonyme dii Gaz.
de Rio de Janeira,Leandro Martins & Comp.,

orIido Maia & Comp., provenientes de for-

necimentes feitos aos laboratorios do Jar-
dim Botanieo, coe umzes de fevere're, abril,
maio e junho idtimos, na importancia total
de 86IS400 ( aviso n. 2.437)

Seja paga unn conta do Mrseero de São
Bento do 14eo de Janeiro, na importencia
690$, provenente do aluguel, no mez
julho ultimo, do pavimen 'o terreo cio predio
n. 13 da Avsnida Central, me:tirado pelo
escriptor:o de immigração da lerectoria
Geral do Sers iço de Povoamento (aviso
ri. 2.468)

Sejam pagas diversas contas de E. Bri-
guiet & Omine, Luiz elaceeo, A. Placido
Marques & Comp.. A horto Jacobina. &
J. Sehmidt, V. Werneck & Comp., Lacerda
Seixal & Comp., Aram indo Mechado Correta.,
Ferraz & Ferroe:a. Luiz learasele, Firmem
Fontes. Fernandes Malmo & Gume S)celte
Al/eW me du Gez do Rio de Janeiro, :Joaquim
Barbma de Campo: Gudnarães, Irmão &
Comp., Chas 11. Pratt e Cempagnie du Peri,
de Rio de Janeiro, provenientes de forneci-
mentes em proveito do Museu Nacional, no
corrente atino, na importancia, total de
10:943$855 (eviso n. 2.4 9) ;

Seja pega a quantia do 232, importancia
das diareas a que fez jes o professor am-
bulante do Ensina Aeronomico,
Cheston, no corrente atino (avise n. 2.470)

Seja 1 aga a quantia de 6:142e; a Areias
& Comp., Vopkins Censor & ilopLi • s,Ilenry
Roegers Sons & Comp. e Ilssenclewr &
Comp., provenientes do fornecimento de
varios artigos ao professor ambulante do
ensino agro orn'co Ardem Gama de Avellar
no corrente anuo (aviso n. 2.470 ;

Seja paga a quantia de 500;fecorresemelente
a ajuda de custo que foi reso'velo , conceder
ao professor ambulante do ensino aerono-
mico EMilio Schenk, que vac em commisseo
deste rninesterio ao Estado do Espirito Suste
(aviso n. 2.42);

Seja pega a telha de gratificação ao auxi-
liar de 2 classe da Directoria Geral de Esta-
tistica Antenor Ribeiro . Barcellos, .prove-
mente de serviço extraordinarios prestados
ao serviço de recenseamento no Estado do
Rio de Janeira, no corrente anno, cai parte-
do anterior á publicação do decreto n.8.720,

de li de maio ultimo, na importancia do
400$ (aviso n. 2.473)

Sejam paras diversas contas da Time Rio
de Janeiro Tramway,Light and Powee Com-
pany, Limited, (li. Lovilleux & ('emp.. Ro-
cha Lima & Comp., Alexandre 14.1.) iro &
Comp. e J. Pompilio Dias, provoeientes de
fornecimentos e despachos feitos em proveito
da ollicinelyposriphica da Directoria Geral
d ) g A Ltistice, nes mezes de janeiro a junho'
ultimes, na importancia de I :555$011 (aviso
n. 2.474);

e'e3, pesa a Chas N. Pratt o querrtia do
96$, proveniente do forneirhento de duas
duziee de filas para maehinas de escrever,
em julho ult mo (aviso n. 2.475);

Seja paea a quantia de 3:750. á Brasiliq.-
riísc e lig.:dschatc, relativa ao 2^ trimes•re
das assignaturas tomadas por este minis'e-
rio liará o corrente antro (aviso n. 2.470);

Seja paga a divida do CtiCreieb findo, 'a
imp)rtancia, de e5e, de que e credora a
Aniazoa Steam Navigatesia Company Ltd.
(avise n. 2.477)

Seja adquiri ta e remeltida para a dele-
gacia do Thesouro Nacional em Londrts
uma cambial de £ 20.509-e-0, inclusive a
commissão de 1/4 % devida aos nossos
a gentes tinanceir, s naquela cidade, pra
attender ao pagamento de encommendas de
material para a irstallação da Escoa Supe-
rior de tigriAlitl/ra C Medicina Veterinari4,
aprendiz ide ag.r ccda, de Barbacena e outros
estabelecimentos de ensino agronomico no
co: tedite nono avisou. 9.178y;

De accerdo com o que decleraste-:ne aviso
n. 43, de 18 de junho de 101 s , peço-vos ex-
p rAi0o de ordene afim de que a importan-
eia de 500;'sa qu ) se refere a inclusa conta,
proveniente do aluguel da parte do edincio
da Asociaçeo Commercial do Rio de Ja-
neiro ~linda peei. Junta. Commercial da
Capital Federa l , no mez de julho último,
sesa levada á couta do pagamento manual
que.a. mesma Aeeosiaçã, está obri aest
fazer ao torer.:o. A. referida import oleia
'deverá ser annulla.da da sub-consign ,ção
«Aluguel de casa i ara o funceionamento
-da junta» titulo 1, verter X, art. 50 da
vigente lei oreamentarbe (aviso n. 2.470)•

•
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• —Sr. presidente do Tribvoal de Contas:
' Tenho a hoora de transmitthavos, para os

fins convenientes, o inclwo processo relativo
ao adeantamento da quantia • de 21:000$,

:feito ao director do Serviço Ge.ologica e Mi-
neralogica do Brazil, Orvillo A. Derby, em
virtude do aviso deste ministerio, n. 271,
a e 14 de fdvereiro de 1910 (aviso n. 2:480)

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
• Autorizo-vos a pagar por conta do ere.1
dito destribuido a C7331. delegacia fiscal, a
conta da verba 11 4 titulo «Eventuaes, con-
signação «para pagamento do pessoal e
mais serviços do recenseamento, etc.» arti-

- go 50 da vigente lei orçamentaria, a gratifi-
cação de 400 ao ex-secretario ajudante da
Delegacia do Reconseamento desse Estado,

'José GonçalveS da-Silva Netto, por serviços
extraordinarios prestados em proveito do
3nenno serviço, no corrente anno (aviso
n. 2.483);

— Sr. delegado fi cal em S. Paulo:
Autorize-vos a providenciar afim de que,

r, o r conta do credito de 20:000a di-stribuido
*a essa delegacia, em virtude do aviso
n. 1.165, de 22 de abril ultimo, seja paga a

z'quantía de 400$; mis que importa a inclusa
-folha, da ajuda de custo que resolvi con-
ceder ao ajudante de professor ambulante

•do Ensino Aguonomico, Daniel Sehlittler,
em commissão nesse Estado (aviso u. 2.484).

SÈGUNDA Seca°

E5pediente do dia 28 de ajosto ae 1911

Sr. Dr. Luiz. Augusto d Carvalho e Mello,
juiz de direito presidente do Segundo Tri-
bunal do Jury

Solicito-vos provide•nclas no sentido de
.sor dispensado dos • trabalhos do jury,

" sessão desse tribunal, conforme a requi-
sição que fizestes em officio de 10 do cor-
rente, o 1 0 officio" da Directoria Geral de

' Contabilidade Alvaro de Figueiredo, visto
, como a , ausencia do referido funceionario,
actualmente, viria trazer grande prejuízo
1103 serviços da / a secção onde o mesmo tem
exercieio (aviso n. 105).

Dia 20'

Sr. director geral de Estatistica
Communico-vos, em rdferencia ao vosso

Officio ri. 2.339, de 25 de julho ultimo, que,
. por portaria de 11 do corrente, foi exone-
rado Mario Cardoso do Oliveira do car a() de
3" °Melai dessa directoria gral, vido ter
sido nomeado officio' da Bibliotheca, Nacio-
nal (officio n. 642).

Fez-se communicação identica ao director
da Dospeza Publica do Thesoura Nacional,
em officio n. 64 :3 da mesma data.

— Sr. director geral do Serviço do
Cç'io e. Defesa Agricolas : 	 •

' Communieo-voo em referencia ao vos o
'officio no 305, do 21 de fevereiro ultimo,
.que o Si'. ministro, por portaria de 11 do
corrente, resolveu nomear João Brandão

'Dayrdil para servir como auxiliar extra,nu-
'inerario dos trabalhos de di,tribuiçi o de
:plantas e sementes nessa directoria gerai,
lierCebendo a gratificação mensal de 25.1000
tolEcio n. 644).

— Sr. director geral do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas:

•Communico-vos, para 03 fins convenientes,
'cine, por 'portaria do 11 • do corrente e de
accôrdo com o art. 6^ do regulamento anne-
xo ao decreto ri. 8.360, de 9 de- novembro

,de 1910, foi,nomeado o.. engenheiro geograa
Leohidas Benicio 'de-Mello para servir,

em commissão, como auxiliar des-o serviço
no 1° distrIcto (Amazonas), com a gratifica
ção mensal de 500$ ( oficio n. 64)).

— Sr. inspector do Serviço de Veterina,ria
no 4" districto:

Referindo-me ao vosso officio n. 125, do 10
do corrente, peço informeis em que data o
auxiliar de 24 classe Fr tncisc) Xavier Mar-
condes do Amaral entrou em gogo na licença
concedida por perlaria . de 31 de inalo ulti-
mo ( officio n. 650 ).

— Sr. director geral de F,statistica:
Communiec-vos, em reforencia ao vosso

officio n. 2.566, de 12 do corrente que, por
portaria da 'mesma data, foram concedidos
ao 30 officio' dessa directoria geral, Bolar-
mino Sayão de Sá Carvalho, CO dias de li-
cepoa para tratar de sua sande ( officio
ri. 652).

Fez-se identica communicaçã.o ao dire-
ctor da Despeza Publica do Thesouro Na-
c'onal, em oiti lo n. 651 da mesma data.

— Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos lndios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que, por portaria de 11 do corrente e de
acedido com os arts. 53e 51 do regulamento
annexo ao decreto n. 8.072, de 20 de junho
de 1910; foi nomeado o 2 , tenente Antonio
de Paiva Sampaio para servir como auxiliar
extranumera,rio desse serviço,com a gratifi-
cação mensal de 500:::; c, quando em serviço
de campo, mais a diaria de 5000 (officio
n. 653).

— Sr. João de Comi-mira Reis e Silva:
De ordem do Sr. ministra remetto-vos,

para os devidos lios, os inclusos conheci-
mentos relativos e doas volumes e 14 su-
cos, marca FS, n. 655, cons•goados
Dr. Lorenzo Bertolin (Lavras de Funil-Mi-
nas), vindos pelo vapor &tonara e centendo
sementes para a Escola Agricola da Bahia.
• Junto encontrareis o officia n. 654, pe-
dindo ao Sr. inspector da Alfandega a ne-
cessaria isenção de direitos (oficio ri. 655).

— Sr. director geral do Serviço de Inspo-
cção e Defesa Agricolas:

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 1.159, de 6 de julho ultimo, que,
pela inclusa portaria, foi nomeado o agro-
nomo Moacyr Machado do C tmpos para
exercer- o cargo de ajudante do inspector
agricola do 19 0 districto (Goyaz) (officio
D. 656).

.Fez-se eomnsunicaeio á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Goyaz, em officio
n. 645, da mesma data.

Dia 30

Sr. director geral do Serviço de Inspecção
e Defesa, Agricolas :

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 1.280, de 25 de julho ultimo, que,
pela inclusa portaria de 11 do corrente, foi
nomeado Vicente Ferreira Arruda Coelho
para servir, em conimissão, como auxil ar
desse Serviço no 5" districto (Ceará). perce-
bendo a gratificação mensal de 200a em

, substituição a Aristides Pereira de Campos,
exonerado por acto da mesma data. (Oficio
n. (357.)	 .

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Ceará, em officio n. 658,

,da mesma data.
director geral do Serviço de Vote-

ainaria	 .•••
• Communico-vos, era referencia ao vosso
officio n. 338, de 18 de julho ultimo, que,.
pela inclusa portaria- de 11 do corrente,
foi nomeado o Dr, ,Crocco ‘Gesualdo orara,
texeree,r, Linterinainente', o Cargei de `Vetera.

nario no 100 districto (séde: Sa,nt'Anna
'Livramento), em substituição a Cosar d'AI-
brieux, exonerado, a pedido, por acto da
mesma data. (Oficio n. 659.

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Rio Grande do Sul, era
officio n. 660, da Mesma data.

—Sr. director do Aprendizado Agrieolade
S. Luiz das Missbes, no Estado di Rio Grau-
dedo Sul

Communico-vos, para os fins convenien•
tes, que, pela inclusa portaria de 11 do cor-
rente, foi nomeado Alfonso de Carvalho,
para exercer o cargo do professos' primaria
desse Aprendizado, em substituição a Sylvio
de Abreu Paiva, exonerado por acto da
mesma data. (Oficio 31. 661.)

Communicou-se ao delegado fiscal do The.:
muro Nacional no Rio Grande do Sul, cisa
offiAo Il. 662, da mesma data.

Directoria Geral de Industrio, e Commercià

PRIMEIRA. SECÇÃO

• Expediente de 1 de setembro de 1911

• Solicitaram-se providencias:
Do director da Weectoria Geral de Sande

jPublica no sentido de ser designado um dos
funccionarios da mesma directoria para
comparecer nesta secretaria de Estado no
dia 2 do corrente mez á 1 hora da tarde,
atim de assistir á, abertura do envolucro re-
ferente á envenção de «una novo medica-
mento destinado a curar ou evitar as febres
por meio de applicaGes externas, demini-
nado—Febril—», para que pretende privilo-
gio Estevão Densa, e dar opportunameoto
parecer sobre si a referida invenção incide
nas disoosições do art. 1^, § 2', da lei
n. 3.120. de 14 de ootubro de 1882.;

Do mesmo, no sentido de ser devolvido a
esta secretaria de Estado a 2 , via de tuna
nota explicativa sobre a invenção de enri
preparado antiseptico desinfectante e ver-
miluga», para que pretende privilegio Pau-
lo Zigmondy, a qual não acompanhou e me-
monja! O eseripti vo da mesma invenção, con-
stante lesou offic:o n. 1.345, de 17 de agos-
to ultimo

Do mesmo no smtido de ser devolvido a
esta secretaria de )st do o parecer prestada
pelo Lo.boratorio Nacional de Analyses sobro
a invenção denominada —.Elixir do ,laca-
Mia—, para que pretende privilegio Militão
Dias da Cruz, documento esse que deixou do
acompanhai. o ssu officio n. 1.334, de /6 do
agosto ultimo

Do director do Serviço Geologico e Minera-
logico do Brazil, na sentida de que fique
á disTosiç'io do Gabinete deste Ministerio,
até ulterior aviso, o engenheiro Enzeb;o
Paulo de Oliveira, designado para represen-
tar este Mininerio no Terceiro Congresso
Brazileiro de Geog,raphia, a reunir-se em
Curityba, Estado do Paraná..

Communieou-se ao engenheiro- desta S-7.-
cret iria de Estado ter este Ministerio resol-
vido encarregai-o de, examinar. , na Barra do
Piraby, Estado do Rio de Janeiro, um appa-
relho destinado a-torrefacção de cafia de in-
venção de laiiz Daniel Parmto, alli resi-
dente afim de verificar si o mesmo merece
o auxilio solidado para a construcção de
outros semelhantes.
• Remetteram-se ao Ministerld dá Fazenda;
em solução ao aviso ri. 25, de 27 de abril ul-
timo, Solicitando parecbr acerca do reque-
rimento eco que Boracio Urgir Junior pede
isenção de direitos para maehinismos desti-
nados á de,scorticaçao de «liennequem», as in-
fina-noções, por cópia, • prestadas pero InsPee-
to; Agacoja do 11^ District°, (Bahia) acuas'
pinhadawdo róferilo requerimento,. '
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Xdredoria Geral de Agricultura e Industrie cedido, por conta deste Ministerie,
porte para dons bovinos deraça, do porto do

N. 3.572, de mesma dateeldern de 	 • --",e4
18:230$170 a diversos, Idem ao Lazareto ..4,a •
ilha •Grar.de, em julho' ultimo ;	 •	 •

N. • - 3;57l, de .21 de agosto idemede
287$750, a diversos, ilem a-Fora Policial,
em incho e julho ultimes
• N. 3.559, de 19, de agosto, idem de
6:096$180, a diversos, idem ao Hospital Na,
cioroad de. Alienados, em julho ultimo

N. 3.558, da mesma, data,idem ,de 2:600.t
a diversos,. idem ao . Lazarele da ilha Grande
em.agosto ultimo.; 	 • •	 . -	 í

N. 3.601, da 23 •• de. agoste, idemeele.
1:067$400 ao thesoureiro do Corpo. de Bom-
beiros, capeão José &equino de Soure, dam
folhas das praças reformadas daeuelle, corpo
por elle pagas de março	 , jurda0 'deste
anno ;

•N. '3.595, de 22 de egest5, tent de 3
ao arpo de Bornbeeros do' Um teeár-eérl.0
á Casa de Correcção, mai julho' ultime

N. 2.606, de' 23 . de egceee; Uno do
412020 do despachos Itv rá • rie Cae4 do Poente
do Rio de janeiro, nos mézá do feVereird,
março -e maio ultinacts, paÉa ó 'Hospital Na- •

	

'	 •

• Érá ,ciánsul geral da , Republica Argentina;
iostaao voSso • oficio n: 355, de 4

de''áge-áto do corrente anno, em que re-
•iniatteetes ettipedas informaçlies prestadas
andirror:theInstitato. Bacterioltegice e ao
Chefe.' DivisãO de• POCUATia. da Republica
de'que sois digno consul, ' cumpre-me agre-
deeeiee,• infoproaçãn. que prestastes a este

isterio, • Sobre es epizooties reinamtes na
-prbehicet de Santa F. (Aviso rt. 24, do 31
de apelo. de 1911.) . .
• William Ceston, professor ambu-

lante•de•.lactreinios:.. — •
.Tereloa Sra. D. Georgina Gomes da Cruz

Dale, criadora no município de Vassouras,
estação' Andrade Costa, solicitado a vossa
idaelquelia • localidade,- afim de instruil-a
sehre.afa.bricação de productos.. de b.ctici-
nioe, •recdmmendo-vos, de' ordem do Sr. mi-
nistro, da seguirdes para a referida estacão
e prestar avena senhora todas as informa-
çõe" eeelisinos -de • que necessitar. (Officio
'ar-394, de 1 de-setembro de 1911.)

•—• Sr: presidente da Companhia, Nacional
de .1kbeiegaçãn Costeira: -

Solicito-voa, de ordem dó Sr. ministro, as
èees.aríáá providencias nó Sentido de ser

ebncedido, por cofita deste minieterio, trens-
plaM Para neve bovinos' da raça Polirei-

ú riais desPezas dó trata.meetó,
porto do Porte Alegra' ao desta capital 'e

stihadhà'ao .Sr. 'Dr. leaburo de Gousea.
(Officio n. : 395, de 1 de setembro de 1911.).	 ,
. —Sr. avilte da Estação Maritima: ••

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as •necessarias providencias no sentido do
ser.coacedi-lo, .por conta deste ministerio,
.transporte para 11 velames contendo ma-
terial destinados ee obras do Posto Zootech-
.nica Federal, dessa estaçã,o á de Pinheil o,
deseicemortoelo referido Posto.: Essa m dr-
rial •será,-embarcaeado pela, Case Anus &
Corne., .contraetante das referidas obres.

	

(Officio n.-396).	 .

• Dia 2

.•8r: 'director do Posto Zoetechnico Federal,
• errePinheiroe. • • • -

e-Em:resposta ao vo áo officio • n. 193, em
qneesolicitaes autorização para fazer, a ea-
commenda do mobiliario para o MUS2U e
cadeira de•zoetechnia da E-..:cola. de Agricul-
tura, •annexa a 8,930 posto, cumpre-me com-
inanicerevos que o Si'. ministro, houve por
bem•deferir a vossa petição, acceitando a
proposta feita pólos Srs.,Le endro Martins &
Comp. para o fornecimento do referido
mobillario. (Oficio n., 397, de 2 da setem-
:foro ele.191.1,)

--Sr. dbeetoÉ da Estrade de Ferro Cen-
tral	 Brazil :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
• dom do Sr. ministre as coce-sanas pro-
videncias no sentido de ser concedido, por
conta deste ' leniste! io, fres wagoes para o
transporte de diversos materiaes destmados
gg ' pbasdóPosto Zootech bica Federal,
•net-atile -Maritima, á • de Pinheiro, deexio

	

teteride ppsto.	 • • ,
Les° 'material sei'á embarcado pelos Srs.

•Marlins:& Silva, entractant •s das referidas
'elt•bras•(offieio n. 398, de 2-1X)..•	 •	 •	 . •	 •

,idáreetor •gerente, do , Lloyd Bzazi-
ejeizet	 • •	 •

dn- ordem do Sr. miniStrie.
eltieteceSsarias Ode/nino 'sentido' de ser con-1

Montevidéo ao dest 1, Capital e destinados ao
Sr. J. G. Pineiro•Machado (orliclo n.-399,

•de 2—IX).

TRJEIJNAL . DE CONTAS

• Ordens de pagamento

Ordens do paeamento, sobre as quaes pra-
feriu despacho de regisera,,em 4:do corrente,
o Sr. Dr. ppesidente• deste tribunal

MinisteriOda Viação e Obras Publicas —
Avisos'

N. 1 760, de 1 do corrente, pa gamento de
300$ a Heis-ceio Mendes Limoeiro, por servi-
ços na eonfee4o . do relatorío deste misiste-
rio. em agoatteultinlo • •

N. .1.724, de • agosto, idem de
106:9e1$460 a ggno Proença ,. empreiteiro da
construo da Estrada de Ferre Central do
Rio Grande de Norte. da medição provisoria
dos• 'trabalhos exentadós no 'noz de março
ultimo ;

N. 1.681, de 19 de agosto, idem de 2:200e,
a Paulo Pezen'a & Comp., de fole-meneais á
Repartição dá Teieeraphos, em janeir o ul-
timo" •

N. .1.530, de 28•do jull'o: idem de 1:638$
á Companhia Bra.zileira de Electricidade, de
serenes prestados-á mesma repartição, em
maio ultimo ; •

N. 1.682, de 19 de • agosto, idem de
5:194770 a dieerees, de, feenecimentns
Repartição dee Telegraphos, 'de- •jancire a
julho ultimes.

— Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commerew — Avisos

eaNri.1 .,;..350,

N. 2.3l,	 le de agosto, pagameeto do
1 :22-H:, das folhas riesel areis a que fizeram
jús. nos mezes	 meio, junho e julho ulti-
mos, os etaccionarios do Serviço . de Veleid-

18.de menet° ultimo, idem de
1:404, da folha -da eratificitcãeque compete
ao engenhoil Mamei:Pires de • Carvalho e
Allmitierane; •• ,

N. 2.327, da mesma data, idemde 180e a
F. Krus-mann, de i nsarnit.nção•drs relogios
da Secreta i ia de Eitado„ no 1° semestre do
corrente nono;

N. 2.421s• de 25 de ages-to, idem' de 1:000$
ao professor ambulente Arthur Gama •de
Avellar, como adenta:mento, para suas dia-
rias e despezas a.ek ,eeego ; •

N. 2.35 5 , de 18 de a.re sto, idem do 2:000$
-Feigenio Cesario .tia Filueiredo Cõetes,

como in de no ui: ação pelos' prej ui zoe. soffri dos
com o emprego da vaeeln4 contra o carbun-
colo bacteridiano, empoado na sua pro-
priedade.	 •.	 .

—Ministerio da Justiça e Nu/odes Inte-
riores — Avisos

N. 3.676, de 31 de agosto, pagamento de
150$ ao porteiro da 88qt:tarja de Estado
Luiz Ferreira Maciel, para aluguel de casa,
em agosto ultimo ;	 •

N. 3.677, da mesma dali, idem de 1:850$,
da folha dre redarios veneelos pelos sírventes
do Simonte Tribunal, ene agosto ultimo :

N. 3.660, da picsna dela, idem dê 900,
idem, Adem, da• Seceetaibeíde Estado, em
agosto ultimo •

N.. 3.608, da mesma, dQb,„ idem . de-155$, •
idem das dia.rias-que"eenipetein aos correios.
de Seereta ria de Es t ado; 'an'agoato. uttimo ;.
' N. • 3.573, . de 21. do 49 .0, . idem' de

7:694428a diversos. tle Ton.ealmentos á Bi-,
•. .bliothedaNaciónaI, eni.jelheelltique; ' • '..	 •	 .

cional de Alienados ; •
N. 3.489, do 16 de- agosto, idem do

4:826$ ao the oureiro . do empo' de leomlág-
ró3, capitão . .Yosé Joaquim de Souza, ' da' folhe,
das darias dos operarios civis que trabalhá;.
ram em julho .ultirho, na conservação: o
ens'rueção de 11(1V0 ca'as papa inoredie;
"hes daquelle corri);

N.	
.•

3.4)3, • de. 11 • de • agosto, idem • de

rido pelo Corpo de. Bombo iros, •ene- maio 411.1
timo;.

12:667$286 a diversos, do materi.al:ia;1,..,7i;.1;

N. 3557, da 19 de 'it.get, Idérh
980$316 a diversos, 'de foriieciirreiltoSià.11/
rwcürla., Garai de Saule PUillea;
ultimo;.	 .

N. 3.583, de 21 de agosto, idem • fdo
141$400 ae porteiro da Direetoriá Geraldo
Santo Publica, Antonio Pereira de Abren.
de despezas de .prompto agamento•por elle
effectrutdas em julho ultimo. 	 • '

— Miaisterio das R laça Exteriorese•te
Aviso n. 402, de 1 do corrente, pagamento-de
2:220$ das folhas dos , sal trios do.esereentes
da Secretaria de Es'ado e -des•greititiketiee,
do3 ordenanças em serviço de-te- ministeCiol
em agosto ultimo.-	 •	 .

—Ministerio da Fazenda: .
- Offielcs	 1;Sr

• • --;;•N. 05, da Delegaca Firse 1 dc'. IUÔ ntp. ..pdO''do Sul, de 19 de julho, ppgamelifo de 0.)-:).
iria referida delegacia, a7) - 1 . e.eripti3.rarfi,
tSeb:.n stri o Carneiro Monteiro, do grafi-803On,
para substituição, no perLdo da . 1 de abril
a 30'de 'unho ultimo:

N. 124, da Delegacia ferir Goyez, de 3 44
julho, idem de 499$t t08, pela' , refer:de;(1ére
gacia, a um • I° àcrilittirarió, " que •substlfe
tue o cvntadcr.

-N. 830, • da Delegacia (10 Matte-Grá .0: ido30 de inale idem d .e 3e0$. 'pele Mesma d
c'a nó 'bacharel	 s, do gratil-

cação, -p-,r Substituição.
-Repreaantaçã, d e á Sideeirectoria.. da.

•Pospez Publica, de 1 do 'Cerre-de, pagâ-;„
. mento de Ferl$ ao bacharel Renato . FetiM;
cffiejal interine da ProCutedoide Geral da
Fazenda Publico, de naus vencimen''..as elét
mas de agosto ultimo.	 .	 •

Exer:icios findes;
•Requerimentos:
De A. G. Frite, pagamento de 43: 608$189e

de divida do • expreido 	 :0;	 4'-
Do J. A:. Ceeteeldem. de- Clá-,36$00(4- idti~

;idem	 •	 • ' . •	 ,---	 •	 ie'ee • _"

1
. De E,	 Guielarães ---& Ceerip., idem ate
'2:422$; idenide '1908' U1909. 	 • -
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1 "--1TARIO. DOS 'TRIBUNAES .

AUtAS ANNUNCIADAS PATO. JULGAMENTO NAS
SESSW.S . MAIS PE-OXIMAS

,!•14-N. Grando:do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almei ta ; revi-
soras. os Srs. • ministrcs 'Manoel Mor. Mito e
Andte Cavalcanii ; rac.orrente. Bernardo
Sassen : recorrida, a Fazon...a do E lado.

15-N. 014-Rio de. Janeiro-Relator, o
Se. ministro Manoel Espin ea; revisor s, os
Srs. min's'res Pedro Leesa, e Camilo Sa-
raiva ; ree ...rre.,te, o Banca Constructor . do
Brazil ; recorrido s . Guide & Comp. .
- 10-N. 652 -S. Paulo (criminal) - Rela-
tor, o Se. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Sesemilistros Pelei Lessa e C mulo
Saraiva ;. ice wrente, Dali ino Costa, ; rie
corridos, Joaquim de Toledo Piza e Almeida
e José Martiniano Rodrigees Alves.

17 - N. 62; - Amazonas- Reator, o Sr.
mini,tro • Andr3 Cava leanti ; revlsores, os
Srs. mini tros Oliveira Rebeiro e Am ara
Covakanti; recorrente, AUredo de Azevedo
Alvtee ret.: rabia, a Int nclencia Manjei_ ai
de Manaus.

1S-N. 6 0- P io ile Janeira - Relato', o
Sr. ministra elarmel Espio la ; revestires,
os Ses. ministt os André Cava Rendi e Pedro
Lessa ; recorrente. The Lcopoldina Railway
Company, 1 imited ; recuei-lia, a • Camara
M 11. 1 ieiia 1 de S. Gonçalo.

14)e-N. 6 - S--Caeital Federal - Relator, o
Sr. m'nistea Fetl'o Lui s t ; re Dores s
Srs. ministros C indo 5iraiva e Godo:'redo
Cunha ; rororrente, a Fazenda	 ;
recorrilo, Josj da eil va Costa.	 .	 •

20 - N. 65e - S. Paulo - Relator, o Sr.
mieis • ra Amaro Cavalcanti ; revisores. s
Sf'S. minisJ os Man id Espinol 1, e Pedro
lcsua ; r..carrente, a Cenpanlua Puglise
recorrida, a. Fazenda do Fs
. 21 - N. 64:3 - capital Federal - Reli-

toe, 6 Sr. ministro Conoto Saraiva ; revi-
sores, os SVS. n,inis.`•ros Go lofredo Cunt a e
Ribairo da AI mi i la ; recorreu e, Francisco
Alvese'orge -Ma l'a ; ree wri los. Bento Ger-
diano de Carvalho e sua mulher,

4pp:ilações. c

I -N. 1.344-Minas Geraes Cobre calhar-
gos)-Relator, o Sr. ininissro André Coval-
canil .revisora s, 03 Srs. mi.uiscro G1i-
111:Irã r.S Natal e Amaro Cavai adi : embar-
gado, o Dr. 113rnardin o Augusto de Lia,a•
eeibargada e a Fazem' a Nacim ti.-
• 2- N. 1.120 - Mat to (3r oss ) - Relator,

o Sr. ministra M incei Murtinho ; revisores,
os S. s. min.stros Andeá Cavalcanti e Godo.
f rodo Cunha; opeellante embatgada, a•União
Federal ; appellado embargado, o major
Jo.,e Sabato Maciel M inteiro.	 •
•3- N. 1.480 --- S. Paia Relator, o Sr.

ministro O )dofredo Cio ea;:revisares, o s Srs.
m:ni s tros André Cavdemti e Amaro Ca-
valcanti; emborgante, o Dr. -Ablui() Vianna;
embargado, a 13..azilian:sche Bank für Deut-
sehland de S. Paulo. • •	 . ^

4 -N. 1.430-Capdal Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. min stvos Amole) Cavalcanti e Ma:
noel Espinola.; • apeellante embareante. o
Dr. Felipe° 5abo . alla,relei a de -Mello; ap-
polidos einbargach.s, . Nunes. & hena°, Au-
to:tio Leivas Leite e a União Federal.

5 -N. 1.542 - Capital Fmnal (s)bre
embarges) Relator, a Sr. mMistro II:-
beiro de Almeida ;"ravisores, os Srs. minis-
ti os Aedre Cavalcanti e Amaro Cavalo Inti;
appellante embargado, José Sio cre Pinto
de Serqueirit ; a)pellada, embargado, a
União Febral.

O -N. 1.550-S. Paulo -Relido:', o Sr. mi-
Eistro André Cavalcanti revisores, os
Srs, ministres Ribeira do Almeida e Maneei
Muutitho ; appellante, a Fazenda Nacional.,
apeei ado s , Catão B3rnardino , de
Caetano Pereira Reis e outros.
• 7 -N. 1.516 -Capital-Federal - Relator,'
o Sr. ministro' Ribeiro do • Almeida ; revi-.

, •

i
sores, os Srs. ;ministros André'. Cavalcanti I
Guimarães Natal; appellante; Francisco José
Gomes da SitVa; -appella,da i a União Federal,:
• b-N. 1.0..-Capitall'ederal - Relator,
o Sr. ministro Manoel Miudinho; revisores,
os 5 s. min i stros Andrá Cavalcanti o Goi-
marães Natal; appellante, Mario Pi A) d3
Sá; appellada, a União Fe leral.

9-N. I .:96 - S. Paulo- Relator. O Sr. •
ministra Ra bdri) de Almei ia; i eviso^es, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valcanti; ap: e lauto embargado, a Fazenda.
Nacional; a,ppellad , s embargantes, Antonio
CAT n 08 da S i lva & Co np. o outros.

10-N. 1.621-Para - Rotolo% o Sr . mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores as Srs_
mio str, s . André . C tv . [emiti e Guimarães
Nara! ; app. Banto. Miguel Milerio de Vas-
cOncAlos ; appellados, J. ão darLits de 011-
veit a e outros.

1I-N. 1.5'..;3 -Capital Federal-Relator, o
Sr. minis mo AlliiPá Cai a leo nti ; revisor,s,
fs. S i':. ministros Ribeiro de Almeida o Ma-
n ,cl Murtinho ; appelho te, a Uni ';o Federal;
appellado„Iu'i .; Vic'cor Rass.

12-N. 1.644- i apitai Federal ( .: o`we em-
bargos) - Relator, o Sr. minist o Manoel
Murtinho ; revisores. os • Srs. ministros Ri-
b firo de Almeida o An 'ré Cavalcanti ; em-
1 i rgantes, Al'all no Fio tas & Comp.; embar-
gado., ,a União Feder ' I .'	 .

13-N. 1.539-Capital Feieral-Relator.
o Sr. ministra Manoel Mu ,:tinbo ; revi ores
os Srs. minist:os A idre Cava • canti o Oli-
voim R•ibeiro; ta2pellante,•tt Companhia Me-
tropolit ina ; appellalo, Gustavo cavotl.
• 14-N. 1.418 -- S.. 1 au'o - Relator, o Sr.

ministro Manoel 1M ii :Unho ; ii eviso:es. Os
SI'S. MiDiSt.COS André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; appellante. Daniel Peluse; appel-
lado. a Fazen , ia: Nacional
• 15-N. 1.541-Rio Orando do Sul-Rela-

to:,' o Sr. mi list:o Manoel Murtidlio ; ro.i;
cores, os 5 :s. ministro Ribeiro de Almeida li

MEIL'é Cavalcanti; appeltante, Jorge P,ercat;
appelloda. a Fazenda Nac:onal.

•P:-N. 1.536 --- Pernambuco - 1 ? e'ator, o
Sr. ministro Go2o'redo Cunha ; roN is ires,-
os Srs. miai 3l•rOs André Ca valcant i o Ri-
beiro de Almeida ; appellanl es, Fel-landes
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacloaal..
• 17-el. 1.65I-Capital Fdderal-Relato:, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores-
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Mindinho; aopellante, Antonio -Fm...-
cisco de Sã; appellada, a União Federal. • •

1S-N. 1.011-- Capital Fe leral - Rela-
tor, o Sr. ministro R beiro de Almeida, ; re-
visores, os Srs. ministros André (a , ai vani
e Amaro C.lavalcaoli ; appell imite, a Un fio
Federal ; appo'l Ido, D. Umbelina. Ennes •
Torres, mãe e tut •ra dos menores huclides
e • Jud i th.

10-N. 1.709 - Capital Fe leral - Rela-
tor, o Sr. minjstro Ribeiro de- Almeida
rivisore s , o; Srs. ministros André Cai alean- •
ti e Amaro Cai alcoati ; appellante, o Juizo.
Fe ieral da 2" Vara ; appollaclos, Baptista.
Welches Rafael Garcia Lopis.' 	 •

20-1N .. 1.833-CapitaUFedera1 (sobre em-
bargos) -7- Relator,o. br. nainistr.). Olivm a.
Ribeiro ; revisores, os Srs. minlia . , s Amaro
Cavalcanti e Mormet . Espinola. ; embargame,
a União Federal ; embargado Jose de Oii-
-vcira Castro,

Embargos VOAM lidos

. I .023 -, Bahia. (sobre embargos)
Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola,
revisores, os Srs. ministros M 111031
tinho e Andre Cavalcanti ; embargantes.
Conde Filho & Cemp.; embargado, a Fazendo. •
Nacinal.	 •	 „

2-N. 1.141 - Capital Federal (sobre Mn.
bargos)Relâtor, o Sr. min suo Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros . Ribeiro-

•
• 1 1,:	 1I., •	 .	 ,

Recurscs e.. Luorclin riJs

1---N.	 Pa ido (s ibre embai? .•os)--
..Teelalor, o Sr: mieistro André Cavalcanti

:t,,ci.,isores, os Srs.minieros Man iet Mortinho
t:; Amaro Cavalcanti ; embargante g , oshr-
(doires de ..jo tqui:n Flóriono Wanderley
'recárádos,' o DreJosá iéeante de Azevedo
; e outros.	 •
, 517-Arnizona,s-Rehtor, o Sr. in-
"iistro Manoel Miudinho ; reviswes, os Srs.
,rn j i ;Iro: André Cava leanti e Guimarães Na-

recorrente, Ao onio Gomes da Silva; re-
Corridos, Dusends:hoa Nontmersor & Comp.
e„. 3-N. 531-Amaeona:-Relato.e o S. mi-
nistei Manoel elurtiolio reviso es, os Ses.

' ininistros Rib e iro	 Minei Ia e Au] . é C t-
• "Valcanii; recmrente, • Josit Avelino M til ns;

reoorrido. 6 Dr. Geral lo M l. de Aio num.
, 585--Pern miem) - Relator, o Sr.
Minidro André Cavalcanti ; revisore s , os

ministras 'Mb iro de Almeida e Manoel
Murtinho ; recorrentes. Machado Pereira
-Comp.; reouvida, a Fazenda (1 ) Est ido.

l'89--Rio de Janeiro-Relato. o Sr.
rninistr3 Manoel Espeio ai revisores, 03
Srs. 111 . 1listro3 GUilllarãeS N Ltd e Amaro

,Cavalcalti ; rec 'rema • s, Juli ) Lucio de Ft-
; lzueiredo Lima e cearás ; i co ?rido D. Ma-
; via•Firmina•de Lima e Eur,pedes Coelho de
; Magalhães.

--- Rio de Janeiro - R -1Ator, o
Mr.' ministro Manoel Murtinho ; reviswe's,
Os Srs. ministros' André C , aaleami e Gui-
-triarães Natal ; rccomen:e, Telesphoro
Cortez ; rewerida, D. Franci sca d t, Silva
Cortez. •	 •	 - •	 ,	 •
f ! 7-N. r.)97- Capital re leral - R lat r, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os . Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel 1!Ipino1a ; recorrente, João Ribeiro No-
gueira, ; recorridos. Poyares & Comp.
•e 8-N. 010-1e o e Janeiro (recurso
ordinario criminal)-Relator, o Sr. mini0.;ro
Cálido-Saraiva ; "reN'i!:OreS, (7s Srs. minissros
Ribeiro de Almeida o André Cav tleanti ; re-
corrente, Antonio Joaquim de Agui tr ; re-
corrido, Thomaz Moreira Branco.

9-N. 620-n o de Janeiro -Relator, o Sr.
Ministro Manoel Nturtinho ; revisores, os
Srs. ministres André CAV deanti e Goddredo
Cunha ; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz
soares ; racorrida, a Prefeitura Municipal
de Nitheroy.
• .;10-N. 54O-Amazona-Relator, o Sr.

- ministr,.) André Cavalcanti ; rede-ores, os
Srs. ministros Amar.) Otvale trdi e Manoel
E.spinola ; recorrente,. D. !Ta na e Raptisi
de Lima ; reem,id e Joaquim Viutor da

• •
. 11-N. 503- S. Paul) (sobre embargos)

-. 1te1ator, o Sr. ministro Manoel Espinola
revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
canil e Golofredo Cunha ; recorrente em-

. bargado. o major Antonio -Joaquim do Car-
valho Fi lho ; recorrido embargante, o, Dr.

•Theodora Di ,s de Carvalho Junior.
•

'.12-N. 01S-Parally do Norte-Relator,
4:$5r. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
Sores; osSrs. ministros Manoel Murtinlo e
André C Lvalcantl; recorrentes,Ant mio Fur-
tado da Moita e sua mulher ; reéorrido, o
tenente-coronel José Refino d Sorri, 1 Rangel.

501---: a Átal Federal-Relator, o
Si2: Ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
().Sr.s. ministros Andrá Cavalcanti e Gni-
r,1rlits :Nat-11 recorrente,' Paschoal -Sc.
greto : recorrida, a Fitzmida Municieal.



111S Terça-feira 5 „	 Dr A arlY- OFFICIA Setembro'"1911-.
	 -MIE4*

do Almeida e André Cavalcanti; embargan te ,
Antonio Caetano da Silva Kelly ; emb irgala
a Bujão Federal.

3--N 1.572-Maranhão-Relator, o Sr.mi-
nistro Riba.ro d. e Almeida '• revisores, os
Srs. ministros Manoel alartinho e Anil vá Ca-
Yalcanti • embargante, a Fazend 1. Nacional
embargados, o Dr. Car.os Balbino Das e Ma-
noel adarenço Dias.

1.949-Capital Jaaler il-Relatw, o
Sr. miiii -Stró André CaValaanti ; aevisores,
os Sr. ministras Guimarães Natal e alarmei
Eapiarla ; embargardes, Antonio José da
Costa .e outros; embargados, C. H. Walker
Corapa,uhia,

Recis.7es crininaes

1--N. 1.381-S. Pano-Relator, o Sr.rni-
luStro O,dorredo Cunha ; revisores, os Srs.
min stros Ribeiro de Almeida e André Ca-
3al,ataiti ; pethianarios, Pedro de Ass:s e
Mara inha Pinto da Costa.

2--N. 1:293-C ¡pitai Federal-Relator, o
Sr. ministro Oli varra . Ri ladro ; raiva o rea os
Srs. ministros Amara Cavale trai e Pedro
Le sa ; p aicionarro, ma,noal mias.

3-N. 1.a8S-Capiall Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni damos ; l'CViS0r0S, Os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Pedro Lassa
peticionaria .lona 'rim Ferreira Rrauna.

,4-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canal.° araiva ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Esainola ; peOcionario, Orestes da Silva
Castro.

5-N. 1.25-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministao Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros Manoel alurtinha
e Audré Cavaacanti; petic:onario, Lã° nut-
rida de Luna,.

6.-N. 1.315-Rio Grande do Sul-Reaitor,
o Si'. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros atalaiai Murtinho o
Andra Cavaleant • ;peaicionario, José da Silva
O1ivei a.

7-N. I.343-S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Gudofredo Cunha ; revisores, 03
Srs. Ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; peticionaria Manoel Berniu.dino
de Satiza Dias.

8-1.353-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Ra) iro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murrinho e André
Cavalcanti; peticionaria Joaquim Di is C sm-
pos Sobrinho.

9-N. I.369-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Maneei Murianha e André
Cavaleanti ; peticionar.o, Hauri° José da
Cruz.	 • •

10-N. 1.245-Capital Federal- Relator,
o ar. -ministro Guimaraes Natal; revisores,
• srs. ministros Amara Ca,valcaini e Pedro
Lassa; peticionaria João Farta Illinaro.

I i-N. 1.335-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisares, os Srs.
ministrca Ribeiro do Almeida e Manoel Mina
tinho ; peticionário, Vicente Corrêa Mar-
ques.

I2-N. 1.428-S. Paulo- Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
3nimstroaGodofredo Cunha o Ribeiro de Al-
meida; peticionaria André Pueca.

13-N. 1.4a6--Minas Geraes- Relator, o
Sr. .nini-tro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros' Guanitraas 'Natal' e Amaro
Cavalcanti; peticionaria Alfredo José • Ba-
ptista.

. !4-N. 1.429-S. Paulo-- Relator, o Sr.
minisiro Godofeedo Cunha; -revisores, os
Sis. ininistroa Ribeiro de Almeida.e Manoel

aalurtinlui; paticionario, Thomai - de Lima. .
B.2-82-Ria araade da .Sul-Rela-

Mr, • o Sr. ministro Canuto 'Saraivá; reviso-
l'es, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida

e Manoel- abirtinho; poLici nario, .Firmino
Francisco d'A vila.

16-N. 1.298-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revaores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida .e Manoel
aturdiria); peticionaria Manoel Malaquia.s do
ahveira.

17-N. 1.342-M nas Gemes- Rel ' tora o
Sr. ministro Canuta Saraiva; revisores,
os Srs. ministr os Ribeiro de Almeida e Mr.-
noa' . urtinho; ; aticionaria bach ;rei Sabi-
no Gomos da 5 Iva. 	 •

18-N, 1.353-S. Paulo-Relator, .0 Sr.
ministro Red . o Lessa; rev:sores, os Srs.
minrstr s Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho; peticianario, Elididas do Amaral
Pinto •

19-N. 1.404-Capital Federal- Relator,
o Sr. -ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministres Amaro C..valeanti e Ma-
noel Espio la; pato °navio, José AnsAmo
Raymuudo.

20 -N . 1.397-Capital Fe !oral - Relatrr,
o Sr. ministro Gmuto Saraiva ; revisare
os Sr.a ministras Codafaed.) cunha, e Ilibe ro
da line:da; peticionaria Honorio Joaquim
da Silva.

Homolog2Oes de sentenças estrangeiraS

1-N. 589-Capital Federal ( c obre em' ar-
gos)-Relalor, o Sr. miuistro 'Unir° de Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinha e André Cavalcanti ; requerente
emlaagante, a Companhia, União dos Pro-
prietarios ; embargado, Francisco de Moura
Freiras e sua mulher.

2-N. 623-Capiial Federal-Relato:, o
Se. ministro Ribeiro de Almeida; reviswes,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti ; requerente, D. Maria Emitia
das Dares Pereira de Lima.

3-N. 647 - Capi:al Federal - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Sr. ministros Golcfralo Cunha e Looni
Ramos ; requerente, •1). 1.1vira Gemes
Barreto Baptista.

4-N. 629- Capital Federal - Rei dor,- o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Oliveira R beiro e Amaro
Cavaacanti; requerente, Guilherme da Silva
Guimaiaes.

5-N. 641- Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Godofre•lo ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Munia Barreto;
requerente, Joaquim Pinto Valente.

6-N. 609 - Capital Federal- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisor
os Sr.?. ministros André Casalcanra e Oli-
veira Ribeiro; embarganús, João, • David,
Emitia Germano, aliximillano e Amelit
Blaicher.

Secretaria do Supremo Tribunal Feleral,
4 de setemtro lo 1911.-O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

eamemil

JURISPRUDENCIA

Habeas-corpuS

A disposição do art. 7 0 da lei n. 2.04, de
17 de dezembro de 1908, declarando com-
petenie para a fallencia o Juiz do Com-
mereio, não impede a jurisdieção federal
desde que a ei . mpeteneia desta seja deter-
minada pela Constituição.
• A justiça federal é a competente para
processar e julgar os litigios entre cida-
dãos de Eslados diversos.

N. 3.000.- Vistos e relatados estes aut,s
dé leabeas-corpus em que é' impetrante obro
Manoel Lagoeiro em favor de David. Sa,flairy
e Taufiks salles: Negam a soltura das pa-

cientes, pois sendo Paffida.eom à fiindafifeirth
de 'cilia • se aaham alies pronunciados -. 'pois ir'
juiz incompa:ente. este fundamento-- nãa'"1
procede, camo cansai, da informa çaa do juit'9..
secc.onal de Minas Gerai-s . a fls. 8. porquans
to, a d sposicão do art.7 0 da lei n,. 2.054, 40, ;,
17 de dev.embro de 190a declarando compe-
tente para a fallencia o jaiz do Commeario,
não impede a juriadicç f.o federal desde que
a campetencia, d. ,sta soat determinada pela
ConstituiM, como O ut Os eciç pelo art. G- ,,
latira d, sela qus venha a sof-trar á univera-
saudade ;:o juizo da 'fallervaa, -astabaledida
no p agraplA unia)i aquelle . art. 7a que
será mantida. Custas p lo impetrante. 	 H

Supremo Tribunal Federal, 19 de abril de
1911 . - H. do Espirito ranto, P. -

relator-Leoni .(conos.- Camilo Sarai-
va.-31c.noel .31ortinho. vencido. -G.
vencido. Julgava incompetente o juiz para,
conhecer da fallencat. poi que a não reputo
litigio.- Araaro Cacalcanti i veneito.	 G3..
do'redo Canha, vencal - Oliveira Ribeiro.,.::

A-wrd C.waleanli.-Ribc:ro de Almeida.-., •
.,11unis Barreto, vencido.

A.ggratro de pe!iç(Yet.

Embargos a precatoria devem ser reine

dos ao juiZ deprecante para delles
eer, salvo si concluirom evidentemente . i .
incompentencia do juiz deprecante.

N. 1.391.- Vistos, capo-tos e discalidoS
estes autos de agravo de petição, entre.'
partes, aggra,vante a Brasil Erpt ess 31,--ssen?
ger Cod.pany, aagra ado o Dr. , ÉralljiS_O
Regis de Oliveira:

Accórdam negar provimento ao mesmo 'zaga,
gravo,. para confirmar, por seus fundameita
tcs, o despacho aggravado ,,e fis. 31, que
contornar a direito e á prova dos autos. Paaq
gas as custas pela aggravante.

Supreto Tribunal Federal, 8 de julho de
de 1911.- B. do Espirtto Santo, P.- AndrLÁr..
Gavalcanti, relator.- Godofredo -Cunha.-
Amaro Cavalcanti.-Manoel AfErtinho.-Ca- ,
nulo Saraica.- Oliveira Ribeiro.- Pedro.
Lessa.- Leoni Ramos.- G. Natal.- Ribeiro
de Almeida-91. Espinola.-Munis

Foi voto veia odor o Sr. ministro Epitacio.
da Silva Pessoa.

Sentença do fui: Federal.da seeç(7o de
de 8. Paulo, confirmada 2-elo accárdana
feriar.

Mandei devolver a precatoria porque no
compete a este juizo tomar conhecimento de •
embarg, s oppostos coou fundamento em
falia de fiança ás cuatas e em outras nula- .
dades allegadas pela, aggravante, art. 45, do -3
decreto il. 3.084; de 5 de novembro de 1898,14
T. III.	 •

A parte dos-einbaracs relativa á inconape-• -
tonem do juizo deprecante - não está n..,s
casos de ser apreciada.

Contra a Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal ve feral - a aggravante não affirmou
qual o juizo que alta entende ser o compe-
tente, limitando-se á alternativa entre O -;
juizo deprecado, o juizo est dual de .azie
Paulo e o juizo local do District° Federal
(tis. 19), o que revela o seu intuito protela.;
todo.	 •

Domais, a situação da cousa determina ria,
especie a competencia, do juizo deprecante,
uma, vez.que as partes resi tem em . Estadoa
diffeaentes - tomo se verifica dos autos

	

sendo o D	 Éo-leral-equipado a. urnia.
Estado, Para tais'effeitos- conformo .. ata •risDradeacia dó Supremo Tribunal Ée.derah,v,-,

tWi, •
•
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sse
cimento do recurso, porque, -tendo se ques-
tionado nos atfteis;, ' desde a ,petiçã o in icisi
da validade do acto do Governo do Estado
que exonerou o autor, ora• -recorrente, de
um caro . vrtalicio. ém face da, Constituição
da Republico, art. 74 e da validade do segu-
i mento da Socretaria -de Fazenda do mesmo
Estadoale 14 de janeiro de 1905; que no art.
123 dis põe « que ás dividas activas do Estado
se applique o decreto federal de 12 de no-
vembro de 1.-51, em relação á prescripção
qui nquennaria», incidiu no preceito do art. 59
§ 1 0 O da Censtituição da Republica, por-
quanto a sentença recorrida julgou validos
Rios leis e actos. E dão provimento para,
reformando o accordão recorrido, ju'gar
mino o art. 133 do citado regulamento es-
tadual, em que se basca o accordão recor-
rido e portanto não prescri oto o direito do
autor, que se rege pelo direito commum.
quando estabelece a prescripção de 30 annos
para os direitos pessoaes. E assim julgando,
mandam que sejam devolvidos os autos ao
Tribunal da Relação do Ceará, para julgar
do merecimento da causa, inclusive dos di-
reitos dos peticionarios de fls. 90, que justi-
ficaram a sua qualdade de assistentes e
como ta,es devem ser admittidos. Custes
pelo recorrido. Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1911. — II. do Espirito Santo, P. — 0/i-
veira Rffieíro, rsl. dor. — Maroel Murlinho.
— -Pedro Lassa.	 31nniz- liarr,to..— 31.
Esp'nota. — Amaro Cavaleanti. Copulo
Sara:ca. — Go 'ofi .edo Cunha. — Leoni
Runws.

Nq prazo legal, subam os autos á, instan-
cia que de,culera sa-
bedoria. O escrivã%) faça as' intiinações ne-
cessarias.	 ,.	 .	 .
.'Ss. Pafflo, 1 (10 julho de 1911.-: Mctlocl

Dias de Aquino e Castro,

Àggravo de Peti;t79

Gbe o- recurso	 aggrávo do despacho que,	 .	 •• indefere a petição inicial.
A' • acção de..mánutencão compele ao

'possuidor que è perturbado na sua posse'
mansa e pacifica contra o autor da ter-
liação ; a de preceito comminatorio a
-quem receia que outrem o queira otrender
em sua pessoa ou oceupar as suas cousas,

,contra o autor de amena.

App:liaçcio eiva

O exame pericial de titulos r.iputalO g falsos
deve ser assistido pelo proprietario dos
IIICSMOS para poder attingil-o.

O Estado, quando na gestão de seu
patrimonio celebra contractos, adonire e
as,sume os mesmos direitos e 55 mcs:nas
olrigações que o vinculo contractual
produz na ordem civil commum.

Ao emissor de'titulos ao portador in-
cumbe a prova si :tem razão 1rocedenle
de direito para impugnar o respectivo
Pagamento poC vicio dos MCSMOS til aios
ou da pessoa do portador.

Não são nullos de -pleno' direito, mas
sUmenle annullaveis o sujeitos à acção
rescisoria, os contractos em que se depa-
ram vicios de fraude, simulação, erro e
violen .cia ; tacs contractos produzem todo
seu effeiio ate que scjam reScindidos, e
stionente se terão por nullos do dia da ,s2n-
tença que os invalidar.

N. 1.6 ;7. — Vistos, expostos e discutidos
estes autos de appellação civel,entre partos,
appollante a União Feders1 e appollado Vir-
gi tio da Silva Pereira acometam negar
provimento á Mesma, appellação pare, con-
firmar por seus pcoprios fundamentos a sen-
tença de fls. 64. que 6 conforme a direito e
ás provas constantes dos autos. E p tgue o
amai tante as custas.

supremo Trlb mal Federal, 10 de junho
de 1911. —Ribeiro de Almeida, V. P. —Andró
Cava/cana., relator, Monoet Marlinho. —
Pedro Le.;sa.—Amaro Cavalcanti.— 31. Espi-
nau. — Canado Saraiva. — Leoni Ramos .—
Oliveira Ribeiro Barrelo.—Gocho're-
do Cunha, venci lo de mcôrdo com o parecer
a fls. 107 v. do então Procurador Geeal da
Republica, Dr. Gaimarães Natal.—Fui pre-
sente, A. A. C.trdoso ile Castro. • '

Sentença proferida pelo jui: federa! da 28
Vara do Districto Felerat, a que se refere
o aceórdéto anterior.

Na presente acção brdinaria exp3e o au-
tor, commendador Virgilio da Silva Pereira:.

que, sendo proprietario .0 280 apolices
, divida pUblieado emprestimo • do 1897 ^de

1:000$, ao portador, juros de G 55 ao anno,i;
adquiridas na Bolsa por intermedio de • Cor-
reter, em 29 de dezembro de . 1904 entre-
gou á Caixa -de - Amortização • 280 "coupons
destes titulas', recebendo, depois do cómpe-
tente -processo; em 7 de janeiro de 1905. os
juros do segundo semestre daquelie -atino ; •
• que no mesmo dia • levou ao, Thesburo,
por terem sido sorteadas, 48 daquella,s apo=

flue foram, ainda sem reclamação do
qualquer especie, resgatadas pelo seu valor •
nominal
^ que, de nocUr.lo corá o edital publicaglo
pelo Governo anila:iodando a conversão dos -
titules do emorestimo de 97, em 10 e 11 do
mesmo mez e anuo de 1905 fez entrega das
232 apolices restantes áquella repartição,
a qual, depois do necessatio exame e da co-
brança do respectis o imposto, lhe dei em
sobstituição 232 tittilos nominativos com os •
ns. 45.983 a 46.214 ;	 •

que Ires mezes depois deda eperaçãO foi
surp: •ehendido com o officio de fls. 12, no
qual a Directoria do Contencioso do The.-
couro Nacional . nótificava-O a restituir 70
das apolices que recebera, ^ sob o funda-
mento de que toram reputados falsos outros
tantos . dos titu',os ao portador entregues

recurso • extraordinario com funda-
in'ento'nõ art. lo b da •G;,nstituição

-•Fcderal, da sentença definitiva que julg.a
o actd do Governo do Estado

gnailo nos autos, em face da Constituição
Fetleral.•

675. — Vistos, relatados e discutidos
-estes autos de reeurso extraordinario, ern
•que'é reeorrente o Dr. Pedro Thomaz de
g Qtieiroz •Ferreira,	 recorrida a Fazenda do
.Estaflo -do.Ceará,".: Accórdam tomar conhe-:

qoe; a;:grasanlo esta arbitra,riedade, ext.^
giu-lhe ainda a Caixa da Amortização como -
con lição para o pagamento dos juros d•ts
a,polices i ,seriphs, querestituisse 2:43,V;
dos juros recebidos em 124, relativos a 81
apolicos, pois que a tanto se o:evavam, para
esse .cfreito, as gele o 1110E40d:o reputava.
falsas ;

que, repetida a oxigencia no -vencimento
do segundo seme-tse, viu-se o autor coagido

suhmetter-se, formulando o competente
protesto

que no intuito de esclarecer-se e de pro-
mover a dotes f, de seus direitos p • dift a,o
Governo mandasso'certificar o motivo pelo
qual as referidas 70 apolices deixaram de
sor inseriptas. Este requerimento foi indefe-
rido a lis. 17.

Em vista do exposto, alloga:
que era 1 oitimo portador do lin fé das

mencionadas 70 apolices ao portador, do
1897 ; ,

que nio foi pelos meios legaes pr )vadt a
falsidade delias; que, depois do consummadt.
a permuta, não podia o G ,verno, parte con-
tractante, ex-pv.)2o .io Marfe. obs'str a in-
seripção; que, ainda quando fsssem de emi,s-
são anormal ou cia idestina, ainda assim a
União Federal seria responsavel pela negli-
oeencia culpavel com que procedeu por ocea-
sido da respectiva enitsão, e (pio, portanto.,
a acção devo ser jul gada procedente e c,on-
de.unada a União a -faer a inscripção das

apolices nominativasdo •einprestimo de
1897, permutadas com as de na. 46.145 a
46.214, ou a pagar-lhe á importancia delias
pelo preço da acquisição, segundo as contas
do c.:rretor, a pag tr os juros vencidos e
que se vencerem atê a execução e mais os
da mera sobre esta impartancia, a pegar a
quantit de 4:000$, valor das apolices per-
mutadas mis. 41.145, 46.184,-40.209 e 46.213,
sorteadas em 24 de novembro de 1905, com
os juros da mera, procedendo-so do mesmo
modo quanto ás apdices que ,torea sortea-
daS durante o curso da causa, e, firialmentoi

N. 3.395. .— Visos e r data los estes autos
de aggravosem que é. ag.geavatite a Compa-
nhia Brazleira, de E aergia, Electrica e agras
valia The S. Paulo Tramtvay Light und Atoe).
C° Limited:

Conhecendo do aggravo ror ser caso deste
recurso (art. 715. letra r, parte III do
decreto n. 3.034, do 5 de novembro de 1898,
attentos os termos da petiço inicial e os do
despacho ag , ravado, que rev000a a manu-
tenção de posse pedida) e, .

..ConSiderandb que não sendo efrectiva a
ttitioação de p medt Companhia aglravante,

, :mas tendo alia receio dcs a tueb,çio como
diz na petiço inicia', não cala na esibseie a
aèção de manutenção. mas sim a de preceito
eórnmina'orio,con:erme d:s3tit-r11 os arts. 412
e 413 do oitado deereto n. 3.084

:Considéraudo que, tratei' lo-ae, de acção
poosessoei t, foi esta p0000sta de aro de anno
e .dia, cinto se; vê ds s respectivos titulos
lis. 8 e á fls. 27, e nestas co.nlições segue o
'espoes o sammar'o, confosme dispõe o
art. 414 do mesmo decreto e ensinão es

• praxistas (PAUL& BAPTISTA, Th,eor e Prat.do
PrOc, § 30 no a 2, Rinxs. Dc Posse e das
.Acções' Possessorias, pr. 249, nota 23)

•Accordam dar provimento em parte ao
aggiai o para mandar que o juiz a (Juo,
eolcedido como foi á, as;4ravantc., o inter.

edicto -prohibitorio, dê a este o etit's •3 som-
mano, reformando nessa parte o sou des-
pacho de fls. 72.

Pagam a aggravante e a aggra,vadas as
custas. em partes igsaes.

Soprem° Tribunal Feieral. 2 de agosto de
• • 1911. —H do Kpipito . Sant .),1) . —31. Espinol

ralâ tor.—Amaro Cavateen:i.—Pedro Lessa,—
• Lfoni Ramos.—Canuto Saraiva.-31us;i:. Bar-

Ribeiro.—Ribeiro de A'meida.
• —G. „Natal, — Gado/rodo Cunha, vencido.
Neguei .provimento, se n contestar que
nos interdictos possessorios o rito sammario

• foi 'e é sempre pratieldo. Não era licito
ao juiz a quo, senão em sentença final,trans-
forma r a acção de manutenção em interdict o
prohibitório, prejulgando assim a questão
de improprie Ia le do meio empregado pela
autora.- aggravanle.

1? ,,, curio extraordinario

pelo autor ;	 .
tom não obstante presumir inscriptas • as

novas apolices, de accôrdo cone o aviso r'-
cabido no acto de conversão e com a' lei,
quando ao procurar os juros na, época com- -
potente Uulho de 1935) vem t costificar-so
de que 70 das alludidas apolices não foram
nem seriarei inscriptas em Seu nome;

•



Considerando que o Est:tdo . miando , ' cOn-
tracta subordina-se ás preser,pçõ.,S ëiograls
do direVo eivi, nã o't em mais nono' rrielhork's
d.rerto> que oá simples . particulare3; .

Considerando mie não são rtudespteaopeÁ,
mas simplesmente annullarei=,. stijcitoS •,a
acções rescSoria 03 conteactOs .eno que, "se
deparam vieios de fraude, s mulação,
ekeencia, e que' ties e mtraeto3 produzem
todo o seu &neto até . que sejam reschilidoS
somente se terão par nifillos desde sediae:da
s ntenç t que os in vali Ia (Reg. 737, arts..684,
685 e 686—Canvis BEy1 AQUA § 74, sentença
e accs. cil.adcs);

Considerando que, embora varie a opinião
dos autores quanto á natureza juridica dos
titulo; ao portador., jamais puderam estes
ser confundidos com as notas • de cursa • for-
çado do Thesouro e que é tanto menos do
admittir o simile invocado nas razões de
fls., quando não foi n"dido na acção que a
ré «indemnizasse titulo; reconhecidos fal-
sost:

Julgo precedente a acção para o fim -de
condemnar a Fazenda Nacional, nos ter-
mos do pedido, a fizer a inscripção recla-
mada ou a pagar com os PIPOS' vencidos _ata,
o real embolso e os da môra os titules peeeer.
bidos do autor e permutados pelos da.ns.
46.145 a 46.214 na primeira ldrpothese, a
pagar a,lem dos juras vencidos e . que ,se
vencerem a importancia de 4:000; e jiiree,
Preço do resgate em 21 de novembro de
1905 das apolices de ns. 46145; 40,184;
46.2 9 o 40.213,e 1:em .assim o vab r daS^00
forem sendo sorteadas; finalmente. - a reste-7
tuir com os respectiseos ;tiros a importarias.,
de 2:43[SP, indevidl mente descontada ao,	 „aute r. Custas Tela ré.

District° Fed ,rol, 11 de maio de 1998.'—•
Antom.o J. Pires de C. c Alburerflue.

ApptIlacL7o

Os empre.ados de concurso só poderão
demittidos em virtude de sentença. .

N. 1.787.— Vistes, relo,lados e diecutides
estes autos de appellação C11- 01, entre portes:
appella;nle, ora embae paute. a . Fazenda Nas
cionV; appellados. ora embargados, Idoraeió
Pedroso da Silveira e •, ens fiIhs rnenõrese...

Desprezam os embar-os a tis. 5'), para Con-
firmar o accórCo emb,rgado de fls. 47;
que é conforme d, prova dos autos e á JuriS-;
prudencia uniforme deste Tribunal,
casos . perfeitamente analogos. Pagas . aa
custas pela embargante.

Su premo Tribunal Federal, 3 de .julhei.
de 19.1.—H. do Espirito S ato. .P .'—Andrd
Cava'canti, redator.— Godo'redo Coe ;thai
Amara Cavalcanti.— Le371i Raio s.-- • Pedro
Lesse .—Manoel Murtin4o, vencido: 316 ai
Barrelo.—Cauto Saraira.— Ribeiro de' Al-
wida.—G. Natal. vencido. --• 31. Espinola;L
—Fui presente. A. A. Cardoso -de Castrat

assim não teria, jugtlficado o Oarocedirnelgo
do Governo, arrog	 se' o' . dirçita de"ati-
refilar por stia le• en1M-
trimento d outra parte um cbutractia per-o
feito e acabado;

,
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rie restituir a Impo1f.rncvL de 2:230$.com 03 1
Juros legaps, a contar de 2") de dezembro de
1905,.quando foi exig,da. Instruem o 'p.:dido
os demmentaS de fls. 10 a 31.

A r3 contestoa por negação.
• "''	 •. Na -dilação probator:a nada foi requerido.

As partes arrazoaram . afinal. O autor des-
envolveu os fundamentos do pedido e oifere-
ee.0 mais os ducuinentos de fls. 49 a 57.

0,representante da ré Suetantoa : ^
que-esta não commettnu nenhum acto,ar-

bitrario passivel de nullidade, visto que as
.70 apolice3 do A. eram falsas e, poetanto,
sem salor, se:siando verificaram os seus 'vo-
lvias peritos (delia); que a conversão dos ti
tulos da divida publica não está consummada,
emquanto não é .preenchida a formalidade
essencial da inscripção ; que o A. «deva re-
clamar, o prejuizo que saffreu do vendedor
dos titules, que por sua vez tem acção re-
versiva contra quem Ih'as vendera, e assim
por diante» ; que estes principies não care-
cem ser justifbados porque es'ão consagra-
dos pela lei, pela jurisprudencia e pela dou-
trina de "bodes os tra„tadis'as do direito
que a exigencia da restituição dos 2:430$ re-
lativos aos coupons. indevidamente nagos foi
a resultante de uma ~trina que ha longas

.annos vale como lei, no-Thesouro e que cela
exarada no aresto de 11 de julho de 1851,
pela qual «o credor do Estado não pôde co-
brar o que lhe fôr devido sem indemnizar a
Fazenda de quslquer direito que tenha»...

que a «falsidade dos titules de credito
importa a extineção da obrigação contra-
Ilida», o portanto muito acertadamente pro-
cedeu a Caixa de Amortização geando consi-
derou. rutilas as opmaçies feitas sobre
aquelles titulos ; que as apolices ao porta-
d ,r sãi em tudo comparareis ao papel-
moed e ainda não how e um se caso ao
mames em que a União tivesse sido constran-
gida a indemnizar os portadores de notas

• reconhecidas falsas ; que. o facto de terem
•sido admitti !as Como verdadeiras na Caixa
de Amortiza.cão e no Thesouro só prova que
era perfeita a imitação das apolices • que,
em sentença que transi'ou em julgado,
foram já coudemnados o> falsificadores des-
tas apolices ; (pie deites dbectamente deve
o A. pedir o prejuizo que soffreu e pelo
qual não é responsava a Fazenda, que da-
ma s não pôde ser obrigada a radicar actos
de pura economia de s las repartições.
. Alindem ainda as razões, 110 sentida de

justifical-a, á recusa de covpons de juros,
nãb'articulada na inicial de fls. 2, nem re-
ferida:no cerrer do processo.

E depois de vistos e examinados o autos
Considerando que estão prosaOes pelos

documentos offereck:os e sem codtestaçao
da ré os factos referidos na petição inicial,
acima compendiados

Considerando que nenhuma prova esiste
no 3 auto> que autorize a ámcluir p da pre-
tendida falsidade dos titules entregues pelo
autor e recebidos pela ré ; que esta nem
intentou fazer a provaerem siquer articulou
o facto na contestação de fls., mim de que
pude; e ser devidamente apreciado na curso
da causa ;

CoLsiderando que reus n except:o • e autor
est e portanto cumpre-lhe provar sua ex-
cepção do mesmo modo que o autor é obri-
gado a provar a sua aceão (P. BAPTISTA,

Pr: do proc. §)
. Considerando que a circurestancie de te-

rem sido adquiridos por iniermedio de cor-
ret. ,r e do, terem sido admiti idas, deo,as
do necessario exame, pela Caixa de Amor-
tização—para pagamento dos juros —e pelo
thesoureiro—para o resgate de rias e para
conversão de outros—vale como • prova da

•laôa fá do autor e induz, a presumpção dg
q,ue aquelles titulo; eram verdadeiros;

Considerando que essa presUmPção não
pôde ser 'Ilidida pela . vaga, referenda; n-um
exame, de que não sajtintou certidão:es-
pia, traslado ou publica-airma,e que demais
careceria de valor probante, pois que te: ia
sido um exame feito sem eciencia e audien-
cia do credor, perante propostos da deve-
dora e por outros prepostos sou;;

Considerando que lhe cumpria ainda de-
monstrar que ffora adoptada qualquer p: o-
vi•encia para impedir ;a .troca dos titalcs
entregues sem mais formalidades ao The-
souro e garantir que tal exame recahira
preciSamewe sobre os titules 'mie haviam
pertencido ao A,;'
, Considerando que tambem não consta dos
autos a sentença pela qual se *diz nas
razõ ts de fls. foram reconhecidos- e con-
demnados os falsificadores dos titules em
questão ;

Considerando que, ainda quando, apezar
de serem detorridos mais -de dons anuo; do
recebimento dos titulo; ao portador, conse-
guisse a ré dissii,ar todas as duvidas rela-
tivas á idealidade e fazer a prova de que
eram falsos, nem por isso se eximiria de
responder ao autor (possuidor por justo
titulo e de boa fé) pela negligencia e pre-
varicação incontestaveis á vista dos do-
cumento; juntos aos autos, dos quaes resulta
atém di mais :

que não se depositou na Camara Syn•
dical o exemplar das apolices 'de 1307 re-
commendado pela lei para Cenhecimento
das caracteristicas das verdadeiras (fls. 27)

que titu:os imperfeitos esqbrasda emissão
deixaram de ser inutiLzados e pese-lane-
coram na mesma repartição, de onde foram
retirados e reeinettita s ti tolos já resgatados,
s tgundo confessa .a propria ré (fls. 56) e
ficou reconhecido em causa anterior ror
sentença deste juizo confirmada pelo _Su-
premo Tribunal Federal

que fie im emittidas apolices sem
signatura e outras c • an a numeração
duplicata (fls. 20, 31, 40 e 50)

que não houve a necessaria vigilancia
guarda das matrizes que serviram rara a
impressão das apolices (Es. 28 e 29) ;-

que durante anilo> pagou o The>ouro,
sem se aperceber e sem autorização, jures
de apo1ice3 excedentes da emissão legal,
c,r.undas de emissões.e reemissões cland2s-
tinas e cri loiro:as (fls. 54 e 56)

que,finalmeate, a respeito do caso dos au-
t s não estão de acc3rdo as repartições da ré,
quanto ao num ro de titules reputados tal-
sos, num ro ene é da 70 p ora a recusa da
ineripção e (1081 p ra a oxigenem da res,C-
1,Wção dos »res. smido ainda pari notar,
conto signal evid erte, da balburdia, que

,essesmesmos titubs, reputados fals s e cuja
insérieção o Thesoura ubs'ou, foram ill-
chudos no sorte:o para resgate, sendo quatro
deites-sorteados (Is. 19 e seguintes).

Considerando mais que ca conversão é acto
perfeito - e acabelo desde que se veritica
troca dos titules, entrando o credor imme-
diatamente, e ipso facto na posa dos di-
reitos* e vantagens asseguradas pelo novo
titulo—e que o registro instituido pela lei de
1897 não iiiteres .et á existencia ou á reali-•
dade do contracto, O, como diz a ré no final
de suas razões, «acto de pura econemia
repartição», opere-so mediante communi-

tção ao Thesource seno intervenção do ad-
qtrrente, tara quem «a posse vale titulo»;
sendo desde nata° absurdo • admittir que a
Fazeeda, pitdesse prevalecer-se da omissão
de 'Sons prepost .)s para libertar-se da - obri-
gação contraLida (sentença de 29 de abati
de 1007; accórdaos tos. 1.37 o 1.383 ale 28
de dezembro de 1907); •

Coasiderando que, Mesmo quando a ré V-
vesse demon-trado (o qne não acenteceu)
que fôra induzida em erro, acceitando, 031110
verdadeirós, titufos- fals'is ou' viCiados, ainda .

1•111•111

Accórdao confirmado pelo anterior.

N. 1.187.—Vistos, rei dados e discutidos
estes autos de appellação civil, entre partes,
appellante a Fazenda Federal e- appelladós.
Horacio Pedrozo lia silveiret e outros, mão
passando a preliminar sobre a prescripção, •
que não foi allegada, coniirmam a sentença,
de fls. 34, porquanto, o ai:moldado exercendo
o cargo de 21 escriptera ioda Alfandeeaalet
P..rt l Alegre, d•sle 1893; sdcia,...asub.n:Z..-
foi demittido por dea. de 10 "de-ageiSto'

as-
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da -1 1994, contra o estatuido na lei n. 191 17,
•dtS."30 -de aètembro de 1893, art. 9 0 , nao
obstante sor empregado de concarso,- corno
itez certo o doc. sob n.7, fis. 28 . v.; e. assim
se deaitando, fiel o mesinJ appeala lo com
direito a perceber os seus ordenades poste-

. riores á demissão a'. é que cessem es seus
arfei tos, juras da lei e custas pela appellan-
tea—Su preino Tibunal Federal, 26 de jia-.
nho de 10 ,9.—Paulaltiaa de Mattos; —An-
'rira Cautleanti, relator.—A. A. Cardoso de
Castro, vencido,—Canalo Sarajm—Ribeiro
de	 do Espirild • Santo, vencido.

Natat, vencido na preliminar e de me-
ritis. de accarda com votos proferidas em
jtilgainentoi antarfores de espenica' some-

-Joã:o Pédro.—Manoef 31nrti)iho.—
.1;edro Espinola.—EpitÍ(eio Pes-
scu.--a liati i presente . —Oliveira Ribeiro.

's Apiell tçáo eive:•
Sendo um navio abalroado por outro, O

damno inteiro causado ao 11 ivio abalroa-
.do ou á sua carga, será pago por aqueile
que tiver causado o abalroamento, nos
termos do art. 749 do COdig0 Conimer-

-	 cial.
Embargos do nollidade e in fringentes do

• , julgado que não contém ma teria nova,
ainda não dis utilla e decidida, não são

• reCebidos.

N. 1.2a8.— Vistos o relatados estes autos
de appallaçan eivai: entre parlea A. Ave-
n ice (5: (bamp.alipallan tes . oat em barga.do, é
C. K. Walk.ea (a Comp., appeaalos ora em-
bargantes:

Considerando que 03 embargos de Os. 416
nã) pracedem, ant ,s de tala, rorque não
se dá o caso do art. 58à do Codigi Commer-
ciai, não sendo a acção entre o capitão e os
cirreeadores e sim entre os donos da carga
e os tercairos responsa,veis pelo naufragio da
barc 1, • que causou a perda di na,sma
carga

Considerando por ou ir) lado (pia os doeu-
montoa de fls. 308 a 404 e de Os. 43 a 457
privam que os embargados são os doeo; la

carga, por cuja perda re 'mu a indemni-
zação, que lhes é d iviaa pelos emb irgantos
na farina do art. 719 do e:tado Codig e , pra-
vada como se acha a respansabilid Ide dos
meamos nesta causa

Considerando que, ainda quvnio em outra
causa não tivesse ficado provaaa a respoe-
s t l ilidado dos emb irgantes pe'o salistro
havido na bata Rhone, e sta cansa provou-
se a sua responsabilidade, aaém (19 mais,
pela dealsão da Capitania do Porta constante
da certidão a fls. 161 o a prova daauella,
acção (res intcs alio;) nao pólo invocada
nesta

C nisiderando qu-) ce: embargas de
dado o infringentes no coaté.n mataria
nova, alam t, que foi discutida nas autos e
julgada pelo acc6rda9 embargado:

,Accoadarn desprezar os referidos embar-
go> de lis. 466 e na nadar que subasta o ao-
caraa) embargado de lis, 461 v. ; pagas as
cavias pelos ~bargantes.

Suprimo Tribunal Federal, 5 de agosto
de 1911.— M. do Espirito Santo. P. —
Espinola, redator.— Ribeiro de Al;,èeila.—
Leow: Ramos.— Canuto S'eraio
Barreto.— • nti,— Pedro Le,s .
— Golo,fre qo enoita .—Fui presente, A. A.
&patas° de Ca-ti-o.

--
Revi"; eriozinal

flèselassillea-se o deli( to por não ter bavido
artificio fraudulento, que é da essencia
do crime de estellionato, previsto no art.
338 do Codigo Penal.

N.. 1.312.—Vistos e relatados estes autos
de revisão criminal, em , que é recorrente
Sebastião Teixeira de Siqueira, condeMdado

i por sentença do juiz de direito da ta' Vara

1

' Criminal do Districto Fadara), confirmada
pela Carie d.e Appellação, fio gra° maximo
(ias penas do art. 338 n. 5 do Codigo Penal,
com arigmento da sexta parte

Considerando que não procede o pedido de
revisão com o fundamento Mimada de que
«a sentença condemnatoria foi contraria á
evidencia doa autos», pois nos alam ha pra-
va sufficiente para a candemnação do recor-
rente, como se vê da sentença a O. 218 do
processo . crime

Considerando que. comquanto esteia pro-
vado o crime, este não foi o do art a338 n. 5,
do Codigo Penal, visto não ter o réu usado
do artificio fraudulento -, que é da essencia do
estellionato previsto no referido art. 338;

Considerando que o réa, para reter em
seu podar dinheiros pertencentes á casa
commercial de que era proposto, decla-
rava que os compradores não paaavam
suas contas á v)sta, sena') a prazo, e assim,
não juntarv)O a easa declaração o artificio
para, «surprehender a boa lê de outrem,
illudir a sua vigilanc;a ou ganhar-/he a
confiança»; o que fez. pura e simplesmente,
foi c anmetter o eram) do art. 331, n. 2 do
mesmo Codigo.

Accorlam dar provimento no recursa
para deselussificar O delicia par t o aia. 331
il. 2 do Codiao Pena/ e vonclemnar o rocor-
rent • no gráo maxiino das penas deste
artigo com o augmento da soxta parte, ex
do ,art, 60 a 2, do dito Coeiga.

Custas e.v-causa.

Supremo Trilam il. 16 de agosa) de 1911.
Ribeiro de A(ineida; V. P .

Godoyedo Cunhe.— Amuo Cara:-
cauí, f.—Ca;tulo Saraira.— Leoni
Man gel	 Irè Cavaleanli.— G.
Nata! .—Pedro Lesa.Y. —Aluni.; liamto

Juizo Federal da Primeira

JUIZ, Iii. RAUL DE SOUZA MARTINS -- ESCRI-
VÃO, ALFREDO P. BARNSA

Expediente de 2l ' a 26 de agosto de 19ti

Arrecadaçao— Sup. li :anta , o consol geral
de Portugal : Ni:acata, .1 a Emiaa das
Santos. — Julao p. r 'sane:anca o calai-ao de
II. 86, para que produza tados os ai/eitos
leg.aes.

Evocativos: fiSeae3 — Ex e quente, a Fazenda
Nacional; exe ,,nitado, Antonio Gançaives, na
qualidade do pro,mraaoe de D. Helena Fe-
Leia dos Santos. —A vis% da requisição re-
tro do Juizo da l a Vara eivai desta Capital,
exaco-so si .andado da levantamenta, aia
favo,' do herdeiro nella declarada, do saldo
em depoa •P.o no Thesouro

Exequente, a . Fazenda Nacional ; ex-
ecutado, general Carias Soares, por Sou pro-
cura ler Guiiherme Sdva.—Pai a que prece.
dam a a a aliação dos bens pealiniadas,
nomeio os avaabdores José P. Rabello
Braga e Manoal Jsa S. Guimarães

Exe plante, a Fazenda Nacional ; ex-
acatado, Isaa.c (-Jona s Lo ees Moraes, par seu
bastanto procurador Joaquim Jcsa

— Para qua pro :alam a avaliação
dos bens penhorados, nomeio os avaliadores
Valereim Peres de Oliveira e Josa P. Ra-
beia) Braga;

Exequente, a Fazenda Nacional ; ex-
ecutado, Antonio José de Almeida, hoje, The-
mistoeles da Silva Verissimo. — Para que
procedam a avaliação dos bens penhorados,
nomeio os avaliadores,Mannel J. 8. Guima-
rães o Valentim Feres de Oliveira;

1
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• „Exequente, a Fazenda . Nacional; exectt,
lado. Josê - Alves de Almeida.—Para que pra-
cedam a avaliação dos bens penhorados,
nomeio os avaliadores Manool J. S Guima- •
rães e Valentim Pores de Oliveira;

Exequente, a Fazenda Naciona l : eXeeli-
tado, José Ferreira—Pira que procedam a
avaliação d;s bens penhorados, nomeio Os
avaliadores José P. Rabello Braga e Manoel
J. S. Guimarães.

Exequente,a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Martins, hoje Antonio Barbosa.
—Para que procedam a avaliação dos beis
penhorados, nomeio os avaliadores Valeu-

1 tim Peias de Oliveira e José P. Rabona
Braga;

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Jesé Vieira Pimeatel.—Para que, procedam
a avaliação dos bens penhorados, nomeio os
avaliadores Manoel J. S. Guimarães e Va-
lantim Pores de Oliveira;

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Antonio Martins, hoje Antonio Faia
bosa.—Para que procedam a avaliação (I, s
bens p-aahorados., nomeio os avaliadores
Manoel José Guimarães e José P. Rabollo
Braga;

Exaquente, a Fazanda Nacional,e.xecutada,
Maria Emitia de Soam .—Para que proeedam
a avalia çao dos bens penhorado s , nomeio
os' avaliadores *Tosa R. Rabelio Braga e Va-
leni im Peres de 01 veira;

Exequente. a Fazenda Nacional; executa-
da, Maria Piedade Arfo 180, hoje Francisc)
Gonçalves Braga.—Para que procedam a
avaliação dos bens penhorados, comei) os
avaliadores Valentias Pores de Oliveira o
Jos I 1'. R, uballo Braga;

Exeqaana, a Fazenda Nacion exaen-
tadu. Maria Martins Agra Coelho. —Para
que procedam a avaliação dos bens penl • o-
rad( s. n meio os avaliadores José P. Ra-
bailo Braga e alanool J. S. Guimarães

Fxeouente, a Fazenda Nacional ; execu-
tado, Victorino J03',. da Costa .—Para eito
procedam a avaliação dos bens penhorados,

) os avaliadores Manoel .1. S. Guima-
rães e Valentim Pores de Oliveira.

Arç(To g ionmro-i7 espec ial — Aul o:a Zacha.
rias Vieira da alotta, ; rd, a Ulli jiJ Federal.
—Prasig • as o.

Procesao crime — Autora, a Justiça Fe-
deral : ido, Antonio Rocha Gomes.—Drsigne
o esari vão dia desimpedido para, o .jutlga-
mento. notificadas as partes e intimadas as
te.siemunhas.

Vistoria — Supplieantes, Lapart, Irnaãn &
Cnnp.—Juleo por sentença o latido acataia
de lblhas 20 e 21 pura que produzi todos os
elteltes leaaes. Entreguem-se os autos aos
supalicantes, independente de traslado.

Acf:,7o ordin«rU — Autor, Ilenry Lown-
aes, envie de 1 eopoldina ; ré, a União Fe-
(ieral. —R acebo ti. appellação nos seus atrei-
to; regulares. siai am 03 autos presentes ao
Earegio Supremo Tribunal Federal dentro
do prazo legal.

Araacadeaao—Suap'icante, o eoneil geraY
de Portuga! ; ladecido, João Emilio doa
santo.—.' vista do accardo dos interessa-
dos, defiro a p.diç iio retro.

,A, •rO'o executiva—Exerinente, aio Xavier;
executadas, Liez Ferreira d u Afuroa e sua
11111111x I). Augusta Carneiro da laxai For-
raiva de Abreu. —Vasta ao autor para dizer
sobre a reela,mação retro.

sl , o2o)aria especial—Autor, Lourenço
da Sik-a Oliveira; réos, a Companha Poro
do Rio de Janeiro e a União Federal.--Pra-
siga-se.

Artigos de li5ntidaetio — Autor, Domingos
Fernandes Pinto; ré, a União Federal.-0
aecOrdão exeau endo coademnou a Fazenda
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Naeio.'al a pagar a Domingos Fernandes
Pinto a importancia que fosse liquidada na
execução, pelos pre.',uizos. perdas e dam los
resultara s não só do Nus o embargo que
pramavau a executada em 1900, pila que
não prosseguisse o exeauente nas obras que
começara a executar eotre a praia da Sau-
dade e a fortaleza de S. João,em virtude de
erntracto celebrado com a Prafeitura do
Distr,cto Federal, corno da inexecuç (o desse
e ncracta a que deu causa o mesmo em-
barg, (pag. 94).

Nos zeiti.ms 'de lijuidaç•o e na sua contes-
tação concordaram as partes,corn razão eu
que só por arbitramento podia ser fixada
referida indemnização, Jimitandose a ex-
ecutada, a pedir a exclusão dr s lucros ces-
santes,por entender que os não devia abran-
ger a condemnação dedo que não consi se-
r o a dolos mo seu procedimeato,requeren 'o o
embargo. Mas além dos termos claros e pre-
cia s do accórdão—prejrsizos, perdas e doemos
resultantes do embargo e ine.,:ec7o do con-
trato, se opporem a• semelhante restricção,
visto como são equivalentes as expressOas
juri liem perdas e lucros cess.:tntes; a arriaria
executada reconheceu francamente o alui-
voco e não mais in3i tio, aceitando seu im-
pugnação os questa-si do exa mente soore os
•tres element s da liquida° to e formulauclo
•até outro a Sua parte.

O arbitramento foi realizado com a ob.
seevanca de todas as formalidades premi

nuadas pela lei, tenlo havido o mais per-
feito aceórdo entre os louvado s , em fixarem
em 4.070:13 i$ a importancia total da in-
demniz: ção devida ao exeluente.

Cootra a idoneidade (les arbitradores e a
reaularidade do acto, nada absolutamente
ali ,g,a a execuiala nas suas lac nicas rim-
7.005 tinaes, em que declara apcn is não poder
ser aoceito o laudo, por lhe faltar uma bise
segura, mas sem explicar por que dis-
sente assim dos profissioaaes da sua escolhi
e a c i:ação, qu indo apresentaram ( 11es
um trabalho min LIC: os amaine fundamentado,
deram as bases que tomaram para toda,: as
sUai relpostas, todos os elementos de sia
convicção e se cingiram :Les pontos que
lhes furam ccmmettidos nos quesisos de um
e )1 trio lado.

si é certo que o juiz não esta adstricto
• toiformar com o arbitramento, não pode
comtudo fazei-o por méro ar bitrio, 5.; rui jus-
tos motivos que o levem a achar contrario
ver ale, maximé se era o unica meio que
lhe dava a lei para a decisão da queslão e
nenhumas outras provas ou fundadas alie-
ga 6 is olferecoram as partos, como se dá. no-
caso, coatra esse parecer de pessoas peritas,
Co li e idorasa por sua profissão ou exper,en-
"eis, da nut-ria em contraversia.

Nestes termos, julgo procedente os arti-
gos de liquidação de fls. 106 a 107 para de-
clarar, como declare, a Fazenda Nacional
tlevodora ao exequenta pela qu Intia
4.070:196ga coiforme o laudo unanime dos
per tos <Eu tis. 127 a 144.	 -

110 d janeiro, 21 de agosto do 1911.
▪ os! fc S'ortJa Martins.

o Co  in (ta — Autor, Aatonio Corrêa
de el o; ra los, Francisco Coelho do Mello e
suo multicor D. Maria Variante de Mello.

Sentença—Vist a o examinados e -tas an-
tas do, acçãao sommaria, proposta, por Anto-
nio C :vraa de Mello, risidente em Po t ugal,
contra Francisco Coelho de Mello e sua mu-
lher, para que lhe paguem com os juros da
orlara e custas a quantia, de 304, nared a i
sul Loa, por hospedagem na sul:casa na Ilha
Te aiei ra

caiai levando que, contra o docilmente de
fl. f; lavrado em notario publico, em roei st

VP OSI 1 s.su devedor da referida quantia.
apres ioto, o rOo apenas o deptimentu que
prestou em Juizo e a seu propilo requeri-
ineu to ;

•

Considerando que semelhante depoimento,
alam do nui poder provar. de accôrdo com
o art. 203 do Reg. 737 de 1850, a favor do
rOo, ma,-; só contra eito, confirma justamen-
to não si a sua hospedagem durante muito
tempo em casa do autor, como a propria
f. lia de pagamento de parte della., porque
é accionado, comquanto a tenha proeuritOo

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1011.—
&cai de ...'ott2a

COrte de Appellação

EDITAL

Faço publico que os julgamentos (las ap-
nellações: civel, a. 1.501, appelanto, Luiz
Ferreira; aopi Pada, a Companh a Ca risc CU-

banos ; e commercial, n. 1.372, (Deststencia)
appellante, Manoel Gemes da Silva ; appel-
kali, Manoel Caetano Ferreira ; terão lugar
na sessão da l e Camara do dia 11 do caí--
rente ou nas seguiotes.

Secretaria da. Carta de Appollação, 4 de
setembro de 1911.-0 secreauio, Evaristo
de Veiga Gonzaya.

•n•••••

Sessão da 1 ,, Camara, em 4 de setembro de
1911

Prcsidencia do	 desemba,.galor
G u,7 o — Seci .efario, o Dr. Ev.trlsto Gon-
zaga

Compareceram es Srs. desembarg ¡dores
fim is, rama. Tavares Bastos, Atafulho de
Paiva, Moura Carl:o e Diogo de Aloirada.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento
Piamo ador Geral do District°.

.Julg nieni )3
Habeas corpos

N. 970 — Relator', o Sct desembargador
Mirava Carijó ; impetrante, Anime Gai in h ,;
paciento, eiatraeI Ribeiro de Souza e Mello.
— Foi indeferido o pedido, a vista dos infor-
maçOes, uanumemente.

ReJursos crimeg
N. 372 — Relator, o Sr. desembargador

Tavares Bastos ; recwrente, José Maria Bar-
reiros ; recorrdo, Francisco de Assumis:ao
Mero. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 976— Relator, o Sr. desembargador
D as Lima ; recorrente, Valeriano haat isi a
recorrida, a justica.—Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 381—Recorrente. .1 ião Vieira Tosta;
recorridos, Leão M i peAlin) do Mati o; o sua
mulher Engra cia Aurora de Maites. — e-
gou-se provimento, unanimemente.

Aggreir o de 2) 19 70

2.11—Reator. o Sr. desemdarga dor
Dio:0 de Andrade; aggravante, Maneei lair-
reil a da Fonseca; a ggravado, Avelino sana
cho.—Não se tomou e mhecimenta da nen:a-
vo, unanimemente, por ter tido interpcoto
fora do prazo 1 gal.

N. 2.451—Relator, o Sr. desemb rroador
Ataulpho,	 Leonard.
de Mello e ,lis: Redrigues de Mislo; aggea-
vada, Alfonsine Foucho u .—Negou-se prc s i-
manto, unanimemente..

SORTEIO

Aggravis de petiçao—N. 2.452, ao Sr. (lés»
emlargarli r Tavares Basfc s ;

N. 2-155, ao Sr. desemlitro ador Ataul-
pilo

N. 2.4:56, ao Sr. desembargador Moura
Carijó.

1.441. ao Sr. desembargador EnOas Gaivão,
Acceo rescisoria — N. 15, ao Sr. (le ,em-

bar _ aboli Enéas Galvã.).
Appellay7o crime —N. 903, ao Sr. (lesem.

barga,lor Dias Lima.
Appdlaço cire/ — N. 1633, ao Sr. desenl-

bar g olor Dias Lima.
Appellf p,-,7o c • iote — N. 890, ao Sr. desem-

bargador Diogo de Andrade.
,lppelleões rireis —	 s. 1.015 e 1.033,
Si'.ao 	 desembargador Diogo de Andiada.

PRocE SC) COM DIA. PARA. JULGAMENTO

A1ipell,t ,:i70 eicel — N. 1.501.
Appeliao comutercal — N. 1.52 (desliga

teu j. a)

ACconDÃOS PUBL'CA 005
Aprp 11,-0::res Ciro3 — Ns. 1.913 e I
Appe:1sle(7,9 commercial — 	 1.272.

gruizo	 l'Airelto cita :Sep.; uncia
Comine:veiai

JUIZ, DR. ELTIR0 FaNSECA—EsCRIvÃO, CORO-
NEL DAR!)

Acy7o ordin:tria — Autore s , Farinhi, Car-
valho & Comp.; réo3, °instila & Comp.
E In prova.

A:p ellações—Josi; Gomos Po,rbosa e outro,
appellantes ; Luiz da Silva Prado e outro,
appellades. — Vista aos Drs. juizes das Sa o
l e vatas cJinmercial

Appellante„1. J. M. Carneiro ; appella-
dos, taalinho, Vilar & Comp.—Negado pro-
vimento ;

Apaellanfes, Costa Gomes & Comp., appel-
Wo, Antonio Jnsé da Silva.— ista aos
Drs. juizes das l a e 3" varas commercial;

Ex`r,:.tfç ,70 - Exequente„T. Velleso; executa-
do, Dr. Oscar da Cu nha Corrêa.—Rec.ibida,

appeilação no effeito devolutivo.

Reie;indicacJes —Sunp!icante, Anima Olinda
Cavalcanti ; supplic ida, a massa fallida do
Laemmert & Comp.— Deferida a petição
de fl. 2 ;

Supplicante, padre Rapha e l Moria Go-
lont . ; supplicada, a mas a fallida de Laem-
mert & Comp.--Daferida a potioão de II. 2.

Raleadas—Amaral S Teixeira.—Julaada
por sentença, cace nado o processo;

Ant 190 Joaquim Barros.— Deferida a
petição (h fl. 34o;

Gozar, Vieira & Carvalho.—Neg ido se-
guimento ao aggravo;

Supplicante, Carlos Castro Alba; suppli-
e (<lo, Elias Selles.—Julgada por sentelaia a
aesisteiliAa

Amaral & Teixeira.—Arldirada em 3 0 /0 a
commissã,o Co syndico.

Liquida,»To —Joactilini de :Ozavedo & Co np.
—Arbitrado em 3'.),s os saloia .s de cada um
doi peritos.

I)-adorada, disselvOla e em liquidação a
fivela Machado Oleara & Comp. a requeri-
mania do sacio Lima) Ferre mim Cardoso, por
ralleetMent) do socio Jusá arraiadas do

justificar alegando ter passado	 a servir o
mesmo autor no trato de ani•maes:

J dto procadento a acção	 p; oposto, para
cendeamar o réo Francisco Coelho de Mello

PUB" ICAçÃo

./?el‘:•sf3s crime — Ns. 372 e nn.
Ayyravo de 1el4ção — N. 2.443.

a 'algar ao autor a quantia constante do
documento de fl. 	 6	 (904$) moeda insulana, PASSAGEA1

com OS juros da móra e cu,tas. P,mbargos	 ri? nullidades	 Nso 1 . 74 e
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t 'Juizo de Direito dos Feel-tos

da Sande I'ublica,

* Juiz, DR• EMEZER G. TAVARES—ESCRIVÃO
CAPITÃO F. M. DE MORALS

Despachos e sentenças do dia 1 de setembro
• de 1911

•
Autora, a .Tustiça Sanitaria ; réo, Ricardo

Ternandes.—,Espeça-Se precatoria, de accUro.
• 'do com a conta de fls ;.

_ Autora, a mesm ;. ré-i, Carlos de Me-
' deiros.—Vistos, e estando provada a infrac-
._ ção de fls. e sendo revel o infractor Carlos

de Medeiros n. ;da tendo allegado em sua de-
reza:

• Julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para condemnar o mesmo infractor no pa-
gamento da multa de 50$, de accôrdo com o

• art. 98 do regulamento sanitario o Las
. custas.

Autora, a mesma: r0, Sebastião Pere'ra
de Mello.--Vista ao Dr. Procurador dos
Feitos.

Autora, a mesma ; réo, Miuei Varella:
—Idem. .

Autora., a mwma, ; re.lo, o mesmo.—Idem.
Aut ra. a mesma ; réo, Gabriel José

Ilada1.—Idem.
• Auton, a. Mesma ; réo, Romão Fernandes

Moreira.—Idem.
Aggravante, a Jus:iça, Sanitaria ; aggra-

' ''VadJ, Dr. Mathaus Nogueira Bramido.—•
Cumpra-30 o accordão do folias.

Autora, a Justiça Smitaria ; ré, D. Co-
lina Machado Maia.—Vistas ao Dr. Pro-
curador dós Feitos.

'Juizo da Quinta Pretoria

JUI7, rim. ALFVED) RUSSELL; FSCRIVÃO,
BA .:,DE • RA DE MELLO

Despacho3 de 2 de setmbro de 1911

. AdMicaçao— Narása Rolrigues da Costa
Ferreira, . fallecida; Luisl Rodrigues da
Costa, supplicarre.— Julgo por sentença o

/, calculo, adjudicados os •bens l supplicanta
Luiza. Rodrigues ea Cos:a.

Casamento nurcupativo— Emilia Vic!oria
Cassa, suppIcante; Manuel .Xavier de Ft-

, gueirado, fallecido.— Mandado juntar a
prova, de idade.

_ • Sammarissima—	 Rio de Janeiro City-
, Improvements Compao y, Limited, autora;
, lienrique Mandes. do Oliveira; r.`o.— Julgo
, procedente o pedido, e condemnado o réo nas
custas.

Justificaçcro—Sapp'ictntP
' 

Donato Lopes de
- Andrade ; supplicrdo ,• , Adolplio Freire &
Co np.—Julgada por sentença a justificação
afim do que produza seus juridicoi e legaes
cinitus.

De casamento

O alojai do Registro Civil o de Casamen-
tos da- E:a Retoria., fregaezia de Santo An-
tonio:

Faz saber que pretendem carJar•se F. an-
C.1920 Caetano de Jesus com D. Maria do
Carmo Simone. Quem souber da algum im-
pedimento accuse-o. Está conforme.-0 es-
crivão, Bandeira.

DIARIO OFFICIAL
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- PEDR-0 DO SERRADO.

Autma, a Justiça:(art. 303); réo, Manoel
Albuquerque. — Renovoma-se as diligm-
cias.

Autora, a Justiça (art. 52); p00, Julio Au-
gusto Teixeira Costa.—Conderunado a ser
internado por tempo de 15 mezes na Colonia
Corroccional.

Autora, a Justiça (art. 3)3); réo, José
Fonseca dos Santi-s.—Designo o dia 2 de se-
tembro ao melo dia para ter togar o julga-
mento, fazendo se para essa fim as diligen-
cias pecas alias.

Autora, a Just'ça (art. 2J); rée, Manoel
de Mello Baptista.—Renovem-se as -dilig,en-
das afim de ser cumprida. a .proma;ão
rett'o.

Autora, a Jusliça (art. 291); rio,
Dias Mart i ns.—Requisito as testeniunlias
per cimo depoimento insiste-o Dr. promotsr
adjunto. •

Desyjo—Maria Enflia 'de Souza Morta,
Zenobio Me na I arreto Silva e outro.—Ex-
pe lido o mandado de d-spejo.

Autora. a Justiça; Walde miro de Al-
meida 1\lotta.—Proco 'a-se á formação de
culpa.

Autora, a .Tusiça ( ri. 203); réo,Lourenço
Brundo.—Julgo improcedente a a2cu-ação
1»r absuher Lourenço Brando.

Autor], a Justiça (art. 303); rd, Maria,
Gonçalves.—Abso: V da.

Autora, a Justiça (art. 30G); réo, José Ma-
l ia de Moraes. —1 1. sol vido.

Autora, a Justiça (art. 3031; récv, Jc,$)
Valest . s e Domie o de C•rvalo.—Absol-
vidos.

191...11

Juizo da Decima Pretoria,

JUIZ, DP. LUZ AU'ilI,T3 SAMPA 10 "VIA NNA —
ESCRIVÃO, CAPITÃO CLLTO JOSE DE FREITAS

Processás Cri332ii n neg

Aufora, a justiça ; ro, Pedro Millo. —
Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a jusça ; réo, Domingos José de
Oliveira. — Ao Dr. promotor ausunto.

Autora, a justiç i ; r;o, João Gomos de M-
meida. — Sejam remettidos ao meritis,imo
juiz da lia Var a Criminal.

Autora, a justiça ; talo, Manoel Mendes.—
Diro o reguei ido a

Autora, a justiça ; re'o, Pedro Millo. —
Intime-se a testemunha indicada pelo Dr.
promotor adjuato.

Autora, a justiça ; mio, Alip:o Virgolino
de Souza. — Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justo,a ; ido, Antonio Jul.°
Monteiro.— Intime-se o r.To para que apre-
sente sua defesa r o prazo legal.

Autora, a justiça ; r:o, Abri° Vrgolino
de Souza. — A. Como requer.

Autora, a justiça ; mio, Antonio Jon Mon-
neiro. — Julgado ror sentença absolvido.

Autora, a justiça ; ra,o, 1?estro Mdlo. —
Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça '• réo, Manoel Mandes.—
Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Domingos José de
— Ao Dr. prún:osur adjunto.

Despejos
Autor, Joaquim Igaacio Bittoneourt ; réo,

João Pesei: a Leal: — Julgado ; or sentença.
Autor, Luiz Ardas ; r(o, Alberto Toasses

o outros. — Contraminuta.do o aggravo.

Betempro -- 1911	 .,,-111ç43

Executivos . por nota prcemissoria ' •

	

Autor, jorsr,e da Cruz ; ré	 Mam/*
mino Serppinto. — Julgado por sentença.

Autor; Camillo Vieira de Barros ; réoso
Gonçalves & aga.— ;litigado pui' sentença,

Deposito C'33 23'g:emento

Supplicaaite, Manoel. Gomes daoSilva • stip,
plieado, ManoA Caetano Ferreira. --
pra-se.

Aepo su MUtaria

Autor, Humbirto Milano ; ido, Palro
Hugo do Espirito Santo.— Rejeitados. in 11-
mine os embargos.

fi!slilicaçio de idade
.Tas i ificante, Oscar LURA Freire do Filiar.;

Ju!gado por 8311011(A-
-

Proloc10
Supplicanto, Alvaro Autues Co slho ; sup:

plica o, Justino de Andrade. — lisitregue-se
á parte,

•
juizo da 1-be(,izna

1"1-etomizt

JUIZ EM EX	 SAI,V% rort e ]ur
E DENEVIDE ; EcaLvo r.srisf,us;),

Al.n"Alte

Despachos de 4 de satembro de 1911

Erectç.7o

Exoquente. Antonio 1:olriglies do:s San-
tos, sneeessor do Noileigui-,n..; rad.);
exeentmlo, Jon:tuim Ferrei ia da Silva. —
Cum; ri--e o accorlão d s 11.. 131.

	Exemusaies (oinbargadás). Lima	 ibeira
(aprellante) exre mia 'o, .ALt,m; io Nev, a;
30 embargaot r?, fr. Ari a ides Feroara. Cairo
(appellado). — Recobila . a appenação era
ambos os effeitos.

:p•"(ra C,TC(EE' ai o

Just ; ficante, Manoel Luiz Corrêa o Amalia
do Amaral Costa. — Julgada por sentença.

Adjudicaçá"o

Fallocido, Alvaro de VasconN•lbss ; her-
deiro, José dom 8 in gs Vasconeellos, • per
cabeça de sua mulher, Rosa Gomes de Vas-,
oco:monis. — Julsala por sentença. •

	

Acçtio de 10 dias	 •
Autor, Dr. JosO Llysio (4:) Couto ; réo,

Antonio Leandro Leite Malio. — RojeitaU
in limine. a cx.cação.

Ececutico 71:;po!llecario

Exeluente (embargado), JosO de Carvalho
Pereira da Rocha ; executados (embargou'
tes), Ignez da Silva Moreira o outrá.
Julgados improcedentes 03 CIllb:!D,O.

Ecceutiro

Exequente (embargado), Manoel Ferreira,
Lemos; executado (embargaute), José Anesi;,
— Em prova.

Interdiclo pro7:itii!orfo

Supr licanto„TosO Velioso dos Santar;
supplie idos, Pereira & Ccrnp. — Vasta :is
partes para razões

ordinaoi3
Autsres, E. Bevilacqua & Comp.;

De. \dl1mo Possollo. — 'Vista as p
pai a raz .-)es. furtes.

• fiaria Machad0 e nomeado liouidante o r0- i , Juizo da Nona Pretoria,
i queronte.	 .	 .	 ..
lã ,	 JUIZ, 'DR. JAYME DE MIRANDÃE7CRIVÃO, DR.• ' Acç.(7o executiva — Fxequente, Ignado da

Silva Guimarães; executados Joaquim do
: Araujo e sua mulher.—Mantido o despacho

de fl, 87.
i.
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•
ELITAB3

•-
•'-elksizo 'de dCtireitca	 IPIAtaelrgià

Vara: (30.mirtei-eial
. /Fallencia de Lara, Neves & Magalhães
Xe convocaçã'd dos credores da • faflencia • de

Lava, Neves &May:ti/uras; Que foram es-
tabelecidos ti 7' 9.011 do Rosario n. 151, para
se reunirem na rala das audiencias, 110

• P .ÓrUM, á roa dos hicalidos n. 152, no dia
5 de setembro prOXiM 0. a 1 hora da tarde,
at'm de deliberarem sobre o pedida .de ho-
mologação de concordata feito por Constan-

•• una Guedes de 1-Variai/0es, sacio da dita
• raaa fallido ., bem cotou para seiencia de

tine se acha em carlorio, 4 disposiçéia dos
interessados, o p-trecer do liytidatario
dita proposta. 710 Ortna abaixo

• O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-
reito da P Vera Commereial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, são convoc :dos os credores
da fallencia de Letra, Neves & Magalhães,
negociantes que for tio estabelecidos rim
do Rosario n. 151, com o negocio do mo-
lhados em eommissão e consig,naçaaa pala
se reunirem na sala das audiencias, no
Forum, ti rua dos levai idos n. 15 ',em 'dia 5
de setembro proximo, a 1 hora da tarde,
afim de deliherarem sabre o pedalo de ho-
mologação de concordata que Constanfino
'Guedes da Magalhãe , . SOCi0 da dita firma
falada, efferece aos credores, e:(tt propos.as
constantes dos a IIJO 3 e já apoia•la, foi dev
'demente informada pe10 liqui iatario. ,-5-
talado o parecer deste una cartorio á disp
.siO•o dos interessados, sendo que nessa In o-
posta, o dito fallido propãe pagar aos seus
credores 1) "A de seus era litos á vista, e
por saldo, logo que seja. a mesma concordata
•homologada. Pelo ores , nte se :az publioa
•refeelda cai-evocação. F., pra constar, se
•uass a o presente edital e mais doas de
igual teor que s-rdo publicados e afrutados
na fôrma da lei. Daeo e passa(' ) nesta c1.-
dade do Rio de Janeiro, aes 19 de agosto de
3911. Eu. Antonio de Souza Coelho. °sei Vrta
interina, o escrevi. — Jo10 licdrigues da
Costa.

aromam=

arutze. de TiiTreFt O da, Sep;u1.1d4
-vama. .Commea • eila,1 •

Fallencia de Jos
AN 150 AC5 CIIEDORES

publicatflo de sentença rua declarou cdiepta
a f.neileia (.10 Vell ?Ciam 'le	 MigUel es-
tabeleci lo á rua Ciorlido Beuicio lis. 12
c 31 A, Casc,tadttra, na li;rota abaixo
O Dr. E'viro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2 8 Vara do Commercio,
desta Catada' Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de M. Khaled & Comp.,
deaidamente instrui lo, e depois de 'arcam-
chilas as ferina lida,des legaes, f, i decla-
rada aberta a fallencia do neaeciante .Josó
Miguel, estabelecido á rua Cindido Beni aa
ns. 12 e 30 A, risca d nr por sentença deste
ju . zo de 1 de s :t o mbe.) do 1911, ás 2 horas da
tarde, fixando o s,et termo para Os atreitos
leves de 20 de julho de 1911. Foram notava-
des syndiecs os °ralares M. Ehaled & Com.,
residentes á rua (:a Aifandegan. 108, ficando
os credores da dita lie • ma f all ida net:feta tb-s
pelo presente para, dentro do prazo de 15
dias. apresentarem aos syndices a declaração
de seus creditos,acompanhad a dos respectivos
tituleis: e. entrosim, ficam 03 rereridos credo-
res convocado; para, a primeira assembléa da
presente fadlencia, que será realizada no dia
29 de setembro de 1911, á 1 da tarde, na sada
das audiencias, no Forum desta cidade, á rua
dos Invalidos •n. 108, tudo nos termos das
art. 17, 18, 80 e 82 e seus , paragraphos da

lei n. 2.024, de 17 .de dezembro de 1908.
Dado e passadonesta cidade do Rio de Ja-
neiro; aos 2 de SeteMbro de 1911. Eti. , • Daria
Teixeira da Canil a escrivão, subscrevi.—
Eaeiro Carrilho da Fonseca. e Silva.

Fallsnala de ,Joaquim JOSá 'Dias'
AVISO AIS CREDORES

Communico ' aos credor( s 4 fallenc,ia de
Jcautiim José Dias C1110 se acham em cario-
rio, durante c MO dias, as ralaciea e do-
cumentos apresenta(' is paios syndiecs, para
serem examinados pelos interessados. apre-
sentanilo suas impugnaçõ-ts, de accôrde com
os §5 5 e 6 0 do art. 83 da lei n. 2.021,
de 17 de dezembro de 1908, os males são do
leen' seaninte: 5 5°. Durante esse prazo de
cinco I n is, os credit ss in'Initios naquellas
relaçães poderão sei' impugnados. quanto a
sua legitimidade, importancia ou elassidea-
çãe. 5 G'. A impugnação será dirigida, ao
ju'z pe meia de requerimento itst_mido
cern d..cumentes, justiaicaçõas ou outa
provas.'

lao de Janeiro, 2 de setemb o de 1911. —
Pelo escrivã 1, na seu impedimento ()era-
simal, o es3revent,e juramentado jacintho

--
Teixeira Pinto.

juizo de 1 .1ireito da, IrereeIrn
c1"aitain•er•pial.

_De effay-10 ao - Dr. Antonio Maria Moreira
GaitamYes, para see,tcia do iirolesto de in•
lerrupçjo de prescrip..J.) da letra de seu
arcaste. 910 19 dor	 11:738.j5'52, (l oa faz

Bortps .
O Dr..Tosé Afroesa Lamounier Junior, juiz

de direito da 3' Vara Commercial do Distri-
ci o Federal, e e:

Faz sal, tr aos que o preseate e lilal virem
em conto por parte de jometim alanoal Late-
ges foi dirigida e a s i distrily eda a petie'To
do teor seguinte: ' ,nação —Exato. s ‘', Dr.
juiz da 11"- Vara do Commeraio. D.z Joaquim
Maneei Borges que, seu lo cr 'dor do 1)3.
Antena) Maria Mureint Gaimaraea peta le-
tra junta, no valo: de 11:73 .052, van3ala
em 7 de setembro de 190'1, e que, partante,
e dá prestes a. peeserever, quer interrom-
per a prescrirção. AS31111, na. confiarmi,iade
do art. 453, 3" do Cadiaa) Com mere1a/, veia
fazer em jaizo o c ompetenta p'otesto de in-
terrupção de preserip;ão. Requer qua to-
mado par termo o mesmo protesto, seja elle
intimado por eilitaffl ao devedor. que esti
ausente. Pede deferimento. E. R. Merca.
Rio, 31 ("e agosto de 1911. — Luis Frederico
Cierpenter, advogado. Listribuiçãa •
Sr. escrivão da 3"' Vara do Commercio em
1 de setembro de 1911. O distribuidor inte-
rino, F. A. Murtins.—Despacho: A. cimo
requer. Rio. 3 —9-911. --:Latnoietier Junior.
—Protesto de interrupção —Ao primeiro de
sete:11 1 1'0 de mil novecentos e UnzP ,nee.a ci-
dade do Rio da Janeiro. uni cartorio com-
parca ei o Dr. Luiz Frederico Carpenter,
per parle de .1c :equina Matinal Borges,
e por ele foi dito que protestava coal°
protestado tom pela interrurção da pra-
scrieção da lett a 'acceita par .'tato tio
AI lia Moreira Guimarães no valor de
11:73as852. n, s t da, sua petição retro,
que fica fazendo 'arte integrante deste
terno. E como assim o dissa assigno. Eu,
Olynealo de Souza Vianna, es Tevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, 1 010 do S nua
Pinta) .111n1or, CSOE1XãO, o subscrevi.— Luis
Frederico Carpenter.. Em virtude do que,
isa passou o presente edital, pelo qual é ci-
tado o Dr. Antonio Maria 'Moreira Cultua-
r/3a, para scienc'a, do protesto de inter-
rupção de prescripeão da letra de seu
acceite, no valur de 11:733$852, que faz Joa-
quim Manoel Borges. E para constar pas:a-
ram-se este e maisalous -de igual teor, que
serão publicados e a,frixados na forma da

! lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
1 Janeiro, aos 2 de setembro de 191t. E eu, -•
'João de Souza Pinto Junior, ..escrivãe, sob-
sei evi. —Josd Affottrio_Lamounier Junior.

Juizo de Direito da, Irerçelalll
Veti Cvaalaxeyeial

De concocaccio dos credores da frota A. J. de
Olite'ra & Comp., estabelecida ti rua de
S. Pedro n. 413. sovado, pira se reunir na
sala das audiencitts deste pasce 4 rua dos
Invalido.; n. 152, no dia 22 do corrente
n'es, á 1 hora da. tarde,aftm de deliberctrem
sobre « proposta de concordata apresentada
pela re'eri (a frutas,:tts credores para
pagt.mettlo de 30 -a vista, por saldo de
seus cretinos e para reclamirem o flue fôr
a bem de seus direitos e interessei..
O Dr. J.,sa Alto • eo tatmounier .Tunior,

juiz de direito da 3". Vara Commercial do
Districta Fe(' rd, efee

Faz s'abar nos que o presente edital. vi-
rem, em como por pirte da firma A. J. de
OliVeira COMO., i, á rua de São.
Pedra n. •1, sobrado, lhe fia dirigida a pe-
tição de coacordat 1, preventiva ilstruid t
accerdo com o disposto nos mis. 149 a 1110
da 1 i 11. 2.024 de. 1905, a cuja petição dou
o despacho sagninte: Despacho— A, e or.-
ce,ri aios os lei',s, daea) vista ao Dr. e n•a-.
dor. Rio, 10 de ago,to de 1911.— Lamounier
Juniitr. E tendo ido os autos com vista ao
Jr. e :radia' das 1110;9.5 fallid is, voltarani
com a promoção seguinte: Peomoção—Não•
s5 porem)os patieiona rios não apresentam_
garantia pai a o cumprimento (I t. coacor-
i a a. p..,r 1so o acti o conto garantia não
satislaz o pie-a:eito legal, como tambani peco
facto de terein os supolicantes titu:os pie-
tola o; como s3 vê da certidão. que (dr.:-
peço, penso que e o caso de ser 1;11,113 «ia a
disposição do art. 150 da lei n. 2.0-21, de
1908. Rio. 1'4 de agosto tia 1911.-1'. Bareas
Jnutit-r. verois do que teado ris supp1icant as
provado o pagameat ) dos referidee ti 1111 is
protestados, juntais !o -os aos autos, su 11111n
os autos á conclusee, baixanao com o des-
pacho seguinte: •

Dast acho—Prasiga-se nos lermos do art.
p, 1, da tet n: 2.e21, determinando o

esarivao, dia e hora para ter togar a as-
samblai, (les credores. NO111013 00111:11:--
saro os credoras Barbosa Varelia &
Comp.. Companhia, Fiação S. Felix e Ma-
chim Cotton Limited. Rio, 1 de :eternal.° Ria
1911. -- Laotottnierianior. — Rui virtude do
que se passou o presente e.1i tal p31o qual sio

mvocades OS credores da firma A. .1. de
Olivaira & Comp.. latra se raimiram na lo-
gata dia e hora, acima designados, afina de
deliberarem sobre a proposta de concor-
data apresentada pela referida firma a,
seus credores para paeamenta do 3) "0
vis'a e por saldo (De seus creditos e para,
reclamarem o que for a bem d.u seles tir4-
tios e interessa:. E paia coa-ta 1. • pas ou-se
es1e e mais doas de igual teor que serão
pablicades e aflixados da fôrma da lei. 'todo
e pasalaio .11 .2sta cidade ti ) !tia de Janeiro,
ais 2 de satembro de 1911.. Era João do •
Soara Pinto Janior, escrivão, o CS:Di1V0.—
Josd Alfonso Lamouni•:. r Junior.

Juizo de Illiv<iFto da, 1,?uiatta,
IP• re Leria
EECT1FICAC n 0

De cif acom, coto o pra:u (1.t 30 dias a adtrzet
Archanjo da _.•ilveira para s e ver deman-
(lar.
O edital publicado a 27 de a,gosto refere se

• a Gabriel At•chanje da Silveira e . não a
bGiaicbarro.Gabriel	 mAraujo da Silveira, coo foi pit-

e) escrivão, Albirto Toledo Bandeira dI
• Mello.
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'Juizo da, Decilio.a. Pj `elorfa,
• -Me eilaç(l'O'cle Antonio . AlUes . dós Santos porá

„4ienciá de penhora feita çoz seus bens
. pitra apr'eSe2ilar ,eMbargo. s :a ,..nbesma,'
. proso legal	 '	 •

.0 Dr. Luiz Augusto- da Sampaia Vianna,
jn'z da 109- pretoria,.etc.: •
s Faz saber ate que o presante edital virem

que, tendo Camillo • Monteiro &•Comp. re-
querido insta juizo um mandado da penhora
exectitiVa polar oto,. prom!ssoria contra An-
toolo..Alves dos Santas, foi asso mandado
exPadido e Com elle foram os officiaes fazer
a p-!rilsora pela quantia .de 557$ e-custas, re-
cahindo a mesma em bess existentes na casa
commercial do mesmo devedor, á 'praia
de São Christovão n. 221 (rasa de pasto)
soado feita a peahora á revelia por ter
elle se aia:estado para logar incerto' dentro
desta Capitai, em virtude do que não foi
intimado, na 'fórma da • lei, para alleg,ar
embargo, ' pelo que o enquanto, represen-
tado por seu advogado, accusando a mes-
ma penhora,' reluereu em audiencia de 4
de' julho ultimo, que ficasse esperada a
ass*g aça° do prazo para, es fim; pala a_
priweira, audiencia, depois de feita a lati-
anaç'to por edital que pedia foco expedido,
ea que; sendo deferido, man loa passar o pra-
sente i'?€1.) uai' cita e -aluaria o dita exe-
Cu'ado AntoMo Alves dos Santos para, na
iiineii audiencia depois de findo o prazo

de 30 :ditis'da publisação deste pela impren-
sa;'Vir ver asigpar sa-lho o dito prava> do
Sas.' ,dias da lei pira ,embargos á penhora;
s bppna de ser •,a moina julgada sub-
s:tstanto sua revelia„ ficando sciento por
este 'de:'qua as audiencias deste • juizo
sãa ás:terças e • sextas-feiras, ao meio dia,
nO Peedio da rua de S. Chrislovam

394: . E, para "que chsgae ao cunhe,.
d'iMerito do mesmo e de quem mais rosa,
lidere:Kir. "se lavraram o presente e mais
outro de igual teor •para ser, um açfixado
no legar. do s costame, e outro publicado
pela impronsa. Rio de Janeiro, 2 do agos-
'0 , de 1911. Eu, Ciclo Josl de Freitas, es-
crivão, o escrevi. — Inis A. de Sampaio

n1171.11n191~10.I.M1.1••

MARCAS ,REGISTRADAS

N. .8.17;13.

—Nidifico que, por despacho da Janta Co ai-
Mareia' 'da' sessão de hoje, se aro vaiam
nesla repnaiçãoasobla n. 3,515, os seguintes
d)étimen:o; - .referentes á Compa4nie das
Cl-lamina dó Fer Féderanx cie L'Est, Brhili n,
a'saber: 'os seus estatutos publi cád .s no Dia-
rio 0flicial ri;-?09, de '2 do corrente. conjunta-
incute coaió decreto e. 8.939, de 30 de agosto
dd anao coarante,. • que concede autorizaçao
'Para- fira cionar; unia publica firma da carta
gire 'obteve do Governo rara funcc onar
Republica e a guia do pagamento do safio de-
vilo, , feito no Thesouro

Estavam duas estainlalhas federaes do va-
lor collectivo de 5590 inutilizadas d.) modo
seguinte:
-Rio de Janeiro, 4-de s?tembro de 1911. —

Ia...idoso Campos, secretario. (Achava-se co
kt to o carimbo da Junta Commercial da Ca-
pital-Federal.) •

~.1 •

- - N.:3.7,..a13.s	 •
• Certifico que, por despacho da Junta 0,m-
Tnercia1- do: sessão . de lioje. archivaram-se
nesta repartição sob o u. 3,519; oa saguintes1

. a
documentos 'referentes á Brasiliaat ColoaiSa.
tion And 110èVelop.ement Company', a -saber:
os seus estatutos -.publicados -no Diario
ciai de 29 do a.goso proximo findo, conjun-
ta.nente com o decreto n. 8.913, de 23 do
mesmo mez; uma publica-fôrma da carta
de 'autórização que obteve do Governo para
funccionaa na Republica e a guia do paga-
mento do sello devido, feito no Thesouro
Nacional.

Rio do Janeiro, 4 do setembro de 1911.—
..F-aidoro Campos, director. (sobra estampilha,
no valor de 5:!;500.)

(Ao ladeeslava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

a

José Mando •Portugal, fabricado de na-
ratos, estabelecido inata praça ao la-go da
Carioca, n. 4, declara para tolos 'o> elfeito's
que o emblema adotado para distinguir
uma qualidade de charatos, producta do sua
fabrica, compõe-se de 'uma tira de papel oa
rotulo lythographado tendia ao centro a pa-
lavra <<Esmaralda», rodead k de rosetas. Rio
de Janeiro, 12 de agosto de 1911. —Josd 111a-
cedo Portugal.

Apresentada na swretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal. ás 2 horas do dia
12 de agoato de 1911.— Isiddro Copos, di-
rector.

Registrada sob o n. 7.38) por despa.:ho
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemphr 6a390 do solto
por e tarnpilhas. Rio de Janeiro. 17 de
agosto de 1911.— Isidoro Campos, dirastor.

N. 'V.:354U

Ruas & Mmateira. estabelecidos com Vaar-
macia á praça, Tiradentes n. 9, nesta Capi-
tal, apsesentam a regst o a marca supra
que consiste no desenh) *de um quadro de
linhos ponteadas e simples, douradas, ven-
do-se em cada angulo pequenas fantaz.as
cru fôrma de lanças-tchlente, lendo-se co no
caracteristico da marca, em • linha recta, a
palavra: «Venuzina», abaixo a seg* ns pa-
lavras: «Mea.z»,no trat mento da polia, la-
bricai:o por Ruas & Moateiro, Praça Tira-
dentes n. 9 Rio Janeiro». Esta marca, que
poderá variar doccires e dimensões, ser virá
para distinguir 'preparados para o trata-
mento da palie do fabrico e em-amarelo dos
depositantes. Rio do Janeira, 24 de julho de
1911.—Ruas & Monteiro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feio cai ás 11 horas
do dia 19 de agest) de 1911. —3 director,
Isidoro Campos. •

Ilegist ata sob n..7.385 por despacho da
Junta C, numercial dm se3s'ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar %BOO de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 do agosto
de 1011.— Isidoro Campos, diretor. (Ao
lado eslava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)

Ruas & Monteiro, estabelecidos com pilar-
macia á Praç c Titaadentes n. 9, nesta Ca-
pital, apresenta,M a registro a • marca su-
pra que consise na figura de um basto-do
mulher com abun ,ante dá' cabalara • solta
de fôrma a cobrir parte do sois e -peito do
'halo direito, tendo a mão esluerda, sobro o
seio do mesmo ladó o. em 'parte , omatIta
pelos abundantes cabellos que sobre cila
cabem, lendc-se na parto superior da gra-
vura somo caracteristico da marca as pa-

lavras al.w.ção Africana» o napar to .rafo-i'
pior «Para tingir Os ca preparádá. poi;
Ruas &. Monte:ro, praça; Tiradentes n. 9,
Rio de Janeiro. Esta marca, que pôdei'á,
variar de CórC3 e dimensões, .servirá para
distinguir preparados para os' cabanos;
barba etc., do exclusivo fabrico a cominar-
cio dos depositantes. hautilizayaa,uma ,es-
tampilha de 300 r:as fed oral a assignaturaal
Rio de Jantairo, 24 -de julho de ..19).1.—Raça.!• ,

Apresentada na secrotsria da Junta Cont-'1
marcial da Capital Mui .ralaás 11 horas'do;
dia 19 de agosto de Ccoapos».1
diractor:

Registrada sob o n. 7.381, por, despacto
da Junta Commercial, em ileS3I0 de hoje.1
Pagou no primeiro exemplar, 04600, de selo
por estampilhas. . Rio de Janeiro,. 21. "de
Í.ago>to de 1011. Isidoro Campos, director:. (ao
lado estava o carimbo da Anita COMMeZI
c ai da Capita.f Fatorai.)

N. V. 41.V
• .	 .

Die>cripe-ío da mar . a acima 41:leador
Cominarei:ti» estampa Ia oro cima e -no mbio
de cada volume, mco vinhetas que . a cer-
cam, em encardenação ou peraalina, cuja
ob:a é . pub'ie.ada cada -armo, com 1.0900
tantas pminas e que se destina -.noO uso do
commerciS. A przse :te obra é de propria-
dada .de'Mo:aes & Cora ra,- estabelecidos
praça Tiradentesm. 79, sobrado,' e para-a
qual pedem registro,* na . fórma da lei, para,
garantir sewdireito opropriedade sobre zx
referida mii irei. Rio de Janeiro, .20 da
ago.,to de 1911 :-;-Moroes & Comp. (Inutili-
zada uma estampilha de 300 ris). - 	-• • •

Apresentada na s'eere'aria da Junta Cã.n.an
marcial, da Capital _Federal, ásall,horas
do dia 23 de, ago,tede '1911. --„O :dimtor,
Isidoro Campos.. 	 •	 .	 -

Registrada sob n. 747, mis 'despachada
Janta; Commercia1,em'so-sãtide leije...Pagent
noprimeiro exemplar' (4500 de s, sellsi por
estampilhas. Roo 'de Jaaeira,S11,,da'agostà
cio 1011. O'director. Isidoro Campos. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Cerda.
marcial.)

& Monteiro.

•

	

N. 38 3 A:	 .
• .

Itals & Monteiro, estabelocidos com p-liar;
mac'a á praça Ti rad e atos , n. 9, nesta Can:tali
apsesantam a nastro .marca supra flua
consisti no desenho .d-t um quadro da linsas
pontoadas voiales e da linhas simplesaven-
(10-sa Mn cada angulo urna p' . antasia. em
fú.ma de lança-tridente: lendo-se em linha
recta como -amaet'eistic i1i marcaaa, pala-
vra: a Opiati 1» aba cio a seguir palavras:, ia:siaras ) esp )affia-, contra blenorrhagia,s . a,
fabricai:o jou 114 is-8a Monteiro, praça Ti: a- •
delitos n. 0. Rio de Janeiro. Esta marca,
que poderá varar em ctires•e dimensiirs,
servirá para distinguir preparados parti-1,1e-
norrhagicos da .exclusivo fabr:co e °marmor-
eio dos depositantes. 1 lutilizava urna estaria-
pilha federal do 300 rdis. Rio de Janeiro, 2,a
de julho do 1911.—Ruas &

Apreseltala rui ' secretaria da Inrita, COM.;
livra'ai da capital Federal, ás 11 horas da.
na mhã do dia 19 de aaosto de 1911.—Lisidoro
Campos,direJtor.

Registrada sobe. 7.385 A. por despacho ola
Junta Commercial em s solta de hoje. Pagou
no 1° exempina0$10D da salis. por etampi-
lhas.Ria Janeiro. 21 ci agosto de 1011.—
laidoro Campos, director. (Ao lado ashavaase
o carimbo da Jurta Cdrame2cial.)-._--
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RENPAS PUBLICAS

LLFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 de setembro de 1911

Em	 158:803677
p pel e 226:054824

- - - --
Renda arrecadada de 1 a 4

do corrente 	
	

1.100:80W37
Em igual periodo de 1910 	

	 1.0n6:521$039
Diferença a menos em 1911

	
34:27742ó8

'RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 4 de setembro de 1911

Ordinaria 	 •	 25:433539

Consumo:
810'1=010

Bebidas 	 	 6 011 009
Calçado 	 	 2:4l0 ;0
Perfumarias 	 	 34300
E. pharmãceu-

tieas
Vinagre 	 	 i1:11s60
Chapéo-	  	 1 :825000
Tecidos 	 	 6:500V)00
Registro. 	 	 10:).s0u0

	
27:C85$600

Rendas pai ri monja es 	
Extraoroueiria. 	

	
15:4G1.743

3;1;s0J0

2-1$0;10Deposito. 	
Renda com appileação espe- 	

3006:-)9cial. 	

331; 491
Renda de 1 a 2 de setembro 	

234:59 $451de 1911.. 	

303: 9z7$942
249:283519Em igual perlado de

ED1TAES E AVISOS

Allfandep; a do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 23

PRIMEIR, . PRAÇA.

Pela inspectoria, di AlCandega do R° de
Janeiro se faz publico que, ás pertas de
diversos armazens abaixo descriminados no
Gies do Porto, e bem assim no Trap : che da
Ordem, nos dias 5, 6 e 9 de setembro de
1911, ao me:o dia, se Lião de arrema-
tar, livre de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

CAE'' DO PORTO

AP,MAZENI N. 1

Lote n. 1

Triangulo D—Nintra marca APDC: Quatro
caixas ns. 6.895/8,t8, contendo fechaduras
de duas voltas. pesando bruto seiscentos e
vinte quatro kil s, vindas de Pariz no va-
por Amiral hureguiberry, descarregadas em
18 de novembro de 1910, despachadas pelo
Sr. Antonio Pereira da Cosia pela nota
R. 7.188, de ;anelai do corrente anno, e ve-
Xltici.kda diferença de qualidade pelo coo-

ferente Sr. Mario Barbosa de Magalhães
Castro.

ÁRMAZEM N e
Lote n. 2

Circulo HP&.C, separado Por um travessão
e um G embaixo, tudo daitro do circulo:
Duas caixas os. 6.052 e 6.053, contendo duas
mil e quarenta ~ias de leques do papel
com varetas de madeira tosca, lisas, vindas
de Hamburgo no ya,pcie Hohenstaufen, des-
carregauas em 22 de novembro de 1910, ma-
nifesto n. 1.251. Ditferenea de acere:si:imo
verificada na nota tle importação n. 12.301,
de 21 de deze:nbro de 1910, pelo confe-
rente Sr. "liba Gaivão e despachado peio
Sr. J. B. de ;Medeiros Gomes.

Lote n. 3

Garantia da Amazonia: Uma caixa n. 152,
contendo quatrocen t os e dezesois (luzias de
escavas para chap(os, e Ate. cabos de ma-
deira, vinda de Hambuego no vapor Cap
Roca, descarrega:da eu 16 da janeiro de
1911, despachada pela nota n. 4.799, de 9 de
fevereiro de 1011, pela Garantia da Ama-
zonia.. Difforença de quii!idado verific t ia no
acto da sabida pelo conferente er. Ataliba
cialvãj.

ARMAM' N. 3

Abandono
Lote n. 4

Fl A: Quarent» e uma t aixas ns .1/41. con-
tendo farinha lacte	 p es;3..d.) bruto mil e
trinta e tias hilo,	 indes	 Sitssa
no Vill1,11' Er?an gen, dPsol yr2gadas em 31 de
março de lel I e relnerido abindono pelo

E,rnamie RtIPP073 1 C` .4.7.eVe(10	 COnee•
dido por 1 spaelpi d tispectoria, de 3 de
julho de 1911.

Lote n. 5
Abandono

FM: Onze cerkas ns. 1 "11 contendo leite
condeasa,do com o peso nas lata;, d . .; duzentos
e vinte Mios. vindas da nus :ia prece-
dencia, vapor e des . :),rga e rejperido aban-
dono pelo mesmo senhor.

Lotou. 6

Abandono

MAS: N'inte e cinco caixas ns. 1/25 contee-
do leite condeteado como peso bruo nas latas
de seiscentos e vinte ó cinco kiloe ven-
deis da mesma wocedene a, vapor e dee-
catera e requerido abandouo pelo mesmo
senhor.

AIZMAZEM N. 9

Lote fl.. 7

Al,andono •
tosango D&C: Quatro seres ns. 1/4, con

tendo farinha de aveia pira aves pesando
broto tresentos e vinte Ridos, vindos de
Nova York 1 O vapor ingee 11;ron-h'Y'L', dus-
earrerados em 14 de março de 1911, aban-
dono requerido p r Joseph Beller e despe lio
da Inspectoria ide 6 de j unho 'de 1911.

TRAPICSE YPIRANOA.

Lo'e n. 8

VC: Uma caixa sem numero, eonteedo
vidres para vidraça quebrados, com a caixa
de madeira. ad tmlarem, vinda de Liver-
poo no vapor Ca VOUr desearregada em 7
de ah ii de 1910 e consignada a Vieitls
&

DOCAS NACIONAES

Lote n. 9
Jeão CAlheiros: Ciumenta barris de vinho

sem muner.), não especiticado até 14 g tios
pes indo bruto 3.838 kilos, vin 1o3 de riam-
burgo no vapor Ho ,ienstou'en, desearrogad )s,
em 27 de abril de 1910 e Consignados a-Jção
Calheiros i.ç4 Comp.

AVISO

No dia do leilão ae mercadorias que 1k-e-
rem de ser arrematadas, lea suas nmee
estarão á dispaição doi Srs. pret .inientas
que as quizerm eNamivar. bastando ara,
isso dirigirem-se, antes do leilão, au fiel do
armazem.

Lavrado O toPIII0 de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão d i peara o
signal de 20 0/„, em dinheiro, rec!b ndo
deste um c ,nhec:mento extraindo do talão.

Al t a:n(10ga do Rio de .1amiro, 23 de agosto
de 1911.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

Altandega do JLo de JanairO

1301 AL uz NO -IIJIC1ÇÃO COM O TRAZ() DE 15"
DIAS A EMILE IIA MEL, OU A QUEM FOSSA IN-
TERESSAR n3ItE -11; EI-VAI)0:ZIAS APPREIIE n -
I)iI)IS ro VAPOR I PIA NcEZ AN»
PELO AJUDANTE DO (il'ARDA-M R CARLOS
BAYMA BE CIIIOR

Pela 3a s , ceãe, da Alei nde a, intinin -ç'r
Entil .. , 11:owl CHI n I () p elo pe.--:1
\ir dentro do t . rtie o d e 15 (Hee :oe t.s ,:eoas
da lei, apres.mter d e res I, e justilleet di-
reitos; sobre uni cinto coei:leio mercado-i s
(obr. s d cabollo humeno), que O mesmo
Emite eu indo deecie. do tapo, . 3Ia-
gellan, no die 2) do inee proximo findo, mao-

.rava oceultee ais direitos da Fazende,
que 14-0110 em. et, de bis(et lhe feenn
toma t:as, apprehend • des e entreettes nosta,
r3artio pe'o ajudante do guarda-mOr
Cari ,s Bayma Belchior.

AI lail ç do 1:Z . o de .1aucir secção,
2 de sel.embi .0 Ir lii 1.— O cliefe, Â. Anta-
nino de Carvalho Aran,Ht.

ndeg.a do fio de Janeiro

EDIFAT, DE N .TIF:eA(IÃO coe o ex e.o Dr 15
DIAS A Q1 EM QUER QUE ensSA 1

5.)111(E UM As MERC.:11)0E1AS ACilADAS E AP-
PREDENIMDAS No VA."013 NAcI « S n O
PAUI1», PELO AJUDANTE DO Ca ARDA-Melt
CAIU, S BAYMA lELlil R

Pela :t a seeeão	 Alei nd óga. fiei VICP-Se
fillelil quer yue	 Vir (leni L'O
do p12Z0 de 15 di;e,,, sob ; s
ap: esentar defese por ter ir 4/ido no ttpoi-
nevional	 Peede, peocedente	 s0131,
Yorl: C C5e11-5,	 (10:15 pacoIeSe di1.5
males, mercedeei: s que ;em foram a .-Jee.
sei-ti:ides a eeleito, e irWi	 ( l Iccitos

0114;5, 9:05 achalh:s s doo co-
nhecido Da oeu n ISKO iii busea dada no 1114,4.1n0
vapor 1 .o:am apprehendid13 e entr,,u,s
n ste, alfandega pelo ajudante do guarda-
iner Carlos Eayma Belchior.

Alfandegt do Rio de Janeiro, l", a sece'io,
2 de setembro do 1911.— O chefe, 31. Auto-
110(0 de Carvalho Aranha.

A.1 Candeg-a do la io de
Janeiro

Com o praz.° de 15 dias

Por esta i a secção da Alla,ndega do Rio do
Janeiro se faz publico, para que chegue ao
conhecimento de J. Cateyson, ou de 'quem
legalmente o represente, por não ser enemr-

285:4534;501
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trado neAaCipit .,s1, que fica o mesmo. . inti -
mado a entrar para os cofres desta. Alfan-
dega,' no prazo -de 15-dios, - a coutar desta
dita, com a quantia de 5:321$180, das taxas
de expediente de 10 %, addiccional do 10 .%
e 2 . % oaro pata melhoramentos do porto',
de que é devedor,- em virtude do .termo de
respormtlilidide que assignou a fls. 90 do
livro de Diversos Termos de 1939, como fia-
dor do eira) Keller, visto have.. o Sr. mi-
nistro da • Fa.:enda. negado 'provimento ao
recurso (eito pelo mesmo responsavel.

Primeira •sec.;ão . da All'ande ga do Rio de
.Taleira. 2'de set‘mbro •• de 1911.- O 'chefe,
illigietFernanclóS

11•1111n11M

•••	 •

It.lf,g.ntle,sra., do r i de .Taiievo
Pela Inspectoria desta Altiniega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que .foram - dc;ca.rrogados . para esta reparti-
ção Ok Volumes' abaixa ineneiali idos com si.
gnaes de. avarias e..de falta; devendo soas
donos ou cansignatarios apresentaram-se no
praz): de 15 dias -para providenciar a res-
peito.

"	 (Continuado do n. 22)•
Vpr.Tili,n, entrado em agosto • de 1911:
C0e3. do . Perto - Ar mazem n. 2-V VC: 1

C3.iXá ' fl. ' 4.107; repregada.
Idem : 1 dita ri. 4.231, idem.
Idem.; :I 'dita ri. 4.243, idem.
Idem :1 dita n..4.198, idein.
Liem.: 1 dita	 4.200, idem.. •
Idem :.1 dita n. 4.235; i1em.
VIANNA.: 1 gigo 11.- 489, quabralo.'-
V.VC 1 caixt-n. 4.211, repreg -da.
\VCC : 1 dita n..5.2,)1, que'n a a.
MOIM : -1- dita.n. 103, repregada.

•G&C:il barrica il ..' 3.034, .qualrada..
caixa n. , 161, repr.,gada.

Idem :' 1 dita n. 153,
n Idem :.-1 dit t 159, idem.	 .
•IIEC-F1 : 1 dita ri. 1.274,11ern.
J . : 1.dita n. 001, i
Idem . : 1 dita n.' S93, idem.
JA&C: 1 dita n. 420,-avariada.
K : 1 dita n. 2.780, repregoda.
LS&C : 1 dita ri. 3.231, idem.
It1em;:. , 1 , dita ri. 3.203, ido.».
Idem. : 1 dita.n. 3.204, idem.

; L: 1, , dita n. 2..100, idem. 	 .
Ideni: 1 dita n..2.008, idem. .
MGM: 1 dita n. 1.500, idem.
Liem: 1 dita o. 1.599, idem.
Idem.: 1 d.ta ri. 1.597 $ idem.

, Vapor MUT?
' 

entrado em agosto d3 1911.
Caes do Porto, arina.zem. ri. 2 - BMC
baliú il. • 194: avai•irdo.
CBEE. : 1 'barrica • sem numero, que-

brada.	 •	 ' •
CSIIn :, 1 caixa sem numero, avariada,
CPj : 1 dit r n. 37, repragada,„
Item': 1 dita ri. 353,'i lei».
Idem:-1 dita n. 353, idem:
Item: Clta n.' 359. idem.
COC : 1 dita ri. 169, idem.'
CG' : dila n : 93,' idem.
CPC ';'" 1 dita il.. I 112
DIA. :' 11 'dita 11: 800; dem.
Drogaria Malta : 1 dita ri. 100, idem.:
1.1em . :' 1 ditan. 85, idem.
Idem': 1 dita n. 106, idem.
Idem : 1 dita n. 91, ideni.
.EFCB: I barrica n. 1, idem.

caix n. I-.V72,-reprega1a.
Idem : 1 dita n. 1.956 idem.
_Idem I dita n.	 idem..
'PI '1 . dita ri 3.67.ç, -ideni: •	 .

barrica ni .1.342,- idem.
n:-.688, idem.

;S(UND • :.1 . dita	 -,••
CSà1 1 :::1 dita n:	 •

Idem : 1 diti.n. 500,

3)0F :, 1 gigo n. 1, avariado.
TC : 1 caixa n. 92), repregada.
Vapor •Tiliaa, entrado em agos'o do

0C11;es do Porto ,--•Arma.zem II. 2-PC-A:
caixa nr.3.161, repregada.
ARPC: 1 dita n..834, ilein. .
BM - 37: l'barrica n., 1.512, quebrada:
Idem: 1 dia n. f.509, idem.
BM - 34: 1 gigon. 1,.645, Liem.
I leni: 1 ditou. 1.550, idem'. .
CP&O . 1 caixa, ri. 6.920, re2regada.
Ilem: 1 dita'n. 72, idem.
CE: 1 dita 0. 212, idem.
CPC: 1 dita n. 785.. idem.
Idem: 1 dita n.
I lein: 1 dita n. 73, idem.•
Idem: 1 dita n. 0.787, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.012, ije n.
Idem: 1 dita ri. 3.610; idem.
C si, Tall sman: 1 barrica n. 1.355, que-

brada.
DM -.1: 1 ca i xt ri. 9, repregada.
Drogaria Mattos: 1 barrica n. 83, que-

brada,
Idem: 1 c :ia n. 2, avariada..
F - CC: 1 dita c. 3.541, reprega,da...
All.P&C: 1 dita n. 3.798, Liem..
AM: 1 dita sem numero, idem.
AGC: 1 dita ir. 593. idem.
Idem: 1 dita 0. 597, repregada e ava-

riada. •
ARPC: 1 dita n. 6.86, repregada.
B: 1 dila n. 9.039, idem.
BCC: 1 dita ri. 21, avariada.
Vaper Tilian, entrado em agosto de 1911.
Cii-s do Porto-Armizem n. 2-1,SC: 1

caixa ri. 3,205, repregada. .
Idem: 1 ditam. 3.101, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.107, idem.
Idem: 1 dita n. 3.109, idem.
Idem: I d ta n. 1.001, ide n.
Idem: 1 dita n.	 idem.
DA: 1 amarrado reli 1111111PP°, quebrao.
Idem:. 1 dito ri. 105,
OPC: 1 g . go n. 8.207, idem.

1 cal no. n. 22a, repregada.
Idem: 1. dta n. 242, idem.
Liem: 1 dita n. 48, idem. -
liem: 1 dita, n. 2S. com falta.'
Idem: 1 dita' n. 182, repregada.
JCC: 1 dila Sem numero, icem.
Idem: 1 dita idem, idem."
M-0: 1 dita n. 9.033, idem.
Idem: 1 dita. ri. 9.035, idem.
M-R-C: 1 dita n. 2.095, idem:
Idem: 1 dita ri .. 2.091, idem.
Novo-6.510: 1 (Ida sem 'numero, 'idem.
MCOGVM: I dita*n.'138.301, findo ava-

riado.	 .
CPC: I gigo n. 1.930, idem.
SCB: 1 caixa n. 5:860, repi. egada. •
SF: 1 dita n. 9, idem.
TBC: 1 gi o, avariado.
Vapor nian, cn r ido em agosto do 1911.
Caos do Porto -Armavam n. 2 - TBJ: 1

Ca;X:1 11. 166, rerragada.
Idem: 1 dita n. 150, idem.
Idem: 1 dita n. 172, idem.. .'
Idem: 1 dita n..167, idem.
Ide,»: • 1 x'ita ri. 176. idem.
Ti rica-li dita ri. 162, idem.'
VLIC: 1 dita ri. 16.04, Liem. 	 ,.
Idem: 1 dita n. 2.253, idem.
UTMC: 1 dità soai numero,
NVG: 1 dita ri. 5.202 idem.
-Z-: 1 dita n. 6.359. idem.
ESC: I dita ri. 4.754, idem.
Idem: 1 dita n: 4.753; idem.
-FSC-: 1 dita, 11. 1.030, 'idem.'

..Idein: 1 dita ri. 1.937,1dem:"
1 fardo n: 925, aval:lado:

• JPC: - '1 caixa ri." :),), 23 'e'12;
_Idem; 1-dita-Ais'. 22, 2814; tepre crada •• -	 o	 •

.1R•CC: '1-dita 0. 265,	 • "
1.1):. 1. dit n..180, idehl
Ideai: 1 dita, n: 179, ide,».

DSC: 1 ditai]: 3.003,. idem
Idem: 1 ditt	 '2 . 934, idem

. Idem: 1 dita n. 3.107, i ,em
lem: 1 dita n. 3.103, avariada.

Idem: 1 dita n. 3.120, reprega.dx. 	 •
•

Vapor nian entrado cri] : agosto 'de ,1911.'
COA do Porto-Armazem n. 2-AGe:

caixa n. 18, repre,gada.: , .. , •
ASC: 'I dita sem numere", idem., -

" ABC: 1 dito. n. 9. idem.
Idem: 1 dita n. 59, idem.

r dita. n. 99, idem.
Idem: 1. dita n. 60, idem.
Idem: I dita n. 111, idem.
.110:11: 1 dita ri. 78, idem.
BM : 1 dita n • 1.688, g go avo riadl
Idem: 1..dita,-n. 1.091, idem.
1-ie,m: 1 lita ti. 1.687,
Idem: 1 dita n. 1.620,.al"m .
Idem: 1 dita n. 1.885, Mein.
Cre: 1 dita n. 581, raive?: ,da.;
CPC: 1 dita ri. 1.081, ideai.
Idem: 1 dita n. 354, idem.
10	 : 1 dita, n. 1.09 idem.
Idem: 1 dita n • 1.113, idem.
Idem: 1 dita n. 1.052,
Me i]: 1 dita ri. l55, idem.	 •	 _-
Drogaria Mallat: 1 dita ri. 92, idem;
L: 1 dita n. 2.10. Hem,
:NI: 1 dita n. 9.028..idena.
78: 1 dita 11. 6V, idem.
120: 1 dila ri. 1.177:- idem.
erre: 1 dita ri. 1.173; idem.- •
TB ': 1 dita n. 1.3G), avariada.
Vapor Tennysson, entrado em age:st° d8

1911.
Caos do l'o.to - Armaiem	 n.-	 ABC.:

2 caixa ,: ias. 11.226, repre.gadas.
-A-CC: 1 dita n. 7.610, i .cria.
AAC: 1 dita, n. 38(1,
idern: 1 dita n. 321, aval'

1 dila, n. 13, ropr,,gada.
1d mi: 1 dita n. 8, idem.
IS: 1 (,itrt sem. nu,nern, idem:
BM. ': 1 dita n. 101, idem.
Idem: 1 dita n. 44, i em.
11em: 1 dita ri. 30, id
Fiem: 1 dita n. 37, idem.
!dum: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita ri. 49, it m.
CMC: 2 ditas sem numeras, idem. -
DTC: 1 dita n. 507.53, idein.•
Alfardega do Rio 03 Janeiro, 23 do agósta

de 1911.- O ajudante do inspector, Antonio
Di cs S. da 1,:fg9.•

28' • •
-

Vapor fraricu Espagne, entrado em agoá0
de 1011.

: Deqoacho sobre agua - OZC: 3 caixa.
7:t, 116 e 119, reraa ,gadas. •

idem: 3 ditas ris. -130, 127 e 5,5, idem.'
C: 5 dítaS sem. rumor , 1 leni..
ASC: O ditas idem, idem,
C: G ditas idem, idem.
RS.C: 6 ditas 'Wein, idem.

- C: 3 ditas idem; ilem.
GSC: 5 ditas idem, idem."
C7C: 3 ditas os. 84,52 e 52, idenii

"Vaçor ingl.:z Ara.áttaya, eatrado em agesIdi
de 1011.

Armazena ri. 4 - 4: 1 caixa n. 557, re.J.
pregada.

	

49. 1 dita n. 253, ioen].	 .	 n -,
Armazena ri. 5 - CMM: 1 barrica Ti. :?4,

reprJg ida.	 - •	 •••••
_ SGc: -2 ditas ris. 1.650 0.4.601, idefn:
D2Spad10 solme agaa - CII.C: 1 caixa -

'n. 109., repregada. ' -- •
' Va - Or inglez Toinyson;-entrado em a-tosto
(Ir..‘-,191.1-. • 	 .. '	 . .	 .	 .	 "--- 4:''.
! . "A riritizeni" n ." 9 :-=-..V. CliZzani :. 1' tã ix a; ri. 2,:',..,

1
 ripregada-. - .

ArmiaZeM &IS 'amostras -•-- BPN: 1 cali)i•
1a. 18, avariada.
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Veiga: 1 dita sem numero, idem.
Vapor &Rema°	 Ilaarbarta entrado	 em

ttgosto de 1911;
Armazem n.	 1 - 12 C - 1 12: 1 caixa

o. 14E3, reprega,da.

Idem: 1 dita ri. 3.781, idem.
M ,GVM: 1 engradado n. 	 138.302,	 idem.
Idem: 1 dita ri. 1 I8.313, avariado.
Vem: 1 dito n. 	 138.315, idem.
Id . m: 1 dito n.	 10, ilem.

Idem: 1 caixa n. 16. idem.	 ..
Vapor Titian, entrado em agosto de 1911:'
Caes do Porto - Armazem ri. 2- PI :

1 barril ri. 3.625, quebrado.
Idem: 1 (tilo n. 3.636, idem.

1: 1 dita n. 54, repregada e avariada. NZC: I caixa n. 22, repre.ada. Idem: 1 dito n. 3.014, idem.
VC-B: 1 dita n. 3, repregada. F-P--C: 1 dita mm numero, idem.. Idem:	 1 dito ti. 3.622, idem.
)3RJ: I dita n. 9, ident. SM: 1 caixote idem, avariado. Idem: 1 dito a. 3.6.'9, idem.
CR-C: 1 dita n. 4.025, idem. Idem: I dia() idem, i lem. Idem: I dito ri. 3.626, Liem.
T: 1 dita n. 199, idem. Idem: 1 dito idem, (dom. Idem:	 1 dito n, 0.603, idem.
C: 20 ditas sem numero. idem. Idem: §di'o ilem, idem. Idem: 1 dito n. 3.613, idem.
Vapor Titian, entiiado em agosto de 191h Idem: 1 dito ri 	 1.705, idem., Hem: 1 dito n. 3.619. idem.
Caes do Porto-Arrnazem n. 2- J: 1 bar- i; 1 caixa idem, repreaada. EH : 1 caixa n. 690. r mregada.'

rica n. 913, repregada. S .1: 1 caixote idem, avariado. SCHILL : 1 dita ri. 6,200, idem.
K: 1 caixa n. 2.815, idem. Ideai: 1	 dito idem, idam. $er: 1 dita n. 1.764, idem.
Idem: I dita n. 2.78?, quebrada. Ideni: 1 dito idem, idem. Idem: I dita n. 1.763, idem.
Vapor inglez Aruguaya, entrado em agosto NBC-FHW: 1 caixa idem, re':.regada.' $: 1 barrica, n. 219, quebrada.

de 1911: FN. 1 barrica do boça 919111. quebrada. s:	 1 caixa ri. 5a3, ropregada.
Airandega-Despacho sobre agua -O - S Idem: I dita idem idem, idem. TC:	 1 dita n. 724. idem.

(-C: I caixa n. 390, avaria ia. Ideia. 1 amarrado idem, idem. AI 'rediga d ) Rio do Janairo, 28 de agosta
Vapor allemão Saa .Nieolos, entrado em (-F'-C: 1 barrica, ri. 0.394, repreaada e do 1911.- O aindant ( do inspectir,	 Antoato

ago sto de 1911: a.variada. Lios Noa.:,a Lago.
Alfandega-flespacho sobre agua- Bastos K:	 1	 aixa n. 2.819, i	 ciii idem. hin 20

M: 2 caixas sem numero, repregadas e as-a- R o-254-11 S: 1 barrica n.	 I .3 .39,	 idem Vanoringlcz Arrf nrwy«, onira,doem agosin
r: adas. idem. de	 1911.

RSC: 5 ditas idem, repregadas. 78: 1 caixa n. 510, idem illom. Armavam n. 4-IS: 2 caixas ris. 822 e 920
•	 Idem: 3 ditas idem. idem. Idem: 1 dita ri. 591, idem idem. repr.igadas.
GJC: 2 ditas idam, idem. 170:	 1 dita n.	 120, ide n idem. LC.	 1 dita n. 21, idem.
CPC: 2 ditas idem, idem. Vapor lata entrado em agosto de 1911. (.ME:	 2 ditas	 ns.	 3.118/1	 e 11.214,	 aia-
ATC: 1 dita idem, alem. Caies do Porlo-Armazern n. 	 9- HTC: 2 radas.
ASC: 2 ditas idem, idem. caixas ns. 4.340 e 4.345, avariadas. aiB: 1 dita n. 612, rapregada.
CC: 1 dita n. 67, idem. JPS. 2 diais ris. 4.315 e 1.419, idem. MS: 1 dita n.	 6 - 7, idem.
Valor inglez Aragaaya, entrado em agosto Maca I dita n. 085, rep:•egada. PARC:	 1 dita n. 3.017, alein.

da 1911: Vacor Titian, (mirado em agosto d a 1911. 1150:	 2 ditas rir'.	 211(1 121, iaent.
Altandega-Armazem n. 5-FC: I barrica Arinazem ri. 2-AGC. 1 caixa n. 	 32, rei P9:	 1 dii.a, n.	 15.811, Mein.

42. 18, repregada. pregada. C-0-139-C: 2 ditas ns. 413 e 31 > , idem
a	 RJ: 1 dita n. :1, idem. 1i80:	 1 4 Ha ri. 23. idem. A ':1 dita n.	 15.819., i leni e avariada.

Rodrigues: 1 deta n. 58,
iCR: 1 caixa ri. 30, idem.

BVC:	 1 barrica ri. 147, av
brazd:	 1 i•itixa n. 1.47U, rearega1aa

D: 2 duas ris. 5.148 e 4.49 ;. idem.
tzCIZROLLI: 2 atas n. 93 -a alam.

$e: 1 dita n. 604, idem. I em: 1 irra n.	 iiem. 11:	 1 dita n.	 1.203, Idem.
Despacho sobre agua - .Armazem n. 5 -

18 c: 1 caixa n. 3, repregada.
Idum:	 1 dita n.	 1.517, 1 lom.
Idem: 1 dita n. 	 1,440, :dem.

91 > 1':	 1 dita n.	 2-4, ideia.
CRPT\VGIZKI: 2 delas som numera, idem.

-	 C-III-C: I dita n. 109, idem. liem:	 1 diaa n.	 1.500, 1. iem. Ideai:	 1 d,ta, n.	 22-20, idem.
C: 1 dita n. 377. idem. Idem: 1 barrica n. 1538, idem. CMC: 2 di i as o. 570, idem.
Vapor (ti li ino Rê Humberto, entrado em \Ir:	 1 dita ri	 4.03, idem. ca•a Carola:	 1	 ira z. 3.47a , idem.

•	 agosto de 1911: Idam:	 1 dita n. 4.605, idem. L: I dita n.	 1.102, avariada.
Alfandega	 Armazem ri. 9 - Banco do

ffirtaz I: 1 caixa n. 4.241, repregada.
1 ( em:	 1 dita ri.	 4.211,
(IB'td:	 1 dita ri. 4.610, avariada.'

FVC: 1 dita n. 8.198,	 idem.
RRC:	 1 (10:1, o. 500, alam.

Vapor francez E,paanc,entrauo em agosto CHI:	 1 dita n.	 1.331, repecgada. !	 Vapar	 Matiz	 Antga ,ya,	 e .(ralo	 em
de	 1911: call:	 1 caixa n.	 1.204. i	 11 ages o de 1011.

Val:or	 entrado em agosto de 1911. Idem:	 1 dita n.	 1.30G, 1.ien1. Armazem (!as	 amostras _1111; 	 1	 caia
Caos do Pota o-.srmazem n. 2 - CPO: 1 Idem: 1 dita sem numero. i n.	 .59.), reprega	 eala	 avariada.2

/
Caixa ri. 1.944	 repregada. DAMAI: 1 dita idem, idem. fila	 2	 ditas	 ris.	 3.549 e	 3.053,	 repre-

PTC: 1 dita ai. 1.715, 1d m. G:	 1 dita n.	 112, idem.
P: 1 dita n. 23, idem. GC: 1 barrica n. 3.052, avariada. gandad: • 1'	 dita n. 3 957, idem.

•S: 1 di a n. 4, idem. HMC: 1 caixa n. 235, repreaadada. AC: 2 dIns es. 408 e 401. idem.
zi ldern:	 1 dila ri. 417, idem. K:	 1 dita n. 2.816, idem.. 110: 2 ditas os. 3.914 e 3.001, idem.
I !em: I dita n. 504. idem. Idem:	 1 dita n. 2.781, 'dial]. II) : I dita n. 6. idern.
TC:	 1 dit t. ri.	 741, idam. Vapor Temlyson,	 entrado em agasto de EB: 2 ditas ns. 3.58; e 7.3:5	 idem.
Vapor iuglez	 Ro , etti,	 entrado em agosto 1911 Sloper Irmão: 2 d,tas ris. 1 e 5, idem.

de 1011. Caos do Porto - Armazena n. 3 - SGPC: PIB: 1 dita n. 3 5e6, idem.
Armazena n.	 5 - RFM:	 1 caixa ri. 620, 1 ca:xa ri. 2, repregada. LNS: 1 dita S , 'M numero, idem.

*variada. FA: 1 dita sem numero, avariada. 119: 2 ditas ris. 3.t84 e 3.0 aa idem.
Vapor Til .ia., entrado em agos'o de 1911. (JAZ:	 1 diiit n.	 14, repregada. J. Cla,na, 1 dita sem menet . •, i leni.
Armazem n. 2-AAC: 1 barrica n. 1, que- Vem: dita ri. 10, i leu. 1111: 2 I.arricas as. 3.059 e 3.59:3, idem.

Ia afia. Idem: dita la	 17, idoin. Idem: 2 cai via n. 2.150, ideia.
Idem: 1 dila n. 2,951, idem. 'em : i a ri. 21, itkini. HD:	 1 dita ri. 2, 1d-ui.
Idem: 1 caixa ri. 159, idam. Idam: dita n. 16, idem. F 'C:	 1 dita n. 298, idem.
C-M-37: 1 barrica n. 1510, repregada. Liam: diia n. 0. idem. CPC: I pacote ris. 3.631 e 3.020, idem.
C131:	 1 barril n. 1.258, avariado. I leni: dita n. 7, idem. 11B: 2 duos lis. 0:014 e 3.049, (leio.
C 1:	 1 caixa, n.	 4.179, repregada. 11:	 1 dita n. 814, idem. Idem: 2 ditas na. 3.534 e 3.441, io...m.

-.Drogaria Mattos: 1 Larrica n. 104, Hem. J . 11 . Camara: I dita n. 415, avar:ada. Idem: 1 caixa n. 3.235, repregada.
-4 :em: 1 dita n. 95, idem. Item: 1 dita ai. 413, idem. CO-Inglezi: I dita a. 2.2.34, idem.
E tF: 1 dita n. 1.384, idem. Ide ri:	 1 d ti n. 501, repragada. Idem:	 1 dita n. 25, idem.

n:	 1 dita n. 1.245, quebrada. LUC: 1 dita n. 1.060, idem. CNIM: 1 dita n. 2.146, ident.
FAC: 1 caixa n. 5, remegada.
0-F-C-13: 1 barrica n. 0.392, que-

adrada.
• Id •m: 1 dita ri. 6.390, idem.

Idem: 1 dita n. 0.385, idem.
af'SC-SI: '1 caixa ii. 1.403, reprogada..

FD: 1 dita n. 111, idem:
'CC: 1 barrica ri. :1.081, avariada.
Vapor .Titian, entrado em azosto de

r91 I- a
Caos do Porto-Armazem n.	 1 cai-

a n. 2.816, reareaadaa

L: 1 dita n. 511, idem.
LC: 1 dita a. 0.915, idem.
laica': 1 dtt n. 7.303, idem.'
liam: 1 dita n. 14, ideia.
Idem: 1 dita n. 1, i lama.
I tem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 data n. 18, idam:
Idem: 1 dita n. 8. idom.

tem : 1 dita n. la, idem.
'Piem: I amarrado c Ou, n. 73, i lem.

: 1 diiam. 48, (dom.
Leni: 1 dita n.'20, idem.

CPC: 1 dita n. 525. avariada.
ORO: 1 dita n. 116, repre.iada.
ER: 1 dita n. 9.316, ideia.
10: 1 ditas ns. 922 e 920. idem.
Vapor allemão Nieola, entrado em agoa.

ioda 1911.
Armazem ri: 12-119: 1 • barrica ta 512,

idem.
PACHBL: 1 dita ri. 111. idem.
1-7-6: 1 caixa ri. 21, repiaiga1a. .
Tala: I dita ir. 3, idem:
WM: 1 dita n.'41, idem.
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EU: 1 ditam. 9.097, avariada.
FF: 2 ditas será numeras, repregada$.,
LGO: 1 dita a. 6.712, idem.
GA: 1 dita n. 4.193, idem.
519: 2 ditas es. 5.744 o 5365, idem.:
LLCTD: 1 dita n.	 idem.
Idem: 1 dita n. 115, idem.
OCO: 2 ditas sem num?ros, idem:;
W: 2 ditas sem , numeres, idem..
LCF: 1 dita sem numero, idem.:
MSC: 1 dita Wein numero, idem.
RSC: 1 dita sem numero, idem..
PRC: 1 dita sem numero, idem..
Idem: 1 quarto sem numero, idem.'
T. Bastos : 1 dito sem numero, ideM.:1
AGC: 1 dito sem numero, idem.
III: 1 dito i sem numero, idem.
AC: 2 ditos 82111 numeras, idem.
Vapor inglez Ara guaya, entrado em agos-

to de 1911.	 •
Armazem-Amostra-14 PL: 	 pacotes

sem numeres, ratos.
ASC: 1-dito a. 10, idem.
Hebete & Comg.: 1 dito sem numero,

idem.
Vapor austriaco Tele; entrado em atrsto

de 1911:
Armazem n. 14-FT: 3 ca"ixas as. 5, 8 e 2.

repregadas,
Idem: 3 ditas es. 12:2 e 112, idem.
Gil: 2 ditas n. 1, idem.
Idem: 1 dita ns. 8.692 o 8.618, idem,
03: 2 ditas ns. 8.604 e 8.699, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.603 e 8.621, idem.
Idem: 2 ditas as. 8.608 e 8.617, idem,
Idem: 2 ditas ris. 8.605 e 8.602, idem.
Ideei: 2 ditas n. 8.617, idem..
Mein: 1 dita n. 8,626, idem.
4.008: 1 dita n. 14, idem.
CT: 1 dita ns. 101, 166 e 03, idem.
TIK: 3 ditas ns. 103, 87 e 108, idem.
Idem: 3 ditas ns. 36, 65 o 25, idem..
Idem: 3 ditas as. 100, 99 e 107, item.
C 38: 3 diclas, idem.
Idem: 3 ditas as. 163 e 110, idem.
Vapor alemão S. Nicolas, entrado em

gosto de 1911:
Armazem n. 12-TRI: 2 caixas as. 1.805/2

e 1.865;3, repregadas.
B: 1 dita n. 8.611, idem.
CR11: 3 ditas as, 8.754, 8.785 e 8.789, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 8.709 e 83,640,,idem.
Idem: 1 dita n. 26.472, ident.
Idem: 3 ditas as. 20.431, 8.755 e 36.515,

idem.
[dom: 3 ditas as. 8.753, 8.772 e 8.893,

id.en.
IIR: 1 dita n.	 rapragada.
CII: 1 dita n. 17.035, idem..
Vapor inglez Cal,wron, entrado em agosto

de 1911.	 -
Armazem n. O-SSC-12: 1 engradado nu-

mero 113, avariado.
C-S: 2 barricas sem numero, va-ando.
PSMA: 2 caixas es. 2.046 e 3.3 .14, ava-

riadas.
ideia: 1 dita n. 3.039, idem.
Idem: 1 engradado n. 2.483. repregado.
Vapor inglez A.raguzya, entrado em agosto

de 1911.
Armazem n. 11 -- Americana consal: 1

caixa n. 1.174, repregaa.
Finsecia: 1 dita a. 1.244, ident.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
CA1-TA Grat: 1 dita n. 12-1, idem.'
FR: 1 dita n. 8.936. ideia.
J-R-C-C: 1 dita h • 2.254, avariada.

,--JTF: 1 dita n. 4, repregada,.
AIWC: 1 dita n. 1.082, avariada. .
O Ilacumento Silva: 1 dita sem numero,

repr ceai! a .
699: 1 barrica n. 25, Idem.
PC: 1 sacca sem numero, avariada.'

Idem: 1 dita, idem, inem.
1111-74: 1 caixa, idem, idem.
Dr. Julio Pereira: 1 dita, idem, ideal.:
A. Turres: 1 dita, idem.
WFJegn: 1 dita, idem. idem..
RSC: 1 dita, ideai; idem. •
Walter: 1 dita, idem, idem.
Eugenio: 1 dita engradada, idem.'
Vapor Saci Nicolas, entrado em agosto

de 1911.
Armazena de amostras -KC-S40 : 1

caixa n. 101, avariada.
Vapor alienado San Nicolas, entraao em

agosto:
Armazena das amostras-F: 1 caixa nu-

mero 5.040/2, avariada.
LB: 1 dita n. 11.711, idem.
1TC: 1 dia n. 633, ideal.
MIP: 1 dita n. 1.345, idem.
CGF11: 1 dita e. 2.454, idem.
Wolt: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Calteness, entradoem agosto

de 1911:
Armazem n. 9-ACC: I caixa n. 38, re-

pregada.
RSP: dita n. 6. idem.'
LFCB: 1 dita n. 11, avariada.
Idem: 1 dita ti. 16, repreg,ada.
Fontes: 1 dita n. 05.631, idem.
LFCD: 1 dita n. I, idem.
HC: 1 dita n. 1, idem.

•11.: 1 dita D. 98.525, idem.'
S-177: 1 dita e. 14, idem.
SS:LIe 3 ditas ns. 01, 34 e 41, ident.
Idem: 2 ditas ns. 45 e 46, idem.
8-177: 1 dita semi numero, idem.
CLC: 1 dia n. 314, idem.
RMIL: 1 dita n. 17, idem.
Vapor austriaco Pe/ici,entrado em agosto

de 1911.
Armazem n. 7-CT: 3 caixas n. 22, 23 o

16, repreg.ulas.
Idem: 3 ditas es. 5, 10 e 21, idem.
Idem: E dita e. 17, idem.
FL: 3 dita; niS. 22, 22 c21, idem.
Idem: 1 dita n. Is), idem.
Vayir inglez Treínont, entrado em agosto

de 1911.
Trapiche da ilha do Caja-GWC: 25 bar-

ricas d 3 potassa, uma com falta, pesando
bruto 44 kilos.

Vapor inglez Araguaya, entrado em agosto
de 1911.

A timazem e. 4 -Americal general: 1 caixa
ri. 100, ropregada.

Idem: 2 ditas n. 173, avariada.'
- Idem: 1 dita n. 10$, repregada.
Botafogo: 1 dita ri. 6.495, idem.,
CBC: 1 d i ta n. 1.800, idem.
CAF: 1 dita ia. 1, idem.
E: dita n. 3.404, idem.
LC: 1 dita n. 9.317, idem.
10: 1 dita n. 15.725, avaiiia.dai
CC: 1 dita n. 467, aepeegada. •
GA: -1 dita n. 948. idem.
Var oe alienado S. Nicolas,

agosto de 1911.
Armazena n. 12--ASP: 1 caixa n. 646, re-

pregada.
opc: 1 dita n. 52, idem.
B	 2 ditas as. 3e7 e :3.346, idem.
H,: 2 ditas as. 3.13e e 8.123, idiota.
F-C-C-C: 1 dita ii. 4.403, idem.
IIB: I barrica n. 570, idem.
S: I dita n. 189 e 823.739, ident.
10PNI: 1 caixa, e. 5.192, ideai.
MMC: 1 caixa e. 1.078.

• NSC: 1 dita n. 23.143.
Vapor inglez Caheeasse;entrado em agosto

de 1911.
Armazem n. 9-i-SSC-DG: 3 caixas ns. 15,

33 e 345, avariadas.
Idem: 1 dita n. 23, idem,

V.ipor	 z Araria:eia, entrm.lo em agos-
to de 1011:

Armazena de Arnos`ras-RS: I Pacig
n. 111 .025, roto.

NB: 2 ditos na. 2.592 e 3.600, idem.
Idem: 2 ditos ris. 3-.000et 3.612, idem.;
LP: 1 dito n. 3.397. idske.'
SM: 1 dito ri. 393, idem. .
JC: 1 caixa n. 338

'
 repregada.

IIB: 1 dita a. 30.113, idem:
Hube g : 1 dita sem numera, iderin
HBC: 1 dita n. 7.769, idem.
RE': I dita sem numera, idem.
Waltes: 1 dita n. 14.431. ilern.
110: 1 dita e. 413, idem.
IIB: 1 dita. n. 2.592, idem.
LB: 1 dita n. 8.394, idem.
SS: 1 dita n. 8, idem.
AFIIII: 1 dita e. 5.531, idanl.'

1 dita n. 9.091, idem.
Alfandega, do 11jo de Janeiro, 20 de agostO

de 1911.-9 ajudando do inspector, _Intoni0
Dias N. Lop?c,

1"...aboratorio Nacional clszi -
A.nalyses

coNeum0 DE TERCEFIZOS DflEsTICOS

De ordena do Sr. Dr. divecIi,or, faço pu-,
Pica que. p lieteeminaeão de S. Ex. o
Se. ministro Ila Fazenda, a eco tar •lo dia 3
de apito proximo y iniloin o, durante 60
dias, estavd aberta nesta secretaria a in-
scAp.,ilo para o concurso de terceiros chi-
mi(tos deste laboiatorio, de acitórdo com o
art. 80 do regulamenta a que se refere o
(trceet) n. 7.751.. de 23 de dezembro de
1909, e instrneçiiiies publicadas . 110 Dia,rio
rcieG de 28 de junho ultimo, a fls. 7.019.

De conformidade com as afluilides in,true
ações, os caldidatos devem provae

lia a 3ida(P,03	 diploma-
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chimiel

b) que to e m, pitlo meno.;, scs mezes 0,33
pratica as;Ithia, e pe,)ve to.,a eia labia:work)
031cial. Devem ainda apresentar Filiei co ..i-
rida do 1 gel' de domicilio.

O concurso constará de duas pa 3vas, unia.
eseripta,e outra pe.itica, que vem erão ;al

-ba-3 questiiies de analyse chi mica em geral o
bromatologicia 001 particular,

Nesta secretaria serão prestados iodos 09
esclarecimentos a respeito, das 10 horas da
n aula ás 3 dá tarde, e:a todos 03 dias
ateis.

Secretaria, do Iaboratmtio Ne.iiional do
Anillt,ees, 28 de julho de 1911. - o chefe,
JUli'; de Abreu Comes.

Caixa. d.o 49„mortiza _cala)

Faca publica que, tenda s .t extrav:ado
apolie (da, (I i velit publ.ca, 14 alada de 1:003$.
n.	 ernittida em Hae, de juro-; de
a papel, antigo O vae expedido
novo t i tulo Si, dentro do prazo de 15 dias,
não houver reelamae‘10 e ia contea r:o.

Calca de anime iz lia, 4 (1/ seti:imbro de
1911.-9 111-pie ti',	 (', (1,! LL77:),

Camara do w 3Depatadog

De Oninl n I p, Mia da Camara dos Sr.s
Deputado . , fica aberta, aLL o (fl.). 't) de se-

O ) e a. ri- ate anilo, a inscripeão para
O ccaeines) que s r,ializará para a vaga de
um reduto.' de debates.

ea,edidato3 de,verão entregar a esta se-.
cratiti ia, dentro daquelle prazo, (s documen-

entrado em



1.1100 Terça-(ira
	

DIARIO OFFICIAÉ	 Setelitbro	 1911
11~	

tos em que provem idoneidade e goso de di-
reitos civis.

Secretaria da Camara, dos Srs. Deputados,
Stà.de setembro de 1911.-0 director da Se-
cretaria, liololpho Custodio Ferreira.

•
aireetoria Geral do Sande

De ordem do Sr. director geral interino
'convido o responswel (proprietario, sou le-
gitimo procurador ou arrendatario) pelo
predio n. 19 da rua General Pedra a
comparecer nesta dtroctoria (lenir() do
prazo de cinco dias, atim de limiar ce-
mheconenio da inlimaeÃo que lhe foi fejít
pelo insoector senitn rio da G" Delegacia de

flude, sob as penas da lei.
Secretaria dZI Directoria. Geral de Saude

Publica, 3 de sal elidir° de le 11.— o sitere-
tarjo interino, Dr. G ,ssiu D. vlc Ra;,:nde.

[Directoria Geral 'de Sande
PuMiea

De ordem cly s r. Dr. director geral lote-
convido os responsareis (proprieta-

Tios, seus legitimos procuradores ou arren-
aatacjes) pe1os predio: abaixo enumerados,
a comparecer nesta directoria dentro do
prazo de caco dias, aem de tomarem conhe-
cimento das Ultimações que limes feram feitas
pelo inspector s tiritado da e Delegacia de
Sande, Sob as penas da lei.

Rua Souza Barris ir. 105.
Rua Cupertino o. 11.
Rua Della. Vista n. Ga.
Rua do Engenho de Dentro n. T.
R ria Bella Vista o. 18.
S-cretaria da Directoria Geral de :alide

Publica, 3 de setembro de 1911,-0 sf,,.rotit.
rio interino, Dr. Cassio B. (I,;

Assiste.ncia, a Alienadog

HOSPITAL NACIONAL

Cuwsllys0

De ordem do Sr. Dr. director geral da A ssis-
tendia a Alienados, devidameste autorizado
peio Exm. Sr. ministro da, Justicem C Nego-
cios Interiores, faço publico que, a contar
desta data até 14 de novembro vindouro,
estão abertas na secretaria deito hospital,
das 10 horas da manhã ás :2 da tarde, as
inscripções ao concurso a que se ter:i de pro.
ceder para preenchimento .de seis lugares
de assistentes da Assistencia a Alienados.

Os Srs. candidatos, na confin . midade das
disposições em vigor, deverão apresentar no
acto da inscripção

a) folha corrida, provando que se acham
no goso de seus direitos civis e politicos

b) attestado de idoneidade mural
c) attestados de vaecillaÇãO e revacci-

nação.
As provas do concurso serrio : tres pratico-

oraes e uma esp ilre], as quztes versarão
sobre assumptos de clinica psrchiatrica o de
doenças nervosas, podendo haver arguição
pelos membros do jury e a respeito de qual-
quer das quatro provas.

A prim lira prova prat i co-aval cansistirá
0111 preparações histologicas normaes ou
pathologicas, c m l'A .erelleia ;is doenças
merittes cher vosas e em analyses chi mi cas
de lig !idos organicos que interess'etn água-
las•doenças ; a segunda versará sobre um
paciente de doença nervos t e a terceira
sobre um paciente de molestia mental. •

„No impedimento do candidato, a in-
seripção poderá ser feita por procurador.

'Secretaria do Hospital de Alienados, 10 de
agosto de 1911.— u' "chefe da secretaria,
Joio Melip'Mattos.

Ministerio da Marinha

Insoectoria de Engenharia Naval

CONCITBRENCIA DE Duros REBOCADORES PARA O

SERVD:o DAS CAPITANIAS DOS PORTOS DOS
ESTADOS DE S. PAULO E DAMA

Pela Inspectoria. de Engenharia Naval se
faz publiw, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas e aborteis nesta repartição,
no dia 5 de setembro á 1 hora da tarde,
propostas para o foraecimento de deus rebo-
cadores destinados ao s .e, viço das Capita-
nias dos Portes dus asiAdos dd S. Paulo e
Bailia, do accorilo com as seguintes condi-
çeeS e CS.I;Cel!eacÕl...8:

OS lei) . asloris lmstinalcs ao serviço das
Capa:oras de S. Paulo e labia, que t 011-
bem atiailiarão O serviço de soean, co na vai,
deverão ter : um m . ~elemento entre P.P.
não ere tie ti le a 100 1ez—l3d , a480 e uni ca-
lado, quan lo carrega :os, não superior a
9 •6-2,90. A bocca o poatal serão estabe-
leAdos de accordo com as dimensões acima

Serão cons1ruidos dc a,cr Siemo ns Martin,
de aCC0rd0 com as regras d.; Lloyd Begis:er
para a ettsse mais elevada e do Kat ed or
frade 9:11 e 1, viOS do seu tapo e serviim
que é dei imolo .

AlMn dos erparelhos e a',.ce;ssirios espe-
ciac s para reba l ue, deverão Ser munidos de
uni salva-vidas de aço maleavel de 25 pés
de comprimento, de uni ripparelho para o
lane imeato de cabos a distancia. e uma
bomba de incuti lio e esgoto para 6.000 ga-
lões no minium.), aas 27.000 litros.

Terão convez corrido de pema a prtia, e
serão dispostos para a navegação eia alto
mar debaixo de tempo.

Deverão desenvolver pal.) menos uma
velocidade de 10 milhas (knots) por hora,
estando as carvoeiras com 20 toneladas
de carvão e pramptos para viagem, durante
um percurso de seis horas.

Deverão desenvolver a forca necassaria
para rab e ri' um navio de 1.50() toneladas
de deslocamento C mi a velocidade de cinco
milhas (knots) por Lora, o gim tudo será ve-
rificado por oeeasião das experiencias de re-
cepção.

Serão divididos no maior numero possivel
de compartimentos esi zinques transversaes,
devendo as anteparas, li ai tolas 101 caver-
nas duplas, ir até o convez da tolda.

Talo o material empregado na construceão
dos rebecadores será experimentado de aC-
Ced0 e )1)1 mu!! negras do Lley.1 Registem..

A tolda, passadiço e todas as construcções
expostas ao tempo serão forradas de teka. o
mesmo acontecdrido com as anteparas dos
alejamentes de re e vante.

Terão um mastro rara sianae b compe-
tentemente appareih ido, o dota .o da um
pão de carga, cone anparelho e guincho
vapar para cinco tw;elallas.

As c irvociras devevaa comportar nó mi-
cimo :to toneladas e deverão ser lastradas
na parte rir feri cum maleira. Os ianques
de agua deverão comportar pelo menos
cinco toneladas.

Divertiu tee alojamen'o para, quatro m'm,-
rinheiros. doas foguistas, um mestre, um
maehintsta, despensa, lJiLi, W. C., cama-
rim de governo, etc., moliliado.s conveuien-
temente.

Tolas as escadas externas serlo de aço e
as internas'bem como as gaiutas, braçoas,
etc:, etc. de tela com ferragens e grades de
metal.

As vigias do costado deverão ser bastante
reforçadas.

:A:ventilação, especialmente no Cemparti-
mento da machina c i1deiras,4eVe ser a

mais completa possivel e calculada para -
uma, -temperatura média do ambiente do •
30 centigrados. Para esse 'fim serão dispos-
tos ventiladores, amoviVelS nos logaresque-
difilcultem a manobra, caixas de ar, extra-
ctores, etc.

Serão illuminados a luz electrica e a
azeite, devendo sobre o passadiço ser pre-
visto um projector de 12. A voltagem será
de 110 voll.?.

O movimento do leme será a mão, de.
vendo as transmissões e accessorios ser do
faeil iaspeceão. Será fornecida uma cana de
sobres dente. Serão fornecidos além do
salva-vidas ti mencionado, um bote de 10 pés
e re p rOS, alliarra , , mordentes. cunhas, appa-
rAho de reboque, sarilho para espia, etc.,
de accOrdo com as legraS cio Lieyd Registes'
e Board ei s Trade.

Os einlanaities C po;'ti:nl:oles do costado
deverão ser eid numeao sutlici.mte para o
escoamento, com facilidade, da ;i guia pro-
veniente de opialquee golpe de ni mr.

A machina deve ser de condensação por
supertlyie, &rendo as e.speciticações deta-
lhar as dimensões, pressão de trabalho, nu-
mero de rotações e o censo:lio dd carvão O
agna, o que será verificado durante as ex-
periencias in recc:rção.

A caldeira devdrá ser de tyno ma ri timo,
do (lamina invertida, e pio luzir vapor
sulliciente para todo o rebocador,
ção e inachinas principaes. 	 •

As especilic ic: -;es deverão ser minuciosa
a respd ie. mencienando a pressã com que
deve Ir ,balliar e mencionar uma Lsta deta-
lhada de todos os aeceSs,dius pai-a a ma-
chnia e caldeira, os quaes deveazio ser for-
necido:.

Os rebocaddres 'deverão ser entregues
após as experieecias feries nos portos da
Bahia e do Pio de 3alleirO, pintados e mu-
nidos de todos os aedessorios lues como tol-
dos, capas, saeceis, defens•,s, sobresalentes
de maeldna, casco, artigos de navegação,
isto O, premato i ara ir para O mar. A's
especificar:Ws deve acompanhar mna lista
detalhada de taes accessorios.

As experieaciás consistirão
1°. Em uni percurso de seis horas, estando

as carvoeiras com 210 toneladas de CZU'VãO
O tanque com cinco toneladas de agua, des-
envolvendo a velocidade de 10 milhas (knots)
por hora. Nesta °Np triencia s 'rão VerinCa-
dos o consumo de agua e carvão e Lem
assim o bone funccianamento da luz cio-
cteica.

2 . . No reboque de um navio, que fôr de,-
ignadu, até 1.500 toneladas de deslocamen-
to, desenvolvendo no minimo a forç t em
cavallos indicadas que fôr mencionada nas
especilicações.

3^. No bom funccionamento de todos Os
apparelhos.

As propostas serão acompanhadas de unia
secção mestra; cotada com todos os esdan-
t111103 4 , dos planos geracs do casco e machi-
na, especificações detalhadas cio c isco ma-
cheias,. e caldeira, electricidade, bombas,
relações dos aecessorios e sobedsalentes.

No preço dos rebocadores serão incluidas
todaS as despezas de transporte inclusive
seguro e experieneias de recepção final.

Não serão recebidas as propostas, sem
que o proponente apresente préviameate
prova de idoneidade e indicação do estaleiro
em que os rebocadores serão eonstruides.

Nas propostas devem ser mencionados o
preço em libras esterlinas e o prazo para a
entrega dos rebocadores promplos a funcai-
onar nos portes .d.o Rio de Janeiro e Bahia.

Cada, proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito de 2:000$ feito
na Pagadoria de Marinha, que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar de assignar o contracto para' o fome-
cimento cies ,tio6 reboeadei.es,.de ace,útic)
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com esto edital e com a proposta, dentro do
pa'azo de 15 dias - contados. da data da publ.
caçãe no Mario Official, do ter .sido acceita
a proposta.

A coneurrencia será, julgada de anel:1rd°
com o art. 54 lettra F da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo ar t .3o
da lei de orçamento para o corrente exer-
cicio.

O Governo reserva-se o direito de annullar
a presente concurrencia declarando-a sem
effeito, caso nenhuma das propostas seja por
ele julgada acceitavel, sem que desse acto
possa resultar para os proponentes direito
elg,tun a qualquer reclamação ou indemni-
zação.

Inspecteria, de Engeaharia Naval. 24 de
junho de P.M.—Albino or,-Ç Slv: i1cia, ca-

i tão de corveta, adjunto.

Ministerio d Marinha,

Inspectoria de Engenharia Naval

CONeUltnEYCla PARA o FORNECIMENTO DE UMA
CADREA FLUCTGANTE

Pela Inspectoria de Einenleiri t Naval se
faz publico que, em virtude de vos liiçti do
ter. ministro, fica prorogado per 45 dias o
prazo para recebimento de propostas para
o fornecimento de uma calina Mutuante de
120 toneladas, a que se retoco o edit ti de
14 de junho findo, que fia neeia parte
alterado.

O rosebimento das propostas terá, legar
rio dia 10 de outubrJ ii. i hora da tarde.

Insnectoria de Engelhara Nat al. 23 de
agosto de 1911-.— Albino da Silr« Moii, ca-
em-À° de corveta, adjunto.

Ministerio dm Marinha,

Superintendencla de Navegaço

DIRECTORIA DE PII tnoEs
AVISO ACS NAVEGANTES N. 57

restabelecioiento do car-e.: . ter de lu:	 plat-
ro' , do Rio Doce, Estado do Espirito 8rn10

De orlem do Sr. vice-almirante seperin-
ieudente de navegte s'o. avis) , ao; na vogare
td.8 que 8 ) acham restabelecidos os

uvos earacteristieos de luz e aleauce do
Miarei do Rio Doca, tendo se retirado o
iiplarelho universal que abi Nine oitava
desde 15 de julho do anno passado.

Directoria de Internes, :11 de agosto de
1911. —Rayniando Frederico Kiappe tlr Cosia
Rubini, capita° do mar e guerra, director.

•••n••n•nn•n

Ministerio da Marinha

Inspectoria, de Engenharia Naval,

eONGURRENCIA. DE DOUS REBOGAD9RE :,' PARA. O
SERVIÇO 'DAS . CAPITANIAS DOS l'OETJS DOS
ESTADOS DE S. PAULO E RAMA.

• Pela' Iespectoria de Edgenharia Naval se
faz publico que, em virtude de resolução do
Se. ministro, foi prorogado para o dia 15 do
eorrente o reeebiniento de propostas liara o
tiorneCimento - de dons rebocimores destina-
dcis-ao Servi o das 'capitanias dos portos de
S. Paulo o Rabie a que se refere o edital
de'24 de junho findo, que . fica nesta parte
alterado.

TlisPectoria de Edgenharia Naval, 2 de se-
ternbed de RH — da Saca , 3.1a4t,
oapitec de corveta adjnnoto.

Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA comPRA. DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para aequisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira, qualidade, devendo as propostas
ser entregues na 2 a secção, até 1 hora da
tarde de O de setembro de 1911, não podendo
os proponentes apreseni ar preços de artigos
diversos de, seu ramo de 112- godo, riem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os objectoe preferidos serão mil reeues
repartiçãe dentro do prazo de 24 hon.,
preterivelmento, silvo os de coureco. cujo
prazo da entrega, Sn'a declarado pelo forne-
cedor, por occasiao de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incerrerem em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas cencurrencias.

As propestas devem se:, entregues em
duas vias, não sendo temados em eonside-
raeão os preçds com emendas.

.1),trawi
Cal» electrico com reve dimento de eham-

be de 1 m/m, metro.
Funil de agatha intimem com gargalo

curte, um.
Lampa,da, encarnada de 32 velas com junta

de rosca, unia.
Manometro de pressão de 35 kens, um.
Manumetra do pressdo de 1 -3 kilos, um.

rmitiies de folha de 20 letroe de capeei-
da le c.,m torneira o tampo para cate, um.

Medi ias de texpiteidade para sectes de
5 litros para, baixe, jogo.

n lace em placa de 78 cm 5e; 10 ceia o
1 c,en de espessura, um.

11 ciu j(f 1111)1( ) , S! ,nt

d‘Tenemetro para va,cuo de 130 m,' ai de
di tmetr,). u

Panne de amianiho Coill inserção de arame
de 2 mim, kilo.

Therinemetro Hezaeitte com caixa de me-
tal para maehina frigorifica, um.

Filio Pai teor n. 28, uni.
Setineta encarnada. metro.

.Tinta branca Repeliu em latas de 5

Bom

lati.,
illuminativa salva d• ila, uma.

Ramula de 23 metros, uma.

Escola de Aprendi:.es Marialte,iros de illaVo
Grosso

Terrina de alluminio, uma.-

Arscnal de Marinh:"C

Zamoa,dor com 17 nr,/m de bocw, um.
Bobinetes para os turcos de esc
Pranehão cio pinho branco da Succia, de

5,00 x 0,24x 0,08, um.
Tabea, de genip tpo do 5,00X0,30e(0,032,

unia.
Taboa de pinho branco de 5,00e; 0,47X

X0,025, uma.
Tabca de pinho branco de 5,00 e; 0,4 e; 0,015,

uma . .
Perna 'de serra de pinho de Riga de 5,00X

x0,1 x0,1.
Paran4

Lampada do prova com junta de rosca
c/amostra, urna.
• Eampada de 8 velas com junta de bayone-
ta cíamostra, uma.	 .

Derosito Naval, 5 de setembro de 1911.
— Luiz. . Pereira Pinto Gala°, capit

a

	ão-te-
, neutetu;Aitiar:;.,;,	 .

Ministerio da Guerra,
6a Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICO, PIIARMACET.ITICO4
DENTISTAS E VETERINARIOS

De ordem do Sr. coronel chefe da 6 4 Divi-
são do Departamento da Guerra, em virtude
das instrueçUs publicadas na ordem do dei,
n. 44, de 5 de abril de 1910, faço publico
que, 90 dias depois da data desta publicação,
estará abaeta nesta divisão, durante 20 dias,
a inseripção para es coneur:es de medicos,
pharmaceuticos, dentistas e veterinaries,
pn,a o preenchi impilo das vagas ceie nog
respe;:tivos (Inativos se verificarem no de-
cup:o do atino de 1912.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apres , ntar petição eseripla e aSSi zna:da por
si ou procurador, exhibi e documentos pro-
vando: que 6 cidadão brazileivo no pleno
goso de seus dircios civis, menor de 35
ames, possuir diploma 011 certificado do
respectivo curso por faculdade o11 escoei or-
nejai ou equiparada e que po ,:SII0 aptidão.
sande e robustez necessarias para o serviço
milear em tempo de paz e de guerra, sendo
que este re.detisito será comprovado em ins-
pecção de saude nesta Capital.

os inetressado3 para mais informaçi3eg
pederee dirigir-se a esta divisão ou aos .c.he-
ees do ser\ de saudi do Exercito nos Es-
tados.

socçlo da Ca Divisão do Departamento
de Guerra, da Secrataria de Estado da,
Guerra, 12 de agosto de 1011. — Dr. Pedrçii.
Ctoa;:éa, coronel chefe da l a secção.,

Mini-,trio dá, G “evra,
Da:cartamento da Administração

CAMPO DE S. eunisTovÃo
Arreios, correeiros, papelaria. ni/U(Dilv. sjr-

qw . roc, se,eiros, tinUes e oleos. co1e/6 ,7(s e
;dozofadas, fronIces e colchas, cioeento, cal
v¡;ylent, herozenc e wna lancha a vapor

Dt ordem do Sr. coronel Lin) Ramos, che-
fe do Departamento, faço publico que a
agencia de compras distribue memoranda
para aelnisiçã,o de diversos artigos dos gru-
pos acima indicados, ate d.e 2 hodas do dia G -
de setembro de 1011.

Fartamente da A'iministração, :30 de -
agosto de 1911.-0 agente de compras,
loa Ihvya.

	Ministerio	 Viação (3

	

()br. Lts	 lens
Fiscalização das Estradas de Ferro

De ordem do Sr. Dr. eagenheiro chefe o
dieector da Repartição Federal do Fi5ca-
lização (lis E tradas de Ferre

Faço publico que no dia 10 do IECZ de se-
tembro vi alouro serão vendidos em hasta
publica ('ei ido) na cidade de Maxambomba.
ao meio dia, os anirnaes. que pertencem
commissão de estudos da avenida Rio -Po-,
tropolis, abaixo descrietos e que poderão sor
vistos na mesma cidade em poder do
Sr .a,gente geral da eommissão Capitão Pedro
Panaseo, á rui do Mirecital Floriano • Pei.,
xoto:

Deus cavallos alaz5es, sendo um inteiro;
um cavallo c,ardãe,' uni russo, uni libuno,
tres rosilhos. sendo um inteiro; um rendo,.
um potro tordeho, um cavalo • escuro in-1
tele.), uma egua castanha, uma besa preta.
Juntamente serão vendidos os arreios :
ao me:acionados : tros bastos completos, on1:-.
bom - estado, um selim co npleto, en hohl,
estado, e dons seili is velhos incompletose;

Rio de Janeiro, 28. do . agosto de 1911.—
J. 8. de Castro Barbosa, MiKenlieíro chefe
da commiSsão- dee-estudefs da a,qfddi
Niropo:is.
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Xinisterio da Viação e Obras -Publicas

Directoria Geral de Viação e Obres Publicas
CONCI:RREN( IA PARA As OBRAS D) Mo DE JA1:A(17A',

• ESTADO DE At.Af;OAS

fie ordem do Sr. ministro faço publico que 113 dia 28 de
novembro de 1911, ao meio' d a, nesta direrioria geral, serão rece-
bidas pro . ostas para a enefracção, uso e gom , as obras da porto
de Jaragná, Estado de A!aercas, de e(nformidt«le. com o projecto
approvado peio dre•eto o. 8.785. de 14 de junho de hil e de
aceirdo com as condições seguiutes:

As obras a executar são as seguintes:
1. 0 Um molhe commercial, enraizado nos roei fes, cam 90 me-

ar: largura, tendo de una lado 170" 1 para eáts de 0, n10 de acua
sob baixamar de aguas vivas, e do outro 223 m . para cães de 8,m0
de agua, e no tira.) 90"1 . para cães de 2,0. As muralhas elos cies
staa de alvenaria ortlinari I, de pedra e coustruidas (lontra de casto-
cadeira aattov.vel de ferro, presa aos ca i x 7tes de fundação e trem

ou 13 metros de altura total, segundo os cães são para, 8 ou 9
melros de agua.

Os caixões de fundação são de bise quadrada de 8 me•rosde
lado e um metro de altura, ellen s de concreto e assentam sobra
um embasamento de pedra jo •eada,1espaldado, e nforme os caos ás
citas--9,'0 61.1-1Cm.

Após a retirada da ensec• ••adeira o 1 toro dt muralha é levan-
tado a.té á cima --H 4"1 ,0 e ligado ao bloco prece :ente; o paramento
'exterior desta. parto da nrara,lha, e o capeamento são de cantaria;
Q enracamento das futalatoes é levantado do lado da agua á cota
—8"1.0 ou-9",0, segundo os cães, e 2-0—do lado postermie

quebrantar enraizadoma 1-1,,nta do Picão, extremidade
sul dos rec'it'as,—l'',0---a 10",0, composto do menolitos do cerca de
1.100 toaeladas de pe o. cada um, ton4ruidos em cairlias duretu-
antes de secoão quadr.,da de 8 metros de lado e de 7 memos di ai-
taram assentes sobre um embasaMeito de pedra •ogada,respald;tdo
á c Att O cabeço do apiebramar O formado por um monoliio
de base quadrada de 10 medres ao lado, pesando cerca do 1.700
tonel olas.

SAre cs wonolilos é levantado, á (-Ala,	 4,n , 0, a super tios-
eta pa de advenaria, doutro de ensecJadeiras presas aos cairõ s.

li.do CO mar esta muralha e coroada p	 R111 parapeito
de 1'".8 de espessa:ia e 2 ,0 ,0 de ah uri. A ,upersirootoea do ca-
beço do que} r m i ar st i	 sta vara roceiro mu	 rolei e .

• Da lado do mar o qiu bramar o protegi o ior blocos naturaes
de 2a oa (at . goria , ; do lado de t r.a p r enrocamento de 1"
caoo-oria, ou blocos de 3a categoria.

A extersão selai do Tlel l'ainflr, construido de monolito . , O de
cerol de 370 met. os.

2."--Sebre Os recifes um mas teo Oainmelo p ir duas finitas de
blOcos artificiaes dri; 12 tonehelas de pes cada um, e pelo aterro
collocado entre elles, sui os llocos !Melados ii. cota —0,-- ou
eegastados em rocha, e irali fle ora assa:Hes sobro onroettmento de
pára jogada e ;atingindo a e -ta -I- 4" . .1. lm lado oppost o ao poli°
• eenstruido um itarapeito de alvenaria de 1%0 de alto por 1.",0
de es •etsura.

Eita eonstracção liga se á ter:a na ponta da capitania, ao mo-
lhe commercia1 e ao quebraria:ir.

4.e .--A ligação á terea estabelecida lin . uma ponte de treliça de
100 Metros de comprimento, em coma ir unas de 20 met:os, sobe::
do is eacoatros de Cv ml ria e 1 1 11 p; lares, (imposto cada Oin
de dias columnas do feero de 1 .°,o (le dia morro ; o access() de a ai-

os os lados é e,oe,:tua o em rampa de	 02 meto, fiC111,L)
tabob Co á. cota—ci. :00 sobre o i•lano ao referencia at 0:)tat10 ; -do is
passeios lati:ries de 1,5 de largura. l'evará a ponte (lar lassiagoin
por uma buba siagela aos trens da 5 ; 1',M1, Wes1,21'ii e por tena,
outra a Caris Urbanos.

5...—Jitato ii pon lea, da capitania, unia esplanada feia com
areias das dunas e reSUalAa 1 . 4 ri C :d,:1, -I- 4 ; tendo 51.450".2
de superticie e sendo protegi, O. For um empe li a atento arrumado
na eAt insão de co ca de 70 . ) metro ; em p diria:lentos esses que são
revesfidos no taluda p'Lsterior por' Ofila cama la d: argila liatila
em taipa orn um metro de espessura polo menos.

6. 0—Entre a ponte e o mote commereial,o massiço (Te
tem • 13 metros de iarg,ura; o molhe e rumercial sendo a elle liteado
por duas series•de O ocos a rtficines de 12 toneladas, ident•cos aos
prtae dentes, com o intervallo 411, ) 1/M1-0, e.,tee itS arastas e \te-
adoetes. cheio do aterro leito com anda das dunas e reve.stimen o
posterior de argila batia

Entre o molhe commereial e o quebranrar, a Muralha sobre
rediots tem craca,, uretras de largo,ra e quatro metros de altura; na
ligação desta muralha com o quebrimar, assenta elite, solre lar: os
enrocamentos. attingindo até á eólia -- O nwr s de profundidade

baixamar de aguas vivas, e tendo do lado do mar os taludes de
3e- 2 e 2: 1 rovestidos de b:ocos natnraes de D . os 2" categoria
e-do lado do porto, taludes de 1: 1 revestidos de enrocamento de
ja categoria.

••

A extensãototal do massieo de ligação é de cerca de 1.090
nichos, entre o e. neontra sul da ponte e o primeiro monolito d0
quebramar.

7. 0—Dragagem em lodo e areia.
W—Cons xacção de dons armazens apparelhados com guindaste

e com a. área coberta total de 3.200'1.
Edificio para a administração do porto.
Armazena para, intlanunaveis.
Edificio Iara nsina electrogena.
9.°—Apparelhamento do eles õ seus aecessos com linhas Je

bitola de um metro que se veem ligar á Great Western com seis
granda,stes de uma e meia, toneladas e um guindaste fixo de :10 to-.
'miadas sobre o cães da exiremidade do molhe, illuminação, abas-
tecimento do aaua, esgota de aguas pluviaes, installação sant.
faria, etc.

Estes trabalhos serão exedutados segundo as especificaçõas
prajecto e estão :to aliados em 11.700:171:; ate conformiilade com O
orçamento geral e os volumes de obra anaexos a este edital.

O concessionirlo deverá' comeear as obras dentro do prazo do
10 mexes, conta-Os da data, da aságnatura do contracto, e termi-
nal-as até 21 de dezembro de 1915.

§ 1. 0 Dentro dos seis primeiros mexes que se seguirem á assa.
gnatura do cila 'acto, poderá o concessionario suleitar á appro-
vação do Governo quites tuer modific.ações das obras, apparelha-
mento e disposição do serviço do cães, que lhe pareçam conve-
nientes, e da m esma forma procederá quanto a detalhes no do.
curso da execução das obras, não podendo soa' feita modificação
alguma sena estarem préviameato approvados o projecto detalha,-
do e respeciivo orçamento definitivo, sob peita de não ser inteirado
o valor no capital da, concessão.

Tolavia, si até 90 (lias após a entrega, do projecto detalhado o
seu orçamento ;1 eammis ,ão fiscal, o Governo não se pronunciar a
respeito, cousiderar-se-hão a,pprovados.

SI 2.° Iniciado os trabalhos, seu andamento deverá ser tal que
o valor das oras lojas em ira .a semestre, no primeiro anuo, cor-
responda approximadamente a 5 "1 ° do valor total e nos admoS
smotintes 22,5 °e, do mesm orçamo ato.

O concessian trio obrigt-se tambem a fazer as obras de tal
maneira que d va ~moi' no segunda semesire do primeiro anuo
a debelei-Lia havida, nos pr,:no.ros seis nates, si a houver.

§ 2.° si as Gimes, depois de liii i idas. "orem slupen,as por mais
de duns 111070 , 0 • 1	 :O nverem um andtenenta coarespondente

0 ,, i ° do servie indie i,do na parageapho aeterioo, caso em
quo si rito consideradas como paralysadas, o Governo marcará o
pr ,zo quo j (ligar convenha ete para o Sou proseguimento, ficando o
(ÁJoloossiona li;e, ob . ¡gado a aclivar a cans'rucço do mo !o a alar:-
s :atar na medição do semes•re saguinte uns exce-so do valor . igtril,
J.o minimo, á difforeaça para mrams encontrada no semeitra an-
terior.

§ 4. 0 Si, findo o prazo mar-aio pelo Govern-), o coneessionario
não tiver reconteeauo os trabalho ficará sujeito á multa de 10:0i) 1,5
por TI107, de demorl, até seis meie'. quando poderá, ser declarada.
de piem) direito, pol. decreto do Governo, a rescisão tio contracto
sem dependem. tt	 interpellação ou acção judiciai.

§ 5- 0 O coecessMnatno lira igualmente sujeito ái multa de
10:000., por 'noz, de demora, na tf . rminaeo das obras, até seis
mezes ; findo este prazo. poderá o t n )V01110 marear novo prazo im-
pr,rogavel jara.a conclusão (1.9 o‘was e, toeminado este novo
praz o aesis'e ao Gaverm o direito de que falia a ultima parte do
§ 40 da preserte clausul

0° Re, .1 ente ;ilidi qu3 lo los os prazos e ,tabelee:dos nesta,
concessão ficarão iuterromo:dos, por gréve de operar:os ou mo-
tivos de Força maior, na tinam, das 12is vigente.3„

IV
Caso o encesionar;o deixe de iniciar as obras Eo prazo mar-

eado na elausIda, anterior, ror limita de material necessario, poderá
o Govorno, 4,j,ten4endo a motiV(H nllegados peto . concessiod trio,
conceder um accreseinra de praz.) ate tres moze

'
s	 maximo, lindo

o qual aesisto co; Governo o direim reforido na ultima parte do §
da clausula anter,or.

V

Em igualdade de riondierids, o cone,-ronaro empregará, do
preferaacia, peseial e material nu:metes, inclusive carvão de
peru' 1.

Do material que possuir 1rmr.ut a construcção co lerá ao
Governo, pelo Dies'ItiO peec,) que houver custado, a quantidade do
que precisar para as obras tederaes no Estado de Alagôas, sana pra
juizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. To :03 os materiteS de construeção sorri
de bri qu tli jade e apropriados ás obras. Para a sia c verifieação
serão fornecidas amostras á commissão fiscal. (amando esta as re-
quisitar e nenhuns material julgado impropria ás olwas pela com-
missão fiscal será, utilizado, haveado, todavia, appellação de sua.
decião para o ministro da Viaçã) e Obras Publicas.
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• Si o material recusado fôr de emprego immediato e • indispen-.
sovei, a juizo da commissão, podendo a peadeneia provocar unia
pOrturbação da marcha natural dos trabalhos, não aerá, o tempo
consumido, até a decisão do ministro, computado no andamento
-das obras a que se refere a clausula PI, na caso do ministro decidir
P10 emprego do material.

O concessionario obriga-se a reorar da obra, no prazo de 8
dias, os matoriaes que não forem julgados em condiçaes do em-

' prego.
Y1

• O conceseionario t erá uso e gos) de todas as coaras do porto de
:foragira, de accôrdo com ó reginten das leis ns. 1.746, de 13 de ou-
tubro de 1869, e 3.314, de 16 do outubro do 1 P81, ns. 1, 2 e 3 do

'art. 7^• § 'mico, sem a responsabilidade do Governo sobre garantia
ja as. Findo o Prazo da con(es sã o , tolas as obras do porto de

Jaragtoi reverterão para o domina) da União, sem indemnização
alguma, inclusive te.Tenos, beinfeitorias e todo o material fixo,
rolaote c fluctuanto.

A oxoensas suas noanterd o concealonario uni system areia
feiçoado do Illuminacão 1O iterimetro das codstrueções com pacta-
das, comprohendendo pharóes e b tas illa Mnatis-as nos poaias do
aacoradouro e no caminho de aceso, i assim 16,• necesario.

VI •I
Durante o prazo do contracto. o ente0 .4810:1P t("5"4 o usafructo

Aos terrenos de marionas (me Imain , mate:salsos ás obras e soas
denondenelas; e que aidda não ativerem ramados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De accardo com o Governo o concessiona rio polera arreiniar
011 reli ler 03 terrenos acereseilos que não furem nocessatios aos
fins do contcact ), fazendo o producto do arrendam° ao ou da veada
parte da renda bruta de. que traia a clausula XXVI.

O concessionaria terá divo to de desaproptiar, por utilidade
publica o nos termos da leaiaação est vigor. s terrenos, pie lio,

bemfeit frias que forem IleCeSS trios poro a realização das mesmas
obras, e, bem aat int, a captação de a v ti otavel ne-e,s iria pata os
;serviços do porto, quando a municipalidade não a possa fornecer.

IX
() Governo polera resgatar todas as obras, a partir de 1 de

janoi o de toai.
O prtoo do reszate será fixado do confortai Indo com o dis.xist)

no § do art. I s da lei e. 1.71 a . de 13 de °iambo ) de 18G9, de ut-
zida a amortização feita nos toemos do § 4" do art. 1" da mesma
lei.

X
O capital a eTiprogar nos oras do p-r:o de aaragna a de

(l.931:380$925, orn moela nacional, ouro, baseado no comia() de
ia d. por mil rtas, (s s jeito ti roducção conforme a pro_osta
que fie . :receita na prosem 3 coneurranc.o).

Para as (Iespezas no extorior, ou em ouro, os prcç-s serão
invariaveis, mas variarão pr opoocionalmente ao cambio médio do
somes rc, Iara as despezas te popol moctia. soado para menos,
qnando o e tinbio fôr inferior nl i tieva taxa de . Ra o Iara mais,
quando for super or.

• A parte (.03 preços sojeit a á varia-tio é fixada em 5) 0 /,, dos
mesmas treços e será vermcada na avaliação S3iiieStrAl (l0 coai tal
umpragado nas obras.

O Governo tora o direito do exigir o' ras até o v tloe da pro-
tiosta acceita na coneurrencia, o qual po lera, entretanto, ser
ougmentado por acto:ira° entre o eoncessionario e o Governo.

O capital definitivo da e 11 preza soisi o que alteai resultar da
iodas aa importmcias semestral isente recoailL• ci ias corno empra-
godas elt.ctivamento nas obras e as provenieates de outras des-
pem s realm.mate atilas do accOr lo com este contrita°, apoia.
cando-se O; quantidades de o'iras t xecuinaas os r ispeotivos preços
que figurarem nos orçamentos appr 'soldos pelo Governo.

Esses prea3s poderão s n • mo aficados pelo Governo, de accôrdo
com o concessionario. em qualquer épo.a. tendo em vista as con-
di( ias (7.03 mercados estrinoeaois e do las ado de Alaga ts,

Uma vez fixado, 1 ti. firma in lie ola, o capital do contracto, em
moeda naaional, ouro, não sinera ai eraeão a 'gama. -

XI
As mc31ições sornestraos e as to nadas de contas serão f afas

de aedo.'" o eo n as instracoies aopouvadas ptao D:32r,A0 n.
de 20 de junho de 1997.

Fica eatendido que o s-olor das obras co, :truid s no semestre
e abonadas ou alteradas por acedi-lo com o Governo, o dinamite a

execução dos trabalhos, do conformidade com o§ 1" da clausulai I,
soro inchada na couatt. de medição ao resoeet yl 0 semestre.

XII
O concessamario devorai f amua- mim fundo de amortizaçao ror

rdeio de quotas deduzidas iltt sous luer e eit.culadas de moio qua.t.
repooduzant o ca p ital ompregaiiô no lim tio prazo da onces ao,
co»flusme o disposto no § 4', art.„4" da lei 1.743 do 13 de oatobra
de 14 9,

i
	 XffiO concesnionario entrará parao Thesouro Nacional, por se-

mestres adeantadoS, corp. a importando an mal de 12): ;00a para
pagamento da fiscalização do contracto e terá o ti rcito, ~adito a
exeaução das obras, do requisitar da commissão fiscal cúp.at dast
plantas por ess t levantadas o de quae.squer documentos relativos
ao avançamento dos trabalhos o as nu di'.caçrJes por estes determi-
nadas quando toes documentos não tonbana caracter rosorvit lo.
Tal importando, será paga em moeda nacional emento, e, dur tnto
o prazo da construcção das obras nuaaado ri i, clausula :: ia , tiCail 0
reduzida a 45:000a, par atino, e, duraute o prazo restante da coa-
c2ssão.

"XIV
Durante o prazo da concessão, o concossionatao é obrigado a

fazer a sua casta a comi aa • vação e todes os repitas de que etraeo-
rem as obras, monteado -as to.:as em perfeito estado de conser-
vação.

Si, intimado a fazer qualquer oiro de conservação o •1 reartro.
que se lenha tornado neeessaria, deixar o conoessiona elo de eu rup•ao
a ordem no prazo que lhe tiver silo marcado, po :orá o Governo
mandar executar o trabalho 1(11' outrem e por er ata do me i co
concessionario ; e, si este se recusar a pagar as respectivos de-pe-
zas, o Governo mandara &acoutar a sua importanda de ti ua,tqueas
pagamento que tenha 'de fazer ao coneesaonario. ou, na falta (lesto
recureo, respectivamente da caução a que se refara a caiu-
aula XL.

XV
' Para remuneração e amortização do capital emproando roa

obras e paga nenfo das despszas de custeio e conservação respe-
ctiva e, hem asam, da fiscalização par parte do Governo, perca-
berão os concessionarMs, na fôrma da lei a. 1.740, de 13 de outu-
bro de 1809, as seguintes t axas em panei:

1", oitocentos e cateocnta is (a8a9) d 3 atracaeão por dia, o
metro linear de cács. ()ocupado por navio a vapor ou outri
qualquer motor malerao

2°, seiscente; e einem:Dto, ri., ia (.30ã0) de atracação por dia o
metro linear do caos, occupado por navio não a vapor oa outro
qualquer motor moderno

3', ti-es réis (a002) por aia:gramma de me: • c alorias embarcadas
ou desembarcadas, peio serviço da, carga ou descarga o coaserva-
ção do porto

4', por capatazias e armazenotseto a s• taxis que ferem co-
bradas nas altandegas, de contlemblade com as lei; e regulamen-
tos em vigor

ja, pela armazenagem em armazens est oon-s admi istr tatos
pelo concessionario, alfandegadcs ou não, as t,xas qoa per elle
forem proposta; e approvadhs pelo Governo

6, , pela bibleaeão do mero alorias no ioterloa da porto para.
outras embarcatam a a qual sr) será p2rMitti i É, junto a 5 (.7á es ti..

ousia dos interessad-s e suietta á fiscalização tio e dicessionario o
(to asco, a taxa de 50 ra da taxa :te da presento c ausala.

7e , mil quinhentos vais ( la500 ) Por met; o cubico de agua cu:o
fordecimento lhe fôr podidapchis embarcações.

São isentas de taxas relativas á atracação, os botes, e co.  laves
O outras em bareaçõta miadas de qualquer systema, empregarias 110
movimento exclusivo de passrgeh •os e 1) tgagans o as pertencentes
aos navios em torga ou descarga no cites do concossionario.

XVI
AlOm das taxas (To que trata a clausala antecedente e para o

fim de permitrir o pagamento de juros, á 	 murazão de 6 % ;amuai-
mente e amoetiza.ção 'do capital dispendido nas obras, o Gorou()
era ra,rli, do accórdo com. o dispo ao no art. 7 s, paragrapho unico, da.
lei mi.  2.314, do 10 de outubro tht 1800, sobre o va,.00 da importa-
çso que se fizer pelo porto de .1a vagara e sabre a t molagem dos na-
vios que pelo illeSino transa:asem, taxas que no maxila° não cace-
der .jo (le:

Par emtarcação empregada no commercio internacional, que
saiu;- ou entrar a barra

Nav:o de veia, mil soiseentos O oitenta réis ( 1a"8) ) por tone-
lada de registro e 1,44% sobre o :a /ar ()incuta das mercadoras

Navio a vapor, dons mil quathentos e vinte rois ( 2aS20 ) por
tonelada de reg ; stra e 2,16 •',. sobro valor aliciai das merca-
dorias

Por embarcação eamornatla no commorcio interestadoal
Navio de vela, mil e ;luto e vinte réis ( lata) ) rio: tonelada do

regitra e 0, 96% sobre o valor ofilial das mercadorias
Navio a vapor, mil seiscentos e oitenta réis ( 1$680 ) por t , no-

lado de registro a 1,44 s; sobre o valor . olli • iol das 'me •c tdoeias
Por tone!adit de carga importada do estrangeira por vapor,

mil seiscentos reis ( 1;a693 ) ; por navio de vela, mil e cria r,.ii
( 1.,.:1`)) )

' Por tonelada do covraa importada do portos da Republica, .por
vapor, mil e com vais (l$100); pois navio de vela oitocentos raia_
(j8,11).

XViI
O Governo cobrara acide que tenham começo os obras defini-

tivas, unia, parte das -taxas reteeridas na catualla. anterior rara'
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atender ao pagamento dos jur as do capital, que fór sendo empre-
gado Semestralmente na execução das mesmas oboas, e as despe 'as
de administração ou de fiscalização, augmentasido-se . gradativa-
mente a imuortancia das mesmas taxas at ao referido maximo.

Não caberá ao Governo responsabilidade alguma, si feita a co-
brançadas taxas maxima,s a que se rafeira a clausada XVI não
attingir a mesma á importancia necesaaria, para satisfazer os juros
de 6 o s„ do capital empregado.

XVIII
Poderá o concessionario estabelecer um serviço de reboques,

cobram:10 taxas que constarão das taballas approvadas pelo
ateimo.

Além das taxas referidas na clausula, XV, o concessionario
terá a facilidade de perceber outras taxas em remuneração dos
demais serviç :s prestados em seus estabelecimentos, taes como o
de carregamento e descarregamento da vehiculoa das linhas for-
reils, emissão de worraLos, etc., paecedendo sempre ;Autorização do
Governo para cobrança das taxas.

Qualquer trecho do cies	 p aierá s r entreve ao trafego pro-
visorio ou definitivo, mediante autosizaçao do Governo.

Logo que fôr inaugurada qual pior trecho de cães serão
cobradas as taxas de'que trata a clausula. XV.

Caso, no ion de cada anuo, (1 n35018 de c melnitlas as obras, se
veoitiano qils com a applicação dessa4taxis,a renda brula, total ar-
recaz la da a infirior a seis O sesaanta a' o: (6:60) o c pi tal empregado
nas obras, de.luzida a e mipeteWe amortização, o Governo per-
mittirá. si o Congresso Na,c miai a isso aut, risar, um augmento
das mesmas taxas que posst prolmir esse valo; no anuo seguinte.

raios esses calcules serão reit s sobra a renda banal e o valor
total da importação do anuo pooximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsab lidada p Lra e ou o co :e ,saionario, e
vice-versa, dia° esse augmento da. taxa s bse a importação pre-
duza resultado infer.or ou saperior a.) netas ari3 no anuo da sua
applicaoSo.

XX
O vrviço do cai ga ou dercarga, unia vez começado, fisaril,

sn'O lo á fiscalização da Alfandega, que, para esse fim, dará ao con-
eessionai io as precisas instracça)es.

s ariraze s construidos ; elo concassionario goso.r:o de todas
as vantagsne [avaras e onus coureridos por lei aias armazens ,n-
deoados entrepostos da 1:niao.

XXI
O concessio ,ar l) polesá f taar t Xl, s ou algalio; do) SOrit:ÇOS

reft3rCIII. , S• á CoileC prsços i iferiosss s -da; tari as appre-
vadas pelo Governo, mas de modo gsr ti e sem excepçã a favor ou
conta a quem quer que soa. Estes baixas do praças far-se-hso et re-
esiea,s com o oasantimento Goverao II deaois de palsicadas por
annuncios affixado; nos estabalecimen os do conces-ionar,o e in-
serto nos jor..aas. Si o conc:ssionar:o fiz at serviços por preço
inferi r aos das ta. ias approvadas, 8:911 preenchei. to ias estas
condições, será avisod ‘, e, caso persosta. o Governo poderá mau-
4;r apolicar a s te inaçS)es feitas ;is tarifas dos mesmos serviços e
as taxas assim reduzi las não polerSo mais ser eleva Ias sem con-
sentimento do Governo.

XXII
Saião embarcadas e desambaocalas gratititamenta nos esta-

telecisnentos do cansessionario quaeS Vier so• L owls de dna. iras
pertonaente.s á Unido ou ao Estado de Alagóas e, bom assim, as
malas (I) Correio, a li igagsni dos passageiros cavis ou milit ires, o>
petrechos belli,aes, os imniigratites e suas bagagens, cor • ando por
conia 410 concessionari n o transsorte destas ititinias , de borá) para
os vagons das vias ferroas qu 3 viesein ter ao cães.

XXIII
No caso de movimento de tropas fedemos ou estodoaess

poderão estas utilizar-se do cães e In tis e aabelaciaiontoa do coa-
cessionario para embarqua ou deseall:arque, sem fLare.n sajeitas
ao pagamento de t txa. atganri.

Deve o consession :rio acilitar ror todos os meios o serviço da
União e do Fatal) de Magana, inclu-iVe OS 11PC:38sarloS á (lefe , a l o
por: o. liar-lhes li, °ta pas: Ma prateada: a mel' alta indemnização,
pàra o uso de crus apparelhos e caca

XXIV
O c oicessionario -fie vá sujeito a telhe os reoulameni;s e

instracSeas que o Slinisterio da Fazenda exac lir para a g tarda,
conservação. recebimento e entrega das mercadorias nos arn.azens
das alfandeaas.

Facilitará o coneessionorio ao .Estalo dci Alagôas os meios
necossar os, não se para a fiscalização, coai° p.trit a arrecadação de
suas rendas.

XXV
O 'capital empregado nas obras será fixa lo sornestralmente, em

/toada nacioaal ott. o. applicanika-so os . preços mi t figurarem no
orç Imanto da proposta do concessionario, approvadapalo Govtrno.
As obsaa„ xealiaajaa duata,nte o semestre saião convenientemente
dosar ptas, imeSidas e avaliadas pe'a c.onmissio fiscal, exeluidas

ní só as que por accidentes oriundos de má condição tiverem de .. •
ser rac mstruld ,s á custa do coacess . onario si a sua impartancia já
heuver sido anteriormente levasla á conta do capita', como tum-
bem as obras extraardinarias não autorizadas pela commissão fiscal
ou n'io acc it,a; par ella por ma execaçao.

Urna vez fixado o capital correspondente á despeza do semes-
tre, não sofria; alteração' algoma.

a 1 Os semestres tormin irão sempre cru 30 de junho e 31 de
dezembro.

a 2.. O Governo expedirá as convenientes instranSes para as
medições semestraes e tomalas de contas.

XXVI
A taxa de armazenagem s urá dis-i lida pelas mercadoria;

embora nSo rio olhid is ;1.04 armazene. taes c ,mo machtnas ou pe-
ça: de machinas, madeiras, ou materaes s Ama agua, permane-
ceram nos pateos. aloendros ou deparo !enojas do cães, depois de
45 horas, contadadas do pôr do sol, do dia em que forem alti depo-
sita las.

XXVII
Para todos os atreitos da (30:1CO3 ji,) depois da inauguraç s o de

qual luar trecho de cácto prov t soeia, ou definitivamente, serão coa-
sideradas:

Renda bruta, a s norna de tolas as rendas ordinarias ou me-
Srawalinarias, eveatuaes 01 complementaras ;

Renda liquida, os sessenta par cen'o (G) 0 ,1,,) da renda Truta
Daspeza, do custeio, os qutreata par conta (40 s i.) da renda

brutt
As despezas do custeio conprahen Tem toda .; as despe/as neces-

sarias para os sarvlç is e para a. conservação das obras do porto, o
suas dependancias, as g,eraas o de admi iistra,çie e as do fi calização
a que sa sere: e a clausula XIV e ~bem a qu intat annua!mento
r•recisa para a amortização, do arcaelo com a lei ri. 1.741;, d ; 13
de outubro de 1800, art. 1 0 . § 4 0 . Serão dollas excluidas as que
provierem de acci lentes oriundos de defeitos p 1 má exceueaa da
obra, as qtioeS correrão por conta, do concessimario, nSo sendo
incididas em nenhuma das contas de ca dm1 oa custeio.

Paraarapho unida levante o pariodo da constraecio, som
tracho algum de e iee em expor leo, a ratou looiseM do capital
empSegado nas obras será feita nos termos da clausula, XX.

XXIII
Para a determinaoTo da ran ia brati, semes t ralmente e extra.

ordinariamento , sempre qit t Pôr necessasto o o r.quisitar
commissão tiae II, saras a esta, ou ao rape ent note da Thesoare
Nacional designado pelo minast e da E manda, a p1.3 Sell/O , I,N Delo
concessionari)os boi O0e3 . 03 e mais documdeos conearaeates á re-
ceit L cá daspaza.

XXIX
Será pesmittido ao cona , s-i ,n rio construir pega :nos ramas

foiaeos ou desv,o; para ligar as linhas do porto caiu as das vias
farra is co Estado de Alagoas, maimute accorilo a que chegar Com
as 'espacei vas companhias paaa trafego mamo, dependente de
apai ovação do Governo.

Tambsm lhe s ;cá permittido coistruir rama os para facilitar
o transporte de pedra, avias e ontr 8 temerato; dos respectivos
lagares de prodneçÃo. ficando igualmente su to a prévia com-
bnação com ais coinaanhias para qusiquar ligação com as estradas
alludidas. .

Toda e mia Mun.. iniciativa a essa respeita ficará ,dependeate
da appravaçã) do Governo.

XXX
Para todas as operaçies que, por força da conersão, devanl

ser feitas em ouro, regulara u cambio de 27 dinheiros por mil
réis (27 d.).

O praducte das taxas que são fixadas en papal ti ve seu em-
verti lo em ouro pelo, med a do cambio á vist L da praç L do Rio de
Janeiro durante o mez em que tiverem sA.o cobradas.

O producto da; taxas fixa !as em tomo, embora pagas em
papel, se á computado sempre em ouro.

XXXI	 •
O concessionario, si fôr estrangeiro, ob iga-se a ter na Repus

blion, um representante com pleno; e illittutsclos poderes para
tratar e resolver definitivamene, perante o administrativo e
Judiciará brazileiros, quaesquer quos õ -ts que com elle se susciteas
no paiz, podando o d,t) representante ser demandado e receber
quitação inicial e outra em quo, por direito, se exija citação
pessoal.

XXXII
As quostties entre o Governo o o conee zsionario, relativas aos

serviços deste e aos que disserem respeito á, intelligencia de clau-
sulas deste contracto, serão submettidas pela commissão fiscal,
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Goras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o conce.ssionario não se conformar com a resolução destes
seguir-se-lia,, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo.,
cada parte uni arbitro: dentro do prazo de 15 das; não che-
gando estes a accôrdo, decorri los 15 diasacada uma das partes con- s •
tractantes dentro de 10 dias apresentará, doms outros arbitros,2
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•
c, dentre 03 quatro, a sorte designara o desempatador, que resol-
verá • - questão no prazo de oIto'

• Fica entendido que as questões previstas e resolvidas em
clausulas deste fontractor, como as de multas, rescisão e outras,
não são comprehóndidas na presente clausula.

XXXIII .
Quaesquer outras que,tães que porventura se possam. s'

na execução do contraoto. , quer sejam administrativas, quer • adi-
eiaes, serão decididas pelos •triburnees brazileiro3 em conformidade
com .as leis da Republica.-

• XXXIV
Pela inobservancia de clausulas tlii. presnte concessão para

as quaes não esteja comminada pena especial, poderão s3r im-
postas • ao concessionario, pela commissão fiscal, com recuao para
o ministro da Viaçio e Obras Publicas, multas de .200$ em ouro e
D dobro nas reinaidencias.	 • • •	 •	 •	 • • •	 -

Si estas multas não forem pagas pelo conces4onario dentro do
prazo de 30 dias, após decisão do ministro, no' caso de ser wado
o recurso acima estabelecido, contados da data da resoectiva inti-
inação, será O Seul valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha de haver do-Governo ou da caução.

- XXXV
Durante o p1a7o da concessão o concess : naria gesa,rá da isen•

ção de direitos f1,0 , importação,. de c enformi ,a le com as disposi-
ções das leis eu vi,or para todo o material que ti-ir destinado á
construção e coneervsação•das obras-do porto do Jaragua.

• -XXXVI
Sendo federaes os serviços de que trata esta concessão ficam

elles isentos de impostos estaduaes e municipacs, na forma da
cons ti tuição.

XXXVII
O eJncessionario fará dirigir as obras ror une enzenheiro do

re.'onbecida caprc.dade tochnica e aceito peio Governo.
• XXXVIII

• proprios nacionaes que ficarem em zona alrangida prlas
olras da presente conc-isefto serão post-s opportunamente o som
indemnização ti, disposi ,:ão• do concessionatio, que fará, ti sua
costa, as demolições neeessarias. tambem concedidos
gratuitamente pelo Gaverno cs terreuos de mencionas e accresci•'os
não aforados presentomento que forem necessarios ii, construceito
das obras e suas dependeacias.

XXXIX
As t rifas serão revistas pio Governo, do ciwo em cinco an-

nos, mas a re l c:eu) geral das taxas s poderá, Ser MigiVel quando
OS lucros liqui os excederem a 12 -0 ( lote por cento), nos termos
da lei a. 1.740, de 13 de outubro de ISta).

XL
O concessionario srisl o1 toado a fazer lo lo o sons-iço de

carga, dose te•git o guard E los generas expl si vo 	 corro:ti vs s O in-
llammavois etc.. armam- ando-os em deposito espo ia]. fora, (ia
zona eo cdès, medi ,ate approV-áção do Covarno ^ quant.) ao
plailt as e taxas.	 .	 .

• XLI
Os proponentes deverão fizer no Theson! o Naciona l , antes da

presentaçao da¡vropo da, nina 'cain:io 	 41:();)').>, (luarenta roia»;
iéi-) em mo da corrente, que reverterá para os cofres da

União caso o pr periclite deixe dr assignar o respectivo cautracto
no rl'aZO de 10 dias, • colados da lia li em que, pelo Mario
Officia 1. lhe fôr feita a notille tção da acccitação da sua pro-
posta.

Esta caução poder ser feii t lambem na do'e•tacia do Thesortro
em LOWIreS e aqui c deeProvada poc tel ogramma mesma delega-
cia ao ministro da Fazeoda.

XLII
A canção de que traia a clausula anterior será elevada a

r0:0 Kb; (oitenta contes réis) para , tarantia do contraí:to, antes
da assignatura ( .(a^ me moo, é será rei' retaia todos Os tomos cem
uma quota igual a 1/4 0 /., (um (j te por cento) dt reit ti b?ota
animal, que o concessionária depositará no Tho3ouro Naci (nal ate
:10 dias depois da tomada de c ntas respectiva, em moeda, corrente
ou apolices•federaes, até completar a imporiane.a de .100:0; (cem
contos do réis).

S.; L o A caução e seus reforços r.asponderão pelas multas, pelo
pagamento das de,tpezas de lisealizaç;io de que trata a clausula XIV
e quaesquer de,spozas que o Gove:mo faça por ((Jata co coacessio-
navio, em virtude do contracto, de luzir-se-ha delia o valor das
amenas ou (limpezas.) caso o concessionario. intimado a pagal-as,
não o faça dentro do.: prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
intimação.

§ 2.0 Uma vez desfalcada a caução e Seus reforç )s de qual-per
quant ia, pon-effoito ufl appl icaçã o do disposto no paragrapho ante-
ador, é o concessionario obrigado a integraliml-a dentro do prazo
'file 15 dias da respoctiva ilitimação pela commissão fiscal, e caso
'não o faça, ao Gavelas° fica salvo o dircito de, independente de
interpelação ou acção judiciaria. cobrar directamente e empregar

:Its rendas provenientes da eorice;-ssãe para este fim..

XLIII
Quanto,. de,nois de concluidas as obras, foram estas insuflIcieW

tes para o 'serviço do porto, terá o concessionario a obrigação de*
construir as obras addicionaes que forem necessdrias para esse fim,
mediante aporovaçãe do Governo.

O capital addicional, os preços do unidades e o tomo-o no essa.
rio para principiar as obras o finalizal-as serão ,submettidos
approvação do Governe.

Si o concossionario não se quizer encarregar da construção de
taes obras addiJionaes o Governo contracta,ra com quem entendei-.

Si o cencessionario executar as obras addicionaes a que se re.
fere esta clausula continuarão a vigorar para estas 03 demais tern
mos referentes as obras anteriores da presente concessão.

XLIV
Serão considerados propriedades da União 03 ralamos, fosseis

e quaesquer outros o )jeatos de valor artistico, scientitico,
seco, que forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XLV
Fica entendido que os direitos e obr!gaçiioz attribuidcs

conce .sionario tio centra te pessarão, sem mo lificação alguma,
para a empreza ou companhia que fôr organizada para os tia; do
contracto mediante prévia autorização do Goverao.

Si a companhia f,ir estrangeira não po 	 funceionar nesta
Republica sem previa permissão do Governo. •

XLVI
As propostas devem , limitar-se ao prazo da concessão e aos

pr.,ços de Iliiiulade constantes da relação imprassa que os prapo•
untes encoatrarão na Secretaria Geral de Obras e vi ç.50, se ide
esses preços e:cri-ato's Too eXtonso e tamborn em algarismo). nas
ct.lumn is respectivas da mesma relação que, do cidamento soltada,
acomfanbarti, cada proposta. "

1 an Pára os draintis trabalhos aia e:peeificados na relaeão
impressa aqui enumerada, mas qno o'Conee -sionario tenha de x --
catar para as neceSsi 'ales tlo serv'(o, s mãe • os preços in lis tardo
acertados en'ro o Governo é o coacessionario e cai fElta de-se
accerlo proceler-se-ha ao arbitraanento do canformidade cena a.
clausula, XXXIII.'

;ss 2 o As dospnzas com os trabalhes de que trata o paragropha
anterior se.'ão computadas: no capital do coace sioaario.

XLVII
A colcuorencia veraará sobro
a) a idoneiddde dos p:oponentcs pelas provas gen pu 'eram

apresentar de-sua capacidade administrativ industrial e ii mi-
cuim, para emproliendimeutus de tal natur..za;

b) a tabella de preços de unidade para as obras e c ;nsequent)
°roer pnita(zi(;)

coaccsão, que não uaderá exeoler do 9) annos.
XLVIII

O Governo reserva-se o direito mi?,j iiZa e livremente cobre a
idoneidade morai. indusfflal e linar peira dos prosoateates,
vista do; decaimentos- de-quo trata a lettr 	 clausala anterior
e polui-ti igualmonto annullar a presente e lacarrr mi I, si os po-
ços o estiverem dentro titia condiç -ies estabein alas neste edital,.
sem que fique nas pio ionentes O direito de reclamar qualauer ia-
demito ração, sob qualquer titulo.

XLIX
A pr:., ferAncia. seri dada ao concorrente cuia proposta maiores

vantagen4 oflerecor. sondo que . ° preço referido em b da CINU-
S;11 E XLVIII será, calculado multiplicande.-Je os volumes ou q men-
ti lados (pie figarall neEtelo initineS sa de que trata a clausula
XLVII peci preees de unidades 'apresentados em cada p o tosta,
sommando-sa os di'versos productos assim encontrados. Esti,. tra-
ma será o pine das obras para o efteito da Comparação d IS pro-
io..stas..

T.
TO ' 09 os d0C11.111011t0:4 DiSrtlrent03 ao projecto das obras po

ser examinados pC:03 frite essados, quer nesta diroetoria gcral.
quer no escr:pterio da l a secção, 2' divisão da Comuns:rio Fi-
cai e Administrativa das Obras do Porto do Rio de Jane.' •o, es-
tabelecido á Avenid E Central n . 52, 2° and ir, onde serão tatitl,era
prost idos os mais' eselarocimentos e informações de que par t catara.
precisarem.

A relação impressa, a que a ilude a clausula LVII cone os pre-
ços 2e unidade devidamente declarados, a saber: escriptos em al-
gariános e por extenso, sem rasura , , e etrelinbai ou emeal is, com
o prazo polido da coacessão, escripto por extenso e sem condiç'w
alguma fora deste edital ,scra, fechada em enveloppe lacrado,
bre o qual o proponente escrevera : Proposta de. 	
do proponente). ' 	 "

A este envelopo° reunira as provas que p-ole? aprosna f ar ea
sua idoneidade e o recibo da cauçao a que s3 refere, a clansu:a XL.

Tolos ess documentos serão fechados em um segundo ouve-
loppe, igualmente lacrado, qu será entrejoe no mia desigattace
para o recebimentO- dos' proows'aS.

Nessa dia, coai as formalidades de enstome, sa pão abertos là-
dos os enve1epp24,desoulia.nhando so de,U,;s .05 doelarento.s de pra.
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vats de idoneidade e reunindo-se ca enveloppas com as proaostas
prop intimide ditas, fe,ctiadas como s). acharem, Mn um mesmo
iiivolucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presantes, que o queiram fazer, ficara depositado no Ministerio
Viação e Obras Publicas, sob a. guaraa do director geral de (atras
e Y,ação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os no•
nies dos proponentes julgados idoneos para a concessão o annun-
c . ades o dia a Lora para a abertura das respactivas propostas,
sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as respectivas
propostas, feclaadas como foram entragues.

LI1
Não. Prá' tomada em consideração prop)sta com praço sapa-

ror ao determinado na clausula XI ou prazo excedente ao fixado
pelo §3° datlei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

Director a Geral de Viação e Obras Publicas, 28 de agosto de
1911.-Leandro A. R. da Costa, director geral.

Tabella das quantida rles de obras a que se re fere o presente edi'at.
ebrindo coneurrencia para a construeçao vso e goso das obras
do porto de Jaragud, no Estado de Alagoas
Namoros - Especificações - Unidades - Quantidades

1 - Quebra-mar
1. Typo 1-1 fundado ás cotas 7'".0 a 10m,0

B f oros naturaes d 3 2" categoria 	  1113	 4.312
Blo tos naturaes de 3° categ (ria 	  M3	 4.312
Entrocamento de 2° categoria. 	 	

Alvenaria 	
•	 • arv1ILI

	

W	 20.353
364Monolito de 8°' X 8°' x 7'"

Concreto magro 	  W	 16.104
Reg darização do enrocamento 	  al3	 2.012
aloirt tgem de enseedadeira, 	 	 50
Desmontagem de enseccadeira 	  -	 50

2. Cabeço do quebra-mar
Roa s naturaes de 2 3 categnila 	  M3	 :350.0
Micos naturaes de 3" categoria 	  M5	 497.0
Enaaatmenta de 2° categoria 	  aP	 1.513 ()
Bloco monalitico de 10a x 10 ," x 7a 	 	 1	 1
Alvela iria 	  	  laP	 327.5

Regulattização do enroca.meuto 	  it12-	
218.0Concreto plagio 	  M°
100.0

Montagem da enseceadeira 	 	 1	
1

Desmontagem da enseceadeira 	  1	 1
II - Molhe do ligação

1. Typo A fundado á cota 1a0
Blocos adificia .,	  M3	 5.458
Alva latia. 	  al"	 842
Euroc intento de 2 3 cateaolla 	  M'	 3.978

2. Typo B fana ,do á cota 1%0 :
Blocos artificiaes 	  aP	 2.416
Alvenari .. 	  W	 644
Em	 2.210°cimento de 2a categoria 	  NP

S. Typo C fundado á cota 0a,00
Bac is artific aes 	  113	 3.743
Alvetur,a. 	  Ma	 422
Excai ação em rocha 	  al 	 497

4. TyroD fui] 'alo á cot t 1%0 e 2a,0
Blocos artificates 	  M3
_Alvenaria 	 . Ma
Enr.icamento de 2-' categoria 	 	  M3

o. Typo E fundado á (aita (1a,0)
A I venari . t 	' 	 M.'	 .),w)
131 )co; ;iittiti-i es 	 	 M,	 5.713
Excavação em racha 	  al3	 632

6. Typo P fundado ás cotas l'aa e 2%0
Alvenaria	  al,	 121
Blocos arailleia.es 	  al,	 2.17.)
Enrocamento de l a Ca,tCgnria 	  M'	 •	 210
Enrocamedto de :.° catego ia 	  al'	 1.142
Blocos aaturaes de 2' cata na)  -.a	   al;	 8.4

7. Typo F fundado ás cotas 4,0 e 0", ) :
Alvenaria. 	 	  M3	 G1
Blo.os ai-til-leites	   M3	 1.958
Ensacam . ivo de l a categoria 	  al3	 4,12
Enrocamento de 2" ca . egoria 	  als	 4.401
Blocos naturaes de 2' categoia a	   M3	 471
Blocos naturaes de 3' eateaoria 	  M3	 508

8. Typo G fundado á cota 3,0:
Alvenar.a 	
Blocos artinciaes 	

Numeres - Especifica e iS e s - Unidades - Quantidades
Enrocamenaá de 2° categoria 	  NP	 165
Bicos 'mamadas de l a categoria 	  ItP	 168
Blocos naturaes de 3° categoria, 	  'a13	 31.

9. Typo-G fundado , á cota 5,0
Alvenaria 	  ai'	 31
Blocos artificales 	  M3	 62a
Enrocamento de 2" categoria 	  IP	 2.109 .
Bi icos naturaas de 1 8 ca,tegoáa 	  . ta 3 :104 .
Bloco; naturaes de 2° categor a 	  . 1\2	 513f)
Blocos natu aos de 3" categoria 	  M3	 226

10. Aterro 	  1113	 118.160
Il. Passe'03 	  1\12

	
1.923

12. Calçamento 	
	

M2
	

6.419
III - Molhe cominarei:ti

1. Cães de atratação de 9,0 de agua
Cantaria de 1' ca,te ;orla 	  1513
Caataria de 2" categoria 	  al."
Alvenar:a de 2' 	  "NP
Earacamento de 2° categoria 	 	  M'
Regularizaç' o do enrocamento 	  aP
Caixão de fundação 	  ala
Juncção dos blocos 	 	  M3
Bollards, arganeis, e caias	   ML

2. Cies de atracação de 8%0 de agua:
Cintaria de Ia 	
Cantaria de » 	
Alvenaria de 23 	
Enrceameltd de a '. cateaoria 	
R -aularização do enrocamento 	
Caixão de fundação 	
Enseccadeira. 	
Juncção dos bodos 	
Bollard s , arganeis, es aGas 	

Facaamida !e (1) molhe
3. Typo D (and alo á cota 2"a0a

Blocas artificiaes 	  1\13
Alvenar.a de pedra 	
Enrccamento de 1 5 categoria	 	  aI3
El:roa-talento de a ' cate .,o 	  M3

IV - Vatdu ata
Ferro, incluindo moatagem 	  Nr.	 495.859
Ca faria d32' 	  al'	 121
Alvenaria de 1° 	 1.75)
Tub s de aço de l	 a'", dia etro e 5/8' aspes-

sura.

- Aaparelha.m e nto do cães
Linhas ferrem de l a , i ) com desvios 	
Linhas firmas d.; a ',O para guindastes 	

comotivas teu ler 	
VV:igons 	
G.(inlastes rodantds electricos para 1 1/2 tone-

1 .das 	
Guindaste fixo para a) toaela las
List ',dação electraaena, transmissões ele tri-

o is para emergir a luz, illumioaçaes s ir-
cínicas, gradil de ferro, aguds pInvities,
esgotos, etc 	

4.Gal
519

7.911

aP
M"

ML
ala

ML

8i•
553

8.02a
21.050

1.369
171)
402
179

110
715

10.8a4-
:23.280.

1.7aa
224
22a
54)
224

'7'4
tsa

6.130
12.272

1:;t.
alonataem dos tu:.os	  	 1
C ncreto n. a 	  11;3
Gradil 	  M
FaSs3ios de madeira de, lei 	  NP
Enseccadeira:
Et tuas de madeira. de lei 	 	  al'	 57..
Pran:hõ7s de pinho 	  ala	 25.)
Collocaeão das estacas 	 	  1	 5a

V - Revestimento nt 'ruga da capitania
Aterro 	  all	 214.452
Enrocamento de 2, categoeia, 	  M,	 15.616
Ara illa 	  ala	 4.27a

"VI - Ramagem
Dragagam em lodo e areia 	  Mi	 0a 3. 23a
D i s armazens de 2 a' X Sda 	  M'	 3.20a.
E li cio Iara adninistraçao 	  aa	 300'
Edil ao para usina ele ttrogeua 	   ai,	 303

Observação - Nos proças de uni lado devem ser inclui las as
parcellas correspondentes a aEventuae.sa, beneficio da construcçãO..
e as despezas de fiscalização.

M3 	10	 Directoria Geral de Viação e Wiras Publicas, 23 de agosto de
M3	 210 1911.-Leandro A. R. da Costa, director geral.
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1n11áittoterio. da Viação -Obras4
• . •	 Fetilaliétts

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

AI3ASTECiMENTO1E AGUA Á ESTRADA M.ARVCIIA.T.
RANGEL, A PARTIR DO LARGO 110 VAZ LOPO,

' ATRIZ, BICA ,VIGARIO GERAL,PEISIIA, OLARIA
E BOM success°

11-`oneurrancia para a constrèrcr, ,o de noz re-
serratorio pera o abasteci,óen!o de agua
á Estrada Marechal Range!, o partir dó
largo do Va.: Lobo, Malri, Bica, Vigario
Geral, Penha, Olarii e Boin Succ sso, na
Penha

De ordern ' do Sr. diretor geral, faço pu-
blico que ate o dia 20 de setembro do corrente
3111E0, /10 meio-dia, naséde desta repartição,
:i rua do Riachuelo o. 2-7, SV recebem prc-
posta s para a eonstru eção d3 !)111 re se r vatorio
•lestinado ao abastecimento de agua a Estra
Mareei) ai Ran gel, a partir do largo do Vez
lobo, Matriz, Bica, Viga r:o Geral, Penha,
Olaria e 14 ou Saccesso, na Penha, nas con-
dições seguinte

Primeira
As propostas deverão ser entr gueselentro

tio involuero fechado e bieraeoami duas vias,
amiais sem emendas , rasuras, emir.) qual-
quer defeito ou senão que rosa dar logar a
duvidas. As duas vias, das quites a . primeira
sentida na ferma d lei, terão a rubrica ou

assignatura do concurrente em cada folha
e vieão acompanhadas do conhecimento de
deposito de 2:000$ (dons conto de rél8), feiro
em moeda eorreate no Tne.souro Nacional,
mediante guia expedida pela Scoção de Con-
tabilidade desta repartição.

Essa quantia servirá como elução gamam-
:ora, da Drop/ sta a que acemtanhar, Ce-

ve m-10 ser ele, aia a 10•000eer )0 (dez cornos de
rees), tambem em rnoe..a, eorreate, no acto
da-as.sign dura do coatracto de empreitada
que o concurrente preferido terá de ass:-
gnar, garantindo est i /alma, quantia do
lu:0(O099 a execução do rei' oido e mtracto,
bem Como o pagamento das multas que
acaso venham a ser impostas ao contra-
et 111W.

Segunda
No caso de se não apresentar, pira assi-
nar o contracto, dentro do prazo de In (dez)

dias o contaeos da data da oublieação do de:-
pacho do oreÇorenala no Diario Officio!, per-
derá o ccneurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacic nal, a quan Lia depositada como
caução.

Os deposites de caução feitos pelos coo.
cuja-rentes pret e r,dos sJr-lites-hão inanedia-
mcnite restituidos.

Terceira
Cada concurrente reunirá, em involucro

dist i neto do da proposta mas tambem fe-
d.dral o e 1 icsado, todas as provas que puder
a nesentar de sua idoneidade, ;isolai como
documentos demonstrando estar quito com
a Fazenda Nacional e ter peco o imposto de
industrias e profissões. E-se involuero será
entregue a esta repartição ate ao meio dia do
dia lt) de setembro de 1911, vespera do en-
cerramento da cancuerencia.

Quarta
O ti/volt/aro contendo os documentos (Te

cada coacurrente relativo> á idoneidade
será aberto em publico, na s 'de da l e divi-
são desta repartição, na vespera do calcar-
ramento da caneurrencia, aa moio dia; e .sa,
idoneidade terá julgamento immediato pela
commissio do funeciOnar'os que o director
geral houver para tal fim nomeado.

'No dia segunite,20 de setembro do emente
anuo, ao meio dia., pela commissão, em pu-
blico e no mesmo local, serão abortas e lidas
as propostaS dos concurrentes julgados

.	 .	 _	 •
idoaeos, as.signando cada nrn deites ou ó seu
proposto as propostas -.de to.:os os outros,
em cada folha.

Fica entendido que a ame:leia de alguns
dos c:meurrentes ou propostos, ou aindi
de todos eles, ao acta da abertura das pro-
postas, não invalidará a coneurreneia. Neste
ultimo caso, cada uma dessas propoetas será
rubricada, folht a folha, por todos os mem-
bros da eommissão.
• Abertas as propostas, serão as segundas

vias eaviadas ao Diano Official e nelle ru-
bi e 'das.

Não serão abortas as propostas dos con
correntes q a commissão teci' a julgado
não idoneos, sendo, por isto, restituidas.

Quinta
A cone/terei-leia ver-ará exclusivamente

Febre o preço global da construcção do me-
servatorio de distribuição e oras /te 'essa-
rias, de accôrdo com os desenhos e espe,cie-
caciks que ficam á diseosição dos intarassa-
dos no escriatorio technit o di l e divisão,
das 10 horas a. na. á 4 horas p. m., to :os
os d as utei q . Fica entendido que no preço
global se incluem todas as obras, princ:-
paes, secundarias e complementares. taes
como: a construcção do reseevatoria e1(1 Si,
construeção da percinta, da ea .a de ma o-
brao assentamento de ecças especia: 5, tez-
rapienagem, regai riz e (o dos talude> e
esplanada, aiardinalainto, a poarellios de
descarga, mulo e giadil. eircum jdando o jar-
dim, etc.

Sexta
A preferencia caberá ao e mearrente que

proonzer o preço global mais rad/ui:o, por
minima que so a a dilfereix 1( 0 (110 esse pre-
ço o o da. praposta uninediata na oedem
cre,seeilee.

SO)Lima.
No Casa (10 3.13S01113 L igaablado de pinças

eetr do. 15 oa ina s pioaost :e, sará, pr.-fe-
rida, a do coreurrente eira. e ti rublico e cai
dia determinado oto»rtuttamente peia, com-
missão e annum:ia-10 no Biar *o on,ci,/, foi>
sorteado dentro os classificados na igual-
dade.

Otava
Re-serva-se á repartição o dire i to de ara

riullâr a coneurrencia, e. so o custo tola
dos trabalhos exceda de 100:000$000.

Nona
O inicio dos trabalho . terá legar dentro

do prazo do 10 dias, a coatar d 1 da assiana-
tura do coatracto de empreitada: a termi-
nação dar se-ha atO o dii 31 de dezembro do
corrento ame de 1911.

Caso o contractante exceda um desse>
praze> ou ambos, pagará por (lia de excesso
de 'cada um 100 de multa atO o maximo
15 dias. Si, porênc, ainda ultrapassar esses
15 dias, ficará rescindi io o cena' icto. per-
dendo o entractente, em favor da Fazenla
Nacional, a caução de 10:000,-;;000.

Decima
Uma vez as obras em andamento, não de-

verá o c intractan te paralyzal-as por mais
de oito dias, silvo o caso de, greve do pes-
soal a scit cargo (quaado 11 n13 devida a falta
de pagamento) ou de força maior, seguindo
a lei, comprova Ia perante o diroctor eral.
A dasobediencia a esta condição decima im-
portará, na pena de multa de 100$ 1 or dia
de suspensão do servie, ate o nrazo maxi-
mo do 15 dias; findo estes, si não houverem
continuado as mesmas obras, lic irá lysc . e-
dolo o contracto, de modo igual ao estabe-
lecido na condição nona.

Decima primeira
As multas impostas ao contracta,nte serão

deduzidas de sua caução.
Todas as vezes que a caução do contracto

for a-sim desfalcada de qualpier quanta,

s'erá o contractaorte obrigado a integral-a no
urazoolio 4,8 horas, contadas do recebimentc.
do-respisctivo aviso, s)bpena de .mulia
100$000 até oito dias. .Findos estes o não
cumprida a obrigação aqui exigida, ficará
rese:ndido o contracto, ainda de mo lo igual
ao estabelecido na> con/bções nona e de
cima

Docinia saguada
nes:cindido o contracto nos termos das

condições nona, decima e decima primeira,
nenhuma indemnização 8 .rã devida ao
eontraciante. alem do pagamento dos traba-
lho> realizados de aceôrdo com Os d e .enhos
e espeeificações a quo se refere a condição
quinta.

Decima tercoira
Os trabalhos a que se relera o presenao

edital deo- não ser executadas rigorosa-
mente conforme as esaecificações e desenhos
a que se reter 3 a condição quieta, não sen-
do acceitos o; que estiverem em desaecordo.

O contraetante ficará obrigado á, dernol
cão, por sua conta, das consl canções executa-
das contra os desenhos e especificaçõ)s,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
qad a repartição determinar. Não sa,tisfeitrt
esta ultima obrigação, reserva-se á repar-
tição o direito de demo/ir as obras á sua
custa, descontando da ca Ofs•ão do contracto o
nr ,00 da demolição, addieionado ao dos tra-
balhos que dela decorrerom.

Declina quarta
Todas as ordens. instancç5es ou, em gerar,

qualauer especie do relaeks. r , !ativa-z aos
serviços entre a repartição o o contra,etante,
serão sempre mor escripto, feitas por' intui'-
mede do eneenheirii que o director g -r
designar para a fisealização do contracto.
Não poderá o contractanto allegar , eat caso
algum e para qualquer fim, ordens ou (io-
dar aaeas verbaes, que nenhum valor terão
para os efieitos do contracto.

De -ima quinta
O concurrente preferido deverá, antes da.

assi g natu..-a do contraeto, a-resent ir á ma-
part içã,o e submetter á a pPeovação do di-
recto/. geral uma tabelia i idicativa das uni-
dades de obra e preç is nnitarios sobre que
se baseou para o calculo do preço global de
sua prowsta, obedecendo tal tabell.t ao fyoo
da que, cem as especificiçõ , s, fica ao dispor
(los intaressados TIO escriptorio leelop co da,
ia divisão, das 10 Il. 11111. ás 4 h. pm., todos
os dias uteis.

Do ii n na soda
Os pagamentos serão faltos mensalme.nto,

de :tece/elo «no as obras etre 'tuadas o aCCP1-
"WS, feito o calculo do custo de tae: oleais da
conformidade com os preços umtarios Coo-
utanLis I3, tabela de pie: is a que se refere
a ewalição decima (luinta.

Em qualquov caso, a ultima prestação só
será paga dopsis do conclui:1/e: e acceitas
todas as obras, noe termos das espocificaçõos
e desenhos a que se refere o presente edital.

Nã. ) poderá o contractante, alegando falta
ou atraso de pagamento, st/soo/der o scr-
oh...) e reduzir o pessoal que, a juizo do ea-
genheiao fiscal, for necessario para a termi-
nação das obras dentro do prazo fixado na.
condieão nona. Quando, entretanto, for esta.
ultima obrigação dos /Atendida, iacoarerá o
contractante na multa estabeleoida nas cone
diçõoe nona c declina.

Decima. satima
As contas que o contraetante apresentará,

para o pa,gamenta das prestações de que
trata a condição declina sexta, seraisideitas
ao exame e declaração do engenheiro focal,
e, approvadas polo director geral, terão o
devido processo na repartição.	 .
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. .. Decima oitava
Para os enitos dos pagamentos a que se

.refere a condição decima seunda, vigora-
rão os . pre.ços unitarios da tabelia citada na
condição decima., quinta, sendo medidas as

. obras executadas até o dia da resAsão do
centrado

Decima nona
As duvidas que se suscitarem entre a.fis-

calizaçã.o e o contratante serão resilvidas,
mu grão de recurso, pelo director geral.

• Vigesima
As propostas . não poderão conter sinão

tinia formula de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concurrentea offereceram.

Não serão tomadas em consideração
qua.,esquer offertas de vantagens não preás-
tas no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecirneato de
uma reduc.ão sobre a proposta mais ba-
rata.

Secretaria da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas, 31 de agosto de
1911.—F. J. da Fons-3ca Braga, secretario. (•

Ministerio da Viação e Obras
• l'ablicas

tonamissIo fiscal e administrativa das obras
do porto do Rio de Janeiro

CGNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
10.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

De ordem do Sr. director technico e em
obe,liencia aos avisos as. 1 G e 81, de 22 de

• novembro de 1910 e de 12 de agosto de cor-
rente anno, do Exmo. Sr. ministro da Via-

. ção e Obras Publicas, faço publico que, á 1
hora da tarde do dia 12 de setembro de 1911,
nó escriptorio da l a secção, 2a divisão, desta

, commissão fiscal, á Avenida Central n. 52,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de 10.000 dormentes de 1 a claase, de
2,s ,65 x "20 x,OEs,14 de aocôrdo com as esa

.pecificações e condições que se acham á dis-
posição dos Srs. interessados no escriptorio
acima, identicas ás da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito de 1:000:;:, feito
na thesouraria desta commissão, mediante
guia expedida pela Contadoria da 2° divi-

- são, deposito que reverterá em favor da
Caixa Especial das Obras do Porto, caso o

. proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo termo de contracto no prazo de
10 dias, contados :da data em que, pelo
Diario °Meia!, lhe fôr notificada a acceito.-
ção da sua proposta.

A caução do concurronte preferido, antes
da assignatura, do contracto e para ga-
rantia do sua execução, será elevada a
'deus contos de rãs.

Esta caução reverterá, total ou parcial-
mente, conforme as penas do contracto,
para a Caixa Especial das Oln as do Porto,
no caso do não cumprimento fiel das clau-
sulas que serão estabelecidas no contracto a
ser lavrado.
' AS propostas, que (levem estar devida-
mente seladas, datadas, a,ssignadas e lega-
lizadas, sem emendas nem rasuras, com
indicações das respectivas residencias, serão
fechadas em sobrecarta e Iteradas. A essas
sobrecartas reunirá o proponente as provas
que puder apresentar de sua idoneidade, e
da caução.

Todos estes documentos serão fechados
em uma segenda sobrecarta, igualmente
lacrada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das maqoostas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada previamente antes de abortas as
propostas.

.OFFICIAL

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura das propostas que, antes 'de qual-
quer decisl,.o, serão pub!icadas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço de unidade, cabendo a preferencia de
direito ao autor da propcsta mais barata,
por minlma que se;a, a differença entre ella
e qualquer outra.

A COMMISSIO Fiscal reserva-se porém o
direito de annullar a presente concurrea-
eia, caso os preços de unidade pedidos sajam
muito altos.

Antes da abertura das propostas declarará
quaes os preç-s maximos acima dos quaer
não acceita nenhuma proposta.

AS propostas serão abe ...tas e lidas na pre-
sença dos concurrentxs que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a do todos os outros.

As propostas não po terão conter senão
uma formula de completa submis ão a to-
das as clausulas do edital e o preço que o
proponente offe.reca, em algarism )s e por
extenso.

Não se tomarão em cansicleração quaes-
quer offertas oa vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma recto-
cção sob • o a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
poAas, a eCITIlLiS -R0 reserva-se o direito de
escolher.

A entrega da primeira partida de 1.000
dormentes deverá ser effectuada 30 dias
depois da assignatura do respectivo con-
tracto e as restantes em partidas de 1.000,
mensalmente, a contar da data da primeira
entrega, sob as penas que su•ão estabeleci-
das no contracto, identicas ás da Estrada de
Ferro Central do Brami.

A entrega dos dormentes será no deposito
da 2' Residencia, á Aven'da, do Cáes, e o
respectivo pagamento mediante a,pres:nta-
ção de contas em quatro v:as.

Bi) de Janeiro, 31 de agoAa de 1911. —
Manuel da Silva Couto, chefe interino tia 1'

secção.
••••

Repartição de Ag nas, nse; o-
tos e Obras 1.ab1icas

Abastecimsnto da agua á povoação da Pedra,
em Guaratiba

Concurrencia para o fornecimento de 13500m
(trese mil e quinhentos metros) teeis de
tubos de ferro fundido para o abastecimento
de agua d po coaçao da Pedra, em Guara-
tiba.	 •

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, até o dia 5 de setembro do anno
corrente, ao meia dia, na séde desta repar-
tição, á rua do Riachuelo n. 287, recebem-
se propostas Iara, o fornecimento de 13.500
(treze mil e quinhentos metros) uteis de
tubos de ferro fundido, destinados ao abas-
tecimento de agua á povoação da Pedra,
em Guarátiba, nas condiçõs seguintes:

Primeira

As propostas deverão scr entregues, den-
tro de envolucro fechado e iterado, em
duas vias, ambas Sem emendas, rtzuras,
outro qualquer defeito ou senão que po
dar lagar a duvidas. As duas vias, das quaes
a primeira seltat:a na fórma da lei, terão a
rubrica ou assignitura do concorrente em
cala folha, e virão acompanhadas do conhe-
cimento do deposito de 2:000, feito em
moeda corrente, no Thcsouro Nacional,
meliante guia expedida pela secção de con-
tabilidade desta repartição.

.Seten1liro	 1911 is

Essa quantia servirá como caução garan-
tidora da proposta a que acompanhar, de-1
vendo ser elevada a 8:030$, lambem em ,1
moeda corrente, no acto de aSsignatura do ,!
contracto de fornecimento, que a concur-¡
rente preferido terá de assignar, garantindo 1
esta ultima quantia de 8:004, a execução
no referido contracto, bem como o paga-
mento das multas que acaso venham a ser 1
imposta ao contractante.

Segunda
No caso de se no apre gentar, para assi-

gnar o contracto, dentro do pi azo de dez
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de preferencia no Di trio Official, per-
derá o conaurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada, •
como caução.

03 deposites da caução feitos pelos con-
correntes preteridos ser-lhes-hão immedia,-
tamentci restituidos.

Terceira
Cada concorrente reunirá, em envolu-

cro distincto do da propos a, mas, ts
fechado e lacrado, todas as provas que pu-
der apresentar de sua idonei..ade, assina
como documentos demonstrando estar gude
com a. Fazenda Nacion ti e ter pago o im-
posto de industrias e pr-tissões. Es:e cavo-
lucro será entregue a esta repartição, a'a? o
meio dii. da vesoera do encerr.tmen:o da.
concuraencia, isto- é, no dia 4 de setembro
do corrente armo.

()orla
O envoltura contmulo cc docarruntos do

cada concurreiVe, relativos á ido ei Jade,
será aberto em publico, na sMe da prim i
divisão desta repartiç : o. na Vespera do en-
cerramento da concurrencia, ao me:o dia;
ess iloneidade terá julgamento imme dato
pela e0111111iSã,0 de funeáonarios, que o di-
rector geral houver pai a tal fim nomeado.

No di i seauinte, 5 de setembro do cor-
rente armo, ao meio. dia, tela cominisão,
em publi,o e no mesmo beata serão obaàas
e lidas as propos; as di-Js cancurrentes • ul-
gados idoneos, assignando c ida um delles
ou o SM preposto as pro, actas de todos Os
()atros, em cada folha..

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou prepastos, ou ainda.
a de todos cites, ao acto da abertura
das propostas não invalidará a ecoem-1.2n-
cia. Neste ultimo casa cada uma dessas
propostas se . a, rubricada, folha a folha,
por tcdos os membros da commissão.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario O fficial e nele pu-
bli adas.

Não serão abertas as propostas dos con-
corrente; que a. commissã.o tenha jul-
gado não idoneos, sendo por isso reatia
toldas.

Quinta
A concurrencia versará sobre o preço total

do Lrnecimento, livre de direitos, de
13.500m (treze mil o quinhentos metros(
ateis de tubos de ferro fundido de "200 de
diametro interno, se 'do a espessura no mi-
nimo de 0-",010 e no maximo de 0m ,012, e o
comprimnto util de 4'", f.El (quatro metras)
para ceda tubo.

Todos o ; tubos s :rã') entregues nas pontes
da dose trga da repartição, situadas
Ponta do Ca.rn ou na Penha, cump.indo á
mesma repart:cão liugil os e accommo-
dal-os nos terrenos de sua propriedade, pro."
ximos -ás prensas de experiencias.

Sexiat

Tolos os tubos serão de ferro fundido do
segunda furão, rectos de ponta e bolsa,
sendo o cordão em aresta viva nos circulas
interno e externo da ponta, devendo resistir
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a uma presaão' interna do prova de 10
atmasoheras, O metal será homogeneo,
dovendo apresentar quando partido fractu-
rai de cor aciwentatla earacteristica e timo
grãtina, sem falhas, podendo soe irabalhada
aduana.

To:los os tubos deveo ser fundidos ver-
ticalmente, com a boi a na parte superior,
e e ..altarizados interna e externamente caio
a sol oii lo Dr. Angus Smith, a quente,
devendo trazer. ontrcsim, uma marca,
emrnlovo, inliondo a usina onde : forem
fabi bandos.

Sei ima
Só serão rocebidoa o; tubos, d opois de

sadmetaidos á inspecção e exame das quali-
dades apparentes da 'domo ieneidado do
metal. bem cimo de sua boa fundição, in-
s2eeção e exame feitos pelo engenneio o desta
repiortiç : o, que o director geral haaa por
bem designar para fiscalização do atontem:: o.
Apis essa primeira verificação, serão ainda
os talos sojeito, antes de sua acceitação,
evo& p laneia, de pressão interna de dez atmos-
pheras eas prensos desta repartição, sob a
dii eceã do mesmo engenheiro.

• d s os tubos que apaesennarem folhas,
fendas, clerormae,ão ou outros defeitos evi-
dentes. bem co no os que não res : stirem á
prova de prEssão, leiva segundo a boa pra-
tica cot renta, serão rejeita .os pela rnpar-
tição, devendo o foraecedor substitniao;
ate o dia 31 do dezembro do corrente anno
de 1911.

Essas tubrs reieitades serão oles-ontaalos
das contas do fornecimento, para o efeito
de apresentneão, process o e pagamento da;
mesmas contas e só serão pogos por meio
da conta nov a uma vez nata a substituição.

O contractante 83 fará representar por
procurador Loneo, p: ovido d s Toleres
competentes, nas vis:orias, para recepção
dos tubos e nas exper.encias de pressão, as--
s:gnan to esse proniro:oe a acta que, logo
após cada expezien :ia diaria oa recepção de
tabo-, será lavrada para registro do.s resul-
tados obtidos.

Para quebras na pronsn, será admittblo
um coetliciente de toleraacia de 1/2 (mei)
por cento) ;obre o numero total dos tubos
fornecidos o recebidas.

ativa
A preferenda, eabará ao concurrente que

propuzer o preça mais reluzido, por mínima
que soja a diferença entre essa preço o o
da prol: °ata, immediata, na o:dem crescente.

Nona
No caso do absoluta igualdade de preços

entre doas ou mais propostas, será prefe-
rida a do coneurrento que, em publico e em
dia determinado opportunamente pela com-
missão e annunciano no Diariu Official, fór
sortendo entre os classificados na igual-
dade.

Decima
Reserva-se a repartição o direito de ao-
ul1ai a concarrencia, casa o custo total do

forre imento exceda de (;0:0003(noventa con-
tos de ré.$).

Decima primeira
O prazo para entrega do fornecimento

completo dos tubos, terminará no dia 31 de
omitias) do corronLe ailll0, devendo o coe-
tractante entregar á repartição a primeira
partida de tubos, dentro do prazo do : O
ã:as, a contar da data da assignatura do
contracto.

Caso seja excedido o primeiro prazo. psr-
de::a o c mtraciante a quantia ole 4i0o
que, a titulo de multa, será descontada da
caução do contracto.

Si o prazo fixada ) anta sob tituiçiias, de
ac_ôrdo Com a c adição setima, fôr exce-

dido, paeará, o contractaatte 4:000$, des-
contados igualmente da sua caução.

Em qualquer caso, deverá o coatractante
integraliza,r a sua canção dentro do prazo
de 15 dias, contados da data do respectivo
aviso.

Decima segunda
Os pagamentos serão feitos á medida que

os tolos forem :imiti° recebidos, experimeu-
todos e acceitos, mediante contas, que se-
lã) apresentalas pe:o contractante e que,
devidamente visadas pelo engenhe : 1'a fiscal
do contracto e approvadas pelo director ge-
ral, terão processo na repartição.

D2Ci tia terc ira
As duvidas que se sus itarem entre a fis-

calização e o contractanto, serão resolvidas,
em grão do recurso, pelo director geral.

Dceirna quarta
As propostas não poderão conter senão

urna formu:a de completa submissão a
todas as condiç5es do presente edital e o
preço que Os coneurrontes oferecerem.

Não sei-á') tonadas em consideração
quaesquer ofertas de vantagens não pre
vistas no presente edital, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de
uma relucção sobre a proTosta mais da-
ndo.

Repartição de Aguas. Esgotes e Ob-as Pu-
blicas, e2 de ag sun de 1911.—F. J. do Fun--
seca Braga, secretario,

_—
Rapai-tição do A.uas,

tos e fiDirr,ais
coxcitnnExca DADA. A CONSTEL'C uÃo on CAI

BARRACÃO DE3TINADo A AMID •;0 DA TURMA.
DE PLANTÃO DESTA DEPARTIçÃo

De orlem do Sr. director gera/, faço pa-
Mico que até o dia 15 de setembro do cor-
rente anno, ao meio lia, na séde desta
repa,rlição, á rua do Rimhuelo n. 2,37, rece-
bem-se propoetas p ora a construção ote uru
barracão no terreno • annexo ao almoxari-
fado da repartiçãa, á rua de Sant'Anna,
canto da de Frei Cane,a, destinado a abrigo
da turma do p'antão desta repartição, na,s
condições seguintes

Primeira
As peomstias deverão ser entregues, em

duas vias, ambas sem emendas nem 1-asa-
ras, outro qualquer defeito ou senão que
possa dar Jogar a devidas. As duas vias,
das quines a primeira será senado, na forma
da lei, terão a rubrica ou a assignatura, do
concurrento em cada Solha e vilão em um
só envoluero fechado e lacrado, dentro do
qual deverá ser p-sto pelo concurronta o
conhecimento do deposito de 590s::, feito em
moeda corrente no 'fhesoura Naeion 11, me-
diante guia expedida pala seção de Coata-
bilidade desta repartioão.

E 83, quantia servirá como caução de ga-
rantia da p •sca»sta que acompanhar, de-
vendo ser cevada a 1:500,-;:, tambem em
moela corrente, no acto da assignatura, do
contracto de empreitada que o concurrente
preferido terá co assinar, garantindo esta
ultima quantia de 1:510a, a execução do
referido contracto, bein como o pagamento
das multas que tanso venham a ser im-
postas ao contractante.

Sneoinla
No caao de se não apresmtar o cantor-

reota preini'ido porto tisit..-niut O vont 'acto
d.:atra do in'ilz) de 10 (lia, c:mita:dos da
data dl. de-ir/ida> do pra-
ferencia no Liario Officiet, peedorit t . i.iso con-
corrente a quantia depositada em favor da
Fazenda Nacional.

Os depasitos (eitos pelos concurrentes pre-
teridos ser ltio:-:Ião immediatarnente entre-
gues em re stituição,

Terceira
Cala emeurrente reunirá, em envoluero

distincto do da proposta, tambem fochado O
lurado, todas as provas quo ptider apre-
sentar do sua idoneidade, assim como do-
cumentos demonstrando estar quite com a
Fazenda Nacional e ter pago o impasto de
industr:as e proSs,ôes. Esse envolacro será,
entregue a esta repartiçaa até o meio dia.
da vespera do encerrament da can :urrou-
cia, isto é, do dia 14 de setemboo do cor-
reata anuo.

Quarta
O envolacro contendo os documentos de

cada concurrente, relativos ti idoneidade,
será, aberto eu publica, na sede da. I a divi-
são desta repartição, na vespera do encer-
ramento da coacurrencia, ao meto dia, e a
idoneidade será immedritamente julgada.
pela commissio ol fuaccionarios que o di-
rector geral tiver para tal fim nomeado.

No dia seguinte. 15 de setembro do cor-
rente anno, ao meio dia, pela mesma com-
missão, em publico e no mesmo local, serão
abertas e lidas as proçostas dos concorren-
tes julga 'os idoneo, a-signando cala um
deites ou o seu prenosto as propostas do!
toul s es outros. em cada foilta.

Fica entendido que a ausench cio alguns'
dos coneurrentes ou propostos, ou ain Ia de
todos el/es, ao acto da abertura das propos-
tas, não invalidará a conetiva-nela. Nesta
ultimo caso, cada uma d os propostas será
rubricada, folh o, a folh .), por todo:, os mem-
bros da comtnissão. 	 •

Abertas as propo-tas, serão as se:mudas
vias enviadas ao _Na. s;:o •71. e netle pi•
blicada t.

Não s)rão abertas as propo.stris :los em-
correntes que a commisn'm itio t. mita .:111-
gado idoaeos, seu to, por isso, restituidas.

Q :lata
A concurrencia versará exdosivamente

sobro o preço global de constria:çi.) do bar-
racão destinado a abrigo da turma de petn-
tão da repartição, de aos:inalo com os dese-
nhos. e esoecificaç3es que fieira á di 'posição
dos interessados co escriptoeio technico da
l a divisão, das 10 horao m. ás 4 horas
p. m., todos os dias (de i s, - ficaonn, entendido
que no preço gnibll incluem-se todos os tra-
balhos accessorios, como sejam andaimes,
remoção de entullto, matee.al moiro cumpre-
gado, etc.

Sexta
A pretbrencia colará ao cascurrenie (pia

propuzer o preço globo! leni; aaluddo, por
que SuOjO fl 1.1;ff:'CIC 1 CB'Bt, essa

pre(;) e o da proposta nnono.liata no ordem
crescente.	 r

Setima
No caso de absoluta igualdade dos preco en-

tre duas ou mais propostas, será 'orei:et:ida
doe incurrente que em publico, no di o, de-
terminado opportunamento peia commissão
e annunciad .) no Diarig	I, firo' sOr toldo
dentre 03 classificados na igunLiatIc.

Oh tin a
O inicio dos trabrilleat tor(i logar dentro

do prazo de cieco li :r'aucllou do da as-
signattan	 vont-neto oi	 (1;1.',;it,a, n 1:1.; a
taxi:nine çao dos 111.'S111::S	 d
dou; 'nozes ti oo : s	 '1) iatismo
contvac!o.

Caso o contractant-3 cxl o. it 1 des:es
Prazos 001 ambos, pagari. po.) : dia de exeass4
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• de:eada um 54 de multa até o maximo de
15 (itã. gi, Porém, ainda ultrapasstr e:89S
15 dias; fieira rescindindo' o contracto. per-
dendo o contractante ens favor da Fazenda
Naeional a caus io do 1:594000.

Nona
Uma vez as obras em andamento, no de-

verá, o canti acta nte paralyzal-as por mais
de oito dias, salvo caso de grêve do pessoal
a seu cargo (quando não devida á falta de
pagamento) ou o de força maior, segando
a lei, comprovada pai ante o Sr. director
geral. A deokediencia a csta condição nona
importará na pena do multa de 50$ por di
de suspensão co serviço, até o prazo ma-
ximo de 15 dias: findos estes, si não hou-
verem continuado as mesmas obras, fieira
ra3Gialido o contracto, do modo igual ao es-
belecido na condição citava.

D cinsa
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da sua caução. 'roias as vezes
qua a caução do contracto far assim desfal-
cada de qualquer qamtia, será o cootra-
ctante obrigado a intearal-a no prazo do
43 . horas, contadas do reebimento do respe-
ctivo aviso, sob peno de multa de 5' b
oito (lias. Findos estes e na, cumprida a
obrigação aqui exigida, ficará rescindido o
contracta, ainda de modo igull ao estabe-
lecido nas condições ciava e nona.

Decima-arimeira
Èrseildido o contrasto nos termos das

coadiçaez dias-a, nona e discirna, nenhuma
indemnitação será, devida ao contractante.
além do pagamento dás trabalhos raalizados
de accardo absolutamente com os desanhos
e especificações a quo se refere a conliçao
quiutaa

iikeinia-3eguncla

Os tral- allios a que se termas o presente
"Cditil deverão ser exata/sadios sigsrosa-
mente conformes com ss condições e dos--
Ilha-a Não serão acceitos os que estiverem
em dancei:nato.

O contsactante ficará obrigado a demoli-
e" o, ror s a conta. (I is cosstritoçõrs
tadas cintas os deositins e especificaçõss,
sendo es`a demolição toda dentro do prazo
que a repartSção determinar. Não satis-

afeita esta ultima obrigação. reserva-se a
repartição o diroito de item, lis as o:nas á
sna custa, descontada da cauçSo do con-
tracto o prsco da demolição addlcionado
dos trabalhes que de/la decorrerem.

Docima-terceira.
Todas as ordeas, 1 istrucçaes ou, em go-

aasa, qualquer aspecto do reloases relativas
ao serviço, entra a repartição e o contist-
ctante, serão 3empre por (sedai°, feitss
por interme lio do en 'e aleito que o dire-
ctor geral designas para fiscalização do cos-
tracto. Não podava o contraccanta allesar,
em caso a l gum e para qualqueo fim, ordens
ou declaraçoes verfasa , qui nenhum valor
tçrão para o efeito do contrasto.

Decima-suarla,
ai aao concorrente proforido deverá, antes da
assignatitot do coatracto, apto 'catar á re-
pari çio e submotter á approvação do dire-
cto.. gegal uma talada indlcativa das pre-
ços alisarias sabre cata se baseou p ira Os
calculas do preço global de sua propssta.

Decima-quinta
OsapagamentOs serão feitos de accarJo

Com as obras effectuadas e. aceeitas em tres
prestsções iguses, á medida que a impor-

tancia da parte já feita attio'a valor corres.
pondente cada prestação. , feita o calculo
segundo á tabella, a que se refere a condição
decima-quarta.

Em qualquer cos o, a ultima prestação si
será paga descais do cancluidas e acceitas
tolas as obra, nos termas das especifica-
çõo.s e desenhos a que 53 relera o presonto
edil aio podando a cantractante, alteran-
do falta ou atraso de paationent a suspender
o serviço, sob pena de malta, cima estabe-
lece a condição nona.

Decima sexta
As contas que o contractante asaresonterá.

para o pagamento das prestaçõss de que
trata a condição decima quint 1, deverão ser
endereçadas a esta rapariação, em trss vias,
seita la devidamente a primeira e sujeitas a
exame e de slaração do engenSeiro
serão na mesma repartição processadas para
o detido pagamento.

Desims satima
Para os atreitos do pagamento a que se

refere a castiças) doam% primeisa. vis-sana-
rão os preço; unitarios 4ms taballa citada na
condição decima qu iria, so:n10 medidas as
obras executadas ata o dia da rescisão do
contatai°.

D cima oitava
As propostas não padosa 1 conter sisão

unia LOsaula de campleta submissão a todas
as condica . s do preSanto ilidal e o preço
qae os c licurrentias °Me-socavo:In.

Wto serao tomadas em coa:alei:ação q na ea
mies oliartaa do vantagens' fluopsevisms no
presente edital, mie u as }Istmo ;tas que con-
tiverem apenas o offere.cisneato de uma re-
dacção sobro a proposta mais h 'rata.

Secsetai ia da Rapartieão de Acorts,Ee-
got i e Obras Cu:dicas- 4 (te saternbro de
1911.—P.	 Mnseca Braga, sscretar.o. (•

Estrada, de Ferrli Central da
l3rae 11

C)NrURRuNeIA PARA O F I;NECiMENT) DP
2).%.)1 lt01.05 1I0 PARA FE -
ciumEmo DE CAIIRO:;.

De urdem da diractaria e em cumprimento
aa art. a4 n. 2.221, de de dezem-
bro de 1009, abaixo solran ;cre s cia as quota)
propostas abertas e lida; 11 , sta socretaria,
em prasença das istoresoolos, no dia 1 do
corrente mor, pa sa o finariam rito de 20.0S0
rolas ds fio metallico para fechamos-ta do
carros.

Pro?mst tn. 1
Fcialin Monis & COMp., nessJoSantos ma-

tricula ias, p.'opiitma lorne-:er a e ;,a csisstda,
is is liteno do ediall do 20 do j :11to proximo

ma ss  vinte mil 110V0.1kH de fio motallico
pira feehamesto da eal ;los, ¡gusas á amos-
tra ex siumate 'na listendoncia da-sa estrada,
pela quantia de 577 libras esterlinas.

A moreadoria sara emlarea, is na Europa
a ordem dess estsalt, e doossiehada lia
Alta miga p la mesm i, por conta il. quat

o pagamon.o dos respest,vo.s di

Proposta n. 2
Proposta que á Estralit de Ferro Cesr..11.

do 13,a sil atzem Haupt & Comp., negociadas
estabelecidos nes'a praça á rua da Alsan.
dna, n. CO, para o foraeeimento de 20.000
rolos de fio metallico para feohamento
carros, do accAedo com o edital de 2O do
julho de 1911: Haupt & Comp. propõem for-
necer 20.000 rolos, posando 430 grammas, de
fio metallico pira fechamonto de carros,
(enferme a amostra apreseutada pela Intatas
destoa desst estrada, ao preço. total de

380 libras esterlinas, moeda lagleza, que 81',
emende para o Material entregne.naSint 3n"'

" dencia, correndo, poténi, es direitos adua-
neiros por conta dessa estrada. O prazo
para entrega no Rio de Jane.ro será de
cerca de cinco nines.

Proposta n. 3

Banido Mak]. & Comp., nogociantes ma-
triculados. , estabeleci los uest i prac::1, á r
do Rosario lis. 05 e 48, a s Saraus da edital
de 29 de julho ultimo, propõem fornecer a
essa estrada 20.00) lados de Co matallico
pira fechamento de carros, com 4 . 1 s) gsam-
inas cala rolo, igines á amostra existonto
na Intandessia doas', estrada, polo imas°
total 584 libras esterlinas. O preço acima
entende-se p:ra, o mater ai importado, cor-
rindo oi diP2it )3 adua miros nor conta dessa
estiada. seu ;o a entrega feita na primei-a
secção da ntaaden:ia na estaçio Maritima,.

proponentes (Iodaram ac :citar tolas as
condições esaibalesidas no referido edital.

Proposta n. 4
Thaodor Will & Comp., negociante s . os-

tabateca os nosta, Captai á Avonala Contra/
ns. 79/81, propõem-se a fornecei . a essa e:-
trata:, de acsardo com o edital de cone ir-
vencia public milo sala data do 20 do julho do
1911, 20.000 rolos do tio motalilci p tra fe-
chamento da cair is, ismaes a amostra (•xis-
tente n Intendencia dessa estrada e com
430 avammas cada rolo, ao preço de 3S6
libras e 15 shillings estes:ides, postos nas;
embarcações junto ao cilas da estação da
alaritima.

A entrega s feita doas a tros mozos
depois da assigaatura d r saectivo coa-
tracto. O preço supra. O livre de direitos.
Os proponentes declaram accoitar tolas as
claasulas do referalo edital.

Seeveiari I da Diiecoaria da Fstra, la da
Ferro Caatral do Draz:l. 4 do sesembra de
19 , 1.-9 secrotario, 21Iamf,d Fth'11:01dC3 n-
g2L('

,TuntA, do,s Corretorew
A Justa dos Co . roto e; de Merendarias o

de Navios cia Ca p ital Federal faz ssb ae soa
qu o presente edital virem caia, dt?Vedto
de 2 do corrent e , tela° silo exOner ido, a
sou pedi :o, Fernanda) I.. P. Num s do coroo
de corrator mIe méreadoria g dos; a praça,
tinam convidadas os interesavlos nas sacas-
acções em que haja iniersim:o o te ani lo
cos p e :ma a vi' Itsuidal-as nesta secreta-
ria dentro do praso de s . is maces, a contar
dalueart data, coaSorme preceitúa o art. la
do regulamento ta pe a. ompanhoa o decreto
n. 8.218, de 22 do setemtra do Iam, ¡var-
rendo nas disposioaes	 li asuidles
refervo prazo, não drenem Vjà2i' os sus
dure to.

Oul roubo, previne que to ia e qualquea
reclamação 1.0 sortido de ob :ter o levara at-
mento 10 sua fiança, deva si- apreasa
por eseripto, em sua seeratoas, dam so do
pra5o acima estojo_ coolorme determina
ainda o art. la em quesir,o.

saeretaria da Junta do; Corretores, asa de
agosto de 1911.— acaso Seuerikto da SÃeas
synlico.

•••••MEI

lEs.:eolti, de 31[1aaS
EDITAI', N. 31m5

Da ordem do Sr. Dr. directo da Esc)la
de slioss, fiz-so sciante que, até o dia. 14
de se-Átinbro futuro, estará aberta
SeerOtaria, em tolos 03 dias uteis, das 10
/umas d m. manha ás 3 heras da tarde, a,
inscripsão para matricula nos diversos
annos da escola.	 •

Em 15 de agosto de 1911. —O sesreta,rics
interino, 'apue Aragno Gesteira.
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BALANCETE EM 31 DE AGOSTJ DE 1911

Debito
•

Ace5es a emittir
Apolices em garantia do

fundo de reserva 	
Contas correntes garantidas
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa
Titulas do

banco:
£1.180.000

a 27....
Outros ti-

tules...,

10.490:203$030

3 .235: 97'i.'043

Titules em liquidação 	

	

Edificio e mobilia do banco 	
Diversas contas 	
Caixa 	

	  25.000:00)$000

2.105:800„:455
17.550:155$251
20.613:9~71

2.489:1401:63G
55.426:40378)
50.173:163.;;G73

	  277.361:170$123

13.123:176$516

5,193:531S778
1.430:00X:000

10.178:651443
30.202:922$428

---------------
520.583:121$499

Credito

Capital 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes sena juros
Contas correntes com juros
Contas correntes do exte-

rior 	
Contas correntes a prazo

fixo 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	
Letras a premio 	
Deposites judicia.es 	
Depositantes de titules e va-

lores 	
Thesouro Nacional : conta

corrente 	
Thesouro Nacional: c/cam-

biaes	 1.000.00) a 27 	
Bentas
Dividendos do banco... 	
Diversas coutas 	
Lucros e perdas 	

70.003:000.;:090
2.163:4343349

6G.212:003$136
72.201:983$163

329:441$435

10.173:~00

161.518:536868
10.205:753,3010
1.511:59'4526

105.599:5373402

0.905:144$793

8..888:$88SS0
71:37%000

499:107000
3.347-324'403
..799:293$938

.:).00ut?s•ch.-Stioclatuotrilzaui'së1iõ
I3ank A.. G."

Capita/ 20,000.000 de marcos•
Suceursal . einSi.o. de Janeiro	 '

Germanico da America do Sul
BALANÇO EM 31 DE AGOSTO DE 1911 -

..Maio
Caixa 	 -"' • ' ''• " • * ' • .- 7n0:25n3(30
Letras* descciátabs  ...- . '• T.156:745260
Contas corrente=  • 	 -2..552: 337$520 -
Caixa matriz e*filiaes.:.*„."353:193350
Letras eni cobrança 	 	 229:834363
Valores depaSitados  •	 29:054264
Devedores por letras em

cobrança 	 ' . '...
Diversas contas 	

5.199:137044'

32:S00
00:708$122

Paéaivo
Capital (3,000.000 de mar..

cos) 	

	

Correspondentes no estrala	
geiiao 	

Depos:tos e cantas cor; o en-
tos com e sena juros 	

Caixa matiiz e
Credores , por letras em

cobrança 	
Credores por yalores dopo-
• sitados
Diversas contas

2.205:000$090

2.408:291$608

115:597$144
7S:20,4770

.232:654,1(33

29:05í$1234
100:244081

wo do Janeiro, 21 de agosto ale 1911,-*
Deutsc‘i-Südamarikanische Bank Aktiea...
gesalls •;há,ft	 ,	 - •

.	 .
irhe nritish 113L-tatlic of South

Amiteriett, 1,ianited
.	 1;500.000Capital 	

Capital realizado...	 750.000
Fundo deTeserra 	 	 800.000
BALANCETE EM 31 DE anosio DE 1911

6.060:666:601
10.6j7:5252,280

18.274:4301'380
17.677:268í540
8.381:02%930'-

35.GG:2074:485
293:272$270

12.345:350..;570

114.074:538010

1 13.333)333323J
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SOCIEDADES ANONYMAS

•Sociedade* "Alionyina
1.'ro.-Presso

, ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINATHA
REALIZADA A 20 DE AGOSTO DE 1911

-•Aos 29 do maz do agosto de 19.11,. ás 2
horas •: da*. tarde.; presente . na sade social, á'
rua da Assembla n. :05, , a • totalidade dos
Srs..accionistas convocados por annunci3 no
_Mario Oflicial para essa reunião, o Sr. Al-
cindo Guanabara . diz que, havendo inter-

•pretaçries differantes sobre os, poderes da
a pasada. para a aaprovaçã,o do
laudo dos peritos, sem •que tivesse -sido pre-
viamente convocada pala, imprensa, enten-
deu dever fazer a presente reunião afina dos
Srs. accionistas resolveram • sabre a consti-
tuiç'w definitiva da. Sociedade Anoayma,
Progrssso, para o que os convidava a anil-
caram qual dentre cilas devia presidir aos
seus trabilhos.
• ACClainado O Sr. Da. ' Álvaro 'Álvim, con-
vida. 'elle 'pari socretario; Os Srs. Alfredo
Gua:-.abara e José,Maria Torres *Fernandes.

constituida a mesa, o Sr. pre-
sidente.' da assembléa diz que vae man-
dar , ler a a , acta da assembléia geral
0,rao.alinaria de 23 'de junho de 1911. Lida
ç posta em disenssão. 3 apprávada por una-
nimida,de. Em seguida. diz o Sr. presidente
que vae Mandar praceder á leitura do laudo

•dos peritos nomeados na referida assemblea;
Dada a 'palavra ao Sr. Dr. João Laca, 13

'elle o sega nte parecer: eNomeados pela as-
se nblea, geral da Sociedade Anolyrna, Pro-
grasso, proprietaria do jornal A Lnpre;ls.;
peritos para a avaliação dos bens existent:s
119,pra4io da rua da Assemblda . n. 05, onde
8 ,3 ac'tain estabelecidos a typographia, re-

•((acção e deposii o do raferido jornal, depois
do minucioso exame dos mesmos bens e res-
pectiva escripturação„a,valizimos: machinas
11,ictypos (12), sendo duas de deus M asazins
o urna de tres, e sua insta Ração 157:000$000;
anotares e sua i: stallação 3:3502000; ma chinas
e aceessor:os da fabrica C. Winck!er Fal-
Lvt Comp., 110:000:J5000: existentes na fun-
dação do jornal 180:00300O; machiaas para
photograv ra 8 : 000$000 	 458:350$000;
materiaes • para imarassão, papel em • bo-N,
bina' etc., 8:600i000 ; tinta 1:83¥00
chiimloo para • typos e - stsr2otypia, 	
1:5-)(2' . material typograph'co 13:813$,
25:700;p ; ateliers: pholographice 2:0M ;
photogra.vitra 5:000s, 7:000$; obras e bem-
lei:mias: executadas por occasi:o da instei-
laço' dn jornal G:500$ ; que acabam -de ser
realizadas ,. 10:20a; ; ii stallação electrica
3::2.03:;s ; installação a gaz mrente, 1::00isa
21 9t)k:); 'ir.ovei ,s : valor • des existentes no
editielo do jornal 4:200$ ; : valor do coatracto
do. predio 15:003.a•t; titulo 'do jornal A Int-
7rensa'350.030$ ;•valor dos contractos para
put. 1 eição 180:000$ '; importa.ncia, das contas
• yeLieber 49:014$290, 538:2}i290; valor
dos credites do Dr: Alcindo Guanabarasa'ore
• empreza, incluindo seus lonorarirs cor-
respondentes ao atino de 1009, 388:835$710.'
Somma. total 1,500:000,3000.- .Tocio Laca .-
Josd R. Leite Imbuzeiro.- Miguel Barbosa
Go);les de OliveiráD

• Submettido á yotaçã3 é, sem debate, una-
nimemente approvado.

• '1)iio 'Sr. presidente da assembléa que,
devendo cata assembléaresolver sobre a
definitiva' constituição da,' 'sociedade, sub-
mettia, á appr,vação os • estatutos apresen-
tadas á assembléia e assignados per todos Os
subScriptores; a cuja leitura.se,precedeu
acta que fÃ approvada..

NflÕ havendo quem fizesse observação. al-
guMa, os dava por appro,ados-.

• O Da. Erica Coa:o : pede a Palavra 'para*
- propor que, na fôrma do art...88 da lei
n. 434 de 4 de julho de 1891, Carrant por.
cmta, da Sociedade os actos anterioras e pos-
teriores á sal constituição, o que, subme-
tido al • deliberação da assemblea; é appro-
va,do-unanimemente. O Sr. presidente da
assembUa, diz que, achando-se- definitiva-
mente const falida a Sociedade, co igra,tu-
la-se com os Srs. acclonistas é lhes pedia

*que se conservassem no recinto omquanto
se la.vrava, a acta 'e sua eólia authentica.
A's quatro horas da tarde 6 1;da a presente
acta, que, submettida a discussão, dsnn de-
bate approvada.-E eu Alfredo Guanabara,
1° secretario, lavrei a presente -e sua cópia
authentica, que conreri 'e achei exacta, indo
ambas subscriptas por mira e assignadas
pela mesa e todos os accionistas.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1911:-
Drs 'Alvaro Alvint.-Alfredo Guanabara.-
.41c indo Guanabara.-Luíz Quirino . dos Sten7
tos.- Josd Rodrigues Azevedo Pinheiro. -
JóS I Marix 1"ern2ndes. - Tenente Gustavo
Bandeir..:c de Mello. -Dr. EriC0 Coelho.-
Arthur Guanctbara.

520:588:121$499

'Rio de Janeiro, 4 de 'setembro
.Jojeo Alfredo • Ctorrêa de Olivei ra, presidente..
-Alfredo arcsquita, chefe da contabilidade,

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lizar 	 - • "
Letras descontadas 	 • ... .•
Emprestimos, contas cau-

cionadas e outras 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes  •
Penhores de -emprestimos,

contas caucionadas,
dito, etc 	 •

Diversas conta,
Caixa, em moeda corrente 	

Passivo
Capital 	
Contas cai-reates, com e sem

juros 	  16.80:453300
Contas correntes, com juros

a prazo 	  14.929:099iph,
Deposito a prazo fixo, com	 .	 . .

aviso e por letras ..... 	 	 4. 144: 28%5i0
Caixa matriz o filiaes 	 	 0.264:539$590
Titulas . em caução e depo-

sito  •	 	  30.413:024140
Letras depositadas...-. • , „ 21.597:553$330-
Letras a pagar  - 	  kg	 . •a 24:472'A90
Diversas contas  • •	 • 597 : 16%550

'114.074:5383210

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de setembro
de 1911.- Polo The British 13ankanf,SOut1
America, Limited, .T. IV. Applin, ,managçr.-;,4
D. T. B. Morley, accountant:	 .
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( nane° Mercantil do Rio cie
, Janeiro

BAL -ANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1911

Activo

Aeeionistas : entradas a rea-

	

lizar 	  1.137:844000
Acções em ca,ução 	 	 80:000$000

Carteira:
títulos descon-

	

tados 	  7.004:277$673
Effeitos a, re-

	

ceber 	  1.206:840$356 8.811:124829
-------

e ofitas correntes garantidas 	 2.100:964$09a
Valores caucionados 	  4.610:S634i4
Valores depositados 	  1.502:609A0li
Diversas contas 	  789:504$543
Caixa : em xneeda corrente 	  3.297:264713

22.390:259$598

Pass:vó

Capital 	  5.000:014000
Fundo de reserva 	 	 2.2:o50916
Deposite da diro,ctoria 	

•	

80:000$00,

-	 Depositantes:
Por contas cor-

rentes de mo-
vimento 	  5.9A2:23?4:0.9

-Idem do aviso 701:774910
Nem a prazo

fixo 	  237:324800
Idem por le-

trasapremio 2.703:462.:s6	 9.639:893,001
-------

Dépositos judiciao. 	 	 23 : lt.4001
Depositantes de titulos e va-

lores 	  6.112:537,$414
Diversas contas 	  1.505:694867

-------
22.300 : 259$593
-------

Rio de Janeiro, 4 -de setembro de 1911,—
João 1?ibeiro de Oliveira e SJuJa, presidente.
--G. Gonçalves, contador..

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

IndLis i4a siderurgica

Os adversarios da concessãu feita pelo de-
creto n. 8.579, de -22 de fevereiro de 1911,
redobram os seus ataques, levantando contra
cila uma grita, ensurdecedora e raivosa.
Escondei° ! Monopo'io ! Anniquilamento
industrio sWerurgica,! Desréstie to a direi-
tos adquiridos ! Ludibrio aos capi toei que de
boa fé se vieram erápregar na nova explo-
ração ! Indemnizações que o poiz será con-
demnado a pagitr !'Cieeros, normlndos, gui-
phos. reticenc;as, pontos de admiração. Um
horror ! Mas palavrões oitis mantes não

. substituem argumentos'. Nem é de esperar
que 03 Poderes Publicos, deante dos games se
agitam estes hsPectros; aos ouvidos dos
quaes atroam estes bombos, se deixem des-
nortear e intimidar. A questão é complexa.
Para bem comprehendel-a cumpro, em boa
logica, distinguir-lhe os diversos aspectos.
•'0'primeiro que se nos offerece é o da- in-

terpretação. do art. 71 da lei n. 2.356, de
- .31 de dezembro de 1910, que concedeu pre-
, mios sobre as práduettiá 'manufactui'ados-na

MARIO OF,FICIAL

usina productora de ferro e aço, que os con-
cessionarlos ..do 'decreto n. 8.414 se -obriga-
ram a montar. O Congr.oSso autoriza o Go-
verno a instituir estes premies; sem
legio ou monopotio. Destas palavras tiram
argumento os 'antagonistas para aocusar o
Governo de ter feito um favor escandaloso,
do ter dispensado urna preferencia odiosa
aos Srs. W ;g; e Trajano, p amuado a mento
da lei é que toes premios fossem extensivos
a todos ; as expressões sublinhadas o demons-
tram. Restriagindo a um só a oatorga das
subvenções, o Governo waticou um acto de
favoritismo, illegal. inconstitucional, e deve
emendar a mão. (Esta é uma das posições
de ataque, porque para conseguir Os seus
fins não hesitam em contradizer-se e arguir
a diSoosição de inconstitucional)'.

diffiail levar mais longe o sophisma.
Por mais que se rebus ore e torça, o art. 71
da lei n. 2.350, de 1910, só tem urna uaica
significação: a autorizacão da outorga dos
premios de fabricação aos concessionarios
do decreto n. 8.414, do 1019: «Fica o Go-
verno autorizado a promover a con.strucção
da usina de que trata a clansola X do de-
creto n. 8.414, de 7 de dezembro de 1910,
podendo institair aos respectivos concessiona-
rios prêmios...* São as palavras da lei. Que
ectacessionarios? Os do decreto n. 8.414 de
1910. Logo, só em favor destes é qu ) o Gover-
no podia instituir os pràmius ; não em re-
ver do °titia): tombem. Ma 3 diz a lei (1113

esses peemi s são da los' sem privileyio ou
monopolio... Sem duvida. Quem o neg ?
Mas que sigo	 ista? S mplesmente que
o Congresso se reservou, de modo expresso
o direito de benefiei o' com e tos mesmos
oti com outros favores a Tiem bem lhe
aprouvesse, dstle que entendesse de in-
ter.isse publico. Sobre et s ponto nu
p5de haver razoavelmente duas opiadõ s ; a
questão de 11.' e querer entender. Ataque-se
O do Canaress Havemos C10 Vê;.' si

essas investida ,> tocas razão de ser. Mas
a'gr'edir ru temente. o Governo, como se
tem feito, wrqu2 est: se não presta a
fraaidar uma, diquosição clara de lei, nem
a usurpar alheias attribuições-outorgandu
favores que não 17te da soa alçada, como
o querem estes guardas ciosos da imana
constitucional, -isto é uma contradieção,
alma injuseiça e.uma deslealdade.

Surge agora, á; ultima hora, •um argu-
mento do arromba. Quando votou o art. 71
da lei n. 2.350, o Congresso nem tinha, cc-
ishecirnento do deweto n. 8.414, de 7 de
dezembro de 1910; porque este ainda não
fVera publicado e só o foi a 30 de dezembro.
Mas que valor tem o argumento? As leis e
decretos só obrigam depois de publicados, e
a publicação é necessaria precisamente por-
giio. tio seu conhecimento resulta a sua
obrigatoriedade. Dahi, porem, não se segue
elas o desreto não possa ser conhecido antes
de publicado. E, si o Congresso Legislativo

eonheeitt, porque os interessados, na pe-
th:ão elas que solicitavam favores que pre-
suppunhans a existeneia do decreto em
questão, o levaram a SM conhecimento,
não ha razão juridica ou moral do especie
alguma para que elle o não qeizesse ver, o
não levasso em conta, ou tivesse por nullo
e-inexistente. Acaso a vontade legislativa é
dovidosa ou ambigua na sua expressão?
Não so indicam alai com precisão a data e o
numero do decreto? Que prova, pois, o, ar-
gumento? Que o Congresso 'votou sem saber
do que se tratava ? Como? Si o parecer da
cemmissão o particulariza claramente, no-
meando os proprios concossionaries? Está a
vèr-se, portanto, que a arguição não é de
boa fé ; só viza fazer effeito, não resiste a
exame, desfaz-se como bolha de sabão.
'Rio de Janeiro; 2 de Setembro de 1911.—

Carlo.: G. da Costa Wigg.—Trojano S. -17.-de
Mede fios.
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PATENTES DE INVENÇÃO
6.651-Memorial descriptivo da inven•

• ç(70 de iam . gnovo systema de enveloppe, de-
n .oWnado ‘enveloppe de ida e vo!ta». para
gue pretendem privilegio Cyro Masetli
e CCS,Tt Masetli, domicdiadoS Cin São
Paulo

O enveloppo de nossa invenção,que poderá
ter qualluer tamanhoott formato e qualquer
feitio ou forma, e que denominamos 4tEnve, .
lopps de Ida e volta», consiste em urna fo-
lha de panei cortada como indicam o dese-
nho (fig. 1) e a amostra A, differindo dos
enveloppes commuus nas quatro seguintes
partes -todas originaes-3 que constituem a
invenção para. a qual pedimos a respeativa
patente : 1 0 , na configuração do corte do
respectivo pape l , do qual, o angu'o da parto
suprdor b e o angulo da parto inferior c, são
dotados das appeadices f, g, h, i, sendo
delias divididos pelas serralhos ou liahas 'de
pequenes sulcos ou cortes alongados j, h, 1,
24 ; 2". na, adopção destas se'rilhas ou sulco,
que toem por fim faeilitar ao destinatarh a
abertura do envolippe sem o damnificar e
do medo apodei' ser o mesmo utilizado uma,
segunda vez ; 3^, no Ioga:' da colina() da
gomam, opa 3 é post a tanto nos appendicos
citados, como tombem na beira ou orla das
partes lat :voes d, e, mas em um si lido ou
rire do papel ; 4^, finalmente, na aprovei-
t ausento tia mesmo enveloppe para envelop-
pe de v: [ta, co .stituindo est a ultimo posto
a princ'pal x-ant agem e utilidade do IhMSJ
invento.

Para ser alui Pado o no ,so enveloppe, que
poderá ter impressos quaesquer dizeres ou
reclame, dobram-se as partes latera,es d e
nelas linhas pontuadas n o ou pelos sigo-toes
indicatives costeastes nas amosiras sobre o
qoadrilatero a, de modo que a gomamo que
levam as mesmas nortes tique pelo lado de
dentro ; em seguida humelecem-e a gom-
ma de q113 se acham munidos os appendice,
h i e dobra-e a parlo inferior c pela, linha
pontuada p sobre as partes /ateraes d e, -á
dobradas, adherindo-se a cilas os refernies
appendices como se ve na amostra B. Deste
m aio fica o envelopo° prompfo para receber
a missiva ou conteOdo respectivo. Para fe-
chal-o humedece-se a gomma dos appeadi-
e.es f y da parte superior O, d brando-si
esta cobre a parte inferior c, a que fica
ligada pela adi-lesão dos respectivos ar-
pendices, como o indica a fig. 2. O destina-
t ario ieee0endo o enveloppe. abre-o faeil-
mente, sem o rasgar, tornando entre o po-
legar e o indicador da mão direita, o b'co
existente na parte superi r O, e puchando-o
suavemente, em ', atonto segura com a outra
mão o enveloppe. A parte superior b se
destaca dos appendices f y pe:o rompimento
das serviam j h, conservando-se aquellea
collades á parte inferior c.

Querendo, o de,tiaatario poderá servir-se
do mesmo eaveloppe para envi ir a resposta.
Para isso romperá as serralhos ? iiideste-
condo a parte inferior c dos appendices h
por meio d.o bico exi4onte nessa parte, pelo
moio ,i,ii indicado para a abertura do cid-
veloppe obtendo assim a folha do envellopo
represeatada pela amostra c. Feito isto,
dobrará em sentido contrario tis partes late-
raes d e, isto é, voltará estas partes sobre a
face do papel onde se achava o sobrescripto
e a cilas collocará pot' meio da gomamo de
que se acham revestidas, nesse lado, as
suas margens, a parte inferior c e a parte
superior 1), (amostra D).	 .

- • As vantagens õ utilidade do nosso inventa
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são patent2s, quer no ponto de. vista econo-
inico,Anerno poato de vista da:facilidade e
cominodi lade que elle offered'a ao pullidb.

E' Stindo que o commere • ante, as agen-
cias do negoci ,s e as confpanhais ou em-
prezas que tem contacto directo com o
povo, uzam incluir nas cartas que expelem,
enveIoppe dc volta, -com o 'uroprio ende-
reço; alim de facilPar ao destinamtio a re-
sposta á correspondencia racchitia„ fazendo
assim uma despeza

A nossa in venção irá poupal-os da das-
pe-za.com o enveloppe de vs,lla,„ • pois po-
derão, adquadr pelo mesmo preço um ouve-.
loppe •qué satisfaça os dos fins, - que tanto
na-jia como na volta, .possa ser rautajes,-
mente utilizado. • 	•	 '

Isto vontoato ponto de vista . economico.
Pelo lado da facilidade e da commodidade
as vantagens nao serão menores,. pois o ex-
pedidor,poderd evitar ao destinatario o en-
commodo de procurar um. outro envelopp3

de.fazer. o endereço e. até ie. collocar o
respectivo sello, -fazendo elle • woprio todo
OS5.3 trabalho na parte do plpel que deve
ficar para o lado d3 dentro, a qual, como já
se viu da desc.ripçãO acima e da amostra D
ficara para Rira quando fôr o envelopp3 uti-
lizado pela segunda vez.

Esta vantagoin é muito apreciavel tra-
tando-o de'endereçoS complicados ou que
devam ser escriptos em lingua estrangeira,
ou 'ainda, quando se trata de correspondencia
dirigida para o interior do paiz ou para lo-
gare u remotos e a pessoas sem instrucçã,o, o
que incontestavelmente lh • s facilitará o po-
derem responder sem temor de que a re-
sp.2.Sta se estravie.	 •.	 . •

Ira ainda outra vantalem não menos
apreciavel. E' a da impossibLidade da vic-
laçãO dkcorrespondéaeia sem deixar ev:-
de7nteS veStigios deita. Qualquer esforço no
sentido de serem desJollados 03 appendins,
de -qin é dotado o enveloppe, - romper ka,
sei rilhi. que os divide . do- corpo principal do
eaveloppe e deixaria,' assim, patente avio-
laço. •

Não:constituindo o- formato do .enveloppe
ponto.de reivindicação para o privilegio, o
desenho que acompanha esto relatorio, que
é -apenas uma representação eschomatica

do que será o • mesmo enveloppe, como já
se:disse, não tm um formato.determinado,
podendo .ser applicada nossa invenção a
qualquer formato.

AchOmbá convenietVe otserfar e-esclare--
cer t'Os Cguintes pontos: •

1 0 , o desenho e as amostras que acompa-
nham, óste relatorio toem ror fim , mostrar,
simonte, a %aplicação do nosso invento, seu?
do que o mesmo pôde ser applicado atolas
as outras ti:tia/ias e formatos de envoloppes
existentes á, venda;. 2 0, que não. sendo as
amostras .fabricadas com as ma,chinas arcos-
saias para esse fim, naturalmente nã,o apre-
senta:m O devida, perfoição, principalmente
no que diz respeito ás serrilhas, qao, feitas
á mão, como o foram, não correspondem em
perfeição e esthetica, as que, futuramente,
serão' feitas á machina, e que correspondera
mais ou menos •ao que representa a fig. 3
do desenho. - • • , •

EM resumo, reivindicamos como pontos e
ea4çteres constitutivos da Invenção:

Em um novo systema de enveloppe deno-
minado enveloppe de ida e volta: .

• •	 •	 •	 -1 0,,. configuração.do c6rte do papel, do
qual, o.aegulo da parte superior (/?) e o an-
gule . da parto interior (	 o. dotados. de
appendices (	 (h),	 ),' 'respectiva-

te,. selado sep ard dos ,pelas • linhas- -orri-
Prados ou linhas de •Páqüenoá Sulcos .-~ do
córtesklõngados como- ,(j)"...(!,.),

; 2°, a .ap Aicação atesta .; sn•e•illris •ou
e09 destinados a-Ri:aditar abertura do en-
veloppa seiiï o dambiticar, do modo a poder
ser o mesmo utilizado uma segunda vez

30, o log•a,r e moi, da collocaçio , da gom-
ma, :que (1; posta' tanto nos apoendices . eitado3
como lambem ri I, beira ou orla das partes
lateraes (d é), '5(03 e?il uni só e 1)1C3M0 lado
ou face do papel ;

40 , o Systema de enveloppe acima 'ia ivin-
diodo caracterizado pel, facto que o en-
veloppe depois • de ter servido tomo ouve-
loppe para ida pôde servir como' enveloppe
para volta. •

Rio de janeiro, 27 de junho de 1911.—Por
procu raç3 o, Leclerc &

ANNU NCIOS
Compan'l ia Mareen .-tria Dra-

zileira

Acham-se á diço ição dos Srs. accionistas
á rua de S. Chi istovam n. 271, moderno, os
documentos a que se refere o art. 147, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de s3tembra de 1911. —
J. C. Róis e s:a, presidente.

Apolices Perdidas

Previne-se que se perderam cinco apo-
lices da divida publica da União, do ,valor
nominal de 1:000, cada uma, juros de 5% ao
armo, papel, ns. 51.576 a 51.580, emittidas
em 1860.e pertencentes ao Recolhimento da
Santa Casa da Miserloordia destaCapital; e
pede-se a quem as tiver achado o obQeTitio
do levai-as á t'ua do Rosario n. 103, sobrado,
que, poe isso, será gratificado.	 (•

- Companhia Estrada de
Ferro de Vietoria, t't Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas is documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
séde da companhia, á rua Sachet n. 27, so-
brado.

Rio_de Janeiro, 4 de setemliro de 1911.—
loiro T. .Soares, presidente. .•	 _	 - (•

.	 -
Companhia ao Se uvos •Marí-

tintos e 'Terrestres azi,loyd
Americano»	 •

ASSEM CL 1:A GERAL E XTR Á011 MAR IA.

2 a convocciçiio

N'ão tendo -comparecido numero legal de
accionistas, para constituir a assembléa
geral extraordinaria • para hoje convocado,
de novo os convidamos a se -reunirem-na
séde social, á 4vonila Central n. 55, em 16
do mez cor-ente, ao meio dia, afim de re-
solverem Sobre os fins da primeira con-
vocação. •	 -

Rio de Janeiro, 4 de s2tombro do 1911.—
A directoria.

Empreza 113razileirá de Na-
vegação	 •

São • convidados os subscr:ptores das
acções-da Empreza Biazileira de Navega-
ção • para urna reunião -hoje, ás 3 horas da
tarde, .no. Largo da Carioca n. 13, .1 0 andar,
paia/ "tratar-se da; _constituição -'da- socie-
dade.	 .	 •

CLUB DE ROUPAS'
PA

CASA RIO TRINIPIIAL
73, Rua do Ouvidor, 7‘3

Garantido por lei e Carta Pa-'
tente n. 12

Esto CLUR -compõese do 40*
semanas ou sorteios á razão do
4$, por semana ; cada • presta-
mista -tem direito a cinco nu-
meros o os sorteios são feitos
pela Loteria ás segundas-feiras,
nos quaes poderão obter os mais
Superiores ternos • da :roupa sple
Medida, do Jaquetão rou Paletort,
Calça e Conote, ou a 160$ eiii . di-
versas mercadorias -á sua esco-,
lha, que lhe custam 4$, 8$, 12$,
16$ o 20$000.

Acha-se aberta a inscripção
para o novo' CLUB em organi-.,
zação .

LISIA Offia DOS SORTEIOS °ENOJE =
I . CLUB -- Foram sortea-

dos os ns. 906 a 910, per-
tencentes ao Sr. Joaquim
Leite Pimentel, morador''
á rua &Francisco Xavier. -
CLUB -- Foram sortea,

dos os ns. 906 a 910, per-
tencentes ao Sr. Leonel
Teixeira de Sant'Anna.

3° CLUB -- Foram sortea.:-
dos os ns. 90j a 910, per--
teneentes ao Sr. João
Augusto Ribeiro de Al-,
meida, da 2" Pretoria,
rua Camerino n. 99.

- A cceitam-se novos pres=
tamistas . para o 40 club, em;
on,p-anização.

Rio do Janeiro, 4 de seteinlA
dó 1911 , ---Adjucto Fer;Jira.

Augusto de Lima jc.unior1 .ffiSeal Ao Governo.

-
Rio 'de Jaheiro, 5 de Retém- lirosde491.1.',.,-

08-incorparadoreS EuPipedes: Góellig - , 4e V.a=
Éal itães.—JoIo A. A .nerico 'Machado.
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The Rio de .T8 neiro City Tm-
prove ments Company, IA-

: mite	 •
Esta companhia, em cumprimento ás in-

strucções recebidas da Repartição de Aguas
Es g otos e Obras Publicas, e de con'orini-
düle com os seus contractos, faz sc'ente, a
quem interessar, que vae proceder ao as•
sentamento de um collector de esgotos nos
terrenos situados entre os ns. 11 e 13 (anti-
gos) da rua Zeferina, em Todos os Santos,
afim de esgotar 03 predios ns. 138-1, II e
Hl, 142 e 144 da rua Santos Titara.

0011'03iM , avisa que, decorrido o prazo de
30 dias , a contar desta data, será mie ado
o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911.-
P. M. Gotto, representante.

Soberano nas mo-
13stias do:

Esta mago

Intestinos

Coração

Nervos

-Fanico do [itero

Vende-se em todas as pharmacisa,

Provincia Ca,rmelitana Flu-
minense

Acham-se sorteados os titulos seguintes do
p mpre,timo de 1908, os. 191, 301, 353, 350,
617, 639. 662, 702, 710, 804, 882, 1.026, 1.059
1.236, 1.237, 1.276, 1.2-2, L 23,2,3, 1.304,
1.355, 1.356, 1.373, 1.397, 1.429, 1.432,
1.433, 1.434, 1.443, 1.444, 1.497, 1.755,
1.804, 2.033, 2.106, 2.227, 2.263, 2.267,
2.281, 2.294, 2.332, 2.34, 2.355, 2.372,
2.384, 2 . 404, 2. 12a, 2.54 , 2 . 657, 2.709,
2.789, 2.873, n , 2.993, 3.175, 3.198,
3,271, 3.463, 3.542, 3.878 e 3.947, e o va-
lor respectivo á eispa ,içã.) dos SP3. possui-
dores que sio colvidados a vir entregai-os
no Convento do Carrilo da Lapa.

Rio de Janeiro 1 de setembro de 1911.

Banco do Cominereio
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÀ

(2a convocação)•
'Não se tendo reunido numere sufilciente

de Si s. accionistas . para constituirem a
assembléa geral extraordinaria convocada
para hoje, de novo os convido para se re-
unirem no dia 6 do corrente, a 1 hora da
liréde„ ao edificio do banco, á rua General
Camara o 8, para tomarem Conhecimento
de uma preposta, da direeloria, cit,o
cilia1 fim é alterar os estatutos no sentido
de poder o banco fazer operações hypo-
tifecarias. • "

Centint",a por isso suspensa a. tra ysle-
vã-eia de acções PA(' á (1:1 t em que se roa-

ar a referida assediblea.
Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1911.—

Ç,onde de Aveltar, presidente.

Clubs PA.T.	 --,PFILLIF'PE
CARTA PATENTE N. 1

Fxtracçõe; publicas realizadas todas as
segundas-feiras, ás 11 horas, sob a fiscali-
zação do Governo Federal.

VENDA, sem augmento de preço, do me-
lhor relogio do mundo, a prestnies sema-
naes de DEZ FRANCOS. PO CUT) bi0 do dia.

Terminou hoje o CLI:14 I.XXXII.
Começou 1 oje o CLUB XCV1!.
O Rimo. Sr. Juli m Meyer, empregado no

Commercio, rua da Praia, em Fortaleza
(('eará) possuidor (1 i insciipçãe n. 3, do
CLIJI3 PATEE-PilHAPPE I.XX N11, tem di-
reito a receber, allm do Chronometro Pa-
tek-Pidlipre de 22 linhas, de primeira qua-
lidade, cin rodas de ouro massiç ), um o ti o
chronometra igual o:t a devolução das pres-
laçõei

O Illmo. Sr_ Franlilin Moura, rua Treze
do Junho n. 3, em Cuyabá. (Mat t o Gros-m,
possuidor da inscripção ii. 112, do CLI"B PA-
TEK-PIIILIPPE XL1V11. recebe 11111 chio ;o.
metro PATEK-PHILIPPE. da valor de 790
fruo o; (aqui ou em (ienelua) pela quantia
de DEZ FRANCOS ou 0000.

LISTA OFFICIAL—Foi am he'e amor( .zulas
as seguintes inscipç - es pertencenes aos
Srs socins abaixo (les igdados:
Club L.X_XIX11 —79 semana—N. 3—

filmo. Sr. Julien Moyer, empregado no
COMMOVOi0, rua d t Praia, Furtaleza
(Estado do Ceará).

ClUb -Là -X- XXI ii-71' semana—N. 79
— Ilimo. Sr. Luiz Rodrga , s Amaro,
rua do R( sino h. 02, em Sant s.

Club s -mn na—N. 32
—Ulmo. Sr. Dr. li. d Solza Campes,
rua do Ouvidor n. 59. Capital Federal.

Club 1.-XX XV —fil a semana—N. 137
—111010. Sr. .1 sé Pinto Rib iP,, agri-
cultor em Varginba, ( :siado de Minas).

chib, i4xXxlír 11—Ma semana—N. 1;11
—Ulmo. Sr. Sylvio Calyo, rua S. Chris-
tovão n. 205 Cri pPal Federal.

Club LXX XVII — 52? semana
N. 174-111mo. Sr. Dr. Vicente Porto,
negiciante, rua. Mijo,. Facundo il.
em Fortaleza (Cear.1).

Club [XXXVII E — 47' semana
N. 120-111mo. Si', Lycinio Foi,tunato,
empreg ido publico, rua Conselheiro Ne-
bias n. 17, em Santos.

Club 1L.XXXI X-14' semana—N. 95
—Elmo. Sr. Mano ti A. Salgado, nego-
ciante em Mattão (E si ado de S. Paulo).

Club X(.2: — 37? semana — N. 103 —
Rimo. Sr. Dr. Alberto Diniz Junqueira,
lavrador em Pinheir) (stado do Rio).

Club XClE — 31' semana — N. Wi-
ll/mo. Sr. Luiz Gatas i, negociante,
rua Bocayuva n. 74, em S. Paulo.

Club XCII — 25' semana — N. 110 —
Revd. Sr. padre Dr. Fruta Pessoa, rua
dos Aranjos a. 59, C.Lpital Federal.

Club XCLII-1Q' semana — N. 70 —
Rimo. Sr. tenente Hviro de Audrade,
rua da Capella n. 11, Piedade, District°
Federal.

Club XCIV — 13' semana — N. 45—
Illmo. Sr. Jiy é da Costa Moraes, rua
Tavares n. 266, Encantado, District°
Federal.

Club XCV — 0? semana — N. 7 —
Illmo. Sr. José Bonilacio Camara Ju-
nior, negociante em Maranguape (Es-
tado do Ceará).

Club XCVI — 4' semana — N. 98 —
filmo. 81. . Manoel OctaciLo Braga, rua
do Riachuelo n. 105, em Pelotas (Rio
Grande do Sul).

Clu R) NCV11- — 1 ? semana—N. 112—
Illmo. Sr. Frinkiin Mura, ria, Treze
de Juni;o n. 3, em Cuyabá (Estado de
Matto Grosso).

Rio de Janeiro, 4 de s-tembro de 1911.-0
fiscal do governo, Dr. Antonio Augusto Lima
Junior.— Gondolo (54 Labouriau, relojoe,rus,
rua da Quitanda n. 81

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fls.,
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, as! 3 horas,

rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
210 — lia

20:000$000
Por 1$600

AMANHÃ
220 — 5't

40:000$000
Por 1400

Sabbado, 9 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

227 — 2a

100:000$000
POR SS000 EM DECIMOS

ISABBADO, 7 DE OUTUBRO
A'S 3 HORAS DA TAlIuE

GRAND::: E EX CRAO:IDINARIA L9 1ERIA.

212 — 2'

200:00C$000
POR ss000 EM DECImOs

GUARANÁ
IODO-KOLA.

PreparaGRo se at-

ual

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais r300
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.,
rua Nova: do Ouvidor n. 14. Caixa a. 817.

& Endereço telegraphieo, Lusvel.



N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

•
	 fjat- -

"fierçafeira	 DIARIOOFFICIAL
	

Setembro .19,11
	 —

BANCO DA P_R VINCIA DO, MIO: GRANDE D .SUL
rru-i\TID.A.Do mm 1858

Capital , „ 	 10.000:000$000 E Capital realizado •	 5.000:000000

R3 ,	 Fundo de reserva 	 	 5.02090060

MATRIZ,;,. PORTO ,ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas prineipaes pPaháis
no Estado do Rio Grande do Sul

M"EPOSITOS POPULARES	 (CONTAS coreltIENWES LINLIMICA.DAS)

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909 , do Governo
Federal, o Banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 50$000,
com o 'deposito minimo, ate 5:0001;000, abonando o juro de 4 1 / 2 lo
ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar até um . conto de reis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas. ou depositos Menores de
2015000.

MA.= .A.1\41"T Aia:R.0
A melhor de todas as cervejas

AGENTES GERAES

0-.cmçal-v-es	 c.-Sz
83, 12,T.3..A. 1='IR,I1V1=IRC) ID= 1VI_A_IR,Q0,

RIO DE JANEIRO

BANCO'	 TROYINGIA DO RIO GRANDE DO SUL
Agente-' 'finance,iro do Thesouro- do . Estado do Rio

Grande do sul,' na: praça, do Rio de Janeiro,	 .	 .
Faz publico -que, autorizado por derreto n. 1.72,5, de 15 de abril do 1911,

do Governo do • Estado do Rio Grande do Sul, iniciou, nesta data, o scrviço de
triaSfereneias . 0 resgate dos tilados de emprestimos do Rio Grande do Sal em
circulação nesta praça.	 •

Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste Banco

-.Rija— " da Alfandega n.
é pocas 	 nas rospmtiVas-
Rio 'do Janeiro; 9 de , agosto de 1911•-.,s±z. „	 •	 -	 -

W LLY- , SCHMIDT; . ereíite...
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L BORSIG ~ffle TEGEL remm BERLIM
ESTABELECIMIN'O PrNDADO EM 1837 	FABRICAS EM TEGEL

MINAS DE CARVÃO E ALTOS FORNOS EM BORSIGWE ( SILESIA ) 	 14.000 OPERARIOWie-i

-
.S6-3ter-" Carit- ttWa.;,),V.‘ ,

LOCOMOTIVAS para bitolas largas e estreitas (já construidas 8.500 locomotivas).
Fornecedor para o Brazil: a Comp. Auxiliaire de Chemins de Fer au Brésil (91 já fornecidas) • Estrada de

Ferro Central do 13razil, Estrada de Ferro de Goyaz, Estrada de Ferro de Sobral e Estrada de Ferro
S. Luiz a Caxias.

MACHINAS A VAPOR de todos os systemas (já construidas 7.000 machinas).
CALDEIRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas 30.000 caldeiras).
MACHINAS FRIGORIFICAS E DE GELO,systema BORSIG. O systema BORSIG é menos perigoso e

de resultados garantidos. A grande installação no novo Theatro Municipal do Rio de Janeiro para re-
trigeramento do ar é da casa BORSIG. (A fabrica BORSIG já forneceu installações no total de mais de
20 milhões de calorias por hora.) A fabrica mantem Desta Capital um deposito de acido sulfuroso para

•	 servir aos seus treguezes.
BOMBAS CENTRIFUGAS DE EMBOLO E MAMMUT, systema privilegiado. A bomba «Mammut» é a
-	 mais simples e a mais eficaz para elevação de agua das maiores profundidades e a grandes distancias.

Funcciona pelo ar comprimido, offerecendo a maxima garantia de funccionamento irreprehensiveI.
COMPRESSORES com valvulas do systema privilegiado GUTERMUTH,de marcha absolutamente silen-

ciosa.
INSTALLAÇÕES DE LIMPEZA POR MEIO DO AR COMPRIMIDO,evitando o levantamento da poeira

e consequente propagação de molestias pelos microbios nella contidos, sendo portanto indispensavel o seu
emprego nas estradas de ferro, etc., nos theatros e todos os estabelecimentos frequentados pelo publico.

Ciatalogo e inrormações com o representante geral no Etrazils 

TELEPHONE 1 BI	 BERTHOLDO WAEHNEL DT	 80, RUA VISCONDE DE INHAUMA,
CAIXA DO C( RREIO 542 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technico habilitado.

M. .A. N.
MASCHINENFABRIK AUGSBURG--Ne• RNBERG A. G.

ESTABELECIMENTOS EM AUGSBIERGO, NUREMBERG E GUSTAVSBURGO
.000 operarios empregados

Capital e reservas Dik. RS.000.000
MOTORES "DIESEL" M. A. N.

A forca motora mais barata e mas commoda para a industria, grarrle e pequena, para a producção •
de luz, etc.; simpre prompto a funceionar sem o menor preparo; escapamento inodoro e inv.sivel em- .
prego de oleos de difficil inflammabdidade, portanto sem nenhum risco de incendio ou explosão, podendo

s?.r montalo em qual in,r togar, mesmo em habitações.
Trabalha com combustivel liquido de qualquer natureza.
Ni e ulti.nos 14 anncs a fabrica entregou 2.000 motores representando uma

Orli total de 200.000 cavallos.
	n•••

Pr speetos eterlicativos com o agente geral.
Machinas a vapor, caldeiras de vapor, sibre-aquecedores de vapor, alimenta-

eores mecanicos para fornalhas, bombas, transmissões, turbinas de agia., turbina,
de vapor.

Outros prineipaes produetos:
Machinas frigorificas e de gelo. Apparelhos de carga, descarta e .

transporte. Comportas, barragens e diques fluctuantes. Construcçao
montagens de pontes de ferro, de to lo o genoro e de qualquer tamanho,
fuadaNes sobre pilares, estradas elevadas e aereas.

CuLstrucções metallicas de qualquer genero, como sejam:
Galpões, Editicios. Armazena, Telheiros. Andaimes,
Torres, Coberturas, Paredes e Tectos de Botou do
ferro, etc.

CATALOGOS E INPORMAÇõES COM O
REPRESENTANTE GERAL.

BERTOLDO WAEHNELDT
RR VISCONDE DE INHAUMA N. 80

TOleplioneo n. 1.204
Caixa do Correto n. 1.982I -

TkInbem fornece ORÇAMENTOS GRATUITA-
MENTE:para o que dispõe de 'pessoal teohniee
habilitado.


